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RECLAMES 

B 
arbeiro —Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro - rua da Sophia, 92 
Coimbrã. 

«asa Leão — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate—Rua Ferreira 

A Borges. 

t alçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 

/ Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

« i r u r g i ã o O D e n t i s t a - C a l d e i r a 

da Silva, é encontrado todos os dias 
X não santificados, rua F. Borges 39. 

Caldas da Cunha - Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Para vnrlar 

Um juiz, interrogando um homem que 
se queixára em juizo, de que lhe ha-
viam furtado uma porção de roupa, Qiz-
lhe : 

— Entre os objectos roubados encon-
tra-se este lenço. . . Recònhece-o ? 

— Perfeitamente, sr. juiz, respondeu 
o queixoso. — Por que signal? 

— Pelacõr. Tenho outros eguaes-. 
— Isso não é prova.. . Aqui tenho eu 

um na minha algibeira, que é perfeita-
mente semelhante a e s se . . . 

— Não me admiro d'isso, sr. ju iz . . . 
Ronbaram-me muitos. . . 

* 
O que é isso, compadre 1 por quem 

andas de luto 1 
— Por meu sogro, que me morreu na 

oito dias. _ . . , 
— Ora! um homem tao novo ainda I 

estas de certo inconsolável... 
— Estou, sim, compadre... E ve tu 

se não tenho razão: ainda ficou minha 
sogra. . . 

orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
. tintas de Mattos Areosa —rua 
' de Monfarroyo, 25 a 33. 

D 
rogaria Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

« s t a b e l e c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

. Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•un i l e i ro -e s tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior—Obra em folha 
branca—rua do Corvo, 53 a 57. 

Para variar 

Um fidalgo, que usava pendente do 
pescoço uma venéra de brilhantes, en-
contrando-se um dia com uma senhora, 
que ostentava em um dedo uin explendi-
Uo diamante, mas que tinha as maus 
descarnadas e mal feitas. 0 commenda-
dor, que de ordinário não sabia medir o 
alcance das palavras, que pronunciava, 
voltou-se para os que o acompanhavam, 
e disse-lhes sorrindo: 

— Antes queria possuir o annel do 
que a mão. 

— Pois eu, replicou a senhora do dia-
mante, antes queria o cabresto do que o 
animal. 

# 

Fontenelle tinha um irmão, que era 
padre. Uni amigo perguntou-lhe : 

— Que faz seu irmão. 
— De manhã diz missa, respondeu 

elle. 
— E de tarde t 
—De tarde não sabe o que diz. 

Instrumentos de corda e 
seus aeoessorios—Augusto 
Nunes dos Santos —rua Direita, 18. 

M 
é r c e a r i a — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e . 

. ola e cabedaes-Vendas por 
junto é a retalho-José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

O presidente da Camara—Ao 
sr. governador civil 

Continuam os desaca tos á l i be rda -
de ind iv idua l , sem respe i to pela lei, 
nem pelo decoro que deve g u a r d a r o 
pres iden te d ' uma corporação q u e tem 
de ser recto e ju s t i ce i ro . 

S e m p r e que o sr . João Ba ra t a tem 
de refer i r -se á es t r ada da quin ta da 
Boa-Vis ta , um escanda lo que dá me-
dida das economias do sr . da Costa 
Al lemão, e dos seus e sc rúpu los como 
admin i s t r ador , e s t abe l ece - s e conflicto; 
a pres idencia não q u e r que do caso 
fique noticia escr ip ta em livros da Ca-
mara , e para i<so impõe-se , cer ta de 
que tem alli p romptos para t u d o os vo-
tos dos sachr i s tas que enga t i l ham o — 
approvo—para o d e s c a r r e g a r e m s o b r e 
qua lquer proposta da p re s idenc ia , logo 
que seja dado o sanlo e senha. 

Anda tudo d o m e s t i c a d o — o que se 
chama debaixo de mão. 

Hontem houve sessão ex t r ao rd iná -
ria da C a m a r a ; o s r . João Bara t a ao 
ler-se a acta notou que ella nem ao 
de leve se refer ia ás suas pa lavras 
quaes não convinham á Camara nem ao 
p r e s i d e n t e ; pelo que pediu para exa-
rar na acta o seu pro tes to . Q u e i r a 
apresen ta l -o , d i sse- lhe o p r e s i d e n t e ; 
mas ao ler o seu con theudo , berrou, 
en fu receu - se , insu l tou , e por fim ne-
gou-se obs t i nadamen te a ceder a pa-
lavra ao sr . Bara ta , que rec lamava os 
seus direi tos e pedia fosse consu l tada 
a camara sobre o a s s u m p t o . 

Nada conseguido , o s r . Bara ta saiu 
da sa l a , d i r ig indo-se ao s r . g o v e r n a d o r 
civil para lhe par t ic ipar o facto que se 
acabava de dar em sessão , p e d i á d o -
lhe p rov idenc ias . 

O protes to do s r . João da F o n s e -
ca Barata é concebido n e s t e s * t e r m o s : 

«Declaro que p ro tes to contra o pro-
ced imento d ' es ta c a m a r a , em mandar 
t r a n c a r , por fórma q u e se não podes-
se lêr, a dec la ração q u e ad ian te do 
meu nome escrevi no livro das ac t a s , 
re fer indo-me ao facto de se não ter 
feito menção na ac ta , da exposição 
q u e fiz na sessão , de q u e , t endo ido 
examinar as obras da es t rada da Boa 
Vista, achei se rem ju s t a s as q u e i x a s 
que se faz iam, de que aque l le t r a b a -
lho só era para u t i l idade do s r . p r e -
s iden te , admi rando q u e o s r . p res i -
den te pozesse de p a r t e os e sc rupu los 
que aqui ap resen tou q u a n d o se collo-
cou a bocca de incêndio na rua dos 
Este i re i ros ; 1 . ° porque es tava legal e 
r e g u l a r m e n t e fei ta , por quan to impor-
tava apenas a minha opinião sobre 
que ixas de uma obra mandada fazer 
pe la camara , opinião ou voto que ti-
nha sido suppr imido como não devia 
se r na acta c o m p e t e n t e ; 2 . ° po rque 
n ã o reconheço nos meus col legas o 
direi to de occul tarem as minhas opi-
niões mandando t r a n c a l - a s depois d e 
esc r ip las , além de que nem a lei au -
ctorisa tão aabi t ra r io p r o c e d i m e n t o . — 
João da Fonseca Barata. 

Não que r a pres idencia que do 
livro das actas cons te , o escandalo da 
coiistrucção da es t rada para a sua qu in-
t a ^ N a b escrupul isa em gas tar o dinhei -
ro de ou t rem em seu provei to, mas tem 
vergonha de que tal facto t ique con-
s ignado no livro da s actas! 

Ao s r . governador civil pedimos 
ponha cobro ás inconvenien tes per r i -
ces do sr . da Costa Al lemão, que se 
quer dar ares de senhor absolu to * 

Um caso para o qual chamamos a 
a t tenção do publico. E s t a v a m na sala 
das sessões os s rs . Antonio Rocha 
Coimbra e João Gomes Paes ; en t r a 
um homem e estaca no meio da sa la . 
O p res iden te p e r g u n t a : 

— O que quer ? 
— Saiba v. e x . a que fui avisado 

p i r a vir ass ignar e cá es tou. 
Atrapalhação da presidencia que 

mandou sair o homem. 
Era um bombeiro que a p p a r e c i a , 

por int imação p r é v i a , para ass ignar o 
manifesto que a camara escreveu a 
proposi to do conflicto com a Associa-
ção dos Bombeiros Voluntár ios , e que 
será sobrescr ip to (dizem) pelos seus 
subord inados . 

Por isto se pôde avaliar qual o 
valor da defeza que a Camara ap re -
senta por de t raz da porta , d e s d e que 
se sabe q u e os bombeiros foram coa-
g idos . 

O que alli virão de fa l s idades 1 
T r i s t e figura a d ' e ssa g e n t e , mas 

nojenta a que faz o d e r r e a d o pres i -
d e n t e — d r . Manoel da Costa Allemão, 
que mandou fazer uma e s t r ada para 
a sua qu in ta da Boa-Vista , á cus ta do 
con t r ibu in te ! 

X 

O crime «las Trinas 

O nosso collega o Século, diz em o 
n u m e r o de hontem cons ta r - lhe que 
na terça feira ser ia ce rcado um con-
vento nos a r r edores de Lisboa , para se 
effec tuar a prisão de dois p a d r e s , que , 
pa rece , têem re sponsab i l i dades no 
caso em q u e s t ã o , sendo uni d ' e l l e s 
Irei Math ias , a q u e m se re fe r iu o te-
legra inma do nosso solicito co r r e spon-
den t e de Montemór-o-Novo, e out ro o 
padre Cus todio . Não sabemos qual o 
f u n d a m e n t o d ' e s t a s noticias, mas o 
facto de ter sido cercado pela policia 
o collegio da Boa F é , onde se p rocu-
rou frei Math ias , leva nos á p r e s u a -
ção de que alguma cousa ha de ve r -
d a d e no que se d iz . 

«Pa rece q u e ef fec t ivamente foi en -
cont rado bi-oxalato de potáss io no tal 
copo que se diz ter servido para dar 
a bebe ragem a S a r a h , e que o s r . d r . 
Lages levou para sua casa . O rela to-
rio dos a n a l y s t a s se rá a p r e s e n t a d o 
hoje em ju i zo .» 

X 
De visita 

Veiu a esta c idade ass i s t i r ao exer-
cício dos Bombeiros Vo lun tá r io s , q u e 
se effectuou na segunda fe i ra , o s r . 
José Maria F i g u e i r ô a J ú n i o r , v i c t i m a d o 
despei to do inspec tor , s r . G u i l h e r m e 
Gomes F e r n a n d e s . 

Publicações a pedido 

José Peixinho 

Este g r a n d e a r t i s t a , sem duv ida , 
o pr imeiro handar i the i ro p o r t u g u e z , 
que ac tua lmente se acha a banhos em 
Luso, segundo cons ta , tenciona ass i s -
tir á tourada que no dia 30 do cor-
ren te se effectUá na Mea lhada , e , a 
pedido de vários amigos , b a n d a r i l h a r á 
u m touro. 

A dar-se e s t e facto é caso , para 
fel ici tar-mos os af iccionados ba i r ra -
denses . . j.„ . 

oooooooooooo 
policias telegraphicas 

Como elles se dobram 

Londres, 19 m.—Os jornaes in-
glezes pub l i cam ar t igos mui to lison-
jeiros para a França a proposi to da 
visita da e s q u a d r a f ranceza a Pors t -
mou th . O Times e o Daly-News es -
peram que a recepção feita aos mar i -
uheiros f r ancezes ha de diss ipar a má 
impressão produzida pela v iagem do 
imperador Gu i lhe rme . O Daily-Netvs 
declara que a Ingla ter ra não d e v e 
intervir mais nas ques tões con t inen-
tíies em q u e não tenha in t e re s ses di-
rec tos . 

* 

Desgraças 

New-York,. 2 3 . — Segundo a n n u n -
ciam da Mar t in ica , a povoação de Mor-
n e - B o u s e ficou to ta lmente a r r u i n a d a 
e a de Port de F r a n c e quasi des t ru ída ; 
ao t remor de t e r r a seguiu-se um me-
donho cyclone; sabe-se já te rem pe-
rec ido 2 5 0 pessoas . 

New-York, 23.—Uma ex,plosão 
de r rubou um prédio do P a r q u e . Re-
ceia-se q u e t e n h a m ficado s o t e r r a d a s 
60 pessoas . 

Paris, 23. — U m a t romba de g ra -
nizo que passou por sobre a região de 
Cere t , nos Py renéos or ien taes , deixou 
as v inhas d e v a s t a d a s . 

Kiatino Coellio 

São as sus t adoras as not ic ias que 
nos chegam da doença d ' e s t e e m i n e n t e 
jornal is ta e s incero republ icano . 

X 

Protesto dos Angolenses 

O Século publica o segu in t e te le-
g r a m m a , que rep roduz imos para co-
n h e c i m e n t o dos nossos l e i t o r e s : 

« Loanda, 25, ás 4 e 10 t.—Um 
numeroso comício do povo de Loanda 
protes ta cont ra a cedenc ia dos ter r i -
tórios de L u n d a , saliindo os indíge-
nas da província para o serviço do 
E s t a d o Livre do Congo . 

«Uma numerosa commissão foi no-
meada para impedir a execução da 
por ta r ia que auctor isa o con t rac to de 
serviçaes e , pela h o n r a , in te resses e 
brio da província d e Angola , r epe l -
lem o procedimento do governo de 
Li sboa . 

«Peça a t r ansc r ipção nos j o r n a e s . » 

Noticias diversas 

No mercado da far inha era Aveiro , 
por mais d 'uma vez tem havido de-
sordem por causa do papel moeda 
que os vendedores não que rem r e c e b e r 
em pagamen to . 

* A' serra da Azóia mui ta gen te 
tem ido buscar salva brava para fu-
m a r . Es ta planta está sendo o tabaco 
do p o b r e . 

* O pres iden te do Cent ro de 
emigração do Por to tendo de segu i r 
para Afr ica , ofSciou ao governador 
civil par t ic ipando- lhe a dissolução do 
cen t ro . 

* Celest ino da Si lva , p romove 
no Rio de Jane i ro um espec tácu lo em 
benef ic io de Cesar Pol ia , filho do dis-
t incto ac tor Pol ia , ha pouco fal lecido, 
e que como se sabe , está cego. 

* O comboyo do Douro esmagou 
proximo de Barca d 'Alva, um e m p r e -
gado d ' aque l l a linha f e r r e a . Parece 
que o pobre homem estava embr i agado . 

* Pela a l fandega p rocede-se a 
um inquér i to sobre a viciação de mar-
cas dos volumes , que se fez a bordo 
do vapor Funchal, da car re i ra dos 
Açores . 

* Dos emigran tes do Porto que 
s e g u e m no proximo p a q u e t e para a 
Afr ica , 1 7 0 vão para Lourenço Mar-
q u e s , 1 3 9 para Moçambique , 1 para 
Q u e l i m a n e , 22 para Mossamedes , 4 4 
pa ra Loanda , 4 para S . T h o m é , 1 
para Ambriz e 1 para Cabo Verde . 

* A febre amarel la no Rio de 
J a n e i r o fazia, em maio ul t imo, 27 vi-
c t imas por dia, em média . 

* A fim de cus tea r a despeza 
a fazer com o ca lce tamento das ruas 
da c idade de Lourenço Marques , foi 
m a n d a d o en t regar á camara munici -
pa l , do rendimento especial da im-
por tação do álcool, o co r r e sponden te 
a 50 réis por cada litro de álcool a l a 
impor tado. 

* Foi preso em Lisboa um ven-
dedor ambulan te de salva brava, o 
qual ficou det ido na a l f andega por 
não deposi tar a importancia da mul t a . 

* Continuam em Olhão as febres 
de mau ca rac te r , sem duvida resu l -
t an te s da grande falta de aceio q u e 
alli se observa . 

* No sabbado , pouco depois das 
qua t ro horas da m a n h ã , t ambém se 
sent iu em Faro um pequeno t r emor 
de t e r r a . 

* No província do Alemtejo o 
tr igo corre a c t u a l m e n t e a 3 7 5 réis 
por deca l i t ro , e a cevada a 2 0 0 réis 
a mesma m e d i d a . 

* Consta que já não ha quere l la 
par t icular contra Urbino de Fre i t a s , 
visto te r fallecido o sr . José Antonio 
Sampaio , seu sogro. 

* Consta que o governo po r tu -
g u e z vae ence ta r negociações para um 
t r a t ado de commercio com a I t a l i a . 

* Em Port S a i d , no E g y p l o , de-
sabou o edifício de um collegio de 
rapazes . D e v e - s e a es t a rem na occa-
sião todos os a lumnos fó ra , o não ha-
ver a l amen ta r um g r a n d e d e s a s t r e . 

oooooooooooo 
A' ultima hora 

Na occasião em que o Alar-
me entrava na machina foi-nos 
communicado que o sr. da Costa 
Allemão, acolytado pelo vereador 
sr. Lopes Guimarães, sujeitava 
a um interrogalorio inquisitória] 
os bombeiros suspensos, com o 
fim de os embrulhar e obter, pe-
las suas argucias cathedratiças, 
declarações contrarias ao que ha-
viam affirmado. 

Estes interrogatorios foram 
hoje feitos na casa da Camani j 
sendo os bombeiros chamados 
um a um, com longa demora. O 
processo, como se vê, é velho e 
de lodos conhecido; já não dá 
resul lado. . . 

No proximo numero faremos 
as considerações que o caso re-
quer . 

B A N D E I R A S 
BALÕES VENEZIANOS E AERE0STAT0S 

DE 

m u s ^ I ó muu 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 

IIeste e s tabe lec imento se alu-
i l gam e vendem es tes a r t igos 

novos, proprios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a lugal -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen t agem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

Rerae t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a Enca rnação Gonzaga , Coim-
b r a . 

O responsável, 
Luiz de Sousa Gonzaga. 

u 

3 5 

DA 

TINTURA PSO&RBSSO • 

MARAVILHOSA desco-
ber ta para t ingir em casa , 

em todas a s c ô r e s : ves t idos , c b a i l e s , 
c amiso l a s , me ia s , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E PROMPTIDÃO 

P a c o t e s d e 6 © e t O O r é i s 
Vende- se na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

Trespasse de estabelecimento 
K5) a f esta c idade t r e s p a s s a - s e um 

P I de mercear ia em bom local . 
Qem p re t ende r pode d i r ig i r -se por 
carta a esta r edacção , com as iniciaes 
A. M. 

. baldeira da Silva, c i ru r -
L i gião dent is ta pela facu ldade 

de Medic ina , do Rio de J a n e i r o , p a r t i -
cipa aos seus e x . m o s c l ien tes que d u r a n t e 
o mez de s e t e m b r o é encon t r ado para 
os mis te res da sua prof i i s são , na r u a 
das F lores , n . ° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F igue i ra da Foz, e q u e d u r a n t e o s 
out ros mezes s e encon t ra na mesma 
cidadç aos d o m i n g o s , 
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Venda de boas propriedades 

l ã f t casa de hab i tação pa ra 
n u m e r o s a f a m í l i a ; — a r m a z é m , com 
t a n q u e s para qua t ro mil a lque i res de 
azei te ; cel le i ros , coche i ra , a d e g a , pa-
lhe i ros , c u r r a e s , casa com a l amb iques , 
pombal e mais casas para d i f e r e n t e s 
appl icações ; t e r r a s de s e m e a d u r a , bom 
olival e pomares de f ruc ta var iad is -
í i t na . 

Uma p r o p r i e d a d e de casas , de-
n o m i n a d a — O palacio dos Cabraes 
-7-no cen t ro da villa de Conde ixa . 
T e m bons a r m a z é n s , cel le i ros , cochei ra , 
e a n d a r nobre , r iva l i sando com os mais 
d is t inctos p r é d i o s d ' e s t e s sí t ios; bom 
quinta l e accessor ios , tudo em condi -
ções de Vivenda ag radave l . 

Uma p r o p r i e d a d e de ca sa s na rua 
d ' A l e g r i a , em Coimbra , tendo os nú-
meros de policia 5 3 , 5 3 , 5 7 , 5 9 e 
61, 

composta de lojas , t res a n d a r e s , 
t r e s qu i n t a e s com arvores ; e um g r a n d e 
poço para a g u a . 

O comprador pode conse rva r , todo, 
ou pa r t e do p reço era seu pode r , m e -
d ian te p e q u e n o premio . 

Os préd ios podem ver -se em qual-
q u e r dia e hora tendo sido p r even ido 
seu dono q u e se acha a c t u a l m e n t e na 
quinta dos S i lvaes , em Conde ixa . 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário —Tedro qA. Cardoso 

Impressão de jornaes 
PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

H» 

5 1 | â r e " * i , B " l 8 e u m compe ten te -
l r m e n t e habi l i tado . Q u e m 

es t iver nas condições pôde d i r ig i r - se 
a José Gui lhe rme dos San tos , CAFÉ 
RESTAURANTE, largo da Sé Velha, 
Coimbra . 

IMBRES 
ENVELLOPES E CARTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

DE 

OTULQS 
P A R A P H A R M A C I A 

Perfeição e brevidade 
T y p . O p e r a r i a 

Coimbra. 

A B T H U E DINIZ DE C A R V A L H O 
32 - Rua do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R n a da da L o u ç a r 1 7 

C O I M B R A 

Proprietário d ' e s t a agenc ia con t inúa a e n -
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple to s , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um va r i ado sor t ido em corôas , bou-
quets e flores so l tas , o que ha d e mais novi-
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencio d u a s 
magn i f i cas « a r i i n a » f u n e r a r i a a , dou ra -
das as q u a e s a luga pelos p reços da tabe l l a . 

E s t a casa não tem a g e n t e s a q u e m g ra -
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
po rque deve m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qua l -
q u e r o u t r a . 37 

f r a u d e economia para as pes-
l | ( soas que t ing i rem em suas 

casas ; ha paco tes era todas a s cores ; 
s e r v e pa ra t ingir com prompt idão len-
ços , cha i les , me ias e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

Vende - se na 
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Coração de mãe 

— A h ! já s e i ! . . . E ' v e r d a d e ! 
Faz a n n o s hoje ; 1 5 de j a n e i r o ! 

— A senhora deve le rabra r - se bem! 
Era seu e n t e a d o ! 

D . Alina s u s p i r o u : 
— S e m e l e m b r o ! . . . En tão era 

eu senhora a q u i ! . . . Seriara onze 
ho ras da noite quando v ie ram cor rendo 
d a r a not ic ia . Meu mar ido ouviu , an -
tes q u e se podesse e v i t a r . . . 

As recordações de D . Alina con-
t i n u a r i a m , se a baroneza ev iden te -
m e n t e aborrec ida não se e r g u e s s e para 
c h e g a r á j a n e l l a . Ta lvez o dese jo de 
ver onde ia a mãe de Mário a impel -
l isse maqu ina lmen te . 

O ruido da cadei ra a r ras tada pela 
b a r o n e z a ao levanta r - se e o r u g e - r u g e 
do vest ido a r ranca ram o ba rão de seu 
p r o f u n d o reco lh imento ; s e , como' pa -
r e c e mais n a t u r a l , o espir i to fa t igado 
de tão longa concen t r ação , náo veio 
de si mesmo á super f íc ie , para reno-
var o fôlego. 

Como q u e r que fosse , o barão pe r -
cor reu o aposen to cora os olhos a inda 

V 
I e n d e - s e no e s t abe lec imen to 

de Joaquim Jus t i n i ano Fe r -
re i ra Lobo . 

Adro de Cima a S. Bartholomeu 8 a 10 
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embotados ; e passando por d iversas 
yezes a mão na fronte pa ra al isar os 
cabe l los ou desafogar o ce rebro ; reco-
brou-se da funda a b s t r a c ç ã o . 

Nos h o m e n s robus tos succede ás 
g r a n d e s con tensôes do espir i to , a ne-
cess idade de for tes exerc íc ios do corpo . 
E ' o equi l íbr io do o rgan i smo que re-
clama essa compensação . 

L e m b r o u - s e o barão de dar um 
p a s s e i o ; mas o exercício corporeo não 
bas tava para s e r ena r seu espir i to , 
ainda torvo e sombr io . Para es tes mo-
mentos aziagos; para essas noi tes lú-
gubres de sua a lma; el le t inha um 
sorriso, uma es t r e l l a , q u e vertia em 
seu coração angus t i ado os orvalhos 
ce les tes . 

Era Alice. 
Se não fosse o lindo an jo louro, 

q n e m s a b e quan tas vezes sua alma 
a t t r ibu lada não se houvera l ançado 
na lguma voragem, aber ta para devo -
ral-a; numa d e s s a s paixões indómi tas 
que a r r a s t am o homem, como o corcel 
de Mazeppa ; ou talvez nesse ba r a th ro 
insondável o n d e se afíoga a razão na 
loucura . 

Mas q u a n d o o abysmo se abr ia 
d iante da sua carre i ra d e s v a i r a d a , 
quando chegava á horda e ia precipi-
tar-se , um elo invisível o p rend ia . E ra 
o an jo que lhe fallava ou sorria; era 
a mão d 'essa gent i l menina que pe r -
passando- lhe na f ron te diss ipava como 
por encan to , as t e m p e s t a d e s accumu-
ladas alli d e n t r o ; eraa l embrança da 
filha, que i l luminava como um raio de 
espe rança a treva espessa de sua a lma . 

— Al ice! d isse el ie c h a m a n d o . 

E como não visse a menina n e 
v a r a n d a , p e r g u n t o u d i r ig indo-se ao 
g r u p o das s e n h o r a s : 

— O n d e está A l i ce? 
— Foi p a s s e i a r ! r e s p o n d e u a ba-

roneza recos tada á j ane l l a . 
— O n d e ? 
— Por ah i . 
— Foi visi tar a C h i c a . . . Não e 

assim q u e se chama a p r e t a ? d i s se 
D . Luiza para a b a r o n e z a . 

— F o i ? . . . exclamou o b a r ã o com 
sobresa l to e i n t e r r o g a n d o a baroneza ; 
foi á cabana de B e n e d i c t o ? 

— P a r e c e : r e spondeu a baroneza 
t r anqu i l l a r aen te . 

— J á prohibi que Alice fosse a e s se 
lugar , a não ser em nossa c o m p a n h i a . 
Q u e m lhe deu licença ? 

— E u , e aqui m e s m o em sua p r e -
sença . Não tenho cu lpa q u e e s t ives se 
d i s t r a indo . 

— Mas, s e n h o r a ; não se l e m b r a 
dos d e s a s t r e s que tem havido naque l l e 
l u g a r ? 

— Ella foi bem a c o m p a n h a d a . Nem 
se vae raetter lá no boque i rão . 

— E no dia de hoje , meu D e u s ! 
murmurou o barão sem escu le r a mu-
lher , e dir igindo os olhos para o lado 
do r io. 

— Não ha de acon tece r n a d a , ba rão 
d isse o conse lhe i ro a p r o x i m a n d o - s e . 
Adél ia t ambém foi e estou t r anqu i l lo . 

— Ha mui to t empo que s a h i r a m ? 
pe rgun tou o b a r ã o sof f rego . 

— Hà mais de d u a s horas . Eu 
t a m b é m estou i n q u i e t a , d isse a mu-
lher do conse lhe i ro , D. Franc i sca j á 
se foi a t r az do filho. 

VENDA DE TRENS 
50 M e M d e - » e um phae ton de 6 

W logares , uma flageta de 1 1 
logares e 2 ca l eches , j u n t o s ou sepa -
rados . 

Quem p r e t e n d e r diri ja se a An-
tonio Sol ler , rua Dire i ta , 9 4 . 

NNUNGIO-prospecto 
para estabelecimen-

to, leilSes, espectáculos, ele. , na 
Typ. Operaria - Coimbra. 

I P I J M S 
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— M á r i o ! murmurou o b a r ã o . Elie 
t ambém ? 

— Até o meu Lucio, que chegou 
t a rde , lá anda em busca dos ou t ros . 

— O barão tocou p r e c i p i t a d a m e n -
te a c a m p a i n h a : 

— Sella o meu cavallo, j á ! d isse ao 
pagem q u e t inha acudido ao c h a m a d o . 

— Vae a té lá, b a r ã o ? 
— Estou impac ien te , c o n t r a r i a d o ; 

es te passe io m e fará b e m . 
— Affl ige-se, p o r q u e q u e r ! Não 

é a primeira vez q u e Alice tem ido 
ver a C h i c a ; e a inda não lhe succe -
deu cousa a l g u m a . Ho je é que havia 
de acon tece r todas a s desg raças por 
q u e . . . P o r q u e ha onze annos um ho-
mem afogou-se na lagôa l 

A baroneza proferiu es tas pa l av ra s 
a c o m p a n h a n d o com um olhar de in-
dif lerença os ges tos do barão , o qual 
depo is de p rocu ra r o chapéo , afivelava 
as e spo ra s . 

— C o m p a d r e ! 
— Q u e o rd en a , e x . m a ? acudiu Do-

mingos , Paes açodado. 
— P r e p a r e o g a m ã o ! d isse a ba -

roneza com a maior pacho r r a . 
Era um momento o c o m p a d r e a r -

ran jou o ta boieiro sobre a m e z a , e 
de pé , ao lado, cora o copo de m a r -
fim em p u n h o , choca lhando os dados , 
e s p e r o u que a baroneza lhe fizesse 
a honra de dar o c o s t u m a d o c a p o t e . 

— A's ordens de v. e x . a . 
Momentos depois corr ia o pae de 

Alice a todo o galope para a cabana 
de B e n e d i c t o . 

— Vontade de p a s s e i a r ! d i s se a 
b a r o n e z a com i ronia . 

— O barão é e x t r e m a m e n t e ne r -
voso! observou o conse lhe i ro Lopes 
em tom ca thegor i co . 

O caminho que seguia o b a r ã o a 
cavallo corr ia ao lado do jard im e 
pomar , p re longando-os . A meia d i s -
tanc ia o cavai le i ro ouviu um que i -
x u m e . 

— Quem está a h i ? p e r g u n t o u , 
— Viu Mário , senhor b a r ã o ? 
— Ali! D . F r a n c i s c a ! 
— Meu filho!... Creio que lhe 

s u c c e d e u a lguma d e s g r a ç a . 
O barão fincou as e spo ra s e o ca -

vallo par t iu de novo r ecupe rando o 
tempo p e r d i d o . 

D e r e p e n t e dous gr i tos s o a r a m -
lhe como o ecco um do ou t ro . Era o 
gr i to de Mário sobre o rochedo e o 
da m ã e que desmaiá ra no p o m a r . 

At i ra r -se do an imal , g a l g a r a ca -
b a n a , segu i r a direcção indicada pelas 
vozes, foi o pr imeiro irapeto do barão 
c h e g a n d o a falda do rochedo . 

El le passou ráp ido , mudo e h y r t o 
por e n t r e as pessoas que encon t rava 
no seu caminho , e sem d e m o r a r - s e 
para dir igir uma pe rgun ta e ouvir 
uma pa lavra , só estacou na Lapa, 
t ransido an te o espec tácu lo q u e s e 
a p r e s e n t a v a a seus o lhos . 

(Continúa,) 

Im p r e s s o na Typogra-
PW» Operaria — L a r g o d a 
Freiria, n.° 14, proximo á r u » dos 
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Perseguições... 

Não são de 
los de toda a especie, que se le-
vantam, onde quer que comece 
de fulgurar uma idêa, que se ex-
prima pelo progresso. Foi sem-
pre assim. 0 egoísmo brutal dos 
homens dominadores , j un t amen-
te com a sua ambição, gera uma 
força cyclopica que prende as 
nações aos seus antigos tri lhos, 
obscuros ,e atormentat ivos.Os ty-
rannos , os hypocritas e os espo-
liadores em todos os tempos fo-
ram partidarios amantíssimos dos 
princípios conservadores, porque 
estes lhes dão segura garantia da 
continuação nos seus estúpidos 
refocillamenlos. E então esses 
magnates relrogrados acham-se 
de tal modo materialisados que 
os fere profundamente o brilho 
da idêa nova. 

Jesus Christo teve que sus-
tentar uma lucta immensa -com 
as diversas seitas do seu tem-
po, conservadoras por caracter, 
e que exploravam pela religião 
aquelle povo da Palest ina tão in-
dolente e summamente depaupe-
rado. Os interesses dos sacerdo-
tes e d 'outros indivíduos filiados 
nas seitas exigiam, a todo o cus-
to, que se não mudasse o estado 
das c o u s a s : foi então que trata-
ram de procurar por lodos os 
modos a morte do Divino Mestre, 
cujas idêas tanto os incommoda-
vam, porque queriam continuar 
a passar bem, sem tormentos de 
consciência e de factos. 

Os Aposlolos, propagadores 
das sublimes doutr inas de Je-
sus, doutr inas proclamadoras da 
egualdade dos povos e da sua 
f ra te rn idade numa santa , bene-
ficentíssima e querida l iberdade, 
soffreram immenso na implanta-
ção dos princípios da ju s t i ça : 
cada maxima, cada idêa, cada 
pensamento eram outros tantos 
dardos, que iam ferir as grandes 
individualidades, que no goso da 
sua felicidade material, só dese-
javam aquillo que concorria para 
a conservação do seu bem estar, 
e odiavam, detestavam, repel-
liam o que fosse atacal-os nos 
seus prazeres. D'islo provieram, 
nos primeiros séculos da era chri-
slã, as grandes perseguições, que 
só serviram para avigorar a fé 
dos iniciados nas bellissimas 
idêas do christianismo. 

Venceram os grandes princí-
pios, ficou victoriosa a idêa ape-
sar dos cruéis soffrimentos que 
infligiram aos seus preconisado-
r e s . 

E assim tem acontecido nos 
tempos posteriores. 

Em Portugal promulgou-se 
ha um ánno e mezes uma lei para 
oppor um dique á corrente das 
idêàs-ctemocralicas, idêas de ius-

meio d 'essa lei fazer conter os 
jornalistas republ icanos ,nos seus 
pensamentos de ira conlra todos 
os feitos, que têm concorrido 
para a triste e desgraçada si tua-
ção em que jaz a nação portu-
g u e z a : quiz evitar-se as explo-
sões de cólera conlra todos aquel-
les que têm contribuído para que 
se ache mergulhada na miséria 
essa enorme massa de povo igno-
rante, sempre paciente e sempre 
escravisado. 

Algqps jornalistas, excitados 
pelos tristes acontecimentos e 
marcha desalentadora dos nego-
cios públicos, vão alem da sua 
in tenção : a penna trahe-os, e 
phrases mais ou menos duras 
sahem para servirem de base a 
processos, que dão em resultado 
seis mezes, de cadeia e multas 
extraordinarias. 

Na frieza do ju lgamento não 
se attende, por acinte certamente, 
ao temperamento do individuo, 
« és-cansas q u e de ram- roc í fSTf io" 
a que elle manifestasse os seus 
pensamentos com expressões al-
gumas vezes d 'uma agudeza fria 
e secca, 

Jesus Christo, no mais santo 
e ardente zelo, increpava severa-
mente e violentamente os phari-
seus, chamando-lhes raças de 
víboras e serpentes, e dizen-
do-lhes, que devoravam as ca-
sas das viuvas, sob pretexto de 
longas orações, e que elles esta-
vam cheios de hypocrisia e de 
iniquidade. J É 

Por isso os phar iseus odia-
vam profundamente Jesus Chri-
sto, e t ramaram contra a sua 
vida. 

O jornalista portuguez que, 
indignado pelo que lê, pelo que 
ouve e pelo que sente, escrevesse, 
applicando em muitos casos as pa-
lavras do Jesus Christo, soffreria 
duramente as consequências do 
seu zêlo, e do seu desejo pela 
felicidade de todos. 

Em Portugal não se tolera 
uma phrase mais ou menosVtô-
l en ta ; esquecem-se * mantene-
dores das instituições de que a in-
tenção dos jornalistas não é diri-
gir offensas a pessoas, o que se 
tem demonstrado nos ju lgamen-
tos por de l idos de imprensa, mas 
simplesmente pugnar pelo bem 
do povo, que é quem mais t ra-
balha, quem mais soífre e quem 
menos gosa. 

E ' que esses senhores julgam 
eterna a m o n a r c h i a . . . 

JOAQUIM DOS SANTOS F I G U E I R E D O . 

Coellio-
Escrevemos sob a | p u n g e n t e 

impressão que nos produziu a 
noticia da morte d 'este eminente 
politico e jornalista, fervoroso re-
publicano, a quem a nossa causa 
deve valiosos serviços. 

Grande homem es te l que 
desprezando o fausto da côrte, 
veiu expontaneamente enfileirar-
s e jun lo de nós, dando-nos nome 
impollulo, consciência illibada, 
entrando com firmeza e abnega-
ção nesta lucta tenaz contra o 
conservantismo que nos opprime 
e devas ta i 

Grande jornal is ta! que com-
bateu sempre a iniquidade, o 
vicio, a corrupção, defendendo 
com dedicação inimitável a honra 
da sua patria, nas desgraçadas 
épocas em que os traidores a sa-
crificaram ao seu egoismol 

A perda que o partido repu-
blicano acaba de soffrer é enor-
me ; mas nem porisso nos que-
bra ntapá-tta-l«etít4 E seguindo-se-
Ihe os seus exemplos brilhantes, 
que nós, os republicanos, have-
mos de honrar a sua memoria. 

O povo saberá sanclificar o 
seu nome e vincular em sua al-
ma o reconhecimento dos bene-
fícios que d'elle recebeu! 

Crise monetaria 

Nesta c idade conserva-se no mesmo 
es tado, agg ravado pela c i rcumstanc ia 
de falta de t raba lho . 

O metal q u e sae todas as semanas 
da agencia do banco e v a p o r a - s e , e as 
classes pobres cont inuam l u c t a n d o com 
dif f iculdades , porisso que ta lhos , pa-
dar ias , t a b e r n a s , e t p . , con t inuam a ne-
g a r - s e a acce i t a r papel em p a g a m e n -
tos. 

A camara municipal não toma re-
solução a lguma sobre es te ob jec to , 
en t re t em-se com a insidia dos bom-
beiros e a des fe i t ea r um seu col lega, 
porque não pensa como a maior ia , e põe 
t ravão aos desa t inos admin is t ra t ivos . 

Yemos que em Çetuba l , a camara 
munic ipa l , com o fim de faci l i tar as 
t ransacções commerc i ae s , vae solici-
ta r do governo auclor isação para e m i t -
tir cédulas d e p e q u e n o valor, a té á 
quant ia de 1 2 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis . Em Coim-
bra não se pensa em cousa a lguma de 
beneficio para- o povo. Cada um que 
s e a r r a n j e — dirá a C a m a r a . 

Pois não e s t a m o s di accordo. 

oooooooooooo 
Chronica semanal 

Coimbra , a ter ra paca ta dos ba-
charé i s e das a r r u f a d a s , sa iu-se esta 
semana da cos tumada semsabor ia , para 
se a p r e s e n t a r cheia de m o v i m e n t o : a 
feira de S . Bar tholomeu, os ranchos 
pa ra o Senhor da Se r r a , a chegada 

do gene ra l , o exercício da Beal Salvação 
e o hasar da mesma, o exercíc io dos 
Bombeiros Voluntár ios , e a lguma con-
corrência de foras te i ros , vieram tirar 
d o let i iargo hab i tua l - , a pobre Losa 
Athenas e dar - lhe momentos de vida. 

A feira de S. Bar tho lomeu appa -
rece-nos es te a n n o mais pobre e me-
nos sort ida que nos annos a n t e r i o r e s ; 
e se puzermos de par te as ba r r acas 
de Gu imarães , que ainda nos dão um 
pall ido reflexo das an t igas feiras , o 
resto é d 'uma pel int r ice sem e g u a l ; 
meia dúzia de b a r r a c a s de ch i tas , os 
our ives — uma pobreza f r anc i scana , 
t endas de qu inqu i lhe r ias , os a l fa ia tes 
e s a p a t e i r o s ; o p im-pam-pum, o bi-
lhar c h i n e z , — especie de role ta , com 
a u c l o r i s a ç ã o , — e como complemen to 
bom sor t imento de melões , melanc ias 
e o respect ivo car rascão ! 

Os fe i ran tes — a maioria — con-
ten tam-se em fitar os ob jec tos , acar i -
cial-os com o olhar e após fundos IUS-
piros , re t i rarem com a doce l embran -
ça do que v i r am. 

A' noi te , a concorrência no Caes é 
n u m e r o s a ; mas o vento p e n e t r a n t e 
faz d e b a n d a r bem cedo os a legres 
g r u p o s de p a s s e i a n t e s ; e f r ancamen te 
é p e n a , pois q u e era um encan to , em 
noi tes tépidas de agos to , passe ia r á 
borda do Mondego, con templando tan-
tas caras boni tas i l luminadas pela lua 
q u e se ba lance ia l a n g u i d a m e n t e na 
ampl idão do c e u . . . 

O que nunca falta é a ba ru lhe i r a 
infernal da peTíinda, q u é ^ p í á n f l o 
nas c o r n e t a s , b a t e n d o os pra los , asso-
biando, r indo , fazendo mil d i a b r u r a s , 
nos apoquen ta con t inuadamente os ou-
vidos, num charivar i machiavel ico . 

De novo, ha o bazar em beneficio 
da Beal Salvação Publ ica . 

Coimbra é d ' es tas c o i s a s . . . 
Houve tempo em que não havia 

mater ia l de incêndios e se por acaso 
a lgum apparec ia , era do século pas-
sado ; hoje temos tres- associações de 
bombei ros e Deus salie se não virá 
mais a lguma . 

F o r m a - s e a Associação dos Volun-
t á r i o s — que tem pres tado bons ser -
viços á c i d a d e — e logo o s r . pres i -
den t e da Camara , não lhes q u e r e n d o 
ficar a t r az , incumbe o s r . Gomes 
F e r n a n d e s da organisação dos muni -
c ipaes ; um grupo de ex-munic ipaes e 
out ros indivíduos , formam nova com-
p a n h i a , que adornam com o pomposo 
ti tulo de real s a l v a ç ã o ; parece que a 
febre das bombas não pára por aqu i , 
po rque se diz com ins i s t ênc ia , que 
uns d e s c o n t e n t e s ou melhor descren-
tes da tal Beal Salvação, vão formar 
nova c o m p a n h i a ; por ul t imo ha os 
Voluntár ios , a j u d a n t e s — g r u p o de ra -
pazes de 1 4 annos q u e tem pedido 
p r e n d a s para um baza r , acho que 
para compra r t ambém ma te r i a l . 

D 'onde se conclue que em Coim-
bra ou ha de haver mui to , ou então 
nada , comple t amen te n a d a . Espi r i to 
de imitação e inve jas de bar re t ina e 
corda ao t i racol lo. 

Chegou ná quii/ta feira a esta ci-
dade o gene ra l Domingos José G o m e s , 
a fim de inspecc ionar o 2 3 . 

Na Soph ia , só se viam capace t e s , 
fa rdas r i c a s ; era uma ba lbú rd ia , só 
do genera l se fallava e por s ignal q u e 
com a s notas b iographicas de s . e x . a 

ouvi con ta r umas sovinices bem pou-
co própr ias de quem vem r e c e b e r a lém 
do cos tumado pret, mais u n s 6 $ 0 0 0 
ré i s diár ios . 

Emfim, são cousa? do m u n d o . . . 

N.° 26 

Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno.... 2£>400 
Semestre. i $ 2 o o 

Trimestre Jiõoo 

Com estampilha 

Anno.... 2$"oo 
S e m e s t r e . ií>35o 
T r i m e s t r e $ 6 8 0 

Avulso... 3o réis 

Annuncios (cada linha), 3o réis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Os leitores sabem de cer to o q u e 
aconteceu ao pandego do B a l t h a z a r , 
que passava os dia? em fes t ins con-
tínuos., rrmlo-se dos inimigos, nunca 
imag inando q u e a lguma desgraça lhe 
acon teces se e pe r tu rbas se as d i g e s -
tões ? 

L e m b r a m - s e , que depois de mil 
d e s r e g r a m e n t o s e infamias , uma no i -
te em que se banque teava com a ca-
mar i lha , mão occulta t raça na pa-
reda as pa lavras fa t íd icas — Mané 
Thècel, Fitares — e que passado pou-
co t empo o pobre do Ba l thaza r dizia 
adeus ao m u n d o e á f o r t u n a ? 

Pois caso analogo se dá — se é 
v e r d a d e o que eu o u v i — n u m a cida-
de da Parvón ia . 

Não digo que haja ana logia p e r -
feita no caso , mas diz-se q u e , q u a n d o 
os olhares p re scu tadores dos r íg idos 
sus tentáculos das ins t i tu ições , andara 
rondando as case rnas , mão mys te r io -
sa esc reve um — Viva á Patria — 
enc imado por b a r r e i e phrygro , e el les 
os sus ten tácu los , sen tem ca laf r ios d e 
m ê d o . . . pois se lembram do pobre 
Ba l thaza r ! 

Coimbra , 2 4 — 8 — 9 1 . 
AUGUSTO. 

cEspetadas 

A l a m b o c M a 

Anda p'ra ahi o paiz 
a chamar-se desgraçado !•. . . 
Eu nunca o vi tão feliz, 
tão feliz, tão abonado I 
E a dizerem que o paiz 
'stá totalmente arruinado 1II 

Vejam como a Covilhã 
(a Manchester portugueza) 
se prepara folgazã 
em festas á realeza 1 . . . 
Bera se vé que a Covilhã 
não tem fóme — tem riqueza. 

Em face d'este pagode, 
no meio d'essa festança.. . 
ao pensamento me acode: 
— o baixo império da FrançaII1 
Portanto — viva o pagode I 
O pagode e o Bragança I 

PINTA» ROXA. 

X 

MUSICA DO RASGA — Coplet dos pretos 

Quem quizer commodamente 
ir p'ra quinta —sem massada — 
é fazer-se presidente.. . 
arranja logo — uma estrada 1 

Senhor conselheiro 
por favor, me diga, 
se a estrada p'ra quinta 
não é uma espiga. 

P'ro Navarro ter chalet... 
e estar hoje aburnalado; 
mandou bugiar — o Z é . . . 
fez-se ministro d'estadp I 

Senhor conselheiro 
por favor, me diga, 
se a estrada p'ra quinta 
não ó uma espiga. 

Balas-papel... —não faz damno, 
se o Zé-Povinho rosnar, 
diga-lhe: — que o Mariano 
está fartinho de roubar! 

Senhor conselheiro 
me diga, me diga, 
se a estrada p'ra quinta 
não ó uma espiga. 

P W T A - R O X A . 

• 
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o i o r o l o t o t o í o i o i o f o í o t o 
A politica proletaria 

Es tava na resolução d e não voltar 
a e sc rever para a imprensa pe r iód ica , 
e m q u a n t o não t e r m i n a s s e os dezoi to 
m e z e s de pr i são cor recc ional , imposta 
pelo governo da monarch ia , em nome 
dos conse lhos de g u e r r a , tumul tuar ia -
m e n t e r eun idos no porto de abr igo de 
Le ixões , em vi r tude d ' um decre to con-
trar io ao espir i to e let t ra da doada 
Car la Const i tuc ional , q u e expressa -
m e n t e de te rmina que n e n h u m a lei pos-
sa ter effeito re t roac t ivo nem possa 
se r feita para fac tos já consumados . 

G u a r d a v a - m e , para fóra d e s t a s 
g r a d e s , r ecomeçar nas lidas da im-
prensa pela exposição ao povo, f ranca e 
c la ra , do que tenho visto, do que te-
nho observado , do q u e tenho desco-
ber to com respe i to a uns falsos ami-
gos da l i be rdade , da democrac ia e do 
pro le t a r i ado , que a titulo de nos pres-
t a rem serviços , a p e n a s tem es torvado 
a marcha prev is ta das leis sociologi-
c a s , j u lgando esses imbecis que quan-
do chega r a maré-v iva , poderão j u n -
tar ao socego da baixa m a r os gozos 
da e levação a que naque l l e momento 
suppõem poder c h e g a r . 

A resolução tomada cedeu porém á 
neces s idade de aff i rmar pub l i camen te a 
minha velha adhesão aos pr inc íp ios 
exa rados hoje p rof ic ien temente no nos-
so va len te e or ien tado Alarme, pelo 
m a n c e b o q u e , ha a n n o s , vejo vir sus-
t e n t a n d o as mais puras dou t r inas , sem 
que o ent ib iem as cadeia» q u e a mo-
narch ia lhe lançou ha pouco e já for jan-
do- lhe novos processos , nem os apupos 
dos desnor t eados que j u lgando advogar 
a causa do Povo , têm s implesmen te man-
t ido os in te resses da monarch ia , ini-
miga na tura l dos in te resses sagrados 
e inaufer íve i s direi tos da human idade . 

S im, o art igo soberbo do nosso 
amigo, corre l ig ionár io e companhe i ro 
Hel iodoro Sa lgado , foi hoje para mim 
u m a a l eg r i a , um halsamo, um oásis 
n e s t e arhJo deser to de iusciencia so-
cial , de dou t r inas e r róneas , de intel-
l igencias p e r d i d a s , d e sociologia ali-
n h a v a d a sobre o joe lho . 

Uma velha questão—é o t i t u l o 
d ' e s s e ar t igo e tão bem cabido que o 
Alarme o pôde comprovar com os pri-
mei ros números do seu honrado an te 
cessor — A Officina'. 

Ha per lo de dez annos , nas colu-
mnas da Officina, tive eu a honra de 
a d v o g a r , de fende r e discut i r essa que-
stão velha contra o in le l l igente e in-
cansavel apostolo social is ta , o compa-
nhe i ro Azedo Gneco , ques t ão que. teve 
de t e rmina r por eu me ver a braços 
com a mor t e , em consequência de ter 
cab ido aos golpes d ' u m assass ino , ao 
a t r a v e s s a r um pinhal no conce lho de 
Cabece i r a s de Bas to . 

Foi r enh ida essa d i scussão e mal 
le r ida , mesmo porque os nossos tem-
p e r a m e n t o s não nos pe rme t t i am ser 
calmos , e os social is tas de en tão se-
gui ram com c e r t o in te resse os nossos 
d e b a t e s . 

Não sei se algum de nós a lcançou 
ma i s prose ly los , o q u e é ve rdade , po-
r é m , è q n e dez annos decorr idos o 
meu proprio con tendor , levado ce r t a -
m e n t e pelos acon tec imentos poster io-
r e s , forçado talvez como s incero apos-
tolo da emanc ipação operar ia , a ac-
cei ta r as cousas como ellas são e não 
como dever iam se r , teve o bom senso , 
a d ign idade e a coragem para elle 
m e s m o e r g u e r a planta do novo ca-
minho q u e ,até alli julgou não ser o 
conven ien te á real isação do ideial so-
cia l i s ta . 

Foi nobre tal procedimento , e elle 
bas ta r ia para indicar aos q u e t a n t o 
não t inham combat ido , que razão bera 
for tç , d igna de es tudo se leria p rodu-
zido para Azedo Gneco não rece ia r 
confe«sar-se vencido. 

S e a nossa voz t ivesse auc lo r ida -
de b a c a n t e para poder ser ac red i ta -
da en t ão , quan tos es tádios não ler ía-
mos já precorr ido nos dez annos pas-
s a d o s ? I . . . 

J?orém, não é agora occa- ião de 

rec r iminações , nem ha porque »s fa-
zer . Cada um procedeu então como 
procede ho je — segundo a sua con-
sciência . Mas aprovei temos essa ha r -
monia de opiniões agora , dos que nos 
in te res samos , sobre t u d o — p e l a s con-
qu i s t a s s a g r a d a s do pro le ta r i ado e 
accelerenios com os nossos esforços e 
com a no>sa boa von tade essa jornada 
commum a burguezes e pro le tá r ios . 
Te rminada ella, como mui to bem diz 
Hel iodoro Sa lgado, el les íicam e nós 
cont inuamos por essa via do progres -
so fóra, que lendo es tações de par t i -
da não tem n e n h u m a de chegada l inal . 

Demais , uão está á vista dos que 
m e d i t a m , que a organisação b u r g u e z a 
trocou o seu te rmo e que já não tem 
vigor , nem c e r e b r o para c r e a r e exe-
c u t a r ins t i tu ições novas em que asse -
gure a exis tenc ia ? 

Pois não vemos todos que a pró-
pria bu rguez i a , conlessa a sua impo-
tência vindo á f u t u r a organisação so-
cial mais próxima, den t ro do socialis-
mo, busca r processos que nas mãos 
d 'el la perdem toda a v i r lude e se 
t rans formam em irrisorios desconcha-
vos? 

A missão hoje da organ i sação b u r -
gueza é conduzir pelo caminho da li-
b e r d a d e e da democrac ia , a geração 
de hoje ao átrio do g r a n d e templo da 
nova rel igião social . 

E , mau grado d 'e l la , ha de cum-
pr i r essa missão e ha de cumpri l -a 
por bem. 

Na d i recção que o pro le ta r iado se-
guir es tá a demora ou a brev idade 
d ' e s s e ul t imo des t ino das soc iedades 
b u r g u e z a s . 

Eis as convicções que eu aff i rma-
va ha dez annos nas columnas da hon-
rada Officina e q u e hoje a inda es lão tão 
vivas e firmes como e n t ã o . 

E é por isso que o ar t igo de H e -
liodoro Sa lgado me t rouxe ha lsamo ao 
coração e q u e fui ipipell ido a in te r -
romper o si lencio de que tan to careço 
para e scu ta r o que vae na comedia 
poli t ica de todos os par t idos do meu 
paiz . 

Relação do Por to , 2 3 de agos to 
de 1 8 9 1 . 

FELIZARDO DE L I M A . 

Custa aos m u n í c i p e s , 
pelo orçamento da Cama-
ra, 5 0 0 ^ 0 0 0 réis a estra-
da para a quinta da Boa-
vista, de que só utilisa o 
sr. Manoel da Costa Aile-
mâo, actual presidente da 
Camara e o qual se impõe 
grosseiramente a que nos 
archivos da Camara fique 
constando qualquer pro-
testo contra os seus inqua-
lificáveis despot ismos!! ! 

Francisco Christo 

Es te des t emido e convicto r epu-
blicano vae a b a n d o n a r por comple to 
a vida poli t ica, e n t r a n d o na effectivi-
dade do serviço mi l i ta r . 

Como ignoramos as c a u s a s que pre-
cipi taram tal acon tec imen to , não po-
demos fazer a p r e c i a ç õ e s ; comtudo di-
remos que muito g r a n d e deve ser o 
desalento para uma resolução tão ines-
pe rada , quando agora mais se prec isava 
q u e os di r igentes do par t ido repub l i -
cano es t ivessem in t imamen te unidos 
e f r a t e rna lmen te l igados . 

Sen t imos , porém, que o s r . F r a n -
cisco Christo assim p roceda , e no mo-
mento ac tua l . 

X 

E são os republicanos ! 

C a r r e l h a s , que pelo nome não p e r -
ca é o co r r e sponden te de Lisboa p a r a 
o Imparcial, d e Madr id , um jornal de 
g r a n d e t i ragem e o mais bem infor-

I mado do paiz vis inho. 
Pois nesse j o r n a l , esse tal Carre-

lhas en t r e t em-se em desacred i ta r o 
seu paiz, o que já lhe valeu uns pou-
cos de desment idos . 

Agora nole-se que o Carre lhas é 
monarcliico f açanhudo — e bi l l ror io 1 

o o o o o o o o o o o o 
Moticias da beira-mar 

H 
Setúbal, 24 de agosto. 

P r i n c i p i a r a m no dia 2 2 do cor -
ren te á nonte , a s fes tev idades ao Se -
nhor do Bomfim na sua egre ja da 
mesma d e n o m i n a ç ã o . 

Os morraceiros a e x p e n s a s s u a s , 
todos os annos promovem e s t e s fes-
te jos com g r a n d e a p p a r a t o , por mu-
sica vocal e i n s t r u m e n t a l , r e s p e i t a n t e 
á pa r te sac ra . 

O a r ra ia l é e x t e n s í s s i m o ; p r in -
cipia f ronte i ro á egre ja por um por-
tico em t resarcos de m a d e i r a , es ty lo 
go th ico , q u e , á npute , é to t a lmen te 
cober to d ' u m a camada de p e q u e n a s 
l a n t e r n a s em d i v e r s a s mat izes , s y m e -
t r i camen te d i spos tas . 

Seguem duas longas filas de va raes 
p in tados a côr ve rde t endo no topo 
u m a bande i r a d ' e s la ou d 'aque l la n a -
c i o n a l i d a d e ; e a meia has t e um grosso 
cordão reves t ido d e buxo s e m e a d o de 
flores, de sc revendo uma g rega mais 
ou menos pittoresca, l iga e n t r e si , em 
toda a sua ex tensão , e s t e s pos t e s . 

Pe la pa r t e in te r io r , p r inc ip iando 
a meia d i s t anc ia , e t r e s m e t r o s affas-
tado dos mastaréos, co r r e pa ralei la 
uma fileira de co lumna ta s p in t adas a 
branco e filetes dou rados , t endo ao 
cen t ro a ouro em c a m p o azul o es-
cudo das a r m a s po r tuguezas enc ima-
das po r vasos com flores; t e r m i n a n d o 
as d u a s o r d e n s , mas t ros e co lumna-
t a s , em dois pequenos a rcos q u e , uma 
curva sub indo , vae l igar a um arco 
t r i umpha l t endo por capi te l um g r a n d e 
escudo das a r m a s l uz i t anas , e ao cen-
tro , na h a z e , d e s l a c a - s e um bello qua-
dro o n d e se ref lecte na ma i s viva ex-
pressão como um mar de rosas, a bar-
ra de Se túba l . 

E s t e quadro é um primor d ' a r t e , 
na p h a n t a s i a , e d izem-nos ser execu-
tado pelo hábil p intor s r . João Eloyo . 
O q u a d r o é t r a n s p a r e n t e , e por isso 
á nou te na g r a n d e i l l iuninação á ve -
n e z i a n a , tem sido a a d m i r a ç ã o de q u a n -
tos t em vindo anal isar o a r ra ia l . No 
c e n t r o de tudo isto, a meia d i s tanc ia 
dos port icos , e em guiza de t rophéo , 
cons t ru i r am os morraceiros, a r t i s t ica-
men te , um barco de tamanho n a t u r a l , 
cujos mast ros e co rdas se acham la-
t e r a l m e n t e e m b a n d e i r a d o s . A' nou te 
pr inc ip iam as m a n o b r a s a bordo , para a 
i l luminação do navio p h a n t a s l i c o , den -
tro do qual tocou em a noute de sab-
bado, o sói e dó dos a r t i s t a s , emquan to 
num corêto levantado proximo da e g r e -
ja , a pbi larmonica Capricho, execu tava 
as melhores peças do seu reper lo r io . 

A ' s 1 1 da noute foi es ta pbi la r -
monica j un to do nav io , e em cumpr i -
mento ao sól-e dó, tocou alli o hymno 
da ca r t a , — si lencio s e p u l c h r a l ! — 
Estes r e sponderam com a Portugueza. 
— Uma es t rondosa salva de pa lmas 
eccoou em todo o ar ra ia l , s endo re-
pe t idas vezes saudada po r es ta forma 
aquel la s y m p a t h i c á peça de mus ica . 

Hon tem, domingo , houve ao meio, 
hodo aos presos da cadeia , á ta rde festa 
d ' e g r e j a e á noute exp lend ido fogo de 
art if icio e uma profusão de l u z e s . . . 
um c o n j u n c t o admiravel I 

O Campo a c h a v a - s e rep le to de es -
pec tadores de todas as c lasses . Até 
alli vimos o s r . Pei to de Carva lho — 
com os s e u s . . . 

Hoje haverá hodo aos pob re s , se-
gu indo a a r r ema tação das fogaças , 
musica , i l l uminação , fo lgança , e t c . , e t c . 

B r e v e m e n t e farei a lgumas consi-
de rações , ácerca da c lasse dos morra-
ceiros, que julgo mui to a proposi to con-
f ron ta r com os fes te jos p romovidos por 
el les . 

S A N T H Í A O O . 

—»—» —— 

Recrutamento 

Es tá - se p rocedendo ás inspecções 
do r ec ru t amen to nos d i f fe ren tes con-
ce lhos d ' e s t e d i s t r i c to . Dos r e c e n s e a -
dos apura ram-se pouco mais de 8 0 por 
cen to , . 

Os bombeiros demittidos 

Não produziu effeito a argúcia do 
sr . da Costa Ailemâo, s u h m e l t e n d o a 
interrogalor io os bombei ros munic i -
paes que foram suspensos por faze-
rem declarações v e r d a d e i r a s , a favor 
da Associação dos Bombei ros Volun-
tá r ios . 

Sabemos que os bombeiros cha-
mados a capi tu lo , man t ive ram in tac tas 
a s suas dec larações esc r ip tas , o que 
dece r to fez d e s e s p e r a r o s r . da C o s t a , 
q u e julgava poder sa lvar-se da tr is te 
figura q u e es tá fazendo , com o p e r j ú -
rio d ' e s s e s honrados c idadãos I 

E não ha de es te homem depôr o 
m a n d a t o ? Ha de , fa ta lmente I 

E se alguma vez nos vol támos 
para a auc lo r idade com e s p e r a n ç a s em 
que just iça se ja j fe i t a , é nes ta occasião. 

Não é possivel suppor t a r por m a i s ' 
t empo uma vareação de tal manei ra 
despót ica e a rb i t r a r i a . 

T e n h a paciência o s r . da Costa 
Ailemâo, mas havemos de vel o ape i a -
do d ' e s s e pedestal em que o collocou 
a politica por um erro de óptica I 

Está muito alto? Q u e formidável 
t r ambolhão vae d a r l I ! 

X 
As economias do governo 

Ainda se c o n s e r v i m in tac tos os 
honorár ios aos e m p r e g a d o s g r a ú d o s ; 
assim o s r . F e r r e i r a Mesqu i t a , e m p r e -
gado super ior das a l fandegas , r e c e b e , 
a c tua lmen te , cinco contos de réis an-
n u a e s . E como es te outros men inos 
bon i tos . 

Só aos pobres desgraçados q u e 
t r aba lhavam de sol a sol se tirou o 
pão, a titulo de beneficio para o the -
souro I Is to é que são mariolas 1 

X 
Socegue irm&sinha 

O Ordem vem iracunda cont ra a 
repub l i cauage in e os l iberalões porque 
lhes a tacam os sanctuarios onde se p ra -
ticara desf loraraentos em c r e a n ç a s , 
e n v e n e n a n d o - a s em seguida 1 

Causa nojo que es te e out ros jo r -
naes a inda t e n t e m d e f e n d e r os ôr imès 
que se pra t i ca ram no conven to da s 
T r i n a s e q u e i r a m malevo lámente in-
sinuar que es tas accusações vão fe-
rir a rel igião catholica 1 

E isto d iz-se — n ã o por es tup idez , 
mas por velhacar ia ! 

X 

Antes assim 

O governo fez constar que eslá 
habi l i tado a pagar o coupon que se 
vence no m e z de O u t u b r o . 

Es t imamos deveras q u e isso suc-
ceda p o r q u e n inguém utilisa com os 
resu l t ados da falta d e compromissos 
d ' e s t e q u i l a t e ; mas o que admira é 
que o governo es te ja habi l i tado e deva 
a fo rnecedo re s , e m p r e g a d o s e operá-
r ios , mais de cem contos de r é i s ! 

E como o adagio d i z : — que quem 
cabritos vende e cabras não tem, d'al-
gureslhevem—calha p e r g u n t a r d ' onde 
veiu tan to d inhe i ro . Anda por aqui 
negocio s u r d o — h a b i l i d a d e s marina-
ceas q u e darão q u e fazer de f u t u r o . 

X 
As embaixadas 

E ' um luxo de que o paiz paga 
uma exorbi tância sem ut i l idade , se a t -
t e n d e r m o s a fórma escandalosa como 
está es tabe lec ido es le serviço. Em Ro-
ma, : .e em Londres ha duas legações , 
com dois minis t ros e o respect ivo es-
tado maior . Com isto se gas ta o me-
lhor de 7 0 contos de r é i s ! 

E q u e r o s r . Mariano end i re i t a r 
as finanças e salvar o paiz da ban-
carrota ! ! ! 

Damos- lhe um doce. 
X 

Continuam as perseguições 

O sa rgen to A. Carlos Silva teve 
p a s s a g e m para a r e se rva , em razão 
de col laborar em jo rnaes republ icanos! 

Note-se que á o f i c i a l i d a d e pe rmi t -
le-se- lhe fajja pa r te de g rupos polí-
t i cos ! — Uns, filhos de D e u s ; ou t ros , 
do Diabo. 

t&OQQQ«raXXXH 
Sciencias e Retiras 

Resposta aos perseguidores 

( D E VICTOR H O G O ) 

A e rabuscada é um c r ime . O se-
ques t ro a rb i t r a r io é um cr ime . O su -
borno dos ju i zes é um c r ime . O roubo 
é um cr ime . O assass ina to é ura c r i m e . 

Deve ser um dos mais dolorosos 
espantos do fu tu ro q u e , em n o b r e s 
paizes q u e , no meio da pros t ração 
da Eu ropa , haviam man t ido a sua cons-
t i tuição e pa rec i am se r os úl t imos e 
sagrados asylos da p rob idade , e da 
l ibe rdade , se rá , d izemos , o e s p a n t o 
do futuro q u e em taes paizes t e n h a m 
sido feitas leis pa ra p r o t e g e r o que 
todas as leis h u m a n a s , de accordo 
com todas as leis d iv inas , t e e m em 
todos os tempos c lass i f icado como 
c r imes . 

A hones t idade universa l p ro t e s t a 
contra essas leis p ro tec to ras do m a l . 

No en t an to , que os pa t r io tas q u e 
de fendem a l i b e r d a d e , que os g e n e -
rosos povos aos quaes a força p r e t e n -
der ia impôr a i m m o r a l i d a d e , não d e -
sespe rem ; q u e , por out ra p a r t e , os 
cu lpados , n a a p p a r e n c i a o m n i p o t e n t e s , 
não tenham pressa de se mos t ra rem 
t r i u m p h a n l e s . 

Po r mais que façam aque l les que 
em seus paizes se impõem pela vio-
lência e no exter ior pela a m e a ç a , por 
mais que façam aque l l e s q u e se j u l -
gam os senhores dos ppvos e que nâo 
são mais que os t y r a n n o s da s s u a s 
consc iênc ias , o homem q u e l u c t a r pela 
just iça e pela v e r d a d e ha de sempre 
ter meios de cumpr i r o seu d e v e r a té 
ao fira. 

A omnipo tênc ia do mal n u n c a 
passou dos seus es forços inú te i s . O 
pensamen to e scapa s e m p r e a q u e m 
tenta abafa l -o . E ' inacess ível á com-
p r e s s ã o ; r e fug ia - se d ' u m a forma, nou-
t r a . O facho tem r a d i a ç õ e s ; se a lguém 
o a p a g a , se a lguém o mergu lha nas 
t r evas , o facho t rans forma-se em u m a 
voz, e n inguém fará a no i te sobre a 
p a l a v r a ; q u a n d o se põe a mordaça 
na bocca q u e fal ia , a pa lavra t r a n s -
muda-se em luz, e n inguém p o d e 
amordaçar a luz. 

Nada pode domar a consciência do 
homem, porque a consciência do ho-
mem é o p e n s a m e n t o de D e u s . 

Cadeia do Limoei ro . 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

«A Tribuna» 

B r e v e m e n t e sah i rá es te diário r e -
publ icano que será redigido pelos 
mesmos redac tores do jornal s u p p r i m i -
d o — A Revolução de Janeiro. 

A empreza tem os seus escr ip tor ios 
na rua das F l o r e s , n . ° 4 8 , 1 . " , p a r a 
o n d e deve ser dir igida toda a co r r e s -
p o n d ê n c i a . 

O preço das a s s i g n a l u r a s é o s e -
g u i n t e : 

Lisboa 3 mezes , 7 5 0 ; 6 m e z e s 
1 ) 5 8 0 0 ; anno 3 $ 0 0 0 ; províncias e 
ilhas 7 8 0 , 1 $ 8 0 0 e 3 $ 0 0 0 ; Afr ica 
or iental e occidental 1(5(080, 2 $ 1 0 0 e 
4)5(200. União posta l 3 $ 6 0 0 e 7 $ 2 0 0 . 

Accei tam-se co r r e sponden te s nas 
te r r a s onde os não h o u v e r . 

X 
Caminho de ferro de Coim-

bra a Arganil 

Diz se que será dada outra d i r e -
cção a es ta via fe r rea , e n t r e Sorde i ra 
á Pova de Gees , indo pela margem 
di re i ta da r ibe i ra de Ce lav i sa . 

Os h a b i t a n t e s de Bordei ro ao so-
lici tarem da Camara de Goes que r e -
t i re o g r a n d e a t e r ro que alli exis te e 
q u e obs t rue a via publ ica , p e d i r a m 
para que a Camara in t e rceda com a 
companhia a fim d 'es ta lhe cons t ru i r 
um apeade i ro , vis to que a es tação de 
Goes lhes fica muito d i s t an te , melho-
r amen to com que mui to lucrar iam a s 
povoações c i r cundan te s do Ç o r d ^ i r o , 
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RECLAMES 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D rogaria e deposito de 
-tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfar/oyo, 25 a 33. 

Para variar 

Recebeu já o santo sacramento da 
confirmação? perguntava um bispo a uma 
camponeza. 

— Já, sim, meu senhor, respondeu a 
mulherzinha. 

— Quem lh'o admnistrou ? 
— Foi o sr. seu pae, que Deus tenha 

em santa guarda. 
A boa da camponeza queria referir-se 

ao antecessor do prelado. 

Ai! ai 1 gritava uma pobre velhota, 
vendo-se perseguida por um bull-dog fu-
rioso, que parecia querer devoral-a. Pelo 
amor de Deus, senhor, chame o seu cão, 
que me mata t 

— Sim, minha senhora, vou chamal-o 
j á . . . j á . . . respondeu o dono do animai. 

E, levando a mão á testa, como quem 
faz um esforço de memoria, dirige a si 
proprio as seguintes palavras : 

— Oh I c'os demonios I lá me esque-
ceu o nome do cão . . . Coino hei de eu 
agora chamal-o? 

• stabelecimento de fazendas 
i brancas e Machinas Singer de J. L. 
• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

• un i l e i ro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 63, Coimbra. 

•nnileiro-estabelecimentode Luiz 
d*Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

Para variar 

Um pobre homem, aborrecido da vida, 
quiz suicidar-se e lançou-se no rio. Um 
marinheiro, cedendo aos impulsos de seu 
generoso coração, conseguiu salvar o ho-
mem, conduzindo-o em seguida para casa, 
onde o deixou para ir procurar a esposa. 
Quando alli voltou com ella, encontrou o 
homem eufjrcado em uma das traves do 
tecto. 

— Ai, o meu pobre marido que está 
morto I exclamou a mulherzinha. 

— Não está, replicou o bonacheirão 
do marinheiro. Naturalmente dependo-
rou-se alli para secar.'.. 

Manoel d'01i veira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Offlcina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

b 1!| 

l i n t o r — Jacob Lopes Yillela — 
I Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes—Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
f Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

A fldnlgiiiee em acção 

Tem causado g r a n d e impressão en -
t re a lidalguia f ana t i ca , a prisão da 
irmã Col leç ta ; e por isto desenvolvem 
toda a sua impor tanc ia e acção, para 
p ro tege rem a e n v e n e n a d o r a de S a r a h , 
desf lorada no conven to das Tr ina s I 

Contam os j o r n a e s a segu in te pas -
sagem en t re uma fidalga iIlustre da 
capital e o commissar io s r . Ve iga , 
que tem sido d 'unia t enac idade e ene r -
gia , que muito o hon ra . 

Estava a irmã Collecta incommu-
nicavel no commissa r iado e a refer ida 
fidalga p re tend ia a todo o t ranse vêr 
a irmãsinha. 

Como o s r . commissar io , mui to 
a t t enc iosamen te lhe negas se essa per -
missão , a nobre dama r e t o r q u i u - l h e : — 
Pois b e m ; eu irei buscar uma ordem 
de certa pessoa, e com ella se me 
abr i rão todas as portas I 

Como estão acos tumadas a conse-
guir tudo o que dese j am, em d e p a r a n d o 
com um funceionar io digno e cumpr idor 
dos seus deve re s , ameaçam-no e pro-
movem-lhe a maior g u e r r a . E ' ce r to , 
porém, q u e o s r . Veiga man teve - se , 
r e spondendo á ameaça da dama : — 
Pode v . e x . a t razer as ordens que 
quizer que a incommunicab i l idade ha 
de ser m a n t i d a ! 

Esta al t ivez e esta hombr idade 
está desa f i ando o ranco r dos jo rnaes 
reacc ionár ios , que se vingam em cha -
mar r epub l i cano ao s r . commissario!!! 

Uma auc tor idade de confiança do 
g o v e r n o — repub l i cano! 

Maus e pat i fes esta santa g e n t e ! 

oooooooooooo 
(Camara (Municipal 

Sessão ordinaria 

13 de agosto 

Pres idenc ia do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa Allemão. Ve readore s 
p re sen te s : Antonio d 'Almeida e Si lva , 
Ernes to Lopes de Moraes , Antonio 
J o s é Lopes G u i m a r ã e s , Miguel J o s é 
da Costa Braga , eITectivos. 

Auctor isou o pres iden te a cont ra-
ctar com a companhia d a s aguas da 
cidade do Porto o fornec imento de 
con tadores do sys tema B o n n a . 

Besolveu r e p r e s e n t a r ao governo 
de Sua Mages l ade acerca da necess i -
d a d e de trocos para os p a g a m e n t o s 
dos operár ios , a c c e d e n d o por esta 
occasião ao convi te fei to pela pres i -
dencia de ir a vereação no dia irnme-
diato r e p r e s e n t a r n e s t e sent ido pe-
ran te o chefe do dis t r ic lo . 

Tomou conhec imento da resolução 
tomada pela commissão dis t r ic la l de 
que não suspende a de l ibe ração c a m a -
rar ia do dia 6 , acerca de acquis ição 
d e ter renos á Comeada para me lhora r 
uma servent ia para o reserva tór io das 
a g u a s . 

Resolveu em vista de informações 
do engenhe i ro Goes , da tada de 1 9 de 
j u l h o , receber p rov i so r i amente os t ra -
balhos da consol idação e repa ração 
dos reserva tór ios das a g u a s , co r r endo 
d ' aque l l a data o prazo de garan t i a de 
2 annos fixado no termo de respon-
sabi l idade ass ignado pelo empre i te i ro 
em 30 d 'abr i l do cor ren te anno . 

Reso lveu cede r g r a t u i t a m e n t e á 
Corporação de Sa lvação Publ ica o ter-
r e n o preciso na feira de S . Rar tho lo -
meu para a rea l i sação de um baza r 
da mesma co rpo ração . 

Mandou ef fec tuar o 2 . " p a g a m e n t o 
dos t raba lhos da empre i tada de te r ra -
p lenagem na rua n . ° 8 , da quinta de 
de San ta Cruz. 

Auctorisou a venda da alfazema 
creada no cemiterio bem como de al-
guns euca l ip tus , q u e es tão alli p re ju-
d icando . 

Mandou r epa ra r o cano que con-
duz aguas para a fonte da sereia na 
quinta de San ta Cruz . 

Tomou conhec imento da corres-
pondência recebida e despachou vários 
r eque r imen tos cujos despachos ficam 
lançados no livro da p o r t a . 

Sessão ordinaria 
20 de agosto 

Pres idenc ia do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa Al lemão. Ve readore s 
p r e s e n t e s : Antonio d 'Almeida e Si lva , 
E rnes to Lopes de Moraes , Antonio José 
Lopes G u i m a r ã e s , eITectivos; João da 
Fonseca Bara ta , subs t i tu to . 

O vereador B a r a t a , por occasião 
da nss igna tura da acta da se s são de 
6 d ' agos to , p o r q u e não es t eve pre-
sen te para o fazer na sessão do dia 
1 3 , mostrou dese jos de ac la ra r o ^ n e 
naquella ficára escr ip to com relação a 
uma pe rgun ta dir igida po r elle á pre-
s idencia acerca das obras do caminho 
d 'Ar r egaça . 

O p r e s i d e n t e declarou q u e a acta 
fôra a p p r o v a d a pela Camara , que não 
eslava agora em d i scussão , nem podia 
e s t a r , mas que o ve reado r Barata po-
dia faze r a sua dec la ração na fórma 
da lei. 

Vendo em segu ida a Camara pela 
lei tura da dec la ração de voto escr i -
pta en tão na acta pelo ve reador Ba-
ra ta , q u e era ella menos conven ien t e 
e não conforme ao precei to do § 2 . ° 
do a r t . 3 2 . ° do Codigo Adminis t ra t i -
vo, resolveu sob proposta da pres i -
denc ia , assim f u n d a m e n t a d a que fosse 
t r ancada a refer ida dec la ração , por 
fórma a não poder l ê r - s e ; o que logo 
se fez , lançando-se na acta refer ida 
do dia 6 do cor ren te o s e g u i n t e : 
« T r a n c a d a esta dec la ração , q u e era 
do ve reador João da Fonseca Ba ra t a , 
por de l iboração da Camara tomada em 
sessão ord inar ia de 20 d 'agos to de 
Í 8 9 1 . » — T e m a ass igna tu ra dos qua -
tro vereadores p r e s e n t e s á sessão de 
20. 

O vereador Bara ta declarou que 
protes tava e n e r g i c a m e n t e cont ra es ta 
d e l i b e r a ç ã o . 

Foi lida e approvada a informação 
sobre a r e p r e s e n t a ç ã o da Associação 
Commercial enviada pelo chefe do 
dis t r ic to e lida na sessão do dia 6 . 

Votou a cons t rucção ' d ' u m cano 
para ap rove i t amen to das aguas pe rd i -
das na fonte da Se re i a , na quiu ta de 
San ta C - u z . 

Resolveu que o afer idor do conce-
pe rcor ra em visita, os es tabe lec imen-
tos em que no concelho se faz uso de 
ins t rumen tos de pezar e med i r , appl i -
cando as penas aos in f r ac to re s . 

Nomeou gua rdas ru raes para a fre-
guezia de Bo tão . 

Concedeu licença de 3 0 dias ao 
secre tar io pelo mez de s e t e m b r o . 

Julgou oi to rec lamações ap resen-
tadas em tempo contra o lançamento 
do imposto d i rec to sobre o rend imento 
de cap i t aes mu tuados . 

Despachou vários r e q u e r i m e n t o s 
cu jos despachos se acham exarados 
no livro da por ta . 

A expedição ua Africa 

Na Be i ra , no dia 4 de ju lho , pelas 
3 horas e meia da t a rde , soprou uma 
forte v e n t a n i a ; que levantou a maior 
pa r t e das ba r r acas de lona do acam-
pamento . S e g u n d o in formações vindas 
d 'a l l i , as ba r r acas não podem res is -
tir ás for tes ven tan ias , t o r n a m s e in-
hab i tave i s d u r a n t e o dia pela g r a n d e 
q u a n t i d a d e de calor q u e c o n c e n t r a m ; 
e de noite deixam passar a cac imba , 
chegando de m a d r u g a d a a roupa do 
eiio a apparecéi - h ú m i d a . 

X 
A favor dos revoltosos 

Os cocheiros do Poi to dec id i ram 
ceder a favor dos revol tosos de 3 1 de 
jane i ro , os ganhos q u e hoje t i v e r e m . 

Gasta o grande econo-
mieo, sr. da Costa Allemão, 
dos cofres do município, 
5 0 0 . S 0 0 0 réis com a es-
trada para a sua quinta da 
Boa-Vista; e não consente 
que um independente re-
presentante dos que pa-
gam, proteste contra este 
desperdício!! I 

Syndieancia ás casas religio-
sas 

Fal la -se q u e o governo vae nomear 
uma commissão para p roceder s v n -
dicancia em todas as casas re l ig iosas 
de educação , ex i s ten tes no paiz . 

Bom será que ella se faça, mas 
que essa commissão seja composta de 
h o m e n s d ignos e sér ios , e não uns 
seres maleáve i s q u e se deixem dobrar 
por q u a e s q u e r in f luenc ias . 

S e assim fôr poderemos ass i s t i r 
a a lguns escanda los nes ta c idade e 
a r r e d o r e s , onde p redomina o fanat is-
mo e a reacção , apezar d ' a l g u e m , com 
gerenc ia nesta p r o p a g a n d a , se tenha 
feito passar por azul e branco. 

Saber -se -ha depois que em muitos 
conventos ha o voto de profissão, o 
que é prohibido por le i , e que em 
ter reo las bem recônd i t a s , se subs t i tu iu 
a indus t r ia do bom pas te l , pela r e c r u -
tagem de fi lhas-familias, da s quaes fa-
z e m irmãs da caridade! 

Em fim, se o governo está d is -
posto , em face dos cr imes que se pra-
t icaram no conven to das Tr inas , a um 
proced imento energ ico , nós o louve-
remos , e teremos occasião de ver 
desmasca rados os bons homens que 
ahi andam a i l ludir-nos, quando sobre 
el les pezam enormes responsab i l ida -
d e s , pelo desasocego de muita famil ia , 
q u e poderia viver em paz e t ranqui l -
i d a d e . 

Mas quasi de sac red i t amos nas boas 
in tenções do governo, em q u e r e r su-
je i t a r esses fócos de fanat ismo á ins-
pecção rigorosa das auc tor idade* . I s to 
seria a sua ru ina , e os in t e re s sados , 
por todos os motivos, hão de e m p e -
nhar - se para q u e os poderes con t inuem 
fazerem-se cegos e surdos . 

G r a n d e cousa se nos e n g a n á s s e -
mos I 

oooooooooooo 
policias telegraphicas 

Noticias de Hespanha 

Madrid,t27 ás 10 e 45 n —A 
policia de Cadiz , a la rmada por have-
rem sido de i tados petardos e out ros 
explosivos em diversos pontos da ci-
d a d e , p rocedeu a buscas , e na reda-
cção do jornal El Socialista foram en-
con t r adas a lgumas bombas . Na re fe -
rida c idade tein-se feito mui tas pr i-
sões d e indivíduos suspe i tos . En t r e 
os ana rch i s t a s presos está Sa lvoechea . 

Os zorri l is tas convocaram uma as -
semblêa da colligação repub l i cana , 
r e spondendo assim a convocação fei ta 
pelo marquez de Santa Mar tha , que 
se declarou em scisão. Foi votado um 
louvor a Ruiz Zorrilla ç moção de 
c e n s u r a a Santa Mar tha . 

Domingo é esperado em Madrid o 
emigrado s r . Alves da Veiga. Os re-
publ icanos p reparnm- lhe en thus ias t ica 
r ecepção . 

As finanças do Brazil 

Rio de Janeiro, 26. — Toda a im-
prensa elogia o d iscurso do s r . M a y r i n k 
na camara dos depu tados , sobre as fi-
nanças do Brazi l . A impressão gera l 
é magnif ica . O cambio melhorou e a 
praça r ean ima-se . 

Noticias diversas 

AfSança-se que o governo, em vis-
ta dos despachos do s r . Antonio E n -
nes , vae m a n d a r recolher á met ropo le 
a exped ição mili tar de Moçambique . 
A expedição da commissão de enge-
nhar ia ficará para dirigir os es tudos 
dos t r aba lhos das vias f e r r e a s . 

* No proximo anno rea l isa-se em 
P a r i s uma exposição in te rnac iona l co-
lonia l . 

# Ainda não foram a t t end idas as 
rec l amações do pessoal do t r a f ego , 
que pede apenas que lhe se ja pago o 
que por lei lhe é dev ido , 

# Es tá co r rendo em Madrid g r a n -
de q u a n t i d a d e de moeda fa l sa . 

# Diz-se que a ra inha s r . a D . 
Maria Pia resolveu passa r a es t ação 
ba lnear na praia da G r a n j a , no chalet 
que alli possue o sr . conde de B u r n a y . 

# Foi nomeado de f in i t i vamen te 
secre ta r io par t icular do rei o s r . B e r -
na rdo de P i n d e l l a . 

# R e c e b e r a m - s e not icias da í n -
dia com data de 1 do cor ren te . Ha -
via socego comple to e era r e g u l a r o 
es tado san i t a r io . 

# Os fabr ican tes de vidros em 
Veneza tem manipulado u l t i m a m e n t e 
chapéus al tos de vidro q u e além de 
serem impremiave i s , claro es tá , t em 
um bri lho p e r f e i t a m e n t e egua l ao d a 
seda . 

# O rio Saint-Mac em Port au -
Pr ince , saiu fora do leito e a r r e b a t o u 
uma pon t e , c a u s a n d o a mor te a 3 0 
pessoas . 

# Já começou a cons t rucção do 
a b a r r a c a m e n t o d a feira F ranca de Vizeu 
que é uma das mais impor t an t e s do 
paiz . 

# Foi off ic ia lmente des ignado o 
dia 2 de se tembro para a rea l i sação 
do concurso para a ad jud i cação do 
fornec imento de impressos e demais 
a r t igos de e x p e d i e n t e para as repa r -
t ições do e s t a d o . 

Mercado de Coimbra 

Os g e n e r o s r egu lam esta s e m a n a 
pelos p reços aba ixo ind icados , a razão 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 

4 8 0 
5 2 0 
600 
4 8 0 
4 6 0 
620 
3 7 0 

Fe i jão b ranco m i u d o . 
melhor . . . 

» môcho . . . 
f rade 
r a j ado ( m i s t u r a ) , 
v e r m e l h o 

3 2 0 

4 4 0 
4 6 0 
4 5 0 
25o 
5 0 0 

> 
» 
» 
» 

» 
Fava 
Tr igo 
Cevada 
Centeio 
Grão de bico 
Milho b ranco 

Í amare l lo . . .* 
Bata ta ( 1 5 ki los , em meta l ) . 
Fa r inha de milho ( a l q u e i r e ) . 
Vinho (cada 2 0 l i t r o s ) . . . . 
Azei te (cada deca l i t ro , em 

pape l ) 
Dito di to , (em metal ) 
A g u a r d e n t e de vinho (cada 

dccal i t ro) . . . . . . . . . . 
A g u a r d e n t e de figo (cada de -

cal i t ro) 
M A T E R I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Bar ro t e s de 4 m , 4 4 ( d ú z i a ) . 
I dem de 4 m , 0 (dúz ia ) 
Idem de i m , 2 2 » 
Soalho de 2 í n , 6 6 (dúz ia ) me' 

2 m , 2 2 (dúz ia ) . 
Me 2 , m 6 6 ( d ú z i a ) . . . 

Irda m , 3 2)5600 
b ranca 4 $ 2 0 0 

J b d b b b b b b b U d c 

u m 

Hm 

10300 

9 6 0 
4 0 0 

9 0 0 
9 0 0 

LECCI0MSTA 
y Ã ntonio Lopes Tefxei-

H ra, professor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa de P o m b a l , 
lecciona cand ida tos ao magis té r io pr i -
mário e l emen ta r , d e s d e o dia 1 5 de 
outubro do cor ren te anno . 

ESPECIALfDAD 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa do correio) 

14 —RUA VELHA — 1 4 

mm 



de SO de agosto de 1891 

O T l l I i O S 

PARA 

Pharmac ia 
B r e v i d a d e e ni -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V V E I Í O P E S 

E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. A R T I C I P A -

Ç O E S 
DE CASAMENTO 

s, e tc . 
Perfeição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

^ I Í T I R I A 

NOVIDADE 

em f a c t u r a s 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I I H E T E S 

de visita 
Qual idades 

e preços 
d ive r sos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 
Pequenoe grande 

formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

B M P R E S S O S 

PABA 

r e p a r t i ç õ e s 

pub l i cas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de t hea t ro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

V I S O S 

PABA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

1 4 , L A R G O D A H T I R , I E I I R , Z 1 4 

DA 

TINTURA PROGRESSO 
3 5 M A R A V I L H O S A desco-

l a i be r ta para t ingir em casa , 
em todas a s c ô r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
camiso las , me ia s , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e OO e ÍOO r é i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de F e r r e i r a Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

Venda de boas propriedades 

4 9 Quinta em Condeixa , com 
casa de hab i tação p a r a 

n u m e r o s a f a m i l i a ; — a r m a z é m , com 
t a n q u e s para qua t ro mil a lque i res de 
azei te ; cel le i ros , coche i ra , a d e g a , pa-
lhe i ros , c u r r a e s , casa com a lambiques , 
pombal e mais casas p a r a dilTerentes 
app l i cações ; t e r r a s de s e m e a d u r a , bom 
oiival e pomares de f ruc ta var iadís -
s ima . 

Uma p r o p r i e d a d e de casas , de-
n o m i n a d a — O palacio dos Cabraes 
— no c e n t r o da villa d e Conde ixa . 
T e m b o n s a r m a z e n s , cel le i ros , cochei ra , 
e a n d a r n o b r e , r iva l i sando com os mais 
d is t inc tos p r é d i o s d ' e s t e s si t ios; bom 
quin ta l e accessor ios , tudo em condi -
ções de vivenda ag radave l . 

Uma p r o p r i e d a d e de c a s a s na rua 
d ' A l e g r i a , em Coimbra , t endo os nú -
meros de policia 8 3 , 5 5 , 5 7 , 59 e 
6 1 , compos ta de lojas , t res a n d a r e s , 
t r e s qu i n t a e s com arvores ; e um g r a n d e 
poço para a g u a . 

O comprador pode conse rva r , todo, 
ou par te do p r e ç o em seu p o d e r , m e -
d ian te p e q u e n o p remio . 

Os préd ios podem ver -se em qual -
q u e r dia e hora t endo sido p r e v e n i d o ' 
s eu dono que se acha ac tua lme 
quin ta dos S i lvaes , em Condei 

even ido 
en te na 

Folhetim do < Alarme > 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

XIV 

Mário 

Q u a n d o Mário deixou Bened ic to 
j u n t o ao tronco do ipê , elle sol tára 
e s t a s palavras que reve lavam no meio 
d e suas t r i s tes p reoccupações a t ra-
vessura in fan t i l . 

— Vou br incar sós inho. 
Não era na tura l que o p r e t o velho 

de ixasse Mário ir-se d ' e l l e , em dis-
pos ições d e espir i to bem própr ias para 
inquie ta l -o . Se Benedic to o b e d e c e s s e 
ao impulso da sua alma, sem duvida 
acompanha r i a o menino , para d i s t ra -
hil-o d e tão negros pensamen tos , e 
evi tar que absorvido como hia, fosse 
vict ima de a lgum desas t r e . 

O negro porém sabia , de sde muito 
Q que signif icava na bocca do menino 

VENDA DE TRENS 
gQ líende-se um phae ton de 6 

ff logares , uma flageta de 1 1 
logares e 2 ca leches , j u n t o s ou sepa-
r ados . 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja -se a An-
tonio Sol ler , rua Di re i t a , 9 4 . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEREOSTATOS 

DE 

encarnação mmk 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 

52 M ° m t « e s l a ' ) e ' e c ' m e n l 0 s e «la-
I I gam e vendem es tes ar t igos 

novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do - s e a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
pe rcen t agem sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção. 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

fraldeira da Silva, c i r u r -
M gião dent i s ta pela faculdade 

de Medic ina , do Rio de J a n e i r o , pa r t i -
cipa aos seus e x . m o s c l i e n t e s que d u r a n t e 
o mez de s e t e m b r o é encon t r ado para 
os m i s t e r e s da sua prof i i ssão , na rua 
d a s F lores , n . ° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F igue i ra da Foz, e q u e d u r a n t e os 
ou t ros mezes s e encont ra na mesma 
c idade aos d o m i n g o s . 

A C s r E M C I i i 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Mattos Areosa 
25 — R u a de Monfa r ro io — 33 

C O I M B R A 

aquel le s imples dese jo expresso em 
breves p a l a v r a s . Era uma vontade ina-
balavel , da qual jifio havia meio de 
demovel-o. Es se j oven espir i to sent ia 
já naquei les p r imei ros annos , de or-
dinár io tão desp reoccupados , a neces-
s idade invencível da sol idão, que é 
para a alma a sombra depois do sol, 
o descanço depois da lucta , o abr igo 
depois do per igo . 

D u r a n t e a maior pa r te do dia sof-
fre o corpo a coacção que lhe impõe 
o t ra jo e a pol idez; c a r ece por fim 
de sen t i r - se á l a rga , de se e s p e r g u i -
çar no leito, e de es t ende r os m ú s -
culos por muito tempo con t rah idos . 
A a lma , egua lmen te tolhida pe la p r a -
tica e a t tenção dos es t ranhos , ca rece 
t ambém como o corpo d ' e s ses e spe r -
gu içamen tos Ínt imos, de uma expansão 
f ranca . Para isso procura um refugio . 
A solidão é a alcova pa ra a alma. 

Não era comtudo es ta necess idade 
moral o único movei , que levava o 
menino a iso lar -se ne s se s logares . 

Fôra aquel le o t h e a t r o da catas-
t rophe q u e a r r eba t á ra seu pae de uma 
manei ra tão imprevis ta e para elle 
inexplicável . O menino não compre-
hendia como um caval le i ro d i r ig indo-
s e á Casa grande, p o d e s s e p o r e n -

JOÃO RODRIGUES RRAGA 
SUCCESSOR 

1 7 — A D R O D E C I M A — 2 0 
(ATRAZ D E S . B A R T H O L O M E U ) 

C O I M B R A 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 
2 g p R A N D E sort ido de corôas e bouque l s , fúnebres e de gala, 

I J vindos das pr inc ipaes fabr icas nacionaes e es t rangei ras . 
Fi l^s de faille, moiré, glacé e set im, em iodas as côres e lar-

guras . 
Conl inúa a encar regar -se de fune raes completos , a rmações f ú n e -

bres, e t rasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Boa manteiga nacional 
A 4 8 0 R É I S O K I L O 

t 
(fende-se no e s t abe l ec imen to 

de Joaqu im Jus t i n i ano F e r -
re i ra L o b o . 

Adro de Cima a S. Bartholomeu 8 a 10 

C O I M B R A 

U N I I l i 

g j O reeisa-se um compe ten te -
J r m e n t e habi l i t ado . Q u e m 

es t ive r na s condições pôde d i r ig i r - se 
a J o s é Gu i lhe rme dos San tos , CAFÉ 
RESTAURANTE, largo da Sé Velha, 
Coimbra . 

TINTURARIA RE P. J . A. CAMBOURNAC 
H, íísso nmmim, te LISBOA m is s. sesio, ao 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapa te i ros , 26 a 28 

O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I B A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A M E C H A N I C A 

1 1 n p i n 9 e s ê d a , l inho e a lgodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
JL fei to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p r o c e s s o p a r i s i e n s e : fa to d e 

homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não e s t ão su j e i t o s a s e r e m depo i s 
a t acados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã . 

Tintas para escrever d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can te s ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . Preços inferiores . 

g a n o , desviar -se do caminho e preci -
p i t a r - se no b o q u e i r ã o ; t an to mais 
q u a n d o esse caval le i ro e ra um ho-
mem nascido e cr iado n a q u e i l e s lo-
g a r e s , conhecendo p e r f e i t a m e n t e a la -
goa e os a r r e d o r e s . 

Além de que na t radição do fa-
cto havia mui to d e vago e ince r to . 
No tavam-se lacunas , q u e de o rd iná r io 
p r o c u r a v a m p r e e n c h e r com suppos i -
ções e c o n j e c t u r a s mais ou menos in-
veros ímeis . Mário por vezes havia in-
sis t ido com as pessoas q u e se diz iam 
mais in fo rmadas da c a t a s t r o p h e ; e ne -
nhuma o sa t i s f ize ra , n e m m e s m o Be-
nedic to , ta lvez de todos o que mais 
s ab ia , porém o que mais r e se rvado se 
m o s t r a v a . 

Uma c i rcumstancia occor reu , q u e 
deixou no espir i to do men ino te r r íve l 
su spe i t a . 

Tempo depois da c a t a s t r o p h e , ve io 
á f azenda ura irmão de D . F r a n c i s c a , 
morador na Es t re l l a , o n d e e ra pro-
curado r de c a u s a s e meio r abu la . A 
viuva e sc r eve ra - lhe por vezes ins i s -
t indo sob re a neces s idade que t inha 
de fa l lar- lhe . O sr . Juvenc io levára 
dois annos a r e s o l v e r - s e ; mas afinal 
s e m p r e fez a p romei t ida vis i ta . 

Mário tinha então sete aunos, e 

ass is t iu a uma p a r t e da conferenc ia 
dos dois i rmãos , q u e vendo-o en t r e -
tido a b r inca r com um car r inho de 
cuia não p e n s a r a m q u e lhe desse at-
t enção . 

— D ' o n d e lhe veio es ta descon-
fiança? pe rgun tou o r a b u l a . 

— Já lhe conte i q u e meu marido 
foi c h a m a d o pelo p a e e es t eve com 
elle m u i t a s no i tes segu idas sem q u e 
n inguém o s o u b e s s e , senão Bened ic to . 
Uma vez, q u a n d o vol tava , achando-
me a t r a b a l h a r , ralhou coramigo; «por -
q u e n ã o e ra preciso m a t a r - m e agora 
que a for tuna ia m u d a r e nós iamos 
se r r icos outra vez .» Es t á - se vendo 
que o c o m m e n d a d o r t inha- lhe p ro -
met t ido de ixa r t udo . 

— Não digo o con t ra r io . 
— Na vespera meu marido levou 

todo o dia a fazer contas e a té por 
signal deixou em cima da meza um 
papel q u e eu conse rve i . O l h e i . . . 

D . Francisca t irou do seio u m a 
folha d e pape l já amare l l ado , sobre -
tudo n a s d o b r a s ; e o d e u ao p r o c u -
rador pa ra examinal -a . 

— N o dia segu in te a m a n h e c e u meu 
mar ido mor to , de uma manei ra q u e 
não s e exp l i ca ; e toda a r iqueza do 
commendador passou para os e s t r a n h o s . 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór~24 

C O I M B R A 

3 3 yj|o «eu an t igo e s t abe l ec imen to 
Hl conce r t am-se e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor s eda p o r t u g u e z a , ré is 
1 / 8 0 0 ; idem pa ra s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . G a r a n -
te -se a per fe ição da t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa . 

Trespasse de estabelecimento 
5 4 M e < s t a c ' ^ ! U ' e t r e s p a s s a - s e um 

t i de mercea r i a em bom local . 
Q e m p r e t e n d e r pode d i r ig i r - se por 
car ta a es ta r edacção , com as in ic iaes 
A. M. 

rr « rr 
m 

^ f^rande economia pa ra as pes -
l j [ soas que t ing i rem em suas 

casas ; ha p a c o t e s em todas a s co re s ; 
se rve pa ra t ingir com prompt idão l en-
ços, cha i les , me ia s e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

V e n d e - s e na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio—33 

— Para os c r e d o r e s ! 
A viuva sor r iu a m a r g a m e n t e : 
— De que n inguém t inha no t i c i a i 
— M a n a , d isse o rabula cora im-

p o r t a n c i a ; tome o meu conse lho ; e s -
q u e ç a - s e d ' i s so . No fim de contas você 
a inda foi mui to feliz em achar um 
homem car idoso como o barão que a 
pro te je e a seu filho. Não ten te a 
D e u s I 

D . F ranc i sca tomou o conse lho do 
i rmão ; e nunca mais fallou da s s u a s 
desconf ianças . Q u a n d o mais t a r d e Má-
rio a in te r rogou a esse respe i to , el la 
espavor ida procurou a p a g a r a lem-
brança da s suas pa lavras no esp i r i to 
do m e n i n o . ( 

Mas não o c o n s e g u i u . A suspe i ta 
filtrára p r o f u n d a m e n t e n a q u e l l a a l m a . 

(Continua./ 

ii. ÍÍ 
i'MWt 

Im p r e s s o n a T y p o g r a -
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBRA, 



ANNO 1.' 

Redacção e administração 
LARGO DA FREIRIA 

Não se restituem originaes sejam 
ou não publicados 

Assumptos de redacção, dirigir a 

J ? e d r o C a r d o s o 
EDITOR 

Assumptos d'administração, a 

Antonio Augusto dos Santos 
ADMIKISTRADOR 

COIMBRA, 20 DE SETEMBRO DE 1891 

^ 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

N.® 32 

Condições de a s s ina tu r a 
(PAGA ADIANTADA) 

Sem estampilha 

Anno 2&40C 
Semestre. I & 2 0 G 

Trimestre &600 

Com estampilha 
Anno.... 2̂ 700 
Semestre. ijf>35o 
Trimestre J>68o 

Avulso... 3o réis 

Annuncios (cada linha) 3o réis 
Repetições 30 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Latino Coelho 
Não é a morte, ferindo na sua 

crueldade intempestiva aquelle 
cidadão notável, que extinguirá 
a luz, que se irradiou por mui-
tos annos do seu lucidissimo es-
pirito. Similhanlemente áqudlas 
estreitas que se vê fulgurarem 
nas solidões profundas e serenas 
do ceu, apezar de, já ha muitos 
annos lerem morrido ou desap-
parecido, Lalino Coelho conti-
nuará a beneficiar os seus com-
patriotas especialmente, com as 
brilhantes lucubrações da sua 
formosíssima e grande inLelli• 
gencia. 

Morreu, s im; já não podt 
pois prestar em corpo e alma os 
serviços, que a patria num tem-
po mais ou menos proximo lhe 
exigiria para sua salvação, e pa-
cificação e felicidade dos seus 
filhos; mas deixou-nos o seu bello 
exemplo e em scintillantes e bu-
riladas phrases as suas ideas, os 
seus principios, os seus pensa-
mentos, para elucidação de lodos 
e orientação dos principaes. 

Morreu; o golpe foi realmen-
te profundo, a consternação cau-
sada foi enorme, mas esse acon-
teeimenlo inesperado veio cha-
mar-nos ao trabalho, á união, á 
concentração das nossas forças, 
para de lodos os modos podermos 
sUpprir o meslre, aprendendo 
nelle constantemente a guiar-nos 
na consecução do nosso fim. 

E, deixando cahir 110 seu 
tumulo as lagrimas do sentimen-
to, volvamos agora os olhos para 
o nosso estado desgraçado, para 
a nossa situação infelicíssima, e 
trabalhemos por alcançar o que 
constituía o objecto dos seus pen-
s a m e n t o s : — a f e l i c i d a d e dos 
seus concidadãos, a gloria da 
nação portugueza. 

O cortejo fúnebre 

A ' s 3 h o r a s e meia da t a r d e de 
s e g t m d a fe i ra c o m e ç o u a o r g a n i s a r - s e 
o p r é s t i t o . Abr ia o c o r t e j o a a s s o c i a -
ç ã o a c a d é m i c a com o s e u e s t a n d a r t e , 
c o b e r t o d e c r e p e s ; s é g u i r a n i - s e - l h e s 
m u i t a s a s s o c i a ç õ e s p o p u l a r e s da ca -
pi ta l ; u m a e l e g a n t e c a r r e t a com co-
r ô a s ; os p r o f e s s o r e s d a s e s c o l a s e 
i n s t i t u t o s ; o f í i c i aes do e x e r c i t o ; a 
i m p r e n s a , o n d e e s t a v a m r e p r e s e n t a d o s 
t o d o s os j o r n a e s d e L i s b o a ; ou t ro 
c a r r o com c o r o a s ; p r o f e s s o r e s da e s -
cola P o l y t e c h n i c a ; a c a d e m i a d a s s c i e n -
c i a s ; o f e r e t r o , em u m a c a r r e t a , t e n -
d o s o b r e a u r n a o c a p a c e t e e a e s p a -
d a d e L a t i n o C o e l h o , c o b e r t o s d e 
c r e p e s ; a famií ia do f i n a d o , r e p r e s e n -
t a d a pela e x . m a s r . a D . Amélia Q u i n -
te l la Vaz , e p e l o s s r s . A u g u s t o Q u i n -
l e l l a , J o s é d e C a s t r o Q u i n t e l l a e E d u a r -
d o Salles; c o m m i s s ã o do co r t e jo re-

p r e s e n t a d a p e l o s s r s . S a n t o s V i e g a s , 
A n s e l m o d e S o u s a , Si lva G r a ç a , Fe io 
T e r e n a s , G o m e s da Si lva e E u g é n i o 
S i l v e i r a ; r e d a c ç ã o , a d m i n i s t r a ç ã o , q u a -
d r o t y p o g r a p h i c o , d i s t r i b u i d o r e s e m a i s 
pes soa l d o Século; d i r ec to r io do p a r -
t ido r e p u b l i c a n o , e r e p r e s e n t a n t e s d e 
t o d a s a s c o m i n i s s õ e s r e p u b l i c a n a s d e 
Li sboa , d e A b r a n t e s , d e C o i m b r a , e t c . 

Q u a n d o o f e r e t r o p a s s a v a em S . 
P e d r o d e A l c a n t a r a , e m f r e n t e á casa 
o n d e r e s i d i u L a t i n o Coe lho , h o u v e 
u m a p a r a g e m d e a l g u n s m i n u t o s , a s s i m 
como em f r e n t e da Escola P o l y t e c h n i -
ca , o n d e o i l lus t re mor to de ixou u m 
n o m e i n s u b s t i t u í v e l . A g u a r d a da e s -
cola c o n s e r v o u - s e d u r a n t e e s s e t e m p o 
com as a r m a s em a p r e s e n t a ç ã o . T o d o 
o á t r i o da e s c o l a e s t a v a a p i n h a d o d e 
p o v o . 

S ó d e p o i s da s se is horas é q u e o 

fere t ro c h e g o u ao c e m i l e r i o . 

E ' i uca l cu l ave l o n u m e r o d e p e s -
s o a s q u e alli a g u a r d a v a m a c h e g a d a 
do c o r t e j o . 

Da por ta do c e m i t e r i o p a r a a Ca-
pel la , t o m a r a m a s b o r l a s do c a i x ã o os 
s e g u i n t e s c a v a l h e i r o s : r e p r e s e n t a n t e s 
da A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s : J o s é H o r -
t a , P i n h e i r o C h a g a s , T h o m a z d e C a r -
va lho , D ias F e r r e i r a ; da Escola Po ly-
t echn i ca : d r . G u s m ã o , A l m e i d a e Al-
b u q u e r q u e , S c h i a p p a e Mot ta P e g a d o . 
2 . ° t u r n o , da po r t a do c e m i t e r i o pa ra 
a c a p e l l a , of í ic iaes g e n e r a e s ; da Ca-
pel la p a r a o j a z i g o : r e p r e s e n t a n t e s 
da i m p r e n s a : d r . C u n h a B e l e m , J a y -
m e Vic to r , d r . L a m b e r t i n i P in to , E u -
g é n i o S i l v e i r a , A lves C o r r e i a , e t c . 

A c a r r e t a f ú n e b r e , d e s d e a e g r e j a 
da E n c a r n a ç ã o a t é ao j a z i g o , foi c o n -
d u z i d a por um g r u p o d e e s t u d a n t e s 
da Esco la P o l y t e c h n i c a . 

E r a m m a i s d e s e t e h o r a s da t a r -
d e q u a n d o o c a d a v e r c h e g o u j u n t o do 
j a z i g o da famí l ia d e L a t i n o C o e l h o , 
u s a n d o da p a l a v r a os s e g u i n t e s c i d a -
d ã o s : 

Alves C o r r e i a , pe la r e d a c ç ã o da 
Vanguarda e em g e r a l pela i m p r e n s a 
d e m o c r a l i c a ; J o s é H o r t a , em n o m e 
da A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s ; d r . T e i -
x e i r a de Q u e i r o z , pe la c o m m i s s ã o r e -
p u b l i c a n a p r e s i d i d a por L a t i n o C o e l h o ; 
E u g é n i o S i l v e i r a , pela i m p r e n s a r e -
p u b l i c a n a , e e s p e c i a l m e n t e p e l a r e -
d a c ç ã o do Século, q u e o i n c u m b i r a 
d e p r e s t a r e s t a u l t ima h o m e n a g e m ao 
seu g lor ioso c o m p a n h e i r o e m e s t r e ; 
L o p e s M a r t i n s , pe los o p e r á r i o s d e L i s -
doa ; D o m i n g o s Manoe l P e r e i r a , p e l o s 
o p e r á r i o s d o P o r t o ; M a n u e l M a r t i n s 
C o r r e i a , p e l o g r u p o soc ia l i s t a r e p u b l i -
c a n o . 

E ra no i t e f e c h a d a q u a n d o o c e m i -
le r io c o m e ç o u a d e s p o v o a r - s e . 

A s c o r d a s , q u e aque l l a hora e r a 
i m p o s s í v e l co l locar no j a z i g o , ficaram 
g u a r d a d a s no c e m i t e r i o p a r a s e r e m 
ma i s t a r d e c o l l o c a d a s o n d e d e v e m fi-
c a r . 

No c o r t e j o e n c o r p o r a r a m s e o s m a i s 
d i s t i nc tos e n o t á v e i s h o m e n s d e let-
t r a s . A i m p r e n s a foi q u a s i toda r e -
p r e s e n t a d a , t a n t o a de L i sboa c o m o d a s 
p r o v í n c i a s . 

E ' imposs íve l c a l c u l a r a q u a n t i -
d a d e d e povo q u e s e a g g l o m e r a v a 
n a s r u a s , mas e s s e n u m e r o era c o m 
ce r t eza mui to s u p e r i o r a c i n c o e n t a mil 
p e s s o a s . 

O se rv iço policial foi magn i f i ca -
m e n t e fei to . 

IVlanifestaçSes «Ia província 

D e todos os p o n t o s fo ram e n v i a -
dos t e l e g r a m m a s para L i s b o a , e x p r i -
m i n d o o p e s a r pe la m o r t e d e tão emi -

n e n t e c i d a d ã o , d e q u e m o pa i z e o 
p a r t i d o r e p u b l i c a n o r e c e b e u a l tos s e r -
v i ços . 

Um g r u p o de r e p u b l i c a n o s de Coim-
b ra d i r ig iu os s e g u i n t e s t e l e g r a m m a s : 

« P e r a n t e o a t h a u d e do g r a n d e c i -
d a d ã o L a t i n o Coe lho , c u j o n o m e , p r e s -
t ig ioso e i m m o r r e d o u r o , é u m a g lo r i a 
n a c i o n a l , o g r u p o r e p u b l i c a n o d e C o i m -
bra p r e s t a a r e s p e i t o s a m a n i f e s t a ç ã o 
da sua dôr pela p e r d a c a l a m i t o s a 
e i r r e p a r a v e l q u e a c a b a m d e s o f f r e r 
o pa i z e a d e m o c r a c i a p o r t u g u e z a . — 
Antonio Augusto Gonçalves, Manoel 
Augusto Rodrigues da Silva, Padre 
Joaquim dos Santos Figueiredo, Ma-
noel Antonio da Costa, Pedro Car-
doso, Francisco Antonio Meira, Cas-
siano Ribeiro. 

* 

Feio T e r e n a s , Século, L i s b o a . — 
O G r u p o B e p u b l i c a n o d e C o i m b r a p e -
d e se d i g n e r e p r e s e n t a l - o n a s h o m e -
n a g e n s f ú n e b r e s ao g r a n d e c i d a d ã o 
L a t i n o C o e l h o . — A n t o n i o Augusto Gon-
çalves, Manoel Augusto Rodrigues da 
Silva, Manuel Antonio da Costa, Pe-
dro Cardoso, Francisco Antonio Meira 
e Cassiano Ribeiro. 

Do Alarme foi e n v i a d o ao s r . E u -
g é n i o da S i lve i r a o s e g u i n t e t e l e -
g r a m m a : 

E u g é n i o S i l v e i r a , Século, L i s b o a . 
— E m n o m e da r e d a c ç ã o d o Alarme 
peço r e p r e s e n t e e s t e j o r n a l n o c o r t e j o 
f ú n e b r e do g r a n d e d e m o c r a t a L a t i n o ' 
C o e l h o . — Pedro Cardoso. 

A imprensa 

T o d o s os j o r n a e s se o c c u p a m d ' e s t e 
g r a n d e c i d a d ã o , s e n d o u n a n i m e s em 
e n a l t e c e r - l h e as s u a s v i r t u d e s c ív icas , 
d e d i c a n d o á sua m e m o r i a p a l a v r a s de 
s e n t i m e n t o e de p e s a r . 

A i m p r e n s a h e s p a n h o l a a s s o c i a - s e 
á nossa d ô r e t r a ç a em l o n g o s a r t i gos 
o e log io d o g r a n d e e s c r i p t o r L a t i n o 
C o e l h o . 

D a r e m o s u n s p e r í o d o s d o ar t igo 
no qual El Globo, j o r n a l d e C a s t e l l a r , 
a p r e c i a o n o s s o d j s l i n c t o co r re l ig io -
n á r i o : 

« F a l l e c e u h o n t e m e m C i n t r a u m 
dos e s c r i p t o r e s e e s t a d i s t a s m a i s no-
t á v e i s d e P o r t u g a l , J o s é Mar i a L a t i n o 
C o e l h o . 

« T i v e m o s a f e l i c i d a d e d e lhe ou-
v i r , na A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s , d e 
q u e era s e c r e t a r i o p e r p e t u o , a le i tu ra 
dos s e u s e s t u d o s h u t o r i c o s s o b r e Vas-
co da G a m a e C a m õ e s . 

« R e c o r d a m o - n o s b e m da s u r p r e z a 
e a d m i r a ç ã o q u e nos c a u s o u a q u e l l e 
h o m e m e s q u á l i d o , q u e p a r e c i a n e m 
te r c o r p o d e n t r o d o a m p l o u n i f o r m e 
e em c u j o s o lhos b r i l h a v a a s c e n l e l h a 
do g é n i o . 

«Ao s e u l ado e s l a v a o d e f u n c t o 
D. F e r n a n d o C o b u r g o , p r e s i d e n t e p e r -
p e t u o da A c a d e m i a e a p o u c o s p a s s o s , 
«ob um d o c e l , D . L u i z e D . M a r i a 
P i a . 

« L a t i n o Coe lho lia com voz f r a c a 
m a s e n e r g i c a , p a r a g r a p h o s e pa ra? ; r a -
pl ios f o rmos í s s imos e m q u e s e d e m o n -
s t r a v a a s u p e r i o r i d a d e da R e p u b l i c a 
c o m o fo rma d e g o v e r n o . . 

« N ã o h o u v e e sc r ip to r d e s d e Al-
m e i d a G a r r e t t q u e c o n h e c e s s e e m a -
n e j a s s e a l i n g u a p o r t u g u e z a c o m o o 
i l lu s t r e finado. N o s s e u s l áb ios ou da 
sua p e n n a , t o m a v a ella s u a v i d a d e , 
a m p l i d ã o e d o ç u r a i n d e s c r i p l i v e i s . 

«Era mus ica m a i s do q u e l i n g u a -
g e m : e o n o m e d e L a t i n o p a r e c e s e r 

d e v i d o , ma i s do q u e á h e r a n ç a , á s u -
p r e m a h a b i l i d a d e no m a n e j o e e n r i -
q u e c i m e n t o do i d i o m a . 

« D e p l o r a m o s a sua m o r t e c o m o 
se se t r a t a s s e da d e um dos n o s s o s . » 

Coroas 

S o b r e o f e r e t r o fo r am d e p o s t a s a s 
s e g u i n t e s c o r o a s : 

D e v io l e t a s , m a r t y r i o s e a c a c i a s , 
fitas v e r m e l h a s . Ao nosso irmão José 
Maria Latino Coelho. 29-8-91. 

De d h a l i a s n a t u r a e s , com fitas ro-
x a s — Os seus amigos de Cintra, a 
José Maria Latino Coelho. 29-891. 

D e d h a l i a s , l i tas v e r d e s e e n c a r -
n a d a s — Os republicanos de Cintra ao 
s e u mestre Latino Coelho. 

D e v io l e t a s d e P a r m a , a m o r e s p e r -
f e i t o s e j u n q u i l h o s , fitas p r e t a s e r o x a s 
— Ao seu primo e dedicado amigo o 
sr. conselheiro José Maria Latino Coelho, 
em prova do mais profundo sentimento 
e dedicação. Eduarda L. Quintella, J. 
Pedro Quintella, Amélia Quintella Vaz 
e Carlota Mello Quintella. 29-8-91. 

D e h e r a s e a c a c i a s , fitas v e r m e l h a 
e v e r d e — O Século, ao seu mestre. 
29-8-91. 

De m u s g o , h e r a e r o s a s , fitas p r e t a s 
— Ao grande escriptor e benemerito 
republicano, José Maria Latino Coelho. 
Homenagem do directorio republicano. 

D e a m o r e s p e r f e i t o s e rosas , fitas 
p r e t a s — A . edacção da « Vanguarda» 
a José Maria Latino Coelho. 

Dois r a m o s d e flores n a t u r a e s , s e m 
d e d i c a t ó r i a s , v i n d o s d e C i n t r a . 

R a m o d e flores n a t u r a e s , do s r . 
A n t o n i o da Si lva R o s a . 

Corôa d e p e r p e t u a s e m a r t y r i o s , 
— O Club dr. Hebello da Silva", 29-
8-91. A José Maria Latino Coelho, 
presidente da secção litleraria. 

C o r ô a d e biscuit, r o s a s , d h a l i a s 
e fo lha d e p a l m a , í i tas v e r m e l h a s — 
Homenagem dos republicanos de S. 
Thiago e do Castello, 30-8-91. A José 
Maria Latino Coelho. 

Corôa de fe r ro e biscuits, r o s a s e 
a c a c i a s , fitas roxa e v e r d e — Dos repu-
blicanos de Queluz de Baixo, a Latino 
Coelho, 29-8-91. 

U m r a m o d e rosas n a t u r a e s , com 
a d e d i c a t ó r i a : Homenagem ao mestre 
José Maria Latino Coelho.—Leopol-
d o A . da S i l v e i r a , r e p r e s e n t a n t e d o 
C e n t r o r e p u b l i c a n o p o r t u g u e z de P e r -
n a m b u c o . 

D e v io le tas , a c a c i a s m y o s o t i s e 
r o s a s c h á , fitas v e r m e l h a e v e r d e — 
Um grupo de empregados do com-
mercio de Lisboa, a J. M. Lalino 
Coelho. 29 8-91. 

De v io le tas , m a r t y r i o s e r o s a s 
b r a n c a s , c o m fitas roxa e p r e t a — A 
redacção da a Mocidade académica» a 
J. M. Latino Coelho. 

De v io l e t a s e m y o s o t i s , fitas v e r -
m e l h a s — Os republicanos de Camate, 
ao seu digníssimo chefe J. M. Lalino 
Coelho. 

Csuci f ixo de j a s p e e corôa d e vi-
dri l l ios p r e l o s , f i t a s v e r m e l h a s e v e r -
des f e c h a d a s com um m a r t y r i o — Os 
socios da Escola Fernandes Thomaz a 
J. M. Lalino Coelho. 

V i o l e t a s , r o s a s b r a n c a s e a m o r e s 
p e r f e i t o s , f i tas v e r m e l h a s — Os repu-
blicanos de Abrantes ao seu illustre 
chefe J. M. Latino Coelho. 

L o u r o , d h a l i a s e r o s a s n a t u r a e s , 
fitas p r e t a e b r a n c a . ( S e m d e d i c a t ó -
ria.,) 

C a r v a l h o , b a g o s d ' o u r o , fitas v e r -
d e e v e r m e l h a — O gi'emio Magalhães 
Lima ao chefe e sábio Latino Coelho. 

A corôa dos e m p r e g a d o s n o c o m -

m e r c i o d e Lisboa foi d e p o s t a s o b r e o 
f e r e t r o pe los s r s . J o a q u i m E d u a r d o de 
S o u s a , J o s é G u e d e s J ú n i o r , e A u g u s t o 
A n t o n i o G o m e s . 

F e r r o , fo lhas d e c a r v a l h o e r o s a s , 
fitas b r a n c a e p r e t a — Um grupo de 
admiradores a Latino Coelho. 

C o r b e i l l e d e r o s a s e o u t r a s flores 
n a t u r a e s . ( S e m d e d i c a t ó r i a ) . 

Vio le tas e r o s a s , filas b r a n c a s — 
A Academia de Lisboa ao seu meslre 
29-8-91. 

D e biscuit, com fitas v e r d e s e e n -
c a r n a d a s — Os republicanos das fre-
guezias de Santa Isabel e S. Mamede 
— A Latino Coelho. 

De v i o l e t a s , fitas v e r d e s e e n c a r -
n a d a s — A Associação Vieira da Silva 
— A Latino Coelho. 

S o b r e a c a r r e t a dos r e p u b l i c a n o s 
d e S . C h r i s t o v á o ia , a l ém d ' o u t r a s , a 
c o r ô a d e s t e s , filas v e r m e l h a s e com 
a s e g u i n t e d e d i c a t ó r i a : — Os republi-
canos de S. Christováo — A J. M. La-
lino Coelho. 

U m a corôa d e biscuit com r o s a s 
p a l m a s e v a r i a s flores, filas v e r m e l h a 
e v e r d e — Os companheiros políticos 
— Ao chefe do partido republicano por-
tuguez. 

Um bouquet d e flores n a t u r a e s , fi-
t a s v e r m e l h a s , d o p a r t i d o r evo luc io* 
n a r i o s o c i a l i s t a . 

D e r o s a s , h e r a s e a c a c i a s , fitss 
v e r m e l h a e v e r d e — Os republicanos 
das freguezias de Santa Izabel eS. 
Mamede — AJ.M. Latino Coelho. 

Bouquets d e rosa s n a t u r a e s d ' u m 
g r u p o d e a p r e n d i z e s t y p o g r a p h i c o s da 
I m p r e n s a Nac iona l — Ao eminente sá-
bio José Maria Latino Coelho. 

V i o l e t a s e r o s a s , fitas v e r d e s e 
e n c a r n a d a s — Os republicanos de San-
ta Engrácio, a Latino Coelho. 

Louro n a t u r a l , r o sa s e b r i n c o s d e 
p r i n c e z n , fitas p r e t a s e b r a n c a s , s e m 
d e d i c a t ó r i a . 

Corôa d e v io le t a s r o x a s e b r a n c a s 
com rosa s a m a r e l l a s , flores m i ú d a s e 
com as fitas r o x a s — Antonio V. Bou-
cher Meirelles, professor de inglez, of-
ferece ao seu estimado amigo o ex.m* 
sr. general J. M. Latino Coelho. 

Os emigrados polít icos 

Os s r s . Basi l io T e l l e s , a l f e r e s Ma-
lhe i ro e J o s é B a r b o s a , e n c a r r e g a r a m 
o s r . C r y s p i n i a n o da F o n s e c a d e os 
r e p r e s e n t a r no f u n e r a l d e L a t i n o . 

Paris, 1 , á s 1 0 e 2 0 m . — Século, 
Lisboa . — Os p r o s c r i p t o s r e p u b l i c a n o s 
lomam p a r t e no lu to da d e m o c r a c i a 
p o r t u g u e z a , pe la m o r t e do i l l u s t r e La-, 
t i n o . — Alves da Veiga. 

(Espetadas 

O grande morto! 

Hoje a Espetada, não ri, 
dá tréguas á gargalhada, 
tem lamentos só p'ra si, 
tem gemidos — e mais nadai 
Hoje a musa não sorri 
nem desperta a gargalhada. 

Não sorri . . . não I porque a morte 
num desprezo zombeteiro, 
cobarde, parecendo forte, 
vibrou um golpe altaneiro... 
Não sorri — pranHa a sorte 
d'um egregio companheiro l 

PINTÀ.ROXA. 
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OOOOOOOOOOOO 
Agua na poeira 

A Escola Livre das Ar tes do Dese -
nho pelos seus processos de acção sem 
a l a r d e s e pela pers is tência da sua co-
r a g e m d e s p r o t e g i d a , c a m i n h a n d o a l -
tiva, d e s p r e s a n d o as ingra t idões e não 
m e d i n d o os t ropeços , foi das mais sym-
pa th i ca s c r iações que s Coimhra tem 
vis to . 

E ' de just iça não e squece r os ser-
viços incalculáveis que esta associação 
p r e s t o u á educação do ope rá r i o du-
r a n t e o per iodo que deco r r e de 1 8 7 8 a 
1 8 8 5 . Pe la ene rg ica cons tancia da sua 
iniciativa e pelo concurso de c i rcum-
s t anc i a s fel izes bem aprove i t adas pon-
d e e x e r c e r uma influencia que será 
con fe s sada e incon tes táve l , q u a n d o o 
juizo imparc iave l de mais des in te res -
sados e conspícuos crí t icos haja de 
pronunc ia r - s e sobre as c o n s e q u ê n c i a s 
da sua u t i l i dade . 

Po r agora anda a in t ru j i ce louva-
minhe i r a dos finorios e dos parvos na 
inglória tarefa de confund i r e desv i r -
t u a r com sand ices de toda a ordem os 
g e r m e n s de p rog re s so em sete annos so-
l i c i t amen te d i f fundidos , a t r ibu indo-os 
total e exc lus ivamen te a ins t i tu ições 
off iciaes , que es tão mui to longe , na 
proporc iona l idade dos seus recursos , 
de d e s e m p e n h a r um papel de tão ele-
vada p ro f i cu idade . 

Insp i rados por ineptos cálculos e 
con templações de in t e r e s se s e preven-
ções de pessoas , os que tem por d e v e r 
e sc l a rece r e guiar a opinião publica 
só sabem dec lamar imbec i lmen te : — 
qut ha dois annos as indus t r i as locaes 
e n t r a v a m numa ver t igem de aperfe i -
çoamen to e de prosper idade 1! 

Ha uma insidia de pa t i fes , que 
ha de se r b r e v e m e n t e l iquidada , nesta 
r e j e ição de bons serviços an te r io re s , 
por m u i t o s p r e s t a d o s com uma abne -
gação r a r a . Ed i t am, reed i t am e g i ram 
de olhos fechados em volta d ' e s la aflir-
mação , que tem tan to de in sensa t a , 
como de iníqua I 

Em a lgumas folhas de Coimbra 
r e n a s c e r a m os p ru r idos de impulsionar 
a arte por meio do elogio i r r e sponsá -
vel a tudo e a todos os di lectos , nas 
g r a v e s co lumnas do no t ic iá r io . De vez 
em q u a n d o d e s p e r t a m es t e s propos i tos , 
a s saz desp ropos i t ados e em descredi to , 
mais do q u e pela incompe tênc ia , pela 
p e l u l a n c i a e pela ba ju l ação a que 
o b e d e c e m . 

# 

Ha e n t r e ou t ros um respe i táve l 
jo rna l , q u e p r e t e n d e ser o orgão offi-
cioso da escola Brolero e que dis t r i -
b u e gabos num opt imismo piegas , 
d ' u m comico impagavel pela s e r i edade 
do g e s t o ! 

À Correspondendo agora é que 
sobraça a cornucopia privativa dos lou-
vores á escola . Q u e r e s um diploma de 
insigne? vae ter com ella ! . . . 

Ha elogios com lus t ro e sem el le ; 
m a s e g u a l m e n t e aprec iave i s e hon-
rosos . P o n h a m o s dois exemplos typi -
c o s : 

«Chegou a esta c idade o i l lus t re 
s r . Fulano de tal, visi tou 
a escola industr ia l e re t i rou 
a g r a d a v e l m e n t e impress iona-
d o . Louvores se jam dados aos 
esforços do seu d igno d i rec tor 
e mais aos sábios p ro fe s so res .» 

E s t e é do p a d r ã o m e d i a n o ; mas 
h a de mui to supe r io r qua l idade . 

Refe r indo-se a p i n t u r a s , (aliaz di-
g n a s de todo o app lauso ) d i s c o r r e : 

« S e o bello não é uma i l lusão, 
s e a es thet ica agrada a to-
dos, d i remos que es tão pe r -
fei t íss imas ; pela boa dis t r i -
bu ição da luz, pelo esba t ido 
das sombra s e pelo relevo e 
ni t idez ave ludada das fo rmas .» 

P a r e c e t roça , mas foi escr ip lo a 
ser io , com o dedo a es fa runca r no 
nar iz ! I s to é uma amos t ra do encomio 
com o máximo lus t ro , — lus t ro de po-
l imen to , e p u c h a d o a t é s u a r ! . . . 

Vejam os s e n h o r e s , isto com toda 
a s e r en idade , se ha nada mais p a n c r a -
c i o ! Me t t em-se a t ra lhão e es t r agam 
t u d o ! 

E ' uma mania , como a dos l u n á -
t icos, que ade jam com os braços e se 
imaginam cor tando a a t m o s p h e r a , a 
par das agu ias e dos condores I 

A . 

Bombeiros Volurtario* 

Principiou hontem e deve t e rmi -
n a r ámanhã a inqui r ição de t e s t emu-
n h a s , a fim de q u e o s r . bachare l 
Agos t inho Rodr igues d ' A n d r a d e , no-
m e a d o pelo s r . governador civil para 
syndicar dos actos d ' e s t a corporação , 
possa em b reve a p r e s e n t a r o re la tor io 
ácerca do conflicto e n t r e as corpora-
ções dos Bombeiros Voluntár ios e mu-
nic ipaes . 

D 'es ta vez ainda ve remos e s m a -
gada a intr iga e inut i l i sados os esfor-
ços do sr . da Costa Allemão, que p re -
tendia a r r a n j a r p re tex to para a disso-
lução dos Bombeiros Voluntár ios . 

Agora que o p res iden te chegou tão 
alto é q u e é vêl-o aos t r amhu lhões 
para cair — de pé . 

Rico c o n s e l h e i r o ! 

X 
João Chagas 

As mani fes tações de ag rado e de 
en thus i a smo q u e tem receb ido nas 
te r ras a f r i canas e s t e que r ido correl i-
gionário e va len te jo rna l i s t a , depor -
tado para al l i , por abuso de l ibe rdade 
de imprensa , t razem incommodados os 
fieis ao th rono , de tal manei ra que 
as pe r segu ições ao nosso compat r io ta 
con t inuam. 

Agora a pre tex to de que João Cha-
gas ten tava evadi r - se num navio f ran-
cez l!l — foi elle t r an spo r t ado deba ixo 
de pr i são para Mossamedes I 

Essa g e n t e q u a n d o não encont ra 
descu lpa que jus t i t ique o seu indigno 
p roced imen to i n v e n t a , ca lumniando 
com o mais i m p u d e n t e descaro 1 

Vão c a n t a n d o , que ainda hão de 
d a n ç a r . 

X 

Sr. Conde de ValeitfM 

Par t iu na segunda feira para Lis-
boa a comniissão enca r r egada de en-
t r ega r o diploma de, p res iden te hono-
rár io da Associação dos Ar t i s tas , a 
es te t i tu lar , pelos serviços re levan tes 
q u e tem d i spensado á mesma associa-
ção. Os conimiss ionados r eg res sa ram 
hoje , s endo e s p e r a d o s na es tação pe-
los corpos g e r e n t e s . 

X 
Em ruínas 

De j ane i ro a abr i l , inclusivè, d ' e s te 
anno , foi de 1 7 . 9 1 8 : 2 0 3 ^ 0 0 0 réis o 
valor de mercado r i a s impor tadas pelas 
nossas a l f andegas . Nos mesmos mezes 
de 1 8 9 0 a impor tação de mercador ias 
fôra no valor de 15 .294:072)51000 
ré is . 

Nos mesmos qua t ro mezes expor-
támos em 1 8 9 0 no valor de réis 
1 1 . 5 3 7 : 4 1 9 0 0 0 0 e era 1 8 9 1 no de 
7.930:965)51000 r é i s l 

X 
Antonio José da RoeHa 

E ' o nome d ' um c o m m e r c i a n t e de 
Vizeu , que não só se r ecusa a nego-
ciar com a moeda, mas faz trocos com 
meta l ás pessoas que elle veja que 
d ' i s so necess i t am. 

No meio da d e s e n f r e a d a ag io t agem 
q u e se desenvolveu no paiz, é d i g n o 
de louvores e de registo especia l o 
proced imen to d ' e s t e cavalhei ro . 

X 
Cura do eanero 

P a r e c e l e r - se descober to um r e m e -
dio contra o c a n c r o , ao qual se deu 
o nome de cancroide, — descober ta 
devida ao d r . Adomkiewiez , professor 
da faculdade, de medic ina d e Cracó-
v ia . A' academia de medic ina foi já 
apresen tado o re la tor io , cons t ando o 
bom êxi to da s eXperiencias t e n t a d a s . 
A composição do reraedio é a inda se-
c r e t a . 

Padaria Central 

Recebemos a s e g u i n t e ca r ta do 
digno propr ie tár io d ' e s t a padar i a , s r . 
Antonio Jacob J ú n i o r , na qual vem 
rect i f icar o que d i s semos em o n u m e r o 
passado , r e l a t i vamen te ás padar i a s não 
r ecebe rem pape l . 

C h a m a m o s a a t t enção dos nossos 
le i tores para a refer ida ca r t a , e applau-
dimos a resolução do s r . J a c o b , que 
ao que nos pa rece é uma excepção 
e n t r e a sua c lasse . Oxalá que o mes -
mo p u d e s s e m o s dizer dos q u e se ne-
gam a acei tar os papelinhos, q u e vieram 
collocar os pobres em diff iculdades 
e n o r m e s pa ra a d q u i r i r e m os g e n e r o s 
ind i spensáve i s para a sua su s t en t ação . 

Sr. Redactor. — Li no seu jornal 
n .° 26 q u e os ta lhos , pade i ro s , ta-
b e r n a s , e tc . , se r ecusam a acce i ta r no-
tas ; e como na minha padar i a não 
ha recusa a l g u m a , de r e c e b e r no tas , 
e da r - se t roco (havendo-o) , o que pro-
vam as pessoas que aqui vera com-
pra r , por isso peço a v. o favor de 
lazer publ icar no proximo n u m e r o do 
seu j o r n a l , es ta minha dec la ração , 
ass im como informar-se da v e r d a d e , 
para ass im poder fazer a e x c e p ç ã o ; 
pelo q u e lhe licará muito obr igado 

s e u , e tc . 
Coimbra , 2 0 de 

Agosto de 1 8 9 1 . 

Antonio Jacob Júnior. 

X 
A popularidade 

O que vae lê r - se não é de n e n h u m 
repub l i cano . A proposi to da pro jec tada 
v iagem do rei á Covilhã e Castello 
Branco , e sc reve o Correio da Noite 
es te suelto q u e nos dá a medida do 
q u e signif icam as fes tas ao r e i , e o 
en thus ia smo q u e as folhas m o n a r c h i c a s 
nos hão de con ta r . 

T e m a p a l a v r a o Correio da Noite: 
«Diz-se que se p r e t e n d e aprovei-

tar os fes te jos para insinuar no an imo 
d ' e l - r e i q u e elles são em par te devi-
d o s á consideração e influencia que um 
dos actuaes conselheiros da corôa gosa 
naquelle districto, onde nasceu e onde 
possue avultados bens de fortuna. N ã o 
se pode ac red i t a r em s imi lhan te boa to , 
p o r q u e se a lguém ten tasse dur- t l ie 
r ea l idade , poderia or iginar g rav í s s i -
mos d i ssabores , que p r inc ipa lmen te 
a f fec tar iam o dito minis t ro , que só 
pôde e spe ra r da g r a n d e maioria do 
dis t r ic to de Castello Branco um aco-
lhimento de absolu ta indi l lerença, ape-
nas in ter rompida num ou noutro p o n -
to em q u e tenha d e p e n d e n t e s , a q u e m 
p o s s a incumbir acclamações.t 

E s t e processo j á lodos conhecem ; 
e bem se sabe q u e o vivorio, a pol-
vora bombarde i ra que hade que imar - se , 
a s b a n d e i r a s e as l ampar inas q u e hão 
de emhe l l eza r a fes tança só as paga 
o thesouro e os cofres dos munic íp ios . 

O q u e , po rém, vale a pena r eg i s -
t a r é a confissão dos monarch i cos , 
q u e nos dizem q u e os min i s t ros fazem 
fes te jos a el-rei para se insinuarem 
no seu an imo , i ncumbindo acc lama-
ç õ e s ! 

E faliam em economias e d e s p e -
dem pobres chefes de familia, que 
g a n h a m uns míseros c o b r e s , para ago-
ra o gas ta rem em loucas b a m b o c h a t a s , 
q u e todos sabem q u e só se rvem para 
ma i s a r r u i n a r as f inanças e aggrava r 
a nossa s i tuação. 

X 
Jaek, o estripador 

S a b b a d o , o bai r ro de W h i t e Cha-
el em Londres , foi poslo em a la rme , 
m individuo a p p a r e c e u de reWolver 

em p u n h o , g r i t a n d o : Sou Jack, o es-
tripador. 

Às m u l h e r e s , a s s u s t a d a s , fug iam 
d i a n t e d ' e l l e , so l tando al tos g r i tos e 
o homem viu-se s e n h o r do t e r r e n o , 
a t é qUe a lguns policemen consegu i r am, 
não sem custo, desa rma l -o e p rende i -o . 

Revis tado no poslo policial, en -
con t rou- se - lhe um p u n h a l , mas por fim 
o p r e s o foi, nâo para o t r ibuna l , mas 
para o hospício. 

E ra s imp le smen te um doido. 

G 

Sessfto da camara 

Muito concor r ida , real isando-se em 
sala mais ampla , pois que um dos 
cordões sanitarios q u e s . e x . a t e m e s -
tabelecido, lhe communicou que muita 
g e n t e ass is t i r ia , suppomos nós . 

Depois de lida e approvada a ac ta , 
en t rou o s r . João da Fonseca Ba ra t a . 
O s r . da Costa Al lemão, b i z a r r a m e n t e 
voltou a m a n d a r ler a ac t a , pois de-
sejava ser agradavel aque l l e deser tor 
q u e a n t e s era seu amigo, mas q u e 
agora es tava m a u ! 

Q u a n d o o s r . Barata se refer ia á 
fórma despót ica como tem sido t r a t a -
do pela p res idenc ia , com a a n n u e n -
cia da Camara , não lhe consen t indo 
no livro d a s actas os s e u s pro tes tos 
contra a e s t r a d a d e q u e só util isa o 
sr. p r e s i d e n t e , não consent iu es te e s sas 
r e f e r e n c i a s , d i zendo que só o auctor i -
sava a fallar da a c t a . 

Fallou mui to o s r . p r e s i d e n t e e 
em muita cousa ; e t an to d isse que 
quas i não podemos segu i l -o . L e m b r a -
nos que teve menção especial a sua 
cos inhe i ra , que é um dos seus cor-
dões sanitarios ( segundo s . ex . a decla-
rou) , o appe t i t e , o p r a z e r que sent ia 
ao s ab o rea r os fricassès, cos inhados 
com o calor dos j o r n a e s — d ' aque l l e s 
q u e s . e x . a condemnára á fogueira ! 

Q u e a es t rada não era o que se 
d i z i a ; que a Camara gas tava uma 
n inha r i a , uma insignif icância em q u e 
nem valia a pena fal lar , segundo opinião 
de mui tos dos s e u s a m i g o s ! . . . E a 
proposi to da ninhar ia e da insignifi-
cância , contou h is tor ias e contos , p re-
t e n d e n d o fazer espi r i to e g r a ç a . . . 

Passou para o conflicto da Ca-
mara cora os Bombe i ros Voluntár ios . 
Chamou á bar ra o s r . c o m m a n d a n t e 
José Simões Paes , que havia sido con-
v idado para ass is t i r á s e ssão . S . e x . a , 
o p r e s iden t e , en tão tomou pose, e co-
meçou a i n t e r r o g a r . Parec ia um juiz 
em pleno t r i b u n a l , o que levou o s r . 
admin i s t r ador do concelho a a d m o e s -
tal o , chamando-o á o r d e m , facto que 
produz iu uma signif icat iva man i f e s t a -
ção da pa r l e do publ ico . 

O sr . da Costa Al lemão en fu re -
ceu-se e dec l a rou que poria o chapéu 
na cabeça se o admin i s t r ador não man-
t ivesse em ordem o publ ico . Respon-
deu- lhe a auc to r idade q u e havia de 
man te r a o r d e m , mas que havia de 
exigir alli o c u m p r i m e n t o d:i lei e que 
o s r . p r e s i d e n t e es lava exorb i t ando . 

O s r . Paes r e spondeu a umas pe r -
g u n t a s do s r . p re s iden te , mas quando 
fazia r e fe renc ias era s e m p r e in t e r rom-
pido, a t é q u e por ult imo foi d i spensado . 

Quiz acha r cont rad icções no Ma-
nifesto dos Bombei ros Voluntár ios , e 
nas p r o v a s t e s t e m u n h a e s q u e alli ap -
pa rec i am, cora ou t ras que t inha obt i -
do. D i s se , desd i s se , tornou a dizer e 
a d e s d i z e r , e nes tas a l tu ras mostrou 
que mant inha in t imas re lações cora a 
Associação dos Bombei ros e esta com 
el le , e para provar o que a f f i r m a v a — 
leu um bilhete de felicitação que a AÍ-
sociação dos Bombeiros Voluntários, 
havia enviado a sua esposa, no dia do 
consorcio d'uma sua fillia! I! 

Nem mais uma pa lavra sobre is to; 
bas ta o q u e ahi fica, pa ra ser devida-
m e n t e a p r e c i a d o . 

Por ul t imo ap re sen tou uma pro-
posta para que a Camara se d i r ig i sse 
ao s r . g o v e r n a d o r civil ped indo para 
tomar conhec imen to do con lheudo do 
Manifesto, pois q u e el le e ra injur ioso 
para a C a m a r a . 

O s r . João da Fonseca Bara ta , 
a p r e s e n t o u a s e g u i n t e dec laração que 
pediu fosse e x a r a d a na a c t a : 

«Tendo em sessão de 2 3 de ju lho 
u l t imo, os s r s . p res iden te e vereador 
do pelouro dos incêndios , feito a n a r -
ração do modo como os Bombeiros 
Voluntár ios se t inham por tado no in-
cendo havido no dia 7 do mesmo, na 
rua do Muzeu, o que jus t i f icou a r e -
solução tomada pela Camara em re la -
ção ao assumpto , e vendo agora o 
mani fes to que os Bombeiros Voluntá-
rios d i s t r i bu í r am, e as informações 
que cu idadosamente tomei , l amento a 
s i tuação em que suas e x . a s col locaram 
a C a m a r a . — J o ã o da Fonseca Barata.» 

Disse que lamentava esses acon te -
c imentos e tanto mais quando elles 
t inham col locado a Camara numa d e s -
g r a ç a d a s i tuação . Q u e se o s r . p res i -
d e n t e não qu izesse a l imentar d iscór-
d ias , poder ia te r c h a m a d o os che fes 
das d u a s corporações a uma coucil ia-
ção . Era isto que faria quem fosse p r u -
den t e e d es e j a s s e conse rva r o bom 
n o m e da v e r e a ç ã o . 

Ninguém poder ia n e g a r os serviços 
da Assoc iação dos Bombei ros Voluntá-
rios, pois es tava ahi uma c idade in-
teira que o a l tes tava e que foi só essa 
Associação q u e p res tou soccor ros , du -
ran te os mezes em q u e a C a m a r a não 
teve corporação de Bombei ros . 

Por maioria foi approvada a p ro -
posta do s r . p r e s i d e n t e , por ges tos 
de braços de sacompanhados de quaes -
q u e r c o n s i d e r a ç õ e s . . . 

D u r a n t e ma i s d e t re s horas teve 
as honras da sessão , o s r . p r e s i d e n t e . 

Além do s r . Bara ta apenas um dos 
s rs . ve readores f a l l o u ; — d i s s e , a meia 
voz, que não t inha ass is t ido á sessão 
pas sada , pois que havia ido despacha r 
uns g a r r a f õ e s ! 

En t rou - se na ordem do dia e a 
maioria dos e s p e c t a d o r e s re t i rou . 

X 
Sempre a inventarem! 

As Novidades dava hontem como 
demit t ido o s r . Adr iano Barbosa , lhe -
soure i ro pagador da agenc ia em Coim-
bra do Banco de P o r t u g a l . E ' falso. 

X 
Am embaixadas 

E* bom q u e o povo saiba os so r -
vedouros enormes por onde d e s a p p a -
rece o d inhe i ro q u e el le dá para o E s -
tado, e a fornia perd í i la r ia como o 
governo o d i s t r i b u e . 

Às emba ixadas na sua maior p a r l e , 
são um luxo e se rvem de e n s e j o pa ra 
an ichar os amigos , q u e gozara de 
tudo á cus ta do con t r ibu in te . G a s t a - s e 
com ellas o segu in te , a n n u a l m e n l e : 

Em Par is 1 2 : 8 0 0 0 0 0 0 
Em Madrid 12 :00041000 
No Bio de Jane i ro (3) 5 3 : 6 0 0 0 0 0 0 
E m S . P e t e r s b u r g o . . . 6 : 6 0 0 0 0 0 0 
Em W a s h i n g t o n e Mé-

xico 8 : 6 0 0 $ 0 0 0 
Em Bruxe l las 6 : 4 0 0 0 0 0 0 
Em Roma (2) 2 4 : 0 0 0 0 0 0 0 
Em Londres (2) 3 7 : 8 1 5 0 0 0 0 
Em Haya 6 : 0 0 0 0 0 0 0 

1 6 7 : 8 1 5 0 0 0 0 
Por is to se calcule o que não hão 

de ser o res to das repar t i ções do e s t a d o . 
Fa l t a agora a verba dos consulados 
que ha de ser cousa al ta e de fazer 
a r r e p i a r . 

E' c laro que d ' e s t a forma como 
não havemos de dever e de p a g a r 
tan tos t r ibu tos ! 

O Zé não q u e r te r j u i z o — o corpo 
é que o p a g a . T r a b a l h a r como um 
e s c r a v o , sem ut i l idade para os seus , 
nem para o que se chama o paiz . 

X 
Bons annuncios 

Acabaram se os t raba lhos ex t r ao r -
dinár ios da c u n h a g e m da Casa da 
Moeda. P r e s e n t e m e n t e só ha o t ra -
balho normal , por não haver metal 
em abundanc ia para c u n h a r . 

Q u a n t o á c u n h a g e m do novo p a -
drão de moeda de p ra t a , a inda nâo 
ha nada reso lv ido . 

Agora é que os agiotas i m p a m ! 

X 
Ver e crer 

Dos dois de legados dos b a n q u e i r o s 
f r a n c e z e s , q u e estão era Lisboa para 
e x a m i n a r o es tado da Companhia dos 
Caminhos de Ferro do Norte e Leste, 
c u j a s l inhas vão ser tomadas de a r -
r e n d a m e n t o ; um lem o e n c a r g o de 
ver a escr ip turação da companhia ; e 
o out ro , o de l egado techn ico , tem a 
missão de ver o es lado do ma te r i a l 
d ' aque l la e n i p r e z a . 

Depoi^ do exame se fará o con -
tracto . Por esta talvez não e s p e r a s s e 
o s r . Mar iano que dese jar ia e n g a n a r 
os f r ancezes pela s e g u n d a v e s , 
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RECLAMES 

B artoeiro —Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro - rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

(asa Leão—Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Borges. 

t alçado e -tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Caldas da Cunli:i — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

Para variar 

Juiz — Os que o prenderam na taber-
na afflrmam que, segundo as informa-
ções que obtiveram, o aceusado tinha 
mettido a mão na algibeira do seu com-
panheiro... 

Accusado — Não nego, sr. juiz; mas 
o caso passou-se do seguinte modo : o meu 
companheiro queria á viva força pagar o 
vinho, que ambos tínhamos bebido. Para 
evitar que o fizesse, nenhum outro meio 
me restava, senão o de lhe tirar o porte-
monnaie... 

* 

Quiz um bispo pregar um sermão; 
mas. como não tivesse pratica de faltar 
em publico, atrapalhoií-se logo ás primei-
ras palavras, e, depois de urn silencio 
muito prolongado, viu se forçado a des-
cer do púlpito. Passado alguin tempo 
uma senhora, na occasião em que via um 
excellente retrato do reverendo bispo, 
exclamou: 

— Ah I está magnifico este retrato I A 
semelhança é cornplita 1 Dir-se-hia que o 
bondoso prelado está prégando... 

Correeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria "Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
marias. 

D rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

> e t a b e l e c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Para variar 

Um homem que sabia cumprir á risca 
os preceitos <ta verdadeira amisade, ti-
nha por habito contradizer sempre aquel-
les que attribuiam defeitos a algum dos 
seus amigos. Perguntando-lhe alguém a 
razão d'este facto, respondeu: 

— Se eu confessar, que um amigo 
meu é cego de um olho, afiirmarão iiu-
inediatamente os indifferentes, que é cego 
dos dois. 

* 

Um aldeão, que nunca tinha entrado 
e m um theatro, decídiu-se uma vez a ir 
assistir á representação de um melodrama, 
no qual havia uma scena em que um dos 
personagens se occultava para poder a 
seu salvo assassinar a ingénua da peça. 
Na occasião em que esta ultima entrava 
em scena, levanta-se o camponio, e gri-
ta-lhe da platéa: 

—Tenha cuidado, minha senhora» olhe 
que o malvado velho está escondido de-
traz d'aquella arvore, e quer fazer-lhe 
mal. 

Gargalhada geral. 

•unileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozelro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes-Vendas por 
. junto e a retalho - José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

I7mn brutalidade 

João Nunes Rende i ro é um bom 
chefe de famíl ia , honesto e t r aba lha -
dor . F x e r c e a profissão de ca r re i ro , 
t endo uma taberna na rua dos Este i -
re i ros . 

Apezar de boçal e pouco ins t ruí -
do, es te pobre homem é de c a r a c t e r 
gene roso e lem pelos seus muita de-
d i c a ç ã o . 

Morrera- lhe ha uns dias um i rmão, 
e isto Irazia o p e z a r o s o ; poucos dias 
depois adoece- lhe um filho, e o en te r -
ro da creança real isou se no d o m i n g o . 

Junto da taberna habi ta e l le , m u -
lher e filhos, e pouco depois que saia 
o cadave r do filho, en t r avam- lhe pela 
porta den t ro os e m p r e g a d o s da l isra-
l i s a ç ã o que iam alli para dar vare jo . 

O homem ao vel-os , d i s se - lhe que 
não podia naque l le dia e naquel la oc-
ca- iâo t r a t a r d ' e s s a s coisas; que não 
linha cabeça para n a d a ; que fizessem 
o favor de voltar noutro dia ; que elle 
não fugia ; q u e o vinho que es tava 
alli; que o não n e g a v a , e l e . 

A resposta dos g u a r d a s a todas 
es tas cons ide rações foi que não po-
diam vnl tar nou t ro dia e que não es-
tavam para m a s s a d a s . 

O' s enhores , l embrem-se , dizia o 
João, que ainda ha pouco sahiu d ' ah i 
o meu menino para o cemiter io e que 
não ha uma semana que perdi um ir-
mão; de ixem me vão com Deus ; a m a -
n h ã , q u a n d o qu ize rem, menos ho je . 

Os fiscaes ins is t iam; que não que-
riam sabe r das suas maguafe, nem d a s 
suas t r i s t e z a s . . . que haviam de fa-
zer o serviço i m m e d i a t a m e n t e . 

A h ! elle é isso, rug iu o J o ã o , e 
desva i rado cor re a um can to , a r m a - s e 
de dois fueiros e hal luc inado ia para 
desforçar -se q u a n d o os q u e es tavam 
alli, seus amigos o s e g u r a r a m ; mas 
ninguém o cont inha ; es tava como doido. 

Depois de muitos esforços e da 
in te rvenção do s r . E d u a r d o Mal tos , 
como regedor da freguezia , o p o b r e 
homem vollou a si, chorando a m a r -
g a m e n t e a sua d e s d i t a ! 

Causava dó vel -o! Elle q u e é todo 
commedido e p r u d e n t e — romper em 
tal excesso que podia ser a sua des-
graça e a de sua famil ia . 

Os fiscaes r e t i r a ram e ao s r . Mat-
tos se deve o conflicto não se r maior 
e não haver a lguma desg raça a la -
men ta r . 

Em f rente d ' e s t e facto nós pedi -
mos que esses gua rdas se jam admoes-
tados e se lhes d iga , já q u e o não com-
p r e h e n d e m , que todo o homem tem por 
obr igação respe i t a r aque l l e s momen-
tos de tr is teza e a m a r g u r a , pois que 
a própria lei o d e t e r m i n a . 

Nunca vimos b ru ta l idade maior da 
par te de quem devia ser p r u d e n t e , e 
acei tar sem re luc lanc ia as boas pala-
vras do con t r ibu in te , que não pode 
es ta r á mercê dos caprichos de ho-
mens tão des t i tu ídos de mora l , e que 
não respe i t am o que ha de mais sa-
g r a d o — o sen t imen to pela perda d ' u m 
filho, q u a n d o se é pae ex t remoso e 
desvel lado . 

Ao funccionar io que supe r in t ende 
nes t e serviço pedimos a merecida cor-
recção para os g u a r d a s impor tunos e 
mal e d u c a d o s . 

X 

Commissão s indicante 

A commissão que ha de p roceder a 
um inquéri to aos recolh imentos , hospí-
cios ou q u a e s q u e r ou t ras casas de ca-
racter a c e n t u a d a m e n t e rel igioso, bem 
como aos collegios e e s t abe l ec imen tos 
de ensino ex is ten tes no con t inen te do 
reino, com excepção dos es tabelec i -
mentos officiaes, é composta dos s r s . 
Anlonio de Serpa P imente l , J a y m e 
Constant ino de Fre i tas Moniz, Manoel 
P inhe i ro Chagas , Berna rd ino Luiz Ma-
chado Guimarães , Luiz Freder ico de 
Bivar Gomes da Costa , José Joaquim 
da Silva Amado, E d u a r d o de Brito 
Se ixas , e Auguslo das Neves dos San -
tos Carneiro, servindo o primeiro de 
pres iden te e o ultimo de secre ta r ioe 

Que Deus ponha em todo- a vir-
tude ; e que o Diabo os t en te ao pecca-
do de ixarem á revelia es te s e r v i j o . 

Nova bomba 

A Associação dos Bombeiros Vo-
luntár ios r ecebeu a bomba Jouck que 
ha t empo havia e n c o m m e n d a d o para 
A l l e m a n h a . 

E ' de p e q u e n a s d i m e n s õ e s , mas 
de g r a n d e força, muito por tá t i l , o que 
oITerece inúmeras van t agens para o 
prompto soccorro nos incêndios . 

X 
Capitão Xieitão 

Foi receb ido um t e l e g r a m m a de 
Loanda re fe r indo te r sido m a n d a d o de 
Mossa medes para aquel la c i d a d e o ca-
pitão Lei tão , che fe mili tar da revol-
ta do Por to . 

X 
Que ridículo ! 

A' nunc ia tn ra chega ram os res-
criptos apostól icos , conf i rmando o pro-
tec torado do cardea l Vanute l l i sobre 
o re ino de Por tuga l . 

P r o t e c t o r ! — d a patr ia e das ba-
ta t a s . Ceho, cebo I 

X 
Aos jardineiros 

Um hor t icul tor f rancez acaba de 
descobr i r um meio de fazer var ia r á 
vontade a cor das flores, expondo nos 
seus j a rd ins rosas ve rdes , a z u e s e vio-
le tas . 

P r ime i r amen te só se pode o p e r a r 
em rosas de um branco per fe i to . Para 
lhes da r a côr azul , bas ta regar a ro-
seira d u r a n t e o inverno com uma so-
lução de azul da P r ú s s i a ; na pr ima-
vera de sab rocha com a côr d e s e j a d a . 

Se se Irala , pelo cont ra r io , de a 
lornar ve rde , é su lpha lo de cobre que 
se deve e m p r e g a r . 

X 
Os exereitos europeus 

Segundo as mais r ecen t e s notas 
ofBciaes, a Al lemanha , em caso de 
g u e r r a , pôde mobi l isar 3 0 0 0 : 0 0 0 de 
homens , aos q u a e s a Áustr ia pôde 
jun ta r 1 . 8 0 0 : 0 0 0 homens e a Italia 
1 . 2 0 0 : 0 0 0 . Em face (Cessas forças a 
França pôde mobil isar 2 . 8 0 0 : 0 0 0 ho-
mens e a Rússia 3 . 8 0 0 : 0 0 0 . 

I s t o , e s u p p o n d o q u e mais ne-
nhuma nação in terv isse caso uma lula 
se p ronunc iasse e n t r e es tas nações , 
dá um eEfectivo de 1 2 : 8 0 0 : 0 0 0 ho-
mens que ter iam de c o m b a t e r - s e ! 

X 
Vassalagem d u m soba 

O soba da região das Gangue l l a s 
e A m b u e l l a s , D. Antonio José Ermes 
Lilo, pres tou j u r a m e n t o de prei to e 
vassa lagem ao rei de P o r t u g a l . 

— O novo rei do Congo , D . Al-
varo , foi reconhec ido of l ic ia lmente , e 
com a so lemnidade do es ty lo , como 
successor do fallecido re i . 

X 
Patriotismo 

Foram desped idos do p a q u e t e Ma-
Ianque os c r eados po r tuguezes afim de 
serem subs t i tu ídos por pessoal es t ran-
ge i ro . 

Todos lhe tomam os moldes — 
çomo a familia real gas ta do e s t r an -
g e i r o — vae por imitação. 

X 
Imprensa Iiespanhola 

El Centro Montanez, jo rna l de San-
t a n d e r , cuja d recção foi e n t r e g u e ao 
s r . Tavares Cout inho, implicado na 
revolta de jane i ro , publ ica um sup-
plemento na r r ando a prisão do seu 
di rec tor , nosso compa t r i o t a , e do pro-
pr ie tár io sr . Victor G u t i e r r e z , p ro te s -
tando contra a pe r segu ição que se lhes 
move . 

Lá , como c á ! 
X 

«A Ideia Nova» 

No pr imei ro dia de O u t u b r o começa 
a publ icar-se e s t e novo d i á r i o , — dizem 
que em defeza dos pr incípios democrá -
ticos, — sendo redac to r -p ropr i e t a r io , 
o s r . Anselmo de Moraes , q u e antes 
l inha a Actualidade. 

Seja bem vindo e com intenções 
s ince ras . 

Bombeiros Voluntários do 
Porto 

Em reun ião da assemblêa d 'es ta 
associação humani ta r ia foi app rovado , 
por g r a n d e maioria o proced imento 
dos bombeiros em não irem aos in-
cêndios no Porto , em quan to não fôr 
dada sa t i s fação dev ida . 

Mais um cheque no sr. Gomes 
F e r n a n d e s , que ha tempos julga fa-
zer - lhe sombra esta associação, a quem 
elle deve a elevada posição que hoje 
o c c u p a . 

• 

A Camara está gastando 
5 0 0 £ 4 » 0 0 réis com a es-
trada para a quinta da BSoa-
Vista, de utilidade única 
para o sr. Costa Allemão, 
actual presidente da Ca-
mara, e abafa os protestos 
do único vereador inde-
pendente contra este es-
banjamento! 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Alves da Veiga em Madrid 

Madrid 30, ás 10 n. — O e m i -
g r a d o Alves da Veiga foi mui to obse-
qu iado pelos r epub l i canos . Hoje , a re -
dacção do Pais deu um g r a n d e ban -
q u e t e em sua honra . Alves da Veiga 
vae passar a lgum tempo em Par i s . 

Os amigos de Zorrilla ins is tem na 
n e c e s s i d a d e de que elle venha a Ma-
dr id . 

* 

Accidente em caminho de 
ferro 

Zurich, 31 m. — O comboio ex-
pre s so que vinha de Berne , e sba r rou 
d e n t r o da g a r e com um comboio vasio. 
F icaram despedaçados qua t ro wagons 
vasios, e contusos a lguns via jantes do 
e x p r e s s o . 

* 

Saque 

New-York, 31 m.— Diz um tele-
g r a m m a expedido hoiítem de Valpa-
raiso para o World e para o New-
York Herald, que d u r a n t e a noi te de 
2 9 fu ram alii saqueadas e incend iadas 
n u m e r o s a s p ropr iedades dos ha lmace-
d i s t a s , aval iando-se as perdas em 2 
milhões dfídolars; a ordem foi r e s t abe -
lecida g r aça s ao concurso da milícia 
vo lun ta r ia , composta de nac ionaes e 
e x t r a n g e i r e s , sendo fuzi lados 2 0 0 amo-
t i n a d o r e s ; em Sant iago houve t ambém 
g r a v e s d i s tú rb ios ; foram egna l inen te 
i ncend i adas as casas dos ba lmacedis -
tas , mas as tropas congress i s tas , ape-
nas c h e g a d a s , r es tabe leceram a or-
d e m . 

Noticias diversas 

Um grupo de operár ios da Com-
panh ia Nacional Ed i to ra , em numero 
de mais de duzen tos , procurou o s r . 
Mariano de Carvalho pedindo que as 
notas do Banco de Por tuga l que teem 
sido encommendadas em Al l emanha , 
sejam feitas no pa iz , pedindo mais 
que se a b r e v i a s s e o concurso dos 
impressos do es tado . O s r . Mariano 
prometteu que faliaria com a direcção 
do Banco de Por tuga l e q u e as bases 
do concurso ser iara b r e v e m e n t e pu-
blicadas. 

* O commissar io geral de poli-
cia que ass is t iu ao ensaio gera l da 
revista Jiga-Joga mandou cor tar da 
peça todo 11111 quadro que se refer ia 
ao caso da Tr inas . 

* Auctor isaram-se as camar . . s 
mun ic ipaes dos concelhos de* Miran-
del la , Moncorvo e Santa Comba-Dào, 
a c r ea r em diversas escolas de ens ino 
pr imár io . 

* Na freguezia de V a r z e a c o v a , 
Fafe , uma mulhe r , por c iúmes , assas-
ssinou uma rival á n a v a l h a d a . A cri-
minosa foi e n t r e g u e á jus t i ça . 

* Mandou-se ad ia r temporar ia -
m e n t e a admissão de operá r ios para 
a oflicina de fer rar ia e zincagem do 
arsena l da m a r i n h a . 

* A camara municipal d e S a n -
tarém vae cons t ru i r um annexo ao ce -
miter io d 'aquel la c idade , que serv i rá 
t amhem de morgue. 

* D e s d e 1 de s e t e m b r o a té 3 1 
de ou tubro de 1 8 9 1 , e f lec tuar - se -ha d ia-
r i amen te um comboio de ida e volta 
e n t r e F iguei ra e Banhos de Amie i r a , 
na l inha do Oes te , po r preços r e d u -
z idos . 

* Foi presa em Vizeu, uma mu-
lher q u e conduzia uma porção de sal-
va brava. 

* A commissão enca r regada de 
organ i -a r a bolsa do t r aba lho - j á con -
cluiu o regu lamanlo para os t raba lhos 
das mulhe res e dos menores na in-
dus t r i a . R e ú n e todas as s e g u n d a s fe i -
ras , sob a pres idenc ia do conse lhe i ro 
s r . Madeira P in to . 

No vapor Tames chegaram de Lon-
dres 1 4 9 ba r r a s de prata e 49 ca ixas 
com rodel las t ambém de pra ta para a 
casa da moeda . 

* Consta q u e a companhia das 
pescar ias a vapor vae manda r á s cos-
tas he spanho la s os seus vapores , p o r 
não poder cumpr i r as presc r ipções do 
ult imo regu lamento sobre as costas 
p o r l u g u e z a s . 

* Não é regu la r o es tado san i -
ta r io de Faro . Obse rvam-se a lgumas 
febres teimosas e de mau c a r a c t e r , ' 
t endo de te rminado já um bom n u m e r o 
de v ic t imas . 

* Em Madrid está cor rendo g r a n -
de quan t idade de moeda fa lsa . 

* i !alcula-se era menos de me-
tade da do anno passado a producção 
da uva na província do Alga rve . 

* Os batelões e lanchas de fer-
ro , des t inados á s divisões n a v a e s da 
Africa oriental e occidental pa rece q u e 
vão ser confiados á industr ia n a c i o n a l . 

Publicações a pedido 

Pharmacia da Misericórdia 

E ' para louvar o zelo que o d igno 
d i rec tor da pharmacia da Miser icórdia 
d ' e s ta c idade , tem most rado pelo bom 
d e s e m p e n h o do seu ca rgo . 

Ha muito que se achava decaido 
e quas i que esquec ido es te e s t a b e l e -
c imen to , que tão re levan tes serviços 
pres ta a esta c idade , mas o s r . Ade l i -
no Rodr igues veio fazer reviver a sua 
an t iga lama. 

E ' com praze r que damos publ i -
c idade a es te facto j u l g a n d o ser es te 
um meio de r e c o m p e n s a r , em p a r t e , 
os seus disvelo» pela boa a p r e s e n t a -
ção d ' um es tabe lec imento de lai or -
d e m . 

X 

Festividade 

No dia 1 3 do cor ren te mez de se-
tembro lia de t e r logar a festa já bem 
conhecida de Nossa Senhora da Pie-
d a d e , no logar de Cel las , cons tando : 
de m a n h ã , missa can tada e s e r m ã o ; de 
t a r d e Te-I)eum e procissão. Abr i l han -
tando esta fes ta a bonda do r e g i m e n t o 
2 3 . 

Offiiaes de marceneiro 
iRECISA-SE para o Bra-

zi l—-cidade de Gam-5 5 p l 

pos. uma das mais saudaveis 
d'aqiiel!e paiz, — de 4 a 6 offi-
ciaes completamente habilitados, 
garantindo se-lhes o salário ale 
4 $ 0 0 0 réis. Para esclarecimentos 
11a casa Leão d'Ouro — Coimbra 



« » de S de setembro de 1091 

rnmÊÉmmmmMmt 

OTUfcOS 
PA KA 

Pharmacia 
Brev idade e ni -

t idez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

1VVELOPÊS 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I R T I C I P A - , 
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, e tc . 
Per fe i ção 

Typ. Operaria ] 
Coimbra 

^ T I M A 
NOVIDADE 

em fac tu ras 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

Coimbra 

Il iMtETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

Coimbra 

I V R O S 

e jornaes 
Pequenoe grande 

formato 

Typ. Operaria 
Coimbra 

, i * i t » R i : * s o s 

PARA 

repar t i ções 

publ icas 

Typ. Operaria 
Coimbra 

A I K V A S E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de thea t ro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

VISOS 

Leilões, 
PARA 

casas 
commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
Coimbra 

1 4 , L ^ . K a - 0 JD .A. F R E I R I A , 1 4 

JULIÃO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór-24 

C O I M B R A 

33 
•yfjò «eu an t igo e s t abe l ec imen to 
l i c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
preços: 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a me lho r seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 / 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
t e - se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta ca<a. 

Trespasse de estabelecimento 

N" [es ta c idade t r e s p a s s a - s e um 
de mercea r i a em bom local . 

Q e m p r e t e n d e r pode d i r ig i r - se por 
car ta a es ta r edacção , com as iniciaes 
A. M. 

AGENCIA 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Mattos Areosa 
!5 — Rua de Monfar ro io — 33 

C O I M B R A 

8 7 F o l h e t i m do «Alarme» 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

X I V 

Mário 

C a n ç a d o de inqu i r i r os h o m e n s 
d e b a l d e , passou o solTrego men ino j á 
en tão na e d a d e de doze annos , a in-
t e r r o g a r a na tu reza i n a n i m a d a , os ob-
jec tos m a t e i i a e s , que foram t e s t e m u -
n h a s da mor te de seu pee . Começou 
d e s d e e n t ã o a lucta heróica e a d m i r a -
vel da c r i ança cont ra as a s p e r e z a s do 
sitio ag re s t e e r u d o . 

D e b a l d e os rochedos i r r içavam 
suas f r a g a s e a lcan t i s , como p ú a s t e r -
r íveis , ou abr ia suas g a r g a n t a s pro-
fundas e me donha s para sumi r o im-
p r u d e n t e , cujo pé des l i sasse a borda 
do prec ip ic io . Deba lde o lago sombi io , 
povoado dos p h a n t a s m a s q u e a t r a -
dição fazia vagar por suas m a r g e n s , 
envolv ia-se , como um sudár io , na so-
l idão fr ia e glacial , exha lando pe l a s 

Venda de boas propriedades 

49 f l " i n t a e m ^ o n < ^ e i x a ' c o m 

U l , casa de hab i t ação para 
numerosa familia; — a r m a z é m , com 
tanques para qua t ro mil a lque i res de 
azei te ; cel le i ros , coche i ra , a d e g a , pa -
lhei ros , c u r r a e s , casa com a l amb iques , 
pombal e mais casas para d i f fe ren tes 
appl icações ; t e r r a s de s e m e a d u r a , bom 
olival e pomares de f ruc ta var iad ís -
s ima. 

Uma p r o p r i e d a d e de casas , de-
n o m i n a d a — O palacio dos Cubraes 
— no cen t ro da villa d e Conde ixa . 
Tem h o n s a r m a z e n s , cel le i ros , cochei ra , 
e anda r nobre , r iva l i sando com os mais 
d is t inc tos p r é d i o s d ' e s t e s sitios; bom 
quinta l e accessor ios , tudo em condi -
ções de vivenda ag radave l . 

Uma p rop r i edade dé c a s a s na rua 
d ' A l e g r i a , em Coimbra , t endo os nú -
meros de policia 5 3 , 5 5 , 5 7 , 59 e 
6 1 , composta de lojas , t res a n d a r e s , 
t res qu in t aes com arvores ; e um g r a n d e 
poço para a g u a . 

O comprador pode conse rva r , lodo, 
ou par te do preço em seu p o d e r , m e -
dian te p e q u e n o premio. 

Os p réd ios podem ver se em qual -
q u e r dia e hora t endo sido p reven ido 
seu dono que se acha a c t u a l m e n t e na 
quinta dos S i ivaes , em Conde ixa . 

LECCIONISTA 
5 3 

iitoiii» Iiopes Teixei-
ra, p rofessor e l e m e n t a r e 

c o m p l e m e n t a r na villa d e Pomba l , 
lecc iona cand ida tos ao magis té r io pr i -
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
ou tubro do c o r r e n t e anno . 

m i i i i n a 
gj T^reeisa-se u m compe ten te -

r m e n t e habi l i tado . Quem 
es t ive r nas condições pôde d i r ig i r -se 
a J o s é Gui lhe rme dos San tos , CAFÉ 
KESTAUUANTE, largo da Sé Velha, 
Coimbra . 

fendas do p e n h a s c o o lugubre e s t e r -
tor do remoinho , a es to rce r - se em 
convulsões . Deba lde pullulava ahi sob 
aquel la vege tação l imphat ica , a ge -
ração a b u n d a n t e de medonhos r ep t i s , 
que produz s e m p r e nos climas t ropi -
caes , o consorcio da agua p ro funda 
com o rochedo cave rnoso . 

N e n h u m a d ' e s s a s a m e a ç a s do ermo, 
n e n h u m a d ' e s s à s cho le ras da na tu reza 
s e l v a g e m , fez recuar o men ino . 

El le avançava , hes i t ando , é ver-
d a d e ; oseu coração batia mais apres-
s a d o ; seus olhos inquie tos mov iam-se 
com ext rema mobi l idade de um a ou-
tro l a d o ; f r equen t emen te voltava a ca-
beça imaginando que um per igo qua l -
q u e r o seguia passo a passo e es tava 
p res t e s a cahi r sobre el le . A 's vezes 
parava para escu ta r os rumores inde-
finíveis da floresta, essa voz e s t r anha 
que toma quas i ao mesmo tempo todos 
os tons , de sde o gemido até ao gr i to 
humano , d e s d e o zumbir do insecto 
a t é a rug i r do t ig re , desde a go ta 
que borbulha a te á c a t a d u p a que ri-
bomba. 

Mas a pouco e pouco, Mário foi-
se famil iar isando com essas i l lusões 
do e rmo , ve rdade i ras mi r agens da flo-
r e s t a : com a dif ferença que as mira -
g e n s dos deser tos da Arabia são p r o -
duz idas pela l u z ; e as m i r a g e n s das 
nossas mal tas v i rgens são o effeito da 

á f l l l l i l i â 
DE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
32 - Rua do Corvo - 38 — ^ 1 3 - R u a da da Louça, - 1 7 

C O I M B R A 
Proprietário d ' e s t a agenc ia cont inúa a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , e x h u m a 4 

ções e t r a s l a d a ç õ e s . 
Tem um va r i ado sor t ido em coroas , bou-

quets e flores so l las , o que ha de mais novi-
dade ú e s t e géne ro . Modic idade nos preços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
magni f i cas t a r i m a s f t i n e r a r i a s , doura -
das as q u a e s aluga pelos p reços da t abe l l a . 

E s t a casa não tem a g e n l e s a quem g r a -
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
p o r q u e deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 
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JOÃO RODRIGUES BRAGA 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA 
(ATBAZ D E S . BABTEIOLOMEU) 

COIMBRA 
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Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 
Vendas por junto e a retalho 

2 g p R A N D E sortido de corôas e bourjuets, fúnebres e de gala, 
l j vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em Iodas as côres e lar-

guras . 
Conlinúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, laulo nesla cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

sombra nas horas mais exp lend idas 
d ' e s l e clima br i lhan te . 

Um per igo vencido é um d e g r a u 
q u e sobe á alma do h o m e m , e do al to 
do qual olha sobrance i ra as misér ias 
q u e lhe vão f icando abaixo dos p é s ; 
é ura apoio em q u e se firma para a r -
ro ja r - se a v a n t e . A' medida que Mário 
af l rontava a bru teza d ' a q u e l l e sitio es-
cabroso , sen t ia - se mais f o r t e ; a t e m -
pera da sua alma a p u r a v a - s e n o a l t r i c t o 
d ' aque l l a s p e n h a s broncas e porven tura 
tomava a seu contac to a lguma cousa 
de r ispido e áspero . 

O desenvo lv imento phis ico do seu 
organ i smo apu rava esse crysol do es -
pi r i to . O corpo adqu i r i a mais v igor 
e robus tez q u e punha ao serviço das 
audác ias de uma cur ios idade infant i l . 

Mário conhecia todo o rochedo 
pelo direi to como pelo a v e s s o ; t inha 
subido aos mais a l tos e ab rup tos dos 
p ínca ros ; e desce ra ás p r o f u n d a s ca-
vernas e escu ra s f e n d a s a b e r t a s na 
rocha . Sab ia a fórma e o t amanho de 
cada uma d ' e s s a s c r ea tu ra s de ped ra ; 
todas t inham para e l le uma f igura , 
uma a l t i t ude e um n o m e . Es tudá ra 
a t é os seus cos tumes . Sabia a hora 
em q u e a p a n h a v a m sol, ou se cobriam 
de s o m b r a s ; o momento da ses ta do 
camaleão , e da visita d a s a n d o r i n h a s 
depois do banho . 

O lago apezar do lerror que o 

cercava a t rad icção , não escapou ás 
inves t igações de Mário . Para alli so-
bre tudo , para a voragem m e d o n h a , o 
ar ras t ava a sua a r d e n t e cu r io s idade . 
Aquel la a g u a o n d e se t inha s u b m e r -
gido o corpo de seu pae , ta lvez g u a r -
dasse a inda o seg redo da c a t a s t r o p h e . 

O menino sabia n a d a r ; mui tas ve-
zes l inha expe r imen tado as suas forças 
no P a r a h y b a , co r t ando- lhe a veia ; mas 
a cor ren teza do r io, a inda m e s m o no 
tempo das e n c h e n t e s , era suave em 
c o m p a r a ç ã o com o torvel inho do lago. 
Aqui a agua t inha um eixo em torno 
da qual volvia com a veloc idade do 
t u f ã o . 

A pr incipio Mário ar r i scou-se uni-
c a m e n t e nos l o g a r e s , onde o lago se 
esp ra i ava , e a rotação das aguas e ra 
ainda len ta , embora p e s a d a . Circulou 
essas or las do a b y s m o , p r o v a n d o as 
forças , e hah i tuando-se a res is t i r ao 
impeto da co r r en t e . Mais t a r d e , p ro -
tegido por uma corda segura á m a r -
gem do lago, sondou o r e m o i n h o . Da 
pr imeira vez pa receu - lhe q u e o roda-
vam vivo. A onda a g a r r o u o como uma 
folha secca , e e n n o v e l a n d o - l h e o cor-
po levou-o ao fundo do a b y s m o d ' o n d e 
o vomitou a to rdoado . 

Graças ao apoio da co rda , e por 
um s u p r e m o es forço , poude Mário ga -
n h a r a m a r g e m , o n d e se a t i rou ex t e -
n u a d o : mas a lucta t r avá ra - se e n t r e 

rr 
i r u\ 

£1 Arande economia para as pes -
soas que t ing i rem em suas 

casas ; ha paco tes em todas as co re s ; 
s e rve para t ingir com prompt idão len-
ços, cha i les , me ias e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

Yende - se na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua de Monfarroio—33 
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DA 

mim FSO&RESSO 
3 5 L Y J R A R A V I I J H O S A desco-

l a i ber ta para t ingi r em c a s a , 
em todas a s c ô r e s : v e s t i d o s , c h a i l e s , 
camiso las , me ias , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P B O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 0 e Í O O f é i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Fer re i ra Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

ESPECIALIDADE 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14— RUA VELHA —14 

CDIMBSA 

i iquelle men ino audaz é aque l l e a b y s -
mo t e r r í ve l ; um d 'e l les devia t r ium-
pliar e vence r o ou t ro , ou o a b y s m o 
havia do devora r o m e n i n o ; ou o tae-
nino suhmet te r i a o a b y s m o e zomba-
ria de sua cho le ra . 

Mário t r i umphou . Como o r o c h e d o j 
o lago r e c e b e u seu j u g o . Sondou el lé 
as p r o f u n d i d a d e s do boque i rão , e es -
tudou a sua c a r c a s s a ; com a conti* 
n u a ç ã o , c h e g o u a conhece r todos os 
inc iden tes do abysmo . Sabia o n d e es-
tava a raiz enc ravada no rochedo , a 
rampa na tu ra l da p e d r a , para em caso 
de neces s idade se rv i r - lhe de apoio 
contra a to r ren te . 

Toda essa lucta porém fôra i nú t i l . 
O lago, o rochedo , a floresta, conser -
va ramse mudos . Mário não encon-
trou o menor t raço da c a t a s t r o p h e q u e 
passára pela solidão sem deixar o me-
nor vest ígio. S e algum porven tu ra ha-
via f icado, os onze annos decor r idos 
o t inham comple tamen te d e s v a n e c i d o , 

(Continúa.) 

Im p r e s s o na Typogra" 
p h i a O p e í a r í a — L a r g o d a 
Freiria, n.° 14, proximo á rua doo 
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Condições de assignatura 
(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha 
Anno . . . . 2&700 
Semestre, i &35o 
Trimestre i>68o 

Avulso.. 

Sem estampilha 

Anno . . . . 2&40C 
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Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações enviando 
um exemplar 

Nas vesperas . . . 
Antes da revolta de 3 1 de 

janeiro já os ministros d'el-rei 
tinham despedido a murraça da 
perseguição, com applauso de-
clarado, ou pelo menos com o 
silencio approvativo dos jornaes 
cavlistas. 

A reacção foi forte. O pro-
testo das massas explodiu. E os 
homens da monarchia mudaram 
um pouco de laclica, soffreando 
^ erecção do§ seus Ímpetos. 0 
caso era grave e, d'um instante 
para outro, podia dar-se a der-
rocada, Pro prudeníia, que não 
pro decenjia, julgaram mais con-
veniente não avançar. Os conse-
lhos do medo são sempre im-
posições formidáveis. 

Fuzilou, depois, a revolução 
no Porto.. A's cólicas afflictivas 
succedeu-se, na expansão do 
desabafo, a basofia Iroanle dos 
que julgai;am q u e b r a n t a d o o 
gpande partido vencido. Lem-
brando^se de que caiam levando 
forte, entenderam dever malhar 
rijo, 

Mas, ó inconstância das coi-
sa»! leda essa força, todo esse 
poder, que com a tentativa mais 
acabava de ser consolidado, (di-
z i a m ) , — tudo isso., como um 
ôdre cheio de venlo que uma 
navalha rasgou, abaletí-se, acha-
tou-se, nivelou-se com a la boa 
raza em que os homens da go-
vernança, vêm descrevendo fiis.ua 
orbita. A fome passada nas pri-
sões ; barcaças conduzindo he-
roes ao exilio, melancliolicamen-
te, fugitivamente, pela amplidão 
infinita das aguas ; pulsos ner-
vosos-estorcegarid o a liberdade; 
— nada d'isso esmagou a auda-
cia vivaz da desforra, que no 
Porlq, ém toda a parle, começa-
va a- fervilhar, em eslrebueba-
menlos de r-ebellião. 

A plebe começou a uivar. E 
bastou isso para tudo tremer. 
R u t i l a d o : mais um ministério 
em,terra. Não admi ra : quem.en-
tra p e b escada falsa arrisea-se 
a ser lançado, pelh janellti, á rua. 
Outro ministério subiu. Uma 
gargalhada immensa ouviu se em 
todo o paiz. Posilivameiile, a tur-
ba eslava de temer na sua ga-
lhofa indómita. Corlezãos delam-
bidos, homens aslulos, jornalis-
tas finorios, prosadores talhados 
em pingos de cera, estenderam 
a mão aberta, gravemente, con-
clamando: «Silencio, ó gentes! 
Yae salvar este esqueleto da pa-
Iria um la!enlaço sem egu;ij, o 
Messias illustre. Silencio e atten-
tae na obra miraculosa, que o 
boticário vae espremer da massa 
d o seu t w t f ç o ! » 

E as gentes d'este paiz, que 
na vida de desgraças, em que ulti-
mamente têm vivido, aprenderam 
todos os segredos da ironia e 
todas as modelações do sarcas-
mo, callaram-se um momento, 
recolhendo-se ás profundidades 
do seu scepticismo, a ganhar 
força, a quebrar alento para nova 
e mais intensa, e mais estridulosa 
gargalhada. 

E vae breve soltal-a, creio 
bem. 

Só desconfio d'uma coisa: é 
que essa gargalhada ha de ser 
daque i las que fazem estrugir os 
ares e saem dos lábios deixando 
os olhos cheios de lagrimas, o 
cabello eriçado, os musculos da 
face conlrahidos num spasmo, e 
que ficam eternamente retinindo 
no coração e no ouvido, numa 
toada ao mesmo tempo eleclrica 
e plangente, como essas qite um 
homem, num momento de vin-
gança explosiva, de cabeça per-
dida, desvairado, é capaz de ati-
rar ás faces do inimigo que aca-
bou de viclimàr! 

As nações, como os homens 
têm ás vezes perversidades iné-
ditas. . . 

Mas perversidades, que sal-
vam ; d'essas que a Historia coin-
menla, pondo- lhesá margem es-
ta nota concisa: «as necessida-
des obrigam, e ha necessidades 
medonhas». 

M e d o n h a s , certamente. . . * 

Mas voltando a traz. 0 actual 
ministério proirielteu clemencia, 
perdão e mais palavras doces 
para os vencidos do Porto. Eslá 
claro, nada d'isso se fez. Está 
claro, ninguém lhe pediu nada 
d'isso. Está claro, ninguém pre-
cisa de nada d'isso. 

Só f-iço esta referencia para 
notar uma, coisa. A i>ação, d^sse 
eu em cima, ao ser-lhe pedida 
espectativa benevola para a obra 
do Messias, mergulhou no seu 
scpplicismo e esperou. As des-
illusões a u g m e n t a r a m , porém, 
porque nada do prometlido se 
fez. E ' de boa lógica concluir 
que, na mesma proporção, ha de 
augmentar o desespero, e mais 
feras hão de ser as nolas d'essa 
gargalhada final que se principia 
já dislinclamente a ouvir reboar. 
E de tal fórma se ouve já, a pon-
to de mostrar, pelos prenúncios, 
q:ue ao atlingir o seu máximo de 
intensidade se lia de assimilhar 
aos trovões. 

Positivamente, parece que a 
Europa inteira lerá uma formi-
dável contracção de espanto ao 
sentir esse estrondear magni-
fico. 

Não admira, para lhe au*-
gmentâr a resonancia anda o 

governo do calvo Messias empe-
nhado em tecer ao de cima de 
quem a lia de soltar, uma abo-
bada de negi^s presenlimenlos. 
Ainda beta. Esperemos, pois, 
um momenlo. 

Eu, pelo menos, lenho uma 
confiança illimitada, profunda, 
de que em breve lodos os gritos 
sinceros lerão um eclio a accor-
dar nessa abobada sombria. 

Eu, pelo menos, que feliz-
mente pertenço ao grupo dos 
que se não vergam, nem se ren-
dem, tenho uma esperança bem 
firme de em breve juntar a mi-
nha voz a esse côro extranho e 
çoilossal. 

ANTONIO JOSÉ D ' A L M E I D A . 

A Cavilha 

Vesl iu ga las a nossa M a n c h e s t e r , 
houve júbilos e a legr ias , p o r q u e só 
agora alli chega o p r o g r e s s o , e os 
povos sen tem os silvos das locomoti-
vas , que háo de mais e mais desen -
volver a sua vida l abor iosa . 

Noutro paiz , a Covilhã, pe lo logar 
que occupa como ter ra e s senc i a lmen-
te indust r ia l , t e r i a , d e s d e logo, as 
communicações a c c e l e r a d a s q u e a po-
zessern em directa l igação com todo 
o paiz . Chegou ta rde o progresso 
aque l le cen t ro indus t r i a l e mais uma 
razão para que a s fes tas fossem pom-
posas e t ivessem a e x p a n s ã o natu-
ral que resul tara dos g r a n d e s stic-
cessos . 

Convidou-se o chefe do es tado a 
assis t i r á inauguração da linha da 
Beira Baixa e elle acce i lou . 

Fez-se- lhe unia r ecepção á a l tura 
da d ign idade q u e occupa , m a s nâo 
houve aque l le e n t h u s i a s m o , aquelle 
delír io q u e an t e s produzia a as s i s t ên -
cia dos re is nas prov ínc ias . 

Outros v e n t o s , outros t e m p o s , e 
é ve rdade . O povo não p o d e sen t i r - se 
satisfeito, q u a n d o s o l l r e ; não pode 
mostrar a legr ias , q u a n d o tem motivos 
para tundas t r i s t ezas . 

Assim a s le>tas c o r r e r a m anima-
d a s e cer to , mas nolou-se b e m a frieza 
glacial das m a s s a s popu la r e s para com 
a familia rea l , apezar de q u e .se quiz 
t i ra r par t ido e uli l isar as festa» como 
uma mani fes tação m o n a r c h i c a . 

Apezar dos es forços q u e se em-
p r e g a r a m , e do d inhe i ro q u e se gas-
tou, as cousas n ã o se amolda ram bem 
ás vontades dos fieis se rv idores da 
causa . Levan t a r a in - s e vivas ao rei, á 
ra inha , a es t e e aque l l e , mas por 
mera ficção, por c o m p r a z e r , seuão por 
mera del icadeza pa ra com hospedes 
de tão elevada ca lhegor i a . 

# 

Regressa ram suas mages t ades a 
Lisboa ; ahi quizèràrh fazer-lhe es t ron-
dosa manifes tação ; o fuuccional i smo 
de a lpaca , d e s d e o paisano ao mili-
t a r , teve por obr igação c o m p a r e c e r 
na estação do Rocio, que estava toda 
f l ammante . 

Policias á pa isana occupavam os 
seus logãres e ao avis tar o comboyo 
eram lançadas flores e a t i radas pom-
bas , e tc . Era diver t ido , dizem os jo r -
naes , ver os matu lões da policia, com 
a re s graciosos e feminis a esparg i r 
sobre suas m a g e s t a d e s dores desfo-
lhadas ! 

Variola 

T e n d e a p ropaga r - se es ta ep ide -
mia, q u e , como já dissemos conta 
já casos fa taes . A influenza t am-
bém começa a desenvo lve r - se , o q u e 
míTfwi» d a junta de s a ú d e uma e s p e - _ 
ciai a t t enção , pois que no fim d ' e s t e 
mez a população coiiinibriceiuse au-
g m e n t a c o n s i d e r a v e l m e n t e . 

X 
Reino da Cabula 

E' o ti tulo da peça para a recita 
de despedida do S . ° anno de Dire i to . 

Dizem qUe e - t á esc r ip ta com g ra -
ça , bem escolhidos os pe r sonagens , e 
disposta para g r a n d e appa ra lo e íuzi-
men to , e com o qual se espe ra suba 
á scena . 

E* escripta pe lo académico s r . d r . 
João Augusto A n t u n e s . Da musica 
foi enca r regado o s r . Franc isco Ma-
c e d o . 

A reci ta d ' e s t e anuo p rome t t e se r 
um successo , a aval iar pelo e n t h u s i a s -
mo que vae na comniissão que ficou 
incumbida de dar a n d a m e n t o aos tra-
balhos scen icos . 

X 
Theatro D. Luiz 

Em princípios de Novembro visi-
ta -nos a troupe de Sousá Bas tos , d e 
q u e fazem p a r t e a actr iz P é p a e ou -
tros a r t i s t a s de merec imen to . 

P a r a b é n s aos a m a d o r e s . 

X 
Emigração para a Africa 

«As condições do thesou ro e as 
condições das nossas colónias não 
permiltem, a despei to dos bons dese -
j o s e dos esforços do gove rno , que 
o s nossos emigrantes e n c o n t r e m a o 
d e s e m b a r c a r em Africa todos os ele-
mentos necessários para p o d e r e m , pro-
ve i tosamente para el les e pa ra o nosso 
desenvo lv imen to colonial , empregara 
sua actividade e defender-se dos rigo-
res do clima, d 

S ã o d o Diário Popular a s p a l a -
vras que ahi se leem !!! 

Elias comprovam e attestain as 
pe rve r sa s in tenções de q u e m , conhe-
cendo as condições dà s t e r r a s de 
Africa, está p r o p a g a n d o e auxi l iando 
a emigração para aquel las p a r a g e n s , 
onde fal tam os e lementos necessá r ios 
para a vida e para a h y g i e u e ! ! ! 

Es tabe lece - se uma opposição for-
te , e ju s t a , conlra as levas e n o r m e s 
q u e fogem pa ra o Brazi l , onde vão 
b u s c a r a misér ia , em vez da r iqueza , 
o n d e vão en t r ega r - s e á mor te longe 
da patr ia e da f a m í l i a — * e q u a n d o o 
tr is te pár ia , a verdade i ra prole ouve 
es tas vozes e accei ta t rocar os torrões 
inhospi tos da America do Sul , pelas 
possessões po r tuguezas em Al r ica , um 
jornal do governo — do gove rno que 
eslá a dar - lhes pa s sagens g r a tu i t a s I — 
vem dizer ao paiz que o e m i g r a n t e 
ao d e s e m b a r c a r era Alrica não encon-
trará nem os e l emen tos necessár ios 
para e m p r e g a r a sua ac t iv idade , nem 
para de fende r - se dos rigores do cli-
ma 11! 

En tão , pe rgun tamos nós, com que 
fins se tem mandado para alli l a u t a s 
c e n t e n a s de c i d a d ã o s ? Para mor re rem 
de f o m e ? 

Nunca ass is t imos a infamia maior , 
nem a confissão mais b ru ta l e mais 
cyniea !!! 

Conhece o governo as condições 
das nossas colónias, o es tado d e s g r a -
çado do thesouro , e a despe i to de 

i tudo , c o n s e n t e , auc tor i sa — e a inda 

p r ô t e g e ! — que seus compa t r io t a s eftí-
b a r q u e m para a Afr ica , onde fiem 
encon t r a r ão t r aba lho , nem lar , déiii 
pão H! 

Q u e p e r v e r s i d a d e ! 
E a imprensa ao ouvir isto c a l a - s e , 

nã l f teTn brados de ind ignação , não 
lera cóleras , não tem i r a s ! 

Pois de ixa-se e m b a r c a r cen tos de 
por tuguezes , q u a n d o se sabe a Sorte 
que os e s p e r a , a miséria q u e os a g u a r -
d a ? ! ! 

Mas isto é um cr ime r e p u g n a n t e 
q u e se está p ra t i cando , e que p r ec i s a 
de punição ! 

O que d i z e m o s ? ! Não ha pun i -
ções q u a n d o o criminoso esta a r v o í h -
do em senhor absoluto í Pôde i m p u -
n e m e n t e a s sass ina r o seu s e m e l h a n t e , 
reduzi l -o á misér ia , roubal -o á fami-
l i a — q u e a lei, a jus t iça , não lhe p e -
dirá c o n t a s . 

Depois que vale a vida d ' e s sa ca-
nalha que Vae para a Afr ica ? São de 
menos uns rotos, uns e s to rpeados que 
incommodam os pode res do Estado, 
pedindo- lhe pão, q u a n d o não têm t r a -
balho í 

Uma vez saidos da me t rópo le , n in-
g u é m sabe rá d ' e l l e s ; sei v ivem, se 
solírem, se morrem 1 G r a n d e cousa 
e s t a , qne livra o gove rno de i m p o r -
tunos e salva o paiz de desg raça -
dos i rr 

Por ten toso g o v e r n o ! Miraculosrt 
Mariano I que tem o s e g r e d o de sal -
var o paiz, ma tando o pôvo I 

G r a n d e homem, g r a n d e — e be -
nemer i t o ! 

X 

A Inglaterra não dorme 

Noticiam os jo rnaes hespanlioeS, 
que a Ing la te r ra abr iga o propo- i to 
de intervir em Por tuga l , caso se não 
con ju rem de prompto os confl ictos p e n -
d e n t e s . 

Isto q u e r d i ze r que anda mouro na 
cos ta , e que a Ingla te r ra p r e t e n d e as-
senhora r - se dos t e r renos a f r icanos que 
a inda nos r e s t a m . Descance a lia Vi-
ctoria que ha de encon t ra r p o r t u g u e -
(?) , que hão de sa t i s fazer - lhe a von-
t a d e — e ficarem-llie mui to o b r i g a d o s . 

Mes t re Navar ro vê ir o seu pa-
tr imónio. El le que tanto ba ra fus tou 
pela venda das co lón ias ! P a c i ê n c i a , 
a m i g o ! 

.Espetadas 

E oh, v i n d i m a i . . . 

Brinca o rei e brinca o povo! 
Viva a borga, a reinação I 
brinca o velhoI brinca o novòf 
brinquem todos I — pois então? 

Vive o rei — p ' r a nos honrar 
e dar lustre aos seus brazões ; 
vive o Zé - p ' ra sustentar 
esbanjamentos e ladrões I 

Brinca tudo, tudo, tudo, 
tudo vive num pagode . . . 
Mas quem apanha canudo 
éoZél E'o Zé... não pode. 

Vivendo só p ' ra gosar 
a caduca monarchia., 
qúer por terra, quer por m a r . . . 
não lhe dará na mania, 
ao menos — para va r i a r — 
preparar-se, e um bello dia 
viajar também p'lo a r ? . . . 

Tal despeza não custava 
a pagar — e o Zé pagava I 
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Uma perda nacional 

Depois de mais de cincoenta an-
nos de cons t i tuc iona l i smo, pas sados os 
pr ime i ros , na sua maior pa r t e , em 
g u e r r a s civis e em dissenções politi-
c a s , não para melhor servi r a patr ia 
mas para a l t e n d e r a ambições indi-
v i d u a e s , e á dos corr i lhos; e os res-
t a n t e s em uma paz podre , e que tem 
p r e d o m i n a d o uma politica inconve-
n ien te para a causa publ ica , q u e é e 
deve ser s empre de mora l idade cres-
c e n t e , d e economia real e racional , 
de jus t iça e egua ldade bem e n t e n d i d a , 
e em admin i s t ração mais ou menos 
ind i sc re t a s , ma i s ou menos pródigas , 
consumindo g rand iosos r ecu r sos , em 
d e s p e z a s das q u a e s , mu i t a s absoluta-
m e n t e improduc t ivas , ou t ras que o 
bom senso , a boa e regular admin is -
t r ação a pa r das nossas pecu l i a res 
condições rec lamavam que se d i spen-
sa s sem, não p e r d e n d o nunca de vista 
o sa lu ta r e o mais seguro principio 
de q u e a despeza publ ica , em cir-
c u m s t a n c i a s n o r m a e s , nunca e x c e d a , 
uma recei ta rasoa,vel e que não vá 
affectar as n e c e s s i d a d e s impre t e r i -
veis dos povos, a p p a r e c e ha menos 
de um anno uma serie cont inuada de 
adve r s idades e de c r i ses , a c c e n t u a n -
do se de dia para dia o re t rocesso 
poli t ico, a res t r icção ás g a r a n t i a s po-
pu la r e s , as despezas in sensa ta s em 
vez da rigorosa economia , que a nossa 
s i tuação economica e financeira acon-
se lham de ha muito. 

P a r e c e que o ce lebre ultimatum in-
glez foi um toque sinistro de avançada 
pa ra a nossa decadenc ia no con t inen te 
e a l é m - m a r . 

P a r e c e , e é exacto in fe l i zmente , 
que todos os e l emen tos , desde a pró-
pr ia na tu reza a té aque l les que nos 
têm governado , inconsc ien te , ou cons-
c i e n t e m e n t e , por von tade , por s im-
ples ins t inc to , ou por força do des -
tino, tudo está cont r ibu indo pa ra mais 
a g g r a v a r o mau es ta r , por todos mai s 
ou menos s i n c e r a m e n l e reconhec ido , 
q u e , com espec ia l idade nos últimos 
t r in ta annos , tem affligido o paiz. Data 
de poucos annos e mezes uma fatali-
d a d e que tem a r r a s t a d o á sepu l tu ra 
a lguns varões dos mais consp ícuos , 
r e a l m e n t e l iberaes e conv ic tamen te 
ded icados á causa da l ibe rdade e da 
democrac i a , e o que é mais , ve rda-
de i ros amigos do povo e do seu bem 
e s t a r . 

A parca cruel e in t r ans igen t e ar -
rastou pr imei ro á e t e rn idade o g e n e -
ral Rolla , pouco depois o veneráve l 
Marreca e em segu ida , den t ro de pou-
cos mezes , roubou das fileiras do 
par t ido r epub l i cano os dois impor tan-
t í ss imos vultos de Elias Garcia e de 
Lat ino Coelho, os quaes todos impor-
t a m uma ve rdade i r a pe rda nacional , 
p a r a a l ibe rdade , para as le t t ras , para 
a s sc iencias e para o bom exemplo 
da cordura ; pa ra gu ia rem a opinião 
pelo caminho mais c o n d u c e n t e e me-
lhorar a s i tuação do paiz em bem da 
col lec t iv idade , embora d e s a g r a d a s s e m 
áque l l e s q u e adoram o egoismoI 

Recah iu o ultimo golpe fatal na 
pessoa do g r a n d e e immorta l c idadão 
La t ino Coelho , o qual sem offensa a 
mui tos ou t ros homens sábios e de boa 
v o n t a d e que mil i tam no campo das 
ide ias a v a n ç a d a s e mais human i t a r i a s , 
é , pode a f f i rmar-se , aque l le q u e r eu -
nia um conjuncto de qua l i dades e vi r -
t u d e s civicas, q u e ra ro se r eúnem no 
mesmo indiv iduo, porque a na tureza 
r epa r t i r a com o immortal publicista e 
homem de es tado com mão pród iga . 

O paiz na gene ra l idade dos ho-
mens p r e s e n t e s e que aprec iam ac ima 
d e ludo a prospe r idade nacional e o 
melhor bem e>tar gera l que deve ter 
toda a pre fe renc ia aos in t e re s ses ma-
te r i aes e ind iv iduaes , deplora com 
toda a razão a perda do vulto inex-
ced ive l , po rque da índole d 'e l le cada 
sécu lo da mui to poucos, e na actual i -
d a d e e na p re sen t e ge ração a sua 
[alta é insuppr ive l . 

Ha , valha a verdade , no nosso 
paiz mui tos h o m e n s de incon tes táve l 
sabe r , mas falta a muitos o m e l h o r , 
que é o c a r a c t e r d e independenc ia , 
o a r r e igado affecto ás classes mais 
de sp ro t eg idas , o desp rezo do servi-
l ismo, o amor á l ibe rdade e o odio 
á t y r a n n i a ; na par te que me toca de-
ploro com os ou t ros a g r a n d e falta, 
como uma ca lumnidade te r r íve l e la-
mento t a m b é m toda a scisão que se 
possa apode ra r do par t ido repub l i cano . 

B E R N A R D O J O S É C O R D E I R O . 

Bombeiros voluntários 

Continúa esta Associação r eceben -
do a a d h e s ã o das corporações congé-
n e r e s . que a fel ici tam pela forma le-
vantada e digna como se de feudeu 
das accusações da C a m a r a . 

Ha poucos dias a direcção ao ir 
c u m p r i m e n t a r o s r . marquez de Po-
mares , á sua quinta da Por te l la , ou-
viu de e x . a , que é socio b e n e -
mer i lo , pa lavras de inc i t amento , p ro-
mei tendo cont inuar a p re s t a r o seu au-
xilio, p ro tegendo tão s y m p a l h i c a as-
sociação. 

O sr . da Costa Allemão não vè isto; 
está tão alto m a s h a d e i r d e s c e n d o 
pouco a pouco . 

X 

Desmentido 

Na p ropaganda de dif famação, an -
da o jornal dos navarro* cont ra os po-
bres emig ran te s r e s i d e n t e s em Hes -
p a n h a . O s d i g n o s r e p r e s e n t a n t e s 
do mais i l lus t re larapio que figura na 
politica monarch ica , inventa ram q u e 
um emig rado havia pra t icado um roubo. 

Os c o m p a n h e i r o s d 'exi l io ao sa-
berem da infamia , a p r e s s a r a m - s e a 
desment i l - a ; e os navar ros engu l i r am 
em secco a famosa co r recção . 

Mas elles não têm v e r g o n h a ; e 
como ao conse lhe i ro têm dicto q u e 
elle e n r i q u e c e r a á cus ta do thesouro 
publ ico, não lhes importa su ja rem os 
outros com a lama que os t raz i m m u n -
d o s ! 

Eh 1 cor ja I 
X 

Ao sr. commissario 

Já que a camara deixa em pouco 
a l impeza das ruas e as a b e r t u r a s de 
esgoto , l embramos a e - ta a u c l o r i d a d e 
a conveniênc ia de lembrar ou o rdena r 
á camara mande proceder a es te s e r -
viço, porisso que a hygiene da c ida-
de reclama mais a t t enção da p a r t e 
dos seus admin i s t r ado res . 

X 
Pedem-se providencias 

Um nosso ami^o , que es tá na Fi -
gue i ra da Foz , a banhos , par t i c ipa-nos 
o s egu in t e , cora data de 8 do cor-
ren te : 

«Hoje pela uma hora e 4 0 minu-
tos da t a r d e , ouvi chorar uma pobre 
mulher , por nome Anna Malh i lde da 
Enca rnação , e pe rgun tando - lhe a razão 
porque chorava , foi-me respond ido que 
tinha um filho na cade ia , e lhe levára 
o j an t a r , mas q u e isso lhe fôra prohi -
bido. S e m e l h a n t e p roced imen to do 
g u a r d a , ou quem foi, faz revol tar a 
todos. 

«Pois não bas tará es ta r e n c a r c e -
r a d o ? Ou seria o preso c o n d e m n a d o 
a mor re r de f o m e ? » 

E ' na v e r d a d e tão es t r anhave l tal 
procedimento que nós ped imos ao s r . 
de l egado do procurador régio se in-
forme d ' e s t e caso , pois que quem nol-o 
communicou é pessoa fidedigna e sé r i a . 

X 
Gréve no Portó 

Os operár ios fabr icantes de calça-
do examinaram hoje a resposta dos 
indus t r iaes sobre o a u g m e n t o dos sa-
larios. Em vista da respos ta não ser 
favoravel , votaram a gréve parc ia l . 
Parece que desde ámanliã de ixarão 
de t r aba lha r os operár ios d e a lguns 
es tabe lec imentos p r inc ipaes de calça-
do . Os operár ios es tão d i spos tos , se 
assim nada consegui rem a fazerem 
gréve g e r a l . 

O Q G O Q O Q O Q O O O 

(gamara (Municipal 

S e s s ã o e x t r a o r d i n a r l a 
26 de agosto 

Pres idencia do conse lhe i ro d r . Ma-
noel da Costa Al lemão. Vereadores 
p r e sen t e s : Antonio d 'Almeida e Si lva , 
Ernes to Lopes d e Moraes , Antonio 
J o s é Lopes G u i m a r ã e s , Miguel J o s é 
da Costa Braga, e f f e c t i v o s ; João da 
Fonseca Barata, subs t i t u to . 

Approvada a ac ta da sessão an t e -
r ior e dec la rando o vereador Bara ta 
que se não conformava com a r e d a -
cção d 'e l la e m q u a n t o ao que dissera 
por occasião do seu protes to , foi por 
elle a p r e s e n t a d a uma dec la ração para 
se r t r ansc r ip ta na acta respec t iva . 

Lida a dec la ração foi dito pelo 
p re s iden te que não podia se r admi t t i -
da á discussão , po rque e ra ella a re-
pet ição d 'aquel la que por de l iberação 
do dia 2 0 fôra mandada t rancar na 
acta da sessão do dia 6 . 

O vereador Ba ra t a recolheu a de-
claração , e d izendo o p re s iden te que 
o fim d ' e s t a sessão e ra a aprec iação 
das provas p roduz idas em 5 8 rec la -
mações ao rec ru tamento do cor ren te 
a n n o , voltou aque l le ve reador a insis-
tir na inscr ipção da sua dec l a r ação . 

O p re s iden te , fa t iando sobre o 
assumpto , d isse que não podia dar a 
palavra para objectos e x t r a n h o s aque l l e 
para que a sessão foi convocada . 

O vereador Ba ra t a part icipou de -
pois q u e se ret i rava de Coimbra por 
a lgum tempo para t r a t a r de sua s a ú d e 
e a Camara informou em seguida os 
processos de rec lamação ao r e c r u t a -
mento , sendo 3 9 pa ra ad iamen tos — 
1 8 para d i s p e n s a s e uma por motivo 
d 'oh i lo. 

Foram lançadas as informações 
em livro especia l , cons tando da acta 
as que dizem respe i to a cada uma d a s 
f r e g u e z i a s do c o n c e l h o ; e m a n d o u - s e 
fossem env iadas á commissão do re -
c r u t a m e n t o den t ro do prazo legal . 

— — — 

Homanagem fúnebre 

Um grupo de repub l icanos d ' e s l a 
c idade vae enviar á família do e m i -
n e n t e democrata Lat ino Coelho uma 
mensagem f ú n e b r e , impressa em per-
g a m i n h o . 

X 
Os Navarros 

O jornal d ' e s t a g e n t e , bem conhe-
cido por suas virtudes e mais pa r t e s , 
dá p inchos de c o n t e n t a m e n t o pela car ta 
do sr. Francisco Chris to , e q u e r fazer 
ac red i ta r que o pa r t i do r epub l i cano 
es lá em disso lução . 

Os Navarros são to los ! El les bem 
sabem que onde ha convicções e sin-
ce r idade , não é uma car ta nem meia 
dúzia que hão de a b a l a r um par t ido . 

Já quando Silva Lisboa se des l i -
gou de nós para servi r a mona rch i a , 
as suas epistolas nada p roduz i r am — 
todos os que es t avam f icaram, des -
prezando por comple to esse i l lus t re 
magna t e , que se v e n d e u como ura 
negro . 

E podem os navar ros con t inua r 
a l adra rem aos c a l c a n h a r e s . Es tão 
verdes I 

X 

Basil io Telles 

E s t e dist incto p ro fessor de ens ino 
secundár io , que se a u s e n t o u do P o r t o 
em seguida aos acon tec imen tos de 3 1 
de jane i ro , e que res ide a c t u a l m e n t e 
proximo de Madrid , pa r t e b r e v e m e n t e 
para S . Pau lo , Braz i l . 

X 

Banco de Portugal 

A imprensa de Lisboa bem se 
cança em ped i r á di recção d ' e s l e im-
p o r t a n t e e s t abe lec imen to , a publ icação 
dos b a l a n c e t e s s e m a n a e s ; mas ella 
faz ouvidos d e mercador I 

Antes ass im — p e n a q u e se não 
, vè não se s e n t e . 
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(Sciencias e Lettras 

Os dois pequenos 

O maior é pae do mais p e q u e n o . 
Não a n d a m de lu to , p o r q u e isso 

e n t r e el les não se u s a ; mas ficaram 
sem pae ha seis mezes , e ha seis mezes 
que ganham a vida. O mais novo 
vende f ruc ta , bro inhas de milho ou 
bolos de bacalhau : o mais velho ven-
de j o r n a e s . 

Cada um segue a sua lida ; e q u a n -
do o mais velho encon t ra o mais no-
vo, br i lham-lhe os olhos de a legr ia 
de o ver se r eno , qu ie to , com o seu 
ces t inho do n e g o c i o ; se é de verão , 
conver sam por um momento na rua , 
diz- lhe uma g r a ç a , ou compra - lhe uma 
la ran ja p a r a repar t i r me t ade com e l l e ; 
se é de inve rno , aquecem-se j u n t o s 
á por ta de um forno, reco lhem-se um 
momento numa e scada , depois cada 
um corta por seu lado, á c h u v a , a t r a -
vessando o frio e a lama ; ao pa r t i r , 
á s vezes , o mais velho ab raça o ou-
tro, e s t e n d e uma pa r t e da b lusa , pe-
ga no nariz do i rmão, e d i z - l h e : 

~ — A s s o a 1 
A leg re s , descuidosos , não ha rua 

na c idade por o n d e nâo p a s s e m , de 
pregão na bocca, b a r r e i e á z a m p a r i n a , 
roçando um dedo pe l a s pa redes . 

Têm os corpi tos de f ráge i s c r e a n -
ças , e já ura tan to de caras de ho-
mens . Braci tos de n a d a , que pa rece 
que es ta lam nos c o t o v e l o s ; e n f e s a d i -
tos s e m p r e , f i gu raudo menos e d a d e 
que a que t êm, e , ao mesmo t empo , 
semblan te já de expres são m a r c a d a , o 
seu q u ê de physionoraia : — é a ex-
per ienc ia q u e lhes dá isso, a expe-
riencia q u e vão tendo da vida. P ro-
varam, ao n a s c e r , do f ruc to da a rvore 
da sc icnc ia , e s se s dois p e q u e r r u c h o s ; 
isso que o mais velho tem na mão , é 
uma la ran ja , e l ambem é de a lguma 
fórma o f ruc to da a rvo re fatal que , 
com o orgulho e a e b r i e d a d e de ga-
nhar o pão d e s d e c reança dá a sac ie-
d a d e e o ledio das coisas . 

Ambos elles gos tam de p a s s e a r . 
Prezara e f r equen tam os d iver t imen-
tos g r a t u i t o s ; em a lguém se a t i r ando 
de q u a l q u e r mura lha , j á elles vão de-
pois ver o c a d á v e r ; o r e n d e r da 
gua rda do Te r r e i ro do Paço dá- lhes 
tal alegria que não ha libra em seu 
corpo que não lhes a n d e a bailar , só 
de pôrem na ideia aque l le r e g a - b o f e ; 
e em ouvindo a bulha da mus ica , de 
todas as bu lhas a que mais a d o r a m , 
é como se os tambores lhes sub i ssem 
á cabeça q u e nem a g u a r d e n t e ! 

T ê m força physica e energ ia mo-
ral . Correm d e s d e o romper do dia . 
O mais velho é o sábio, e o poeta , é 
o p a e , e o t u d o ; ainda de noite j á 
está na rua dos Calafa tes a compra r 
a s u a p o r ç ã o d e Diários de Noticias, 
e no largo de S . Roque a p rove r - se 
d e Diários Populares; h o n r a d í s s i m o 
nos seus n e g o c i o s ; homem de pala-
vra ; o que aquil lo d iz é uma escr i -
plura ; papeis cá , d inhe i ro lá, — e 
toca a correr com a aurora e a acor-
da r a bem cidade num ber re i ro q u e 
chega logo ao si an t e s do sol: 

— O Diano de Noticias, o Diário 
Popular, a 1 0 r é i s . . . 

Come e bebe do jo rna l i smo , ves-
le-se da le t ra r e d o n d a , nu t r e - se da 
imprensa ; — vive da luz, como a sa-
lamandra ! 

Um eslá c o n d e m n a d o aos ba i r ros 
t r i s t e s , o outro paira nos sit ios a le-
g r e s ; o p e q u e n o anda da rua do Ar-
senal á Ribe i r a , o mais velho é todo 
ruas da ba ixa , largo do Pe lour inho , 
e Chiado ; o Chiado sob re tudo é - lhes 
prec iso , gos ta d ' aque l !e a r , e de ven-
der o jornal áque l l e s s e n h o r e s ; quan -
do vae no caminho de fe r ro com p a s -
sagem gra tu i t a , chega a assa l ta l -o por 
ahi fóra uma tal s audade do Chiado, 
q u e , para não d e s a t a r dois repuchos 
pelos olhos lóra, tem de gravar com 
uma uavalhi ta nos bancos do w a g o n , 
ou , pelo menos nas abas do casaco 
de a lgum su je i to q u e apanha descu i -

dado a seu lado , esse norae do Chiado 
que r ep re sen t a o ba i r ro e l e g a n t e , e 
q u e elle dese ja r ia d e p re f e r enc i a 
aquel las p a r a g e n s long iquas , onde vae 
espa lha r os jo rnaes , os cos tumes e a s 
piadas novas de Lisboa I 

Os vadios da c idade olhàm ás 
vezes , admi rados , para e s sa s c r e a n -
ças , q u e souberam conqu i s t a r o seu 
logar e o seu pão nes t e m u n d o ; m a s 
os dois p e q u e n o s vão s e g u i n d o o seu 
caminho , e la rgando o p r e g ã o , s em 
fazer caso da p a s m a c e i r a , que a b r e , 
ha seis mil a n n o s , a bocca e os o lhos 
da ociosidade ao avis ta r o t r a b a l h o . 

J u n o C E S A R M A C H A D O . 

Economias ! 

Além d 'ou t ros me lho ramen tos q u e 
se vão rea l i sar no quar te l da g u a r d a 
municipal do Por to , s e r á l e v a n t a d o 
mais um a n d a r . 

Para es tas de spezas já foram re-
mel t idos 7 : 0 0 0 $ 0 U 0 réis ao d i rec to r 
das ob ras publ icas , e toda a obra e s t á 
orçada em mais de 1 1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s . 

Assim é que é — não olhar a d e s -
pezas para o cos tado es ta r s e g u r o . 
Porque sabe o Diabo m u i t o ? — p o r q u e 
é v e l h o ! 

X 

A instrucção em Inglaterra 

Segundo uma esta t ís t ica que aca-
ba de ser publ icada pelo conselho 
super ior de ins t rucção de I n g l a t e r r a 
e Paiz de Galles vô-se que n e s s e s 
paizes o ens ino cada vez mais s e 
desenvolve em notável p r o g r e d i m e n l o . 

Em 3 1 de agos to ul t imo havia era 
Ing la te r ra 1 9 : 4 9 8 escolas e l e m e n t a -
res , insc r ip tas nas l istas da in specção 
e rec lamando ura subsidio annua l d o 
governo . 

Nessas escolas havia ma t r i cu l adas 
4 . 8 2 5 : 5 6 0 c r e a n ç a s , podendo a » a d m i s -
s õ e s e l e v a r e m - s e a té 5 . 5 6 6 : 4 6 8 . Pa ra 
estas escolas deu o governo no a n n o 
findo subs íd ios no valor de 3 . 3 2 6 : 1 7 7 . 
l ibras. 

o o o o o o o o o o o o 
Noticias da beira-mar 

Setúbal, 7 de setembro. 

Foi muito rasoavel a af f luenc ia 
de povo á tourada rea l i sada hontem 
aqui , em beneficio de Adelino Rapozo , 
o qual manifes ta se r no fu tu ro u m a 
ce lebr idade l a u r o m a c h i c a . 

O pr imeiro boi , muito bem l idado 
pelo bene f i c i ado ; p o r é m , muito ma-
t r e i r o 1 

J o s é Felix t ambém mos t rou b a s -
t a n t e perícia na ar te . Carlos Fe l ix , 
como n o v a t o . . . um arrojo a toda a 
p r o v a . 

Q u a n d o os bois envolviam a s has-
tes nas capas que eram p r e c i p i t a d a -
m e n t e abandonadas na liça, C ic los 
Felix com ioda a sua p resença de es -
pi r i to , lá ia a r r anca r a venda dos 
olhos ao animal que lhe re t r ibu ía e s t e 
serviço com o dese jo de "se chega r a 
elle para lhe s e g r e d a r : A g u e u t a - t e , 
m e u va len te l 

Po rém, Carlos Fel ix d i s p e n s a n d o 
sempre es tas amabilidades, a chava - se 
já do outro lado da t r inche i ra o n d e 
o boi a lgumas vezes ga lgou p j n d o 
em fuga os temerár ios q u e v a g u e a v a m 
naque l l a s paragens. 

Mazannn i (o improvisado) foi mui -
to victoriado cora b a t a t i n h a s . S e m p r e 
q u e o boi o inves t ia , elle era agi l 
como o tigre sóbre a t r i n c h e i r a , mas 
quando o animal voltava aos a r t i s t a s , 
Àlazantini t inha accessos de dese spe -
ro, b rand indo as fa rpas em. d i r e c ç ã o 
a o . . . cos t ado do boi, como q u e m 
dese ja cas t iga r a sua cobard ia . 

Fez-nos rir deveras aque l l e g r a n - ' 
de p a n d e g o . 

De ordinár io todos os a r t i s t a s li« 
da ram op t imamen te segundo a so r t e 
que o gado lhes occas ionou . 

Adelino Rapozo, typo v e r d a d e i r a -
men te sympath ico , teve g r a n d e ovação , 
sendo- lhe offerecidos mui tos bouquets, 

Até b r e v e . 
S A N T H U S Q , 
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RECLAMES 

B 
a r b e l r o —Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

< a s a , L e ã o — Loja de p.nnnos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 

4 Borges. 

i alçado e tamancos —Sola 
e eabedaes — Antonio Augusto de 

' Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Para variar 

Chega um viajante a uma aldeola, en-
tra em urna loja de barbeiro, e vê que 
este, preparando-se para o escanhoar, 
cospe no sabão para obter a competente 
espuma. 

='Então que é isso, homem? excla-
ma o paciente. Cospe no sabão? 1 . . . 

= Sim senhor: twiho essa conside-
ração com a* pessoas de fóra. . . 

= Ora essa I 
= Com os freguezes cá da terra não 

estou com essas cerimonias, cuspo-lhe 
logo na cara para ir mais depressa I 

faldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

D 
vogaria Vlllaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 —Perfu-
m a r i a s . 

Para variar 

Numa loja de modas. 
A ama escolhe meias e-consulta a creâ-

da: 
— Olha, Maria, não sei se as compre 

de côr. Quem sabe se o sr. Ernesto gos-
tará de me vér com ellas ? 

— Compre, compre, minha senhora; 
meu amo gosta muito de me vér com 
meias de côr. 

• • * 

Úm peralta usáva na gravata um alfi-
nete representando uma cabecinha de bur-
ro, primorosamente modelada; um ver-
dadeiro primor d'arte. Um amigo, que o 
encontrou na rua, dirige se para elle e 
diz-lhe: 

= Tens um bonito alfinete, palavra de 
honrai E' o teu retrato? 

«=.JÍão é. O grande merecimento, que 
o alfinete tem, é de ser feito de vidro 
egual ao dós espelhos... 

• stabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•nni l e i ro -es tabe lec imentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra eru folha 
branca—rua do Corvo, 55 a 57. 

M 
ercearla — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

R 
etrozeiro e paramen-
teiro--Francisco Alves Teueira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

, ola e c^Jbedaes—Vendas por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Baldios 

0 m i n i s t é r i o da f a z e n d a m a n d o u 
r e t i r a r da p r a ç a , q u e dev ia r e a l i s a r -
se em 14 do c o r r e n t e , na r e p a r t i ç ã o 
da f a z e n d a do d i s t r i c t o d e C o i m b r a , 
o* vas to s t e r r e n o s ba ld ios da c a m a r a 
m u n i c i p a l d e M i r a n d a do Corvo e q u e 
es ta p r e t e n d e desamor t i sa r> por m e i a 
d e a f o r a m e n t o . 

• X ^ A . S £ ,5~L X " K 
Triste e vergonhoso 

E m da ta d e 2 5 d e j u l h o e s c r e v e m 
d e Manica q u e a e x p e d i ç ã o v o l u n t á -
r ia d e L o u r e n ç o M a r q u e s , q u e se b a -
tera com os i n g l e z e s em M a s s i q u e s s e , 
e s l a v a a c a m p a d a em C h i m o i o , a 1 2 
h o r a s de m a r c h a d o p l a n a l t o . 

O d e s a s t r e é a t l r i b u i d o á d e f i c i e n -
te a l i m e n t a ç ã o dos v o l u n t á r i o s , q u e 
d ias s u c c e s s i v o s c o m e r a m a p e n a s m i -
lho cos ido , por isso q u e os c a r r e g a -
d o r e s a b a n d o n a r a m a e x p e d i ç ã o pelo 
c a m i n h o , d e i x a n d o os f a r d o s com vi-
v e r e s e n t r e o m a l t o . Além d ' i s s o o 
c a p i t ã o - m ó r Manoe l An ton io n ã o for-
neceu um único c a r r e g a d o r , a l l e g a n d o 
te r g u e r r a irá G o r o n g o z a . 

A e x p e d i ç ã o , na sua m a r c h a ao 
e n c o n t r o dos i n g l e z e s , a t r a v e s s o u ca-
m i n h o s p a n t a n o s o ? , o n d e a a g u a c h e -
gou ao p e s c o ç o dos vo lun tá r io s I 

Até j u l h o t i n h a m mor r ido 10 sol 
d a d o s e n t r e po l i c i a s c iv i s e v o l u n t á r i o s . 

O O O O O O O O O O O O 

Noticias telegraphicas 

O governo chi leno 

Paris, 5 n.—Annuncia um t e l e -
g r a m m a d e S a n l h i a g o pa ra a Agencia 
Havas q u e es tá c o n s t i t u í d o o g o v e r n o 
p rov i so r io dos c o n g r e s s i s t a s , e q u e 
vae d i r ig i r uma c i r c u l a r á s p o t e n c i a s , 
as q u a e s p a r e c e m d e c i d i d a s a r e c o -
n h e c e r o novo g o v e r n o c h i l e n o . 

* 

Desmentido 

Londres, 6 m . — D e s m e n t e - s e a 
not ic ia d a d a pelo Standard d e q u e a 
R ú s s i a t e n h a c e l e b r a d o , com o g r a n 
s u l t ã o , um t r a t a d o s e c r e t o a r e s p e i t o 
da p a s s a g e m dos D a r d a n e l l o s . 

* 

Homenagem a Garibaldi 

Paris, 5 n. — O c o n s e l h o d e g a -
b i n e t e d e s i g n o u o s r . R o u v i e r pa ra 
r e p r e s e n t a r o g o v e r n o na i n a u g u r a ç ã o 
da e s t a t u a e r i g i d a a G a r i b a l d i em 
N i c e . 

Reunião de grév i s tas 

Milão, 5 n. — H o u v e es ta no i t e 
uma r e u n i ã o d e 4 : 0 0 0 g r é v i s t a s , na 
q u a l o auarçh is ta . ' . 'Comet ta p r ê g o u a 
vio lênc i a , sendo-1he ' p o r fim r e t i r a d a 
a p a l a v r a . A ' s a b i d a da r e u n i ã o a po-
pulaça ç a h i u s o b r e os g u a r d a s c iv is 
q u e p r é n d i a m o o r a d o r a n ã r c h i s t a ; os 
g u a r d a s , p o r é m , d e l e n d e r a m - s e d i s -
p a r a n d o os s e u s r e w o l v e r e s p a r a o a r , 
e p r e n d e r a m 3 dos a g r e s s o r e s . 

Conferencia tríplice al l iança 

Ochwauzenau, 6 ri.—O i m p e r a -
d o r F r a n c i s c o José r e c e b e u h o j e o 
c h a n c e l l e r g e n e r a l Capr i vi , q u e em 
s e g u i d a c o n f e r e n c i o u com o i m p e r a -
dor G u i l h e r m e ; e o i m p e r a d o r G u i -
l h e r m e r e c e b e u o c o n d e K a l n ó k i , q u e 
e m s e g u i d a c o n f e r e n c i o u c o m o im-
p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é . 

oooooooooooo 
Noticias diversas 

Na f r e g u e z i a d o R e g u i a l , na 
B e i r a , a p p a r e c e u n u m m e l a n c i ^ í u m 
s a p o e n o r m e , c u j o p e s o e r a d e 6 k i -
los. Foi c o m p r a d o a q u e m o desço* 
b r i u , por um e x c ê n t r i c o i n g l e z , q u e 
o p a g o u por 4 $ 5 0 0 , m a n d a u d o - o a 
I n g l a t e r r a pa ra s e r e m b a l s a m a d o . 

# O Districto de Castello Bran-
co, j o r n a l q u e s e p u b l i c a na c i d a d e 
d'esle nome,> p u b l i c o u s e g u n d a f e i r a 

um n u m e r o e s p e c i a l , d e s t i n a d o a so-
l e m n i s a r a i n a u g u r a ç ã o d o c a m i n h o 
d e f e r ro da B e i r a Ba ixa . E r a i m p r e s s o 
a azul e t r az i a na p r i m e i r a p a g i n a o 
r e t r a t o do s r . D. C a r l o s . 

* S e g u n d o c o n s t a , o c o m b o i o 
c o r r e i o da F i g u e i r a passa b r e v e m e n t e 
a t e r p a r a g e m e m S . D o m i n g o s . 

* O s m a r c h a n t e s d e Villa Nova 
d e G a v a e l e v a r a m v i n t e r é i s e m cada 
ki lo de c a r n e , s o b o p r e t e x t o d e t e r e m 
d e p a g a r agi o p e l o t r oco d e n o t a s . A 
e l e v a ç ã o p r o v o c o u m u i t o s p r o t e s t o s . 

* Na e x p o s i ç ã o do C h i c a g o , e n -
t re o u t r a s c o i s a s e x t r a o r d i n a r i a s , ha -
verá uma t o r r e d e 3 3 0 metro- ; d e a l -
t u r a , um c h a f a r i z q u e d e i t a r á v inhos 
da Ca l i fó rn i a , um palac io fe i to d e c a r -
vão, e um o u t r o d e mi lho . 

* A i n f l u e n z a c o n t i n u a na sua 
sua m a r c h a p r o g r e s s i v a em todo o 
n o r t e do pa iz . 

No d i s t r i c to de Villa Real t e m 
c a u s a d o m o r t e s . 

* C o m e ç a a v i g o r a r no dia 1 5 
a t a r i f a d e p r e ç o s r e d u z i d o s , ida e 
vol ta , e n t r e a l g u m a s e s t a ç õ e s da li-
nha da Buirá Baixa e a s e s t a ç õ e s d e 
L i s b o a , Por to , E s p i n h o , G a i a , F i g u e i r a , 
C a l d a s , e t c . 

* Na f r e g u e z i a d e M a s o u c o , c o n -
ce lho de F r e i x o d e E s p a d a á C i n t a , 
u m p o b r e t r a b a l h a d o r l icou c o m u m a 
mão e p a r t e do b r a ç o c o m p l e t a m e n t e 
d e s p e d a ç a d o s , em c o n s e q u ê n c i a d e l h e 
ter r e b e n t a d o na m ã o uma b o m b a d e 
d y n a m i t e . 

* Diz s e q u e c o n c o r r e r á a uma 
d a s c a d e i r a s v a g a s n o C o n s e r v a t o r i o 
o maestFO Gyr iaco Ca rdoso , ac tua l d i -
r e c t o r d o t h e a t r o d e A v e n i d a . 

* A c c u s a d a d e in f an t i c íd io foi 
p r e s a em E s p i n h o , pela pol ic ia d e 
Avei ro , Angé l i ca Mar ia de A n c i ã e s , 
c r i ada de s e r v i r . O c a d a v e r do r e -
c e m - n a s c i d o a inda não a p p a r e c e u . 

* Foi d e t e r m i n a d o q u e s e d e s -
p a c h e l ivre d e direi to^, e t r a f e g o , na 
a l f a n d e g a de L i sboa , um v o l u m e c o n -
t e n d o um a p p a r e l h o t e l e g r a p h i c o , no 
valor de 4 7 $ 2 0 0 ré i s v indo d e P a r i s , 

* D e v e m ho j e s e g u i r da Made i r a 
pa ra M p s s a m e d e s 7 5 co lonos . No se -
g u i n t e m e z s e g u i r ã o m a i s 3 6 . 

* Um f o g u e t e i r o da C o v i l h ã , c h a -
m a d o João da Carj ,ota , d e i x o u cah i r 
u m a b o m b a d e d y n a m i t e d e n t r o d ' u m 
ca lde i ro q u e c o n t i n h a p e z a fe rve r . 
D e u - s e u m a e x p l o s ã o de q u e r e s u l t o u 
f icar o infel iz n u m e s t a d o h o r r í v e l . 

* A mesa do C e n t r o U l t r a m a r i n o 
e n t r e g o u á g r a n d e c o m m i s s ã o da su-
b s c r i p ç ã o n a c i o n a l a son ima q u e con-
s e g u i u o b t e r p a r a essa s u b s c r i p ç ã o , e 
q u e e s t a v a d e p o s i t a d a n o B a n c o Na-
cional U l t r a m a r i n o . 

* D e v e r ã o s e r e n t r e g u e s ás au-
c t o r i d a d e s a d m i n i s t r a t i v a s d o s d i s l r i -
c l o s d e V i a n n a , B r a g a , Villa R e a l , 
B r a g w ç a , P o r t o , A v e i r o , C o i m b r a e 
Vizeu , a t é 1& d e o u t u b r o os r e q u e r i -
m e n t o s dos c a n d i d a t o s a a l u m n o s d e 
m a r i n h e i r o s do P o r t o , n o a n n o d e 
1 8 9 2 . 

* Vão s e r r e c o l h i d o s no m u s e u 
nac iona l de h e l l a s - a r t e s e archeo log ia 
os o b j e c t o s de va lo r h i s t ó r i c o e ar-
t í s t ico e n o n t r a d o s no espolitf do ex-
l inc to m o s t e i r o d e S . B e n t o , em Vian-
na do Cas t e l l o . 

* As o b r a s a f a z e r n o c o n v e n t o 
d a s F l a m e n g a s p a r a i n s t a l l a ç ã o do 
I n s t i t u t o U l t r a m a r i n o e s t ã o o r a d a s em 
t r e s c o n t o s d e r e i s . 

* R e u n i r a m os f o r n e c e d o r e s d e 
c a r n e s v e r d e s do P o r t o , a c o r d a n d o em 
n o m e a r u m a con in i i s são e n c a r r e g a d a 
de e l a b o r a r uma r e p r e s e n t a ç ã o no g o -
v e r n o , p e d i n d o q u e lhes se ja dada 
uma ma io r q u a n t i d a d e d e d inhe i ro em 
m e t a t , vis to s e r e x i g u a a q u e a c t u a l -
m e n t e r e c e b e m . 

O monopol io do álcool 

Nos A ç o r e s c o n t i n ú a ' a p r o p a g a n -
da c o n t r a es ta medida salvadora do 
g r a n d e f i n a n c e i r o , q u e te rá q u e a e n -
g a l i r c o m o fez á s e l l a g e m e ás l i cen-
ç a s pa ra t r a b a l h a r . 

Os a ç o r i a n o s f a l l am- lhe a l to e di-
re i to : N ã o q u e r e m o s o monopo l io 
do álcool, d iz o Imparcial, de A n g r a do 

H e r o í s m o , e n ã o ha de se r e s t e ou 
o u t r o g o v e r n o , n e m os a g e n t e s d o s 
s y n d i c a t o s , n e m m e s m o os p o u c o s 
aço r i anos q u e a t r a i ç o a m os i n t e r e s s e s 
da sua (er ra n a t a l , q u e c o n s e g u i r ã o 
impol-o ao povo a ç o r i a n o . C o n v e n ç a - s e 
o g o v e r n o d ' i s t o , e não a b u s e da 
nossa p a c i ê n c i a . 

E ' o q u e s e c h a m a fal lar com 
q u a t r o p e d r a s na m ã o ; e o caso é 
q u e o M a r i a n o v a e - s e e n c o l h e n d o e 
já se diz q u e o tal monopo l io f icará 
na m a s s a dos i m p o s s í v e i s . 

Obituário 

Na semana finda enterraram-se no ce-
mitério da Conchada os seguintes cada-
veres: 

Manoel Rodrigues Chantre, filho de 
Joaquim Rodrigues Chantre, e Maria The-
reza Chantre, da Abrunheira, de 63 an-
nos. Falleceu de hemorrhagia cerebral, 
no dia 30 de Agosto. 

Bernardino, filho de pae incógnito e 
Emilia da Nazareth, de Coimbra, de 5 
mezes. Falleceu de bronchite capillar, no 
dia 30. 

Augusto, filho de Affunso Pessoa e 
Isabel Machado Pessoa, de Coimbra, de 
3 mezes. Falleceu de anemia, no dia 1 de 
setembro. 

Recemnascida, filha de José Maria Ra-
pouso e Maria da Conceição, de Coimbra, 
de 8 horas. Falleceu de debilidade congé-
nita, no dia 1. 

Jeronyina da Conceição, filha de José 
Carvalho e Bernarda Rosa, de Coimbra, 
de 80 annos. Falleceu de epiteliouia do 
lábio superior, no dia 1. 

Manoel Lopes, filho de Luiz Lopes e 
Maria José, de Coimbra, de 34 annos. Fal-
leceu de accesso pernicioso de febre in-
termittente, no dia 1. 

Maria, filha de Antonio d'Oiiveira e 
Maria Carolina de Brito, do Fetal, de 7 
mezes. Falleceu de bronchite aguda, no 
dia 2. 

Joaquim Ventura, filho de João Ven-
tura e Maria Carreira, da Ribeira da Po-
voa, de 70 annos. falleceu de congestão 
pulmonar, no dia 2. 

Maria da Conceição, filha de pae incó-
gnito e Theresa Fraueisca, do Espinhal, 
de 22 annos. Falleeeu de variola eoiittueme 
e pneumonia dupla, no dia 3. 

Manoel Francisco Vigário, filho de pae 
incognito e Maria Salteira, de S. Pedro 
de Mourão, de 60 auuos. Falleceu de 
pleuro-pueumonia. 

Total 16:005. 

o r o í o f o í o í o i o t o f o f o í õ t õ 

íAssociações de §oimbra 

Monte-pio Conimbricense 

Em c o n f o r m i d a d e do § 2 . ° do a r t . 
3 2 . ° dos E s t a t u t o s , e s t ã o p a t e n t e s p o r 
8 d i a s , q u e t e r m i n a m e m 16 d o co r -
r e n t e , no esc r ip to r io d ' e s l e M o n t e - p i o , . 
a s c o n t a s da m e s m a s o c i e d a d e , r e l a -
t ivas ao 1 . ° s e m e s t r e d o a n n o c o r r e n -
t e , o t ide os soc ios a s p o d e r ã o ir e x a m i -
n a r d e s d e as 5 á s 8 h o r a s da t a r d e . 

C o i m b r a , 8 d e s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 
O s e c r e t a r i o da Mesa da A s s e m b l ê a 
G e r a l — José Augusto da Costa. 

Publicações a pedido 

Receita e despeza do bazar 
DA 

REAL CORPORAÇÃO DE SALVAÇÃO PUBLICA 
DE 

C O I M B R A 
Efleetuado por occasião da 

feira de S. Bartholomen 

A p u r o . n o b a z a r 3 0 8 $ 5 9 0 
D o n a t i v o s p a r a o m e s m o 7 7 $ 1 4 0 

3 8 5 , 2 7 3 0 
D e s p e z a s 1 0 9 $ 7 0 0 

S a l d o a favo r do c o f r e . . . 2 7 6 $ 0 3 0 

C o i m b r a , 4 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 1 . 
O p r e s i d e n t e — José Narcioo Si-

mões. 
S e r v i n J o d e s e c r e t a r i o , o l l i esou-

r e i r o — Jorge da Silveira Moraes. 

AGRADECIMENTO 
Em n o m e da rea l c o r p o r a ç ã o d e 

sa lvação p u b l i c a d e C o i m b r a , v e n h o 

por es ta forma t o r n a r pub l i co o s e u 
r e c o n h e c i m e n t o e g r a t i d ã o p a r a c o m 
t o d a s as s e n h o r a s e c a v a l h e i r o s , t a n t o 
d ' e s t a c i d a d e como d e fó ra , q u e s e 
d i g n a r a m , por q u a l q u e r f o r m a , c o n -
c o r r e r com a sua g e n e r o s i d a d e e a u -
xilio pa ra a r e a l i s a ç ã o do b a z a r q u e 
q u e u l i i m a m e n t e se l evou a ef fe i to 
pe la o c c a s i ã o da feira d e S . Bnr t l i o -
l o m e u , em b e n e f i c i o d o seu c o f r e . 

C o n f e s s a n d o p u b l i c a m e n t e a n o s s a 
s a t i s f ação por t a n t o s bene f í c io s r e c e -
b i d o s , a todos e n v i a m o s os nossos m a i s 
s i n c e r o s a g r a d e c i m e n t o s . 

C o i m b r a , 4 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 1 . 

O p r e s i d e n t e , 

José Narciso Simões 

féivros e jornaes 

Historia d^um crime—Victor 
Hugo — Traducção d'um emigrado 
politico. — llluslrado com magni-
ficas gravuras— Volume / — J o a -
qu im I g n a c i o S a r a i v a , ed i to r — 
Rua do B o m j a r d i m , 2 7 2 a 2 7 4 
— P o r l o . 

R e c e b e m o s do is f ac icu los d ' e s l a 
o b r a do immor ta l Victor H u g o , c u j a 
t r a d u c ç á o é fe i ta com e s m e r o . A e d i -
ção e n i t f d n : bom t y p o , bom p a p e l e 
b o n s d e s e n h o s 

Na s e c ç ã o r e s p e c t i v a p u b l i c a m o s 
o a n n u n c i o . 

Antonio Maria — Folha homuris-
tica de Bordallo Pinheiro — Pu-
bhca-se ás quintas feiras — L i s -
b o a . 

B O I v i 1 1 V S n B p j O i U 
S e m p r e i n t e r e s s a n t e e g r a c i o s o 

e s t e e x p l e n d i d o s e m a n a r i o , e m q u e 
Borda l lo t em a f f i r m a d o o seu t a l e n t o , 
p o n d o á raza os b i l h o s t r e s da po l i t i ca 
m i l i t a n t e . 

VENDA DE PINHEIROS 
5 7 M « H d e , , | - 8 e p i n h e i r o s m u i t o 

W bons p a r a m a d e i r a . 
P a r a t r a t a r e ve r r u a d e F e r r e i r a 

B o r g e s n . ° 7 9 e 8 1 . 

V I C T O R H U G O 

HISTORIA RA mm 
OBUA 1LLUSTRADA 

COM MAGNÍFICAS GltAVUHAS.ÍlK PAGINA 

TKADUCÇÃí» 

DE 

UM E M m a O POLITICO 

C o n d i ç õ e s d a a s s i g n a t n r a 

A Historia d'um Crime, s e r á d iv i -
d ida em 3 hel los v o l u m e s , em 8 . ° 
g r a n d e , i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No Por to e L i s b o a , é em toda^ a s 
t e r r a s o n d e a Empr t -za t i v e r a g e h t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a nos dia* 1 , 1 0 e 2 0 : 

d e c a d a lirez, com i r r ep re ln -ns ive l r e -
g u l a r i d a d e , um fasc ícu lo dé 4 8 p a g i - ' 
n a s , ou 4 0 e uma bel l iss inra g r a v u r a , 
pelo MODICO PltEÇO DE 1 0 0 1IÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t iver a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e i t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r t a n c i a d è um ou 
mais f a sc í cu los , em e s t a m p i l h a s , va l e s 
do co r r e io , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g ida ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a do B o m j a r d i m . 
272 e 274 —Porto, 



mrm de fO de setembro de 1ISI 

OTULOS 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni -

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVlEIiOPFJ 
E PAPEL 

I m p r e s s õ e s r a -
pidas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTICIPA- , 
Ç Ô E S 

DE CASAMENTO 

Menús, etc. 
Per fe ição 

Typ. Operaria j 
C o i m b r a 

,1/TfiMA 
NOVIDADE 

em fac tu ra s 
Espec ia l idade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I L I L I E T E S 

de visita 

e preços 
diversos 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

I V R O S 

e j o r n a e s 

formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 1 

.1UPRESSOS 

PARA 

I repar t ições 
publ icas 

I Typ, Operaria 
C o i m b r a 

^ L R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de thea t ro 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

viso» 
PARA 

Leilões, 
oasas 

commerciaes, etc. 

Typ, Operaria 
C o i m b r a 

L A R G O J D - A . F B E I R I A , 1 4 

ESPECIA 
13 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 T- RUA VELHA —14 

COIMBRA 

SUCCESSO UTIBSIL 
DA 

38 

T W i m PROGRESSO 
A R A V I I i H O S A desco-

ber ta para t ingi r em casa , 
em todas as c ô r e s : ve s t i dos , cba i l e s , 
c amiso l a s , me ia s , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e » d e « o e 1 0 0 r é i s 

Vei^de-se na< 

Drogaria Villaça 
1 4 6 - R u a de Fe r re i r a B o r g e s - 1 4 8 

C O I M B R A 

VENDA DE TRENS 
BO M e i » d e - » « um phae ton de 6 

V logares , uma flageta de 1 1 
logares e 2 ca l eches , j u n t o s ou sepa -
r a d o s . 

Quem p r e t e n d e r d i r i j a - se a An-
tonio Sol ler , rua Di re i t a , 9 4 . 

LECCIQNISTA 
gj jt ntonio Lopes Teixei-

«•», professor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa d e Pombal , 
lecciona cand ida to s ao magi s t é r io pri-
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
o u t u b r o do c o r r e n t e a n n o . 

J® Folhetim do «Alarme > 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V 

O boqueirão 

Com o a r r emesso do sa l to , o cor-
po <)$ Mário, r e t a lha ra a onda e sub -
mergir%-se p r o f u n d a m e n t e . 

Houve um longo momen to de an -
c iedade para as pessoas que e s p e r a -
vam, tomados de espan to o resu l t ado 
dn terr ível s inis t ro . A agua fecha ra 
a vo ragem ' polindo de novo a face 
m w l a e g e l a d a . Parec ia que o a b y s m o 
t inha dito a sua ul t ima pa lav ra ; o con-
sumatum est dos g r a n d e s d e s a s t r e s . 

Afinal a lguma cousa rompeu es-
frata,tydo a tona do lago. Seria um 
peix,ç que viera bei jar a flor d ' a g u a , 
o u a lgum si lpho de azas t r a n s p a r e n -
t e ^ q j i e fr isara no seu vôo a limpida 
veia? 

A t remula o n d u l ^ o foi-sç e s t ç n -

CRIADO 1 
SI 

recisa-se um compe ten te -
m e n t e habi l i tado . Q u e m 

es t iver na s condições pôde d i r ig i r - se 
a J o s é Gui lhe rme dos San tos , CAFÉ 
RESTAURANTE, largo da Sé Velha , 
Coimbra . 

i 
rr 

4 1 fronde economia para as pes-
| soas q,ue t ing i rem em suas 

casas ; ha paco tes em todas as cores ; 
s e rve para t ingir com prompt idão len-
ços, cha i les , me ia s e ves t idos , e t c . , 
e t c . 

Vende - se na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Rua. de Mont'arroio— 33 

Officiaes de marceneiro 
5 5 pRECISA-SE para o Bra-

r zit — çidade tjl;e Cam-
pos. uma das mais saudaveis 
d,'aquelle; pai^, — de 4 a 6 ofiji-
ciaes completamente habilitados, 
garanlindo-se-lhes q salário ale 
4 $ 0 0 0 réis. Para esclareci-
mentos ua casa Leão d'Ouro — 
Coimbra. 

40 
AGENCIA 

DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

M a t t o s A r e o s a 
Rua de Monfar ro io 

C O I M B R A 

33 

d e n d o ; e deixou ver d is t inc ta a som-
bra do objec to q u e a produz ia . E ra 
o bot im d e Mário , cu jo corpo ver t i -
ca lmente s u b m e r g i d o , não se perce-
bia a inda . A ag i t ação cons t an t e do pé 
do menino , e os esforços violentos 
que fazia para sub i r á super í ic ie , re-
velavam uma lucta d e s e s p e r a d a . 

Com e l ie i to o in t rép ido nadador , 
descendo a prumo ao fundo do abys -
mo t ivera a fel icidade de e n c o n t r a r 
ao a lcance da mão o corpo d e Al ice , 
a r r e b a t a d a pelo torvel inho. E u l a ç a n -
do- lhe com o braço o colo e a e s p a -
d u a , es t re i tando-a ao seio, p rocurou 
s u r d i r ; mas além do impeto do re -
moinho , o peso dos vestidos a l agados 
e da própr ia roupa que não t ivera 
tempo de t i ra r , tornavam a empreza 
talvez supe r io r ás suas fo iças . 

Mário havia af f rontadó o a b y s m o ; 
mas só, com os dois braços i ivres , 
sem roupa q u e o s to lhesse . Era. muito 
di l íerente agora que só tinha um braço 
l ivre, e e s s e , único , para esforço tr iplo. 

Nao o b s t a n t e elle con t inuava a lu-
c ta r . Achava-se j u s t a m e n t e no logar 
mais estrei to do r e m o i n h o ; no que 
se poder ia bem c h a m a r a pha r inge 
do abysmo. Era ahi o foco do turb i -
lhão , E r a ahi que a onda a n g u s t i a d a . 

JOÃO RODRIGUES RRUGA 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S. BARTI IOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

^ g p R A N D E J sortido d,e corôas e bouquels , fúnebres e de gala, 
l J vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras . 
Fitas de faille, moiré, glacé e setim, em todas as côrçs e lar-

guras . 
Conlinúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, ç trasladações, tanto nesta c idade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

QE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
32 - Rua do Corro - 3 8 — 1 3 - Rua da da L o u ç a r 1 7 

COIMBRA 
Proprietário d ' e s t 4 a g q p c i a e o n t i n ú a a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , e x h u m a -
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido e m corôas , bou-
quets e flores so l tas , o q,ue ha de mais novi -
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos p reços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia, d u a s 
magni f i cas t<*riiua.s fi»«»er«rias, doura -
das as q u a e s aluga pelos p reços da t abe l i ã . 

E-t . i casa não tem a g e n t e s a q u e m g r a -
t i f ique, " f n tão pouco pede f u n e r a e s , motivo 
po rqup deve m e r e c e r a p re fe renc i a a qual -
q u e r o u t r a . 3 7 

C A S A I D O C O R T O 

pela rocha , se prec ip i tava com im» 
pelos medonhos nas p r o f u n d e z a s da 
caverna. 

Mário passára . Embora Alice quas i 
lhe escapasse do b raço , a r r eba t ada 
pela co r r en t eza , consegu iu el le es t r« i -
de novo ao seio a e s p á d u a da; mento 
n a ; quando po rém ten tou a r r a n c a r a 
victiiua do eixo d o torvel inho parai 
sub i r cow ella á super í i c i e , pa r eceu -
Ihe que jamais o a l cança r i a . Todos 
os seus esforços; foram b a l d a d o s , em 
vão procurou elle com um dos pési 
o apoio do rochedo , p a r a a rca r com 
o r e m o i n h o ; o a b y s m o n ã o la rgava 
a p re sa . 

E n t r e t a n t o a fadiga invadiu o cor-
po do m e n i n o ; o longa fôlego já por 
tanto t empo sus t ido , ia-se ex t ingu in -
d o ; em pouco t empo ser ia a s p h i x i a d o 
pela a g u a , a menos que uão s u b i s s e 
á super í ic ie para r e u o v a r o ar dos 
pu lmões . Vir a tono, não o podia , sem 
largar o corpo de Al ice , e abandona l -a 
á m o r t e , q u e a d i s p u t a v a . 

O te r r íve l p rob lema d e s e n h o u - s e 
pois bem claro no esp i r i to de Már io ; 
ou res t i tu i r a vict ima ao a b y s m o , ou 
mor re r com el la . A so lução não podia 
ser duv idosa . S e d e um lado o. ius-
t jnc to p o d e r o s a da conservação fali a t. 

va no coração (|p n j e n i n o ; do outro 
lado a ant ipa th ia que lhe inspi rava a 
filha do barão , dçvia af las lar - lbe a, 
idéa de q u a l q u e r sacr i f íc io; já não era. 
p e q u e n o o per igo corr ido a té a q u e l l e 
m o m en t o . 

E ra essa a l o g i c » d o c o r a ç ã o ; mas 
o o rg u l h o de Mário e o seu desdém 
pela v ida , a p r e s e u t a v a i n - l h e as cousas 
por ou t ro p ; i s m a . Ar rancar Alice ao 
remoinho , não era para, elle rasgo de 
g e n e r o s i d a d e ou ac lo de p b i l a n t r o p i a ; 
não , çra pura e s imp le smen te uuia san 
t isfação d e amor p r o p r i o , uma q u e s -
tão de brio. 

No seu pondonor in fan t i l , el le se 
cons idera r ia um covarde , c e d e n d o ao 
r e m o i n h o ; ficaria humi lhado se não 
d o m a s s e d ' e s sa vez a inda o a b y s m o , 
a r r a n c a n d o - l h e do bojo a vic t ima, j á 
quas i devorada . Pouco lhe impor tava 
o n o m e da victima ; no i n s t a n t e d ' a -
quel le s u p r e m o t r a n s e ta lvez n e m se 
l e m b r a s s e q u e ob jec to , que fa rdo , era 
esse tão e s t r e i t a m e n t e unidoa o seu 
pei to . Fosse em vez da men ina , um 
cào, lucUr ia da mesma fórma. 

De quem se recordou de relance-
foi do b a r á o ; e recordon-so p e n s a n d o 
no immeuso p raze r q u e teria se o eií-
m a g a s s e com o seu t r iumpho e o seu 

O m a i s a n t i g o e a c r e d i t a -
d o d e p o s i t o d e MACHI-
M A S M \ < I Í I : K , d e J o s é 
L u i z M a r t i n s d e Arait» 
j o . A n t i g o d e p o s i t o d e 
J o s é T e i x e i r a d a C u n h a . 
— SKua d o V i s c o n d e d a 
LUZ, n.° 9 0 , C O I M B R A . 

12 M e * t e an t igo e mui to ac red i -
I I tado deposi to se v e n d e m 

as legi t imas m a c h i n a s g i n g e ^ , 9 
pres tações de 8 0 0 reis por s e m a n a ; 
a d inhei ro com g r a n d e descon to . 

No mesmo deposi to se encon t ra 
qm bom sor t ido em camisas branci ts 
e cje côr , para, homem; b o r d a d o s , para 
senhora , g rava t a s de s ê d a , capo tes de 
mer ino e sapa t inhos de pol imento , p a r a 
creançat. 

Concer tam mach inas de cos tura 
de todos os auc to re s , a preços c o m -
modos e com toda a per fe i ção . Alu-
gam e vendem-se ve loc ípedes e bi-
cyc le t a s . 

Boa manteiga nacroirat 
A 4 8 0 R É I S O K I L O 

VJ ende-se no e s t abe l ec imen to 
de Joaqu im Jus t i n i ano F e r -« V 

reirq L o b o . 

Adro de Cima a S. Bartholomew § a 10 
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C O I M B R A 

^ n e a r i t e g a h - s e da, e l aboração 
de pro jec tos , e o rçam en -

tos de c o n s t r n c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; t iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; de senhos e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sob re 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e u t e — E. Parada. 

d e s p r e z o . Aff igurava-se a Mário que o 
exemplo de heroísmo e abnegação d a d o 
por elle havia de ser para o r ico fa-
zende i ro um motivo de so f f r imeo to e 
despe i to . Po rque m o t i v o ? Não o por 
der ia e x p l i c a r ; era um vago p r e s e n -
t imento . 

Póde - se bem aval iar q u a n t o de-
viam se r r ap idas , quasi i n s t a u l a n e a s , 
as reso luções e os movimentos d o me-
uino naquel la cr ise e x t r e m a . 

Aga r r ando as t ranças louras d e 
Alice e eqrol lando nel las a- mão pa ra 
mais s egu rança , o. men ino veio á tona 
d ' a g u a , e respirou com força . As p e s -
soas que rode iavam a lago, visam s u r -
dir apenas um meio perlil c s u b m e r -
gi r -se i m m e d i a t a m e n t e : 

— Nhô Mário 1 . . . exc lamou a voz 
anciosa de M a r t i n h o . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o BUI Typojjjru," 
phia Operaria — Largo d» 
Freiria, n.° 14, proximo á rua do* 

Sapateiros — COIMBRA. 
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Condições de assignatnra 
(PAGÃ ADIANTADA) 

Com estampilha 
Anno it>-/ao 
Semestre. i&35o 
Trimestre &680 

Sem estampilha 
Atino.... 2Í>4oo 
Semestre. it>zoa 
Trimestre 2>6oo 

Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

Avulso... 3o réis 

Aiinuncios [cada litíha) 3ò ríis 
Repetições 20 réis 

Permanentes contracto especial 

Annunciam-se publicações ètltlartdo 
um exentplar 

A aristocracia 
E' de todo o ponto revoltan-

te e insensato o reclame-protesto 
que a aristocracia de Lisboa no 
seu jornal Novidades, tem publi-
cado e assignado a favor das 
abjectas madres das Trinas. 

Que a aristocracia d'lioje es-
tava na sua ultima degradação, 
já nós sabíamos: mas que ella 
se evidenciasse tão reles e tão 
baixa á luz do dia nunca o sus-
peitamos ! 

E ' de mais. Revolla-nos pro-
fundamente que os seus senti-
mentos sejam tão reles, que 
eHas—senhoras —- m i h a m a pu-
blico fazer cruzada em pi ól (Fuma 
causa tão torpe e (ao hedionda 
em todas as suas circumstancias 
e em todos os seus detalhes, que 
nem bem se avalia o gratr de 
expiação possível para tão gran-
de cuípa. Para crimes (festa nalu -
reza toda a penalidade é miuima. 

E' de mais. Parece que estas 
senJjoras nem mesmo sabem ava-
l i a r — apezar de tão ampla e 
completa educação de que se 
presam — as virtudes que se cha-
mam honradez e honest idade: 
virtudes que se nos dignificam a 
todos, é sem duvida a ellas que 
melhor ficam. 

Pai •ece que se a desdita da 
pobre Sarah lhes batesse á por-
ta, a procurar uma filha, essas 
senhoras achariam tudo isso o 
mais natural e o mais elegante 
de todos os faclos da sua vida! 

E ' o que estamos vendo! 
Ainda bem que a democra-

cia modesta e honrada d e n t r o e w 
pouco irá substituir essas cama-
das tão degeneradas da aristo-
cracia que se vae. 

Dentro em pouco mostrará 
ao ptviz e ao mondo q u e é bem 
legitimo o tíitímpho que preten-
de para si e para as suas ideas; 
porque só ella, na força colossal 
do seu grande trabalho e da sua 
consciência* illibada, poderá es-
tabelecer os bons princípios da 
vergonha e da moralidade em 
todos os actos da nossa desgra-
çada vida social e polilica. O 
peor é que até lá a nossa alma 
conlinuaná a ser dolorosamente 
esmagada por estes factos e ou-
tros d'esle genero que nas altas 
espheras não deixam de repe-
tir-3e incessantemente. 

Todavia não podemos dei-
xar passar sem um protesto tão 
triste figura que perante a honra 
da nação e a justiça social estão 
fazendo as nossas patrícias. 

Antes de terminarmos. 
Constava honlem em Coim-

bra <jue no caso das Triuas se sa-

bia estarem implicados individueis 
da maior importancia soc ia l ,— 
dois condes, um bispo, e um me-
d i c o ; — mas que sobre os seus 
nomes, apesar de conhecidos, se-
ria lançado denso veu. 

Se assim acontecer, rtaò se-
remos nós que nos admiraremos 
d'isso. E' o costume sempre que 
se trata de altos personagens. En-
tre nós a egualdade até mesmo 
perante a lei penal é ainda um 
myllio! 

Mas dizia-semais ,—que nem 
a Imprensa fadaria em tal, por-
que para isso receberia grossas 
sommas. Ora contra is to pro-
testámos nós honlem, e protes-
tamos de novo aqui. 

A imprensa da capital é na 
swa maioria digna e honesta e 
Irade contar ao paiz tudo o qíte 
souber a este respeito. A im-
prensa democrata pelo menos não 
se vende! Assim o tem provado 
milhares de vezes. 

H B M I Q Í T B . 

I s t o é degradante 

E m q u a n t o o gove rno não olha a 
despezas pa ra t razer a cor te em con-
s tan tes r egabofes vae co r t ando o pão 
aos pobres operá r ios A s s i m no mi-
nistério das obras publ icas con t inuam 
a desped i r o pessoal com pequenos 
o rdenados . 

I l lus t re c o r j a ! 

X 
Os ellefea 

As folhas raonarchicas têm a n d a -
do en t r e t i da s na nomeação de chefes 
para o pá l ido repub l icano . 

E l l e s . b e m sabem que a organ i sa -
ção do nosso par t ido nâo admi l t e che-
fes , e q u e é dir igido por um directo-
rio nomeado em congresso . 

Q u e r e m conversa . 

X 
E c o n o m i a s ! 

Por conta d» ministér io das obras 
publ icas es tá-se p rocedendo ao a te r ro 
dos fossos da c idade l la , em Gascaes , 
para se a ja rd inar a s prox imidades da 
res idencia real , a m p l i a n d o se a en t r a -
da pr incipal a lim de dar fácil in-
gresso aos t r e n s den t ro da' p a r a d a . 

Até consola , ne s t e s t empos , ouvir-
se dizer que o gove rno não p e r d e 
ense jo para se mos t r a r agradáve l a 
sua mages t ade . 

X 

Com vis ta ao g o v e r n o p o r -
t u g u e z 

Vanderb i l t , o g r a n d e mil l ionario 
a m e r i c a n o , teve o Gaprioho de man-
dar fazer em I n g l a t e r r a um yacht de 
recreio . 

Ora o governo nor íe -amer icano , 
que não gosta de capr ichos contra o t ra-
ba lho nacional t r ibuta fo r t emen te a- im-
por tação de todos os ob jec to s ; prin1-
c ipa lmeute os de luxo, qwe s e j a m fa-
br icados no es t r ange i ro . 

E ' porisso que Vandenbi l t . tem a 
pagar agora na a l fandega de New-
Yoik a haga te l l a de 3 4 : 9 8 7 dollars , 
só de direi tos de e n t r a d a ; não com-
p r e h e a d e n d o as despezas da matr icula 
e ou t ra s . 

«O- 0 & Í 0 - Í 0 - 0 O 

Chronica semanal 

E s t a v a no melhor do meu somno, 
q u a n d o me s in to aba lado fo r t emente 
por um desa lmado , que á força me 
'queria fazer gozar as bel lezas matu-
t inas ! . . . 

De vespe ra , em amigave l pales-
t ra , t i nha - lhe confessado a minha 
admiração e o praze r q u e s e n t i a , 
q u a n d o em uma m a n h ã fresca de ve-
rão iít c a m p o fó ra , a sp i rando o per fu -
me das flores c a m p e s t r e s e de l ic ian-
do-me coitl o t r i na r das avesr tas ! . . . 

Mas, esf f t ieceu-me de lhe d ize r , 
qilè qtfando ês lou no melhor do nieu 
sonroo, a poes ia d e s a p p a r e t e comple -
t amente e só fica o dorminhiYCo in-
corr igível a gozar em sotílfos, as del i -
cias e as b e l l e z a s . . . 

Cortío ia con tando , depois de umas 
videntes sacud ide la s , não h o u v e r e -
m é d i o s e n ã o sa l tar cama fóra , mer-
gu lha r a cabeça em agua f r ia e dé-
ptfrs de u m a figerra íoillete, a compa-
nhada de bocejos e p r a g a s , ir eicfade 
ad ian te , coi» os olhos a inda meio 
cer rados e num bocejar cont inuo , que 
mostrava bém o supplióio do cami-
nhan te . 

Apenas , po rém, tihegados â Ave-
nida de Santa Cruz , o corpo desétf-
to rpec ido c a catoeçra al iviada dos so-
por i feros vapores , comecér a benidizer 
o mortal que me t i rou d 'aqtre l la mo-
d o r r a . 

A manhã es t ava magn i f i ca , e tf 
sol apezar de al to , já dava a enten-
der que t í n h a m o s um dia de calor. 

Es tavamos no pr incipio da Ave-
nida . 

Depois de fitar com repugnanc i a 
o nojento ma tadouro , — impropr io da 
tercei ra c idade do reino — examinei 
em seguida uma cons t rucção de um 
só" anda r , que me deu a idea de um 
Water-Closet, que soube se r devida 

á i n i c i a t i v a d o prceclarissime presi-
dens — o conse lhe i ro Al lemão — c o m 
o lim dfe alojar as b o m b a s ! f . . . 

Fomos ver em seguida o Thea t ro -
Circo, cuja f ron ta r i a m o s t r a já uma 
certa e legância e bel leza , mas que me 
parece afcanhailissimo. 

O átr io , d ' o n d e teem de par t i r as 
estíadas para o ai ldár s u p e r i o r , é siirt-
plesirrmite p e q u e n o e a p e s a r de já ter 
ouvido1 a l i ançar q u e a sala pode com-
portar f : 5 0 D pessoas , duv ido muito 
que es te jam á vontade . 

A piír cTestes defe i tos , téin mágni-
firias condições de segu rança ; o palco 
é' muito espaçoso e a r r a n j a d o de mo-
do a servir á s modernas exigências 
scenicas , os camar ins são Vastos, o 
salão do pr imeiro a n d a r espaçoso e os 
restaurants, com por tas para o á t r io , 
magníf icos . 

A lotação (Testa casa de espec tá -
culos segundo informações de pessoa 
entendida ' , deve o rça r , como já d i s se , 
por 1 : 5 0 0 lugares d is t r ibuídos pelos 
2 2 camaro tes , p la te ia , ga ler ias e ge -
ra l . 

A visita ao circo ^e a cavaque i r a , 
fez-nos e squece r o nosso proposi to , 
de modo que ao sah i rmos , já o sol 
br i lhante em todo o seu exp lendor , 
nos int imava al uma ret i rada imme-
dia ta . 

Reag imos , e a passo rápido con-
qui s t amos o c imo da Avenida ; e depois 
de subidos os d e g r a u s d o p o r t i c o d e n -
t r e os to r reões , l en tamen te nós diri-
gimos ao togo, o n d e ô spe rnegados nos 

bancos gosámos o descanço dos nossos 
ex t enuados m e m b r o s . . < 

Era na ve rdade e n c a n t a d o r . . . 
Mas, o ar fresco da m a n h ã , o da r 

á l ingua, o passe io , o murmur io das 
a g u a s , tudo quan to nos rodeava , 
fazia despe r t a r um voraz ape t i t e , in-
capaz de ser saciado com as bel le-
zas da n a t u r e z a , embora can te o rou-
xinol e o ar seja émba l semado dos 
mais suaves pe r fumes do O r i e n t e . . . 

Por isso de i tando uni olhar de 
despedida aos arvoredos e ás aguas 
remansosas , nos fomos e n t r e g a r ao 
prosa ismo de devora r um bife-teck em 
sangue e saborea r um cálix de Ma-
de i ra . 

0 dia consérvou-se q u e n t e e o 
maldito suão ánnunefavá q u a l q u e r coisa 
t í e í í íg fadavé l . 

E assim f o i . . . Na quinta feira 
es ta lou sobre a c idade unta medonha 
t rovoada , que d u r a n t e mais d e uma 
hora pôz em sobresal to os hab i t an t e s , 
acompanhada de Umas ba tegas d ' a g u a , 
q u e se enca r r ega ram de beneficiar um 
pouco as ruas , já qué a Camara — o 
sr . p re s idèn te — não se lembra de 
taes co i sas . 

Cahi ram a lgumas faiscae, o ceu 
vol tou ao azul e á t a rde a f i r açáo já 
nos deixava passear e m p a z . 

Coimbra, 1 0 — 9 — 9 1 . 

ATOUSTO. 

A famí l i a real 

Nem as condições economicas do 
pa iz , n e m a crise f inanceira que a t r a -
vessamos são motivo para q u e se re-
d u z a m as despezas e x t r a o r d i n á r i a s 
com as v ia ja tas e diver t imentos pom-
posos que agora se annunc iam e m 
honra e provei to da cô r t e . 

Cont inúa-se pe rdu la r i amen te a es -
t r a g a r d inhe i ro , sem respe i to pelo' 
con t r ibu in te , sem vergonha pelo povo, 
que vive em misé r i a . 

Todos reduzem as suas d e s p e z a s 
domest icas , a í t e n t a s as péss imas con-
dições em que se vive, e só a famí-
lia r e inan t e j u l g a um dever a r ru ina r 
mais as arcas do thesouro ja e s g o t a -
das por cons tan tes e s b a n j a m e n t o s . 

Annuncia-se para breve o segu in te : 
«Em Cascaes foi nomeada uma com -

missão que tem por lim promover fes -
te jos por occasiâo da chegada do rei 
e sua esposa áquel la p ra i a . E n t r e os 
promotores da fes ta f iguram os nomes 
dos s r s . Bar ros G o m e s , Ramalho Or -
tigão e João Arroyo. O rei e a ra inha 
irão occupar uma ala da c idadel la , li-
caudo comtudo ence r r ados os aposen -
tos e m que fal leceu o rei D . Luitf. 

«No chalet do conde de Burnay ; na 
Gran ja fazem-se g r a n d e s p repa ra t ivos 
para alojar a rainha D. Maria P ia , 
tendo chegado (Tatii qua t ro c reados 
do paço da Ajuda . Todas as hab i t a -
ções iia Gran j a es tão tomadas , ao q u e 
informam d 'a l l i . 

«O admin i s t r ador de Gaya e o ca-
pitão Noguei ra Soares , a judan te do 
c o m m a n d a n t e da 3 . a divisão, foram 
hontem á Gran ja t ra tar do a lo jamento 
para a força que tem de fazer a g u a r d a 
de honra á rainha D. Maria P ia , du -
ran te a sua es tada naquel la praia. t f 

Calciile-se por quan to ficará ao 
paiz todas es tas s u m p t u o s i d a d e * ; e 
digain-nos se quem nos governa n ã o 
tem o lirme proposi to de a r r u i n a r por 
completo e s t e paiz. 

Eis aqui as ttieâidas saltadoras de 
m e s t r e Mar iano. 

Univers idade de Coimbra 

Abriii-sè concurso para o prov i -
mento de dois logares de len tes s u b s -
t i tu tos na facu ldade de M e d i c i n a . 

X 
N o v a Our ivesar ia 

O nosso amigo s r . Manoel Villaça 
da Fonseca , com longa pra t ica de 
our ivesar ia , abr iu e s t abe l ec imen to rta 
rua Fe r re i r a B o r g e s . 

RecOrtiendamol-o aos nossos l e i -
to re s . 

X 
«Revista mi l i tar i 

Por es te jo rna l te r publ icado u n s 
ar t igos int i tu lados — Protestos — ass i -
g n a d o s pelo sr . Pere i ra Bote lho , ca-
pitão de infan ter ia , dizem q u e o ge -
nera l c o m m a n d a n t e da 3 . a d ivisão vae 
in ten ta r quere l la cont ra es te nosso 
co l iega . 

Como a historia nos ens ina a sor-
te que téin t ido em lodos os t em-
pos a»s p e r s e g u i d o r e s — e s p e r a r e m o s 
a nossa vez. 

0 0 0 0 < x > < í > # 0 0 t S > < £ 
(Espetadas 

Bom e barato! 
-s-

Nosso rei na Covilhã 
gosou do bom e do b e l l o . . . 
e teve um fato de la, 
que lhe deu o Campos Mello. 

P ' r a mostrar o que valia 
u m monarcha liberal, 
d i s s e : — que protegeria 
a industria nacional 1 

M a s . . . se comprar fatiota 
que lhe custe seu dinheiro, 
deixa de ser patriota 
manda-a Vir do estrangeiro! f l 

Não me admira — pois sei 
o que é palavra da rei I 

PINTA.ROXA. 
X 

0 heroe do dia l 

Anda ardendo em voraz cíiathmS 
o feroz do conselheiro I . . . 
T é d o r m e c o m elle n a c a m m a 
o fantasma d'um bombeiro 1 

De noite em grande berre i ro 
solta rugidos plangentes, 
como um gato em janeiro 
a estrugir com dores de dentes : 
— Está para cahir do poleiro 
a nata dos presidentes I 

Ninguém, ninguém o consola; 
e em fúrias de D. Quichote 
deu-lhe a pancada na Lota 
— traz rewoíver e chicote I I . . . 

Se o mal pérsis'te, dás íoas1— 
ioda havemos de o ver 
a pinchar por essas ruas 1 

PiML-PkèfA. 
X 

A' g e l f a . . . 

«Corre de novo com in-
sistência que o gôvarno va» 
dissolver a camara muni-
cipal de Coimbra.» 

Cruéis rigores do destino 
fazem os edis dissolutos I 
Sendeiros dé Tolentino 
vão pastar herbáceos fructos I 

Véde-os todos a caminho': 
Um amphtbio, o presidente, 
— sem abrigo e sem carinho I — 
Um único dissidente 
e a s q u a t r o mós de moinho l 

PiNTA-PnfiU, 
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Nós e a Inglaterra 

i i 

Não ha talvez no mundo nação 
a lguma q u e mais tenha provocado o 
odio dos g r a n d e s espí r i tos . 

Miraheau , no seu mani fes to aos 
Batavos, expr ime-se assim acerca da 
I n g l a t e r r a : 

«Nação que jámais foi reconhec i -
da ao apoio gene roso que duas vezes 
lhe prestou a republ ica Balava con t ra 
a t y rann ia dos S t u a r t s ; nação na qual 
a s ede de dominio e das r iquezas têm 
produzido , para ruína de todas as par -
tes do globo, s y s t e m a s de oppressão 
e d e cr imes que t e r i am revo l tado os 
romanos , e s ses he roes da r ap inagem; 
nação que , pe r segu indo por toda a 
pa r t e a l iberdade como uma rival , 
mereceu a que todos os povos cons-
p i rassem con t r a e l la , se todos os po-
vos fossem l ivres , e se a sub l ime phi-
laulropia de a lguns homens ra ros se 
n ã o compadecesse do feroz pa t r io t i s -
mo dos seus conc idadãos !» 

N a s s u a s cartas a Champforte d i z 
ainda o g r a n d e t r ibuno da Revolução 
F r a n c e z a : 

«Quan ta é porém a força d'urr.a 
cons t i tu ição , pois que es ta (a cons t i -
tuição ingleza), embora imcomple ta e 
defe i tuosa , salva e salvará ainda por 
a lgum tempo o povo mais cor-
rupto da terra d a s u a p r ó p r i a 
c o r r u p ç ã o ? Como basta um pequeno 
n u m e r o de dados favoraveis á espe-
cie h u m a n a , para que aque l le povo 
i g n o r a n t e , supers t ic ioso , cabaçudo 
( p o r q u e el le é tudo isso) , cobiçoso, 
e tão visinlio da fé púnica, valha mais 
do que a maior p a r t e dos povos co-
nhec idos , só p o r q u e tem a lguma liber-
d a d e c iv i l ?» 

Pouco a n t e s , fa t iando de Londres , 
d i z i a : 

«De res to , assombrosa abs t rucção 
do corpo pol i t ico; cloaca infame no 
moral, se o não é e g u a l m e n t e no phy -
sico e no m o r a l ; homens empi lhados 
e infec tados com o seu b a f o ; lucta 
eterna de corruptores e de corrompidos, 
de prodigos e de miseráveis da canalha 
pergaminhada e da canalha popular. E ' 
melhor ou peior do que Par i s ou de que 
Babylonia , como q u i z e r e m ; isso pouco 
m e i n t e r e s s a . . . Nesta viagem temos 
encon t rado a lgum gentlemen. Q u e b e l l o 
senso o do povo! aqui aos l a d r õ e s 
dá-se o nome de g e n t i s - h o m e n s ! » 

Náo valerá a penu r ep roduz i r aqui 
o q u e d 'e l la diz Victor H u g o ; isso é 
d e m a s i a d o conhec ido . Mas temos ainda 
a opinião de Cas t e l a r . No seu livro 
A vida de Lord Byrou, h a p o u c o v e r -
t ida pa ra po r tuguez pelo s r . F e r n a n -
d e s R e i s , d o Jornal do Porto, d i z D . 
Emil io Castel lar q u e é fácil a moral 
egoís ta dos inglezes porque e l les não 
têm pa ixões , e que nel les é tão na -
tural a arida fé p ro t e s t an t e , p o r q u e 
não têm p e n s a m e n t o . 

HELIODORO SALGADO. 

Cruzes eanlioto S 

Nunca deixam cousa boa por onde 
p a s s a m . Vejam : q u a n d o foi pelo casa-
men to r ea l , dois ar t i lhe i ros f icaram 
sem braços , q u a n d o se davam as sa l -
v a s em S a c a v é m ; por occasião da 
acc lamação mor re a impera t r i z do Bra-
zil ; agora na Covi lhã , a d o e c e g r ave -
m e n t e um dos socios da firma Mar -
cel l ino & Calheiros , em casa de quem 
Be hospedaram os r e i n a n t e s . 

X 
Operários em gréve 

Os operár ios das minas de S . Pe-
dro da Cova, no concelho de Gondo-
m a r , es tão em gréve por causa de 
uma ques t ão com o director da s minas . 

X 
Mais papelada 

Já se falia que o Banco de Por tu -
gal vae emiitir mais notas do preço de 
8 0 0 réis , r ep re sen ta t ivas de pra ta . 

R e p r e s e n t a t i v a s — i s t o nos consola . ' 

Manifestação de agrado 

Já foi e n t r e g u e a r e p r e s e n t a ç ã o 
q u e mui tos negoc ian tes , p ropr ie tá r ios , 
indus t r i aes e opera r i a s , da Figuei ra 
da Foz , d i r ig i ram a sua m a g e s t a d e , 
pedindo a conservação do actual admi-
n i s t rador do conce lho , s r . bacha re l 
J a y m e Augus to Fe r re i r a d ' A b r e u . 

P a r e c e que alguns políticos pre-
tendiam des faze r - se d ' e s t e zeloso e 
dist incto funcc ionar io , pela razão única 
de que elle não se rve os seus capri-
chos , nem a l t ende ás suas d e t e r m i n a -
ções , c u m p r i n d o somen te com os seus 
d e v e r e s . 

Louvamos os f igue i renses que sa-
bem ser jus tos , e endereçamos ao s r . 
bachare l J a y m e os nossos c u m p r i m e n -
tos pela sua in t rans igênc ia com os 
mandões locaes. 

X 

Trovoada 

Na quin ta feira produziu sus tos 
uma forte t rovoada que se demorou 
sobre esta c idade mais de duas horas . 

Caíram bas t an te s faíscas fazendo 
e s t r agos em a lguns edifícios da Uni-
v e r s i d a d e . 

Uma caiu á t o r r e ; e sga lhando o 
mas t ro , indo outra des t ru i r um dos 
tor reões , par t indo a base e uma cruz 
de ferro que o ens imava P a r e c e que 
110 inter ior do edifício houve e s t r agos , 
q u e b r a n d o - s e um lustre e na sala dos 
capel los a lguns q u a d r o s foram damni -
ficadòs. 

E ' para notar que um es tabelec i -
mento ( f e s t a o r d e m , que tem alli p re -
cios idades como a b ih l io theca , m u s e u , 
e t c . , não tem um único pára - ra ios l !1 

X 

Descoberta archeologiea 

Em Monfort a caba de ser desco-
ber to um al tar druidico em per fe i to 
es tado de conservação . Encon t ra ram-
se t res cadei ras e uma columna , da 
qual l inha cabido o vaso do sacrif icio, 
q u e es tava par t ido em dois . 

X 
Occorreneias polieiaes 

Foi aggred ido na ta rde do dia 6 , 
jun to a o g a z o m e t r o d 'es ta c idade , José 
de J e s u s , do logar do Casal do Juiz 
(IngoteJ por Manoel Canar io dos San-
tos, morador no Loreto , fazendo- lhe 
um fe r imento na cabeça e uma con-
tusão no braço e sque rdo . 

* Foi curar -se ao hospital no dia 
7 de um fer imento na tes ta , feito com 
um copo, por Maria Cae lana , lambem 
conhec ida por Maria Ca lde i re i ra , Ma-
noel R o d r i g u e s da Si lva, morador na 
rua da Soph ia . 

* Foi aggred ido no dia 9 por 
Arthur de Mattos , d a ' f reguez ia d e 
Ceira, José Maria, na tura l d esta ci-
dade e r e s iden t e na mesma f reguez ia 
de Cei ra , fazendo- lhe um fer imento 
na cabeça e dilTerenles con tusões pelo 
corpo, s endo cu rado no hospital onde 
licou em t r a t a m e n t o . 

* Foram p r e s a s no dia 5 , Maria 
d ' A u d r a d e Varel la , Maria Jose Pa r -
dalla e T h e r e s a Parda l l a , todas da 
Carapinhei ra do C a m p o , sendo- lhes 
encont rados a lguns ob jec tos fur tados 
aos negociantes Vieira N u n e s , mora-
dor na rua de Ferreira B o r g e s ; J a y -
me Lopes Lobo e Franc isco dos S a n -
tos Fer re i ra , da rua dos S a p a t e i r o s . 

X 
Pobre monarchia! 

E ' symptomat ico o caso que se 
conta na viagem real á Beira B a i x a . 
Em Belver , o pres iden te da c a m a r a 
subiu á ca r ruagem real e depois de ler 
o seu d iscurso , improvisa, exp l icando 
a le i tura que acabava de fazer , ne s t e s 
t e r m o s : 

« S e n h o r , p rec i samos aqui uma 
ponte , é prec iso que v. s . a saiba is to. 
Se a pon te se faz bem vae a cousa , 
senão não sei o q u e s e r á . * 

Pode ser comico ; mas é sympto-
matico, e bem explica que á monar-
chia só está l igado o in te resse — não 
ha convicções, nem s i n c e r i d a d e . 

Servem-na c o b e d e c e m - l h e por-
q u e lhes d á . , . 

Avante! 
Avancem ! não t enham receio , pois 

têm por escudo a Guarda P r e t o r i a n a ! 
Caminhem I nâo t r e p i d e m , não a b a n -
donem essa senda que os levará cer -
t a m e n t e á gloria ! po rque um p u n h a -
do de patriotas q u e ves tem um vis-
toso uni forme, e c ingem uma já Ião 
gloriosa e spada , vos faz r e s p e i t a r por 
meio das suas heróicas f açanhas . Cal-
quem milhares de glor iosas m e m o r h s , 
p i sae -nos , passae sobre esse monte 
de palha a que chamam povo, po rque 
el le é inerme, é coba rde . La n çae fóra 
comple tamente o pejo , se po rven tu ra 
ainda t endes a lgum, po rque esses com-
parsas da queda nacional , não são 
dignos de aprec iar o vosso ta lento na 
hypocr is ia ! Emfim ! se t endes necess i -
dade de todo o sangue P o r t u g u e z , 
procedei a uma sangr ia , esvasae com-
ple tamente as veias da nação , e locu-
ple tae-vos com elle ; porque nós nâo 
temos forças para oppôr aos vossos 
guarda-costas, p o r q u e nós não mere-
cemos o nome de povo. 

M a s . . . se por acaso uma força 
sobrena tu ra l , d iv ina , nos iunocular nas 
veias o. g e r m e n da revo l t a , fugi ! fugi 
para liem longe , po rque se a b a n d o n a r -
mos um dia es te penoso l e lha rgo no 
qual nos a c h a m o s mergu lhados ha sé-
culos , será terrível o d e s p e r t a r , será 
terr ível pa ra vós, que en tão r ecebe -
reis um temeroso cas t igo , q u e vós 
merece i s pelas vossas t ra ições , pe l a s 
vossas in iqu idades , pelas vossas co-
b a r d i a s ! 

Se os abalos p e r c u r s o r e s vos an-
nunc ia rem uma próxima e r u p ç ã o da 
cólera , dos brios nac ionaes ha t a n t e 
t empo rep r imidos , cor re i , correi para 
bem longe , ponde e n t r e vós e a vin-
gança nacional mi lha res d e léguas , 
se possível fôr o oceano, para que as 
lavas nâo vos a l c a u c e m , para não pe-
r e c e r d e s immersos no jac to ígneo lan-
çado pela c r a l é r a , p o r q u e o vulcão 
se rá o nosso pa t r io t i smo, e as lavas 
a nossa v ingança que será medonha e 
horrorosa — mas jus t a I 

O . G . 
« 

Pontes do Douro 

Uma comniissão de engenhe i ro s , 
composta dos srs . Alfonso Nogue i ra 
Soa re s , d i rec tor do porto de Leixões , 
Arau jo e Si lva , d i r ec to r das obras 
pub l i cas , e Mat tos Cid, e n g e n h e i r o 
secre ta r io dos caminhos de fer ro do 
Minho e Douro , vis toriou a ponte Ma-
ria P ia , d e v e n d o por es t e s dias a p r e -
s e n t a r ao governo um relator io do 
resu l t ado das suas inspecções . 

L e m b r a m os j o r n a e s do Porto tam-
bém a necess idade da vistoria se es-
t e n d e r á ponte de D. Luiz 1, tanlo 
no tabole i ro super ior como no infe-
r ior , visto que es ta pou te , depo is da 
sua cous t rucçao , n u u c a mais to rnou 
a ser pin tada e ap resen ta por isso 
oxidação de ferro em muitas c h a p a s . 

Pa rece incrível que sendo Ião g r a -
ves e ju s t a s as rec lamações , a inda se 
nâo lenha resolvido uma obra lâo in-
d i spensáve l e de p e q u e n o d i spênd io 
como os reparos da ponte de D. Luiz , 
que aíiás r e n d e por a n n o o melhor d e 
3 0 contos de ré is . 

X 
Centro republicano 

Em Agueda acaba de funda r se 
um cent ro repub l icano , onde es lão 
filiados muitos c idadãos . 

A acta da insta l lação foi a s s igna -
da e reme t l ida ao di rec lor io . 

X 
Cédulas falsificadas 

Em Lisboa a p p a r e c e r e m ul t ima-
m e n t e umas cédu las , q u e , ver i l icadas 
na casa da moeda , foram dadas como 
fa l sas . 

Não faltava mais nada em p r e s e n -
ça d ' e s t e desg raçado es t ado a que nos 
chegou o ex-par l ida r i smo e as medidas 
salvadoras do homem da outra metade. 

Crise monetaria 

Is to e spe ravamos d e s d e que se co-
m e ç a r a m a emii t i r as cédu las de 1 0 0 
e 50 ré i s . 

Era de prever qne acon teces se o 
que hontem se deu — não r ecebe r a 
suh-commissão dinhei ro a lgum para 
as fer ias dos e p e r a r i o s — p o i s que 
ha mui to , no cof re , a moeda por tugueza 
nâo a p p a r e c e , s endo os francos que a 
tem subs t i t u ído . 

Mas notamos e é para l amen ta r 
que nem a agencia nem a auctor i -
dade par t i c ipasse á sub-commissão a 
a penúr ia em que se achava o cofre 
do Banco, e que só depois do t raba-
lho fei to, t empo perd ido e o incom-
modo de la rgarem as suas occupações 
para a cos tumada d is t r ibuição se lhes 
de s se a conhecer a falta de metal que 
havia na a g e n c i a ! 

Mesmo em papel houve diff iculda-
des e de indus t r i aes s a b e m o s que indo 
trocar notas g r a n d e s por p e q u e n a s , 
em cinco notas de 5 $ 0 0 0 réis só r ece -
beu 8 cédulas de 1 0 0 ré i s e 4 de 5 0 ! ! ! 

E não cança o governo de m a n -
dar annunc ia r a c u n h a g e m de d inhe i ro 
e a chegada de rodel las de prata e 
c o b r e ! 

Mas nada a p p a r e c e , e o operár io 
pr iucipiará a e n c o n t r a r mais dif í icul-
d a d e s , pois se vê sem metal para a s 
despezas de pr imei ra n e c e s s i d a d e . 

A sub-commissão vae reunir e pa-
rece-nos que deve resolver a sua dis-
so lução , porisso que não deve tomar 
r e sponsab i l idades , que só cabem ás 
a u c l o r i d a d e s ! 

Uma esperança nos r e s t a — a coad-
juvação e auxilio promet t ido pelo s r . 
gove rnador c ivi l . 

X 
O ' p r e t a , «S p r e t a . . . 

Na quar ta feira passada es tava na 
sua lide domes t ica uma c reada do s r . 
Joaquim Adelino de F igue i r edo , mo-
tador a Sé Velha . 

No seu l a b u t a r , a tal c r e a d i n h a , 
que pelos modo» nos p a r e c e revolu-
cionar ia como todos os d iabos , lem-
brou se de c a n t a r a segu in t e q u a d r a , 
já b a s t a n t e vulgar e n t r e o nosso povo : 

O ' p re t a , ó pre ta 
Lá da Suissa 
Viva a republ ica 
Morra a policia. 

Eis q u e se abe i ra da moçoila um 
Fer r ah raz de l igura s i n i s t r a . . . põe- lhe 
a mão no hombro e d i z : 

Você está faltando ao respeito ás 
instuições urgentes do paiz de sua 
magestade. Es ta presa ! . . . 

E o caso é que a pequena lá es -
teve quas i dois dias no chelindró, por 
c a n t a r 

O ' pre ta ó p r e t a . . . 

X 
Fiquem sabendo 

Temos recebido uns esc r ip los ano-
n y m o s de q u e nos pedem pub l icação , 
e a qual r e cusamos por dois m o t i v o s : 

1.° p o r q u e não l igamos a m e n o r 
cons ide ração a g e n t e q u e nâo se seu -
te com forças pa ra tomar a responsa -
bi l idade do que e s c r e v e ; 

2 . ° p o r q u e não que remos saber 
da vida pa r t i cu la r de cada um. 

S e temos condemnado o proced i -
mento do s r . d r . Manoel da Costa 
Allemão é s imp lesmen te como p re s i -
d e n t e do nosso município , em que elle 
se revela um péss imo admin i s t r ador , 
d a n d o ao publ ico o t r i s te espec tácu lo 
de quere r ser con t inuador dos e s b a n -
j a m e n t o s que se p ra t i ca ram d u r a n t e as 
si tuações r e g e n e r a d o r a s . 

T ivesse s . ex . " procedido como 
todos e s p e r a v a m , que não éramos nós 
q u e dar íamos occasião a que a l g u u s 
seus in imigos , q u e só nos inspiram 
nojo e téd io , tal é a perversão do seu 
c a r a c t e r , ba t e s sem pa lmas pela nossa 
a l t i t u d e . 

Nada temos pessoa lmen te com o 
sr . d r . Costa Allemão ; nunca nos fez 
b e m , nem nunca nos fez m a l ; agora 
como con t r ibu in tes que somos have-
mos de gri t . r s e m p r e contra o esban-
j amen to que se p ra t i ca : cons l ru i r - s e 
uma es t rada p a r a u t i l idade d ' u m p r e -
s i d e n t e da Camara 111 

f o f o í o f o t o i o t o t o t o f o i o t o 

Noticias da beira-mar 

Setúbal, 18 de setembro. 

Ao chefe de policia d ' e s t a c i d a d e , 
s r . W e r g i k o s k i , foi no dia 7 do cor -
r e n t e a p r e s e n t a d a queixa cont ra João 
Marques Cancio, f abr ican te d e con-
serva de pe ixe , por te r , no dia C, ás 
6 e meia horas da t a r d e , q u a n d o e r a 
conduclor d 'ura s eu c a r r o , s eg u i d o 
em deso rdenada car re i ra peia Alame-
da Or ien ta l do Campo do Boml im, e 
ao def ron ta r o préd io n . ° 4 o , sito na 
par te nascen te da refer ida A lameda , 
uma das rodas desv iando-se do leito 
da e s t r a d a , ter esmagado a mão es-
q u e rd a , cauda , e ferir na p a r t e d ' e s l a , 
um gallo de pôpa , animal de e s t i m a -
ção, p e r t e n c e u t e a Franc i sco Maria 
d 'Ol ive i ra Ra imâo . 

O animal em ques t ão , p e r t e n c e a 
uma raça especia l , por isso o d o n o 
tem o cuidado de tel o s e m p r e p r e s o 
numa casa a p r o p r i a d a ; p o r é m , na 
occasião em que passava o veh icu lo , 
o animal havia fugido para a e s t r a d a 
onde foi colhido pela r o d a , por te r o 
car ro seguido em ver t ig inosa c a r r e i r a , 
como acon tece a tan tos ou t ros q u e 
fora da vista da policia não t r ep idam 
at ropel lar seja quem fôr . 

Lá po rque um suje i to q u a l q u e 
tem meia dúzia de contos de r é i s , j 
pode gu ia r um carro e fazer p r o e z a s 
que p re jud icam a h u m a n i d a d e ! . . . 

Pobres cocheiros I Ainda não põem 
pé , j á são m u l t a d o s ; ex ige-se- lhe m a -
tricula . . . tudo são formal idades p a r a 
quem dese ja gove rna r a vida. 

In fe l i zmente é a ordem da s c o u s a s 
cá d es te valle de l ag r imas 1 . . . 

Veremos em q u e p a r a m as mo-
das . 

Espe ramos q u e o sr . W e r g i k o s k i 
fará jus t i ça . 

S A N T H I A O Í ) . 

— i ., . 

Os bandarras 

A acred i t a r na s predicções f e i l a s 
por d iversos as t rologos m o u e r n o s , t e -
remos de ass is t i r a factos da m a i s 
al ta ímpor tauc ia . 

Ef í ec t ivãmente , s e g u n d o os Nos -
t r adamus , o maior conflicto que j ama i s 
se viu terá logar em 1 8 0 7 , 1 8 9 8 o 
1 8 9 9 , e n t r e a F r a n ç a , Ing l a t e r r a , H e s -
p a u h a , l l a i i a , Áus t r ia , T u r q u i a , G r é c i a 
e E g y p t o . 

Eui 1 8 9 2 , no anno proximo, p o i s , 
a T u r q u i a solfrerá uma g r a n d e t r ans -
formaçaO, e os d i t fe ren les es tados dos 
Ba lkaus hão de cons i i lu i r - se em con-
fede ração . De 1 8 9 7 a 1 9 0 1 , esso 
novo Es tado to ruar - se ha repub l i cauo 
e democrá t i co . Emlim, a 1 1 de abr i l 
de 1 9 0 1 , o Chris to em pessoa appa -
rece ra em J e r u s a l e m . Sera o t e r m o 
dos 2 : 3 4 ò annos p red i tos por Dan ie l , 
q u a n d o A r t a x e r x e s o rdenou a Noemia 
que r econs t ru í s se J e r u s a l e m . 

X 

K.lfeitos da erise 

Em B r a g a n ç a o con t r ibu in t e co-
meça a luctar com g r a n d e s d i f í icu lda-
des pa ra sa t i s fazer á exigeucia do 
p a g a m e n t o dos impostos , em c o n s e -
quênc ia d.i falta d e t raba lho e d a 
Crise monetar ia q u e cada vez mais s e 
desenvo lve . 

Por eguaes motivos os p e s c a d o r e s 
de Apúlia não têm pago as cont r i -
buições , porisso q u e es tas e out ras 
c lasses vivem em g r a n d e misé r ia . 

A fim de obr igar esta g e n t e a s a -
t is fazer o imposto foram pa ra alli m a n -
dados d e s t a c a m e n t o s de caval lar ia e 
in fan te r i a da g u a r d a fiscal . 

E o rei p a s s e i a ; e os p r í n c i p e s , 
in fan tes , r a inhas , e toda a m a g n a ca -
terva da côr te an ia na e s t ú r d i a , á 
custa do con t r i bu in t e . 

Mas o que causa mais ra iva ê 
que a iuda ha jo rna l i s t a s que a c h a m 
bem este e s l a d o de cousas e batem-
pa lmas em presença d ' e s l e s factos I, 

i n f ames j 



O de 18 de setembro de 1891 
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RECLAMES 

Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —íua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

> s t a b e l c c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

•uni leiro — Anselmo Mesquita 
com ofíleina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Funileiro-estabelecimentode Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

Para variar 

—Quem são estes homens ?—pergun-
tava um rei ao seu ajudante da campo, ao 
passar deante de uma filha de pretenden-
tes que se inclinavam quasi até áo chão, 
espeiando obter graças e logares. 

— São bilhas, meu senhor — respon-
deu o ajudante de campo — bilhas que se 
inclinam para que as encham. 

* 

No tribunal: 
Juiz — Confessa ter fabricado moeda 

falsa ? 
Reu — Que renrfedio, sr. juiz. Ha por 

ahi tanta gente que monopolisa a verda-
deira 1 

Manoel d'01iveiracom esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

M 
eroearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

0Alcina de calçado—Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
e t n todos os generos — Sophia. 

Pintor — Jaeob Lopes Villela - -
Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 
Toma conta de qualquer obra. 

Para variar 

Um hespanhol contava as peripecias 
de um duelo que tivera com um seu com-
patriota. 

— 0 facto de sermos muito peritos no 
manejo das armas deu causa a que náo 
ficássemos ambos mortos no campo da 
honra. 

— Como foi isso? perguntou alguém. 
— Colloeamos-nos a dez passos de 

distancia um do outro, tornou o duelista; 
apontamos as pistolas e disparámos ao 
mesmo tempo: a bala da minha pistola 
foi introduzir-se no cano da pistola do meu 
adver»ario, e a bala d'elle introduziu-se 
no cano da minha I 

* 

Foi passeiar no campo uma familia, 
da qual faziam parte duas meninas, nma 
de cinco, e outra de seis annos. No meio 
de um prado andavam pastando duas va-
cas, branca uma, e outra preta. 

— Yês aquellas duas vacas 1 pergun-
ta a mais velha á mais nova das duas 
creanças. 

— Vejo . . respundeu esta ultima. 
— Pois é preciso que saibas, que a 

branca dá leite, e a preta dá o café. 
* 

Perguntou um rei a um philosopho, 
qual seria o melhor meio de governar 
com segurança. 

O philosopho respondeu: 
— Aquelle que quizer ser bom rei ha 

de ter muitos amigos e poucos confidentes. 

R 
etrozeiro O paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i ola e cabedaes-V e n d a s por 
. junto e a retalho - José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

^SdddddcSúddcJc. 

(Sciencias e iLettras 

0 que en dese java . . . 

Li ha dias uma historia e n c a n t a -
dora pela g r a ç a e s inge l eza , q u e 
l i n h a p o r t i t u l o , quando Deus andava 
pelo mundo. 

Um desgraçado soldado servira o 
rei 2 4 annos e apóz tanta ded icação 
e tantos t r aba lhos , voltava á casa pa-
t e r n a , levando as suas e c o n o m i a s , — 
uns magros c o b r e s , um pão e o com-
pe t en t e a l forge . 

Caminhava l e n t a m e n t e , p e n s a n d o 
na sua vida, q u a n d o encont rou J e s u s 
e S . Ped ro , que lhe pedem esmola , 
que elle immed ia t amen te dá ; successi -
vos e n c o n t r o s , success ivas esmolas e 
o pobre do soldado fica reduzido ao 
seu a l forge . 

Então S . P e d r o , pede a J e s u s que 
laça a lgum bem a quem sendo tão 
pobre , tan to fez á pobreza e J e s u s 
annu indo ao pedido, pergunta ao sol-
dado o que elle dese ja ? 

A p e n a s q u e r que en t r e para o al-
forge o que lhe ape teça . 

E o pedido foi sa t i s fe i to . 
D ' a q u i , uma ser ie d e per ipec ias , 

d e s d e a en t r ada dos pães e chour iços 
a té á do proprio S. Pedro , que o não 
quer ia de ixar en t r a r no ceu sem mais 
nem menos 

Dese j ava a r d e n t e m e n t e , ter um 
sacco como o do soldado J o ã o , q u e 
depois de servi r o rei 2 4 annos , vol-
tava do serviço com um pão e uns 
tan tos c o b r e s . . . 

Não esperava como el le , que os 
diabos m e fossem ten ta r para os fazer 
pene t r a r no sacco e dar - thes a paga 
que lhes era dev ida . 

Eu fazia um pouco m a i s . . . 
T i r a v a - m e de cuidados , p u n h a - m e 

a caminho , e ia e s p u r g a n d o es te po-
bre Por tuga l de todas as h e r v a s dam-
ninhas e paras i tas que encon t r a s se . 

Faria en t ra r no sacco toda a cáfila 
de sugadores , d e >yndicate i ros , de 
agiotas , de e s b a n j a d o r e s , emfim, todos 
os que têm t i rado o s a n g u e a esta n a -
ção tão infeliz e que á custa do paiz 
têm enchido as bur ras e gozado vida 
de p r í n c i p e s . . . 

Depois de um exemplo tão salu-
tar , que alegria não sent i r ia ao ver 
re juvenesce r a Pat r ia com toda a vi-
ta l idade dos ant igos t empos , e ver 
Por tuga l—• en tão c o n s i d e r a d o , admi-
rado e honrado — tomar de f ronte e r -
guida o lugar q u e lhe compele e on-
de es ta r ia , se ha tantos annos não es-
t ivesse acor ren tado á monarch ia , que 
hoje lhe offerece em paga de tantos 
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O boqueirão 

Mário r enovado o ar dos pu lmões , 
voltou a tempo de t ravar de novo da 
espadua de Alice. A evolução das 
a g u a s , depois de o a p r o f u n d a r , ele* 
vára o corpo da m e n i n a para a r re -
messai o á gargan ta que devia sorvel-o 
Aprovei tando-se do inc iden te , o me-
nino poude voltar á super í ic ie , e ele-
var a cima d'ella a p a r t e super ior do 
r o s t o . 

— Benedic to , gritou elle. 
O pre to depois que tombara feri-

do pela dor , rolando como um ma-
deiro sobre as f ragas do rochedo, fi-
cara a lgum tempo alheio i o que se 
passava . Chamado a si pelos golpes 
que as fa rpas da p e d r a lhe abr i ram 

serviços a esperança de uma próxima 
bancar ro ta . 

E para e s c a r m e n t o dos homens 
do fu tu ro , á bande i ra das qu ina s — sem 
a corôa — ter-se-liia de j u n t a r o tal 
a l forge , para l ivrar algum d e g e n e r a d o 
do peccado da g u l a . 

A U G U S T O . 

Mani fe s tação r e g e n e r a d o r a 

Ha de ter sua graça os j o r n a e s 
da côr do s r . ministro da jus t i ça da -
rem noticia da es t rondosa recepção 
que lhe fôra feita na sexta feira, ao 
chegar á F igue i ra . 

O par t ido ou inf luen tes r egene -
radores avisaram a sua mus ica para 
ir á es tação. Quando chegou s . e x . a , 
locaram o hynino , e s t a l a r am os fogue-
tes , mas a concorrênc ia e ra d iminu ta . 
Apenas pouco mais d e meia dúzia 
d ' e n c a s a c a d o s e nada mais . 

Nem um viva houve 1 
O ministro desapon tado me t t eu - se 

no t rem e bateu a toda a brida para 
casa do s r . Cyrillo Machado . 

D'ahi a pouco a musica vol tou , to-
cando á por ta , m a s n inguém lhe ap-
p a r e c e u — por isso s a f a r a m - s e . 

X 

C o n d e m n a ç ã o d , u i n i n n o e e n -
te 

A União Portugueza p u b l i c a d a e m 
S. Franc isco da Callifornia r e f e r e o 
segu in te caso lamentáve l : 

«Na cidade d e Bea t r ice , e s t ado 
de Nebraska , America do Norte , no 
mez de março de 1 8 8 7 foi enforcado 
um individuo por nome Jack Marion, 
accusado de ter assass inado um seu 
companhe i ro de viagem por nome 
John Cameron , q u e appareceu agora 
n 'aquel la c idade vivo e são , tendo 
es tado todo es te t empo , d e s d e q u e se 
ausen tou , no México. 

Só u l t i m a m e n t e soube q u e o seu 
companhe i ro e amigo, J a c k Marion, 
havia sido enforcado pelo c r ime de o 
ter a s sa s s inado » 

X 
Club de g a t o s 

Acaba de se f u n d a r em Bruxel las 
um club de a m a d o r e s da raça felina, 
o Cat-Club Bruxollois c o m o f i m d e 
reuni r e expôr pe r iod icamente os mais 
bellos e spec imens de g a l o s . 

A pr imeira exposição terá logar 
no proximo mez de o u t u b r o e deve 
d u r a r t res d i a s . 

Em Londres são f r e q u e n t e s as ex-
posições d ' e 4 e genero , a p p a r e c e n d o 
alli ga t inho q u e vale 2 : 3 0 0 ) 5 0 0 0 réis 
e mais . 

o<xx>c>ooooooo 
Noticias diversas 

Em Angra foi p roh ib ida , por al-
vará do governo civil , d a t a d o de 10 

nas c a r n e s ; e admirando-se de não 
estar a inda s u b m e r g i d o pelo boquei-
rão, quiz a t i r a r - se . 

— N ã o I murmurou d ' e n l r o d 'a lma. 
Quem os ha de en t e r r a r a e l l e s ? . . . De-
pois , Benedic to 1 . . . S e m p r e é tempo 
para a g e n t e deixar e s t e c a p t i v e i m ! 

Q u a n d o ouviu a voz de Mar t inho , 
o pre to velho e rgueu a cabeça atto-
ni to . Seria possível que o menino vi-
vesse a i n d a ? Q u e o p a g e m o tivesse 
v i s t o ? 

Benedic to não o podia ac red i t a r . 
Mas a voz de Mário, forte , clara e d i s -
t inc ta , acabava de pronunciar o seu no-
m e ; não havia que d u v i d a r ; o menino 
vivia. Então o corpo robusto do af r i -
cano vibrou e s t r e m e c e n d o , como o ca -
nhão depois da desca rga . Com as mãos 
s e g u r a s a dons ramos do a rbus to , o 
seu ta lhe pro jec tou-se fóra do rochedo 
sobre o lago ; parec ia o tóro de um 
crocodíllo n e g r o , a r r emessando o bote 
á p resa . 

Os olhos d i l a tados , sa l t ando lhe 
das orb i tas , pa r ec i am absorver em si 
a Mário, a r r ancando-o ás aguas do 
lago. Não t inha voz para f a l l a r ; os 
borbotões d ' e s s e immenso resfolego 
de um coração quasi asphixiado pe la 

de agos to , a expor tação de moeda de 
oiro, p ra ta e cobre , nacional ou es-
t range i ra . Esta medida foi tomada para 
a t t enuar no possível a crise mone ta -
ria, q u e alli se ref lect iu l ambem vio-
len tamen te . 

* Noticias de diversos pontos da 
província dizem que o ar re fec imento 
dos últimos d ias tem causado bas t an -
te mal á ag r i cu l t u r a . Os milhos e as 
videiras r e sen t i r am-se mui to , calcu-
lando os lavradores que a colheita não 
será tão farta como a principio houve 
e s p e r a n ç a . 

* No comício que se real isou na 
villa da Praia da Victoria para pro-
tes ta r contra o monopolio do alcnol , 
foi l ambem combatida a t rans fo rma-
ção do actual regimen monetár io . 

* Em consequência do monopo-
lio dos álcoois já na Terce i ra a lguns 
rendei ros começaram a e n t r e g a r as 
t e r r a s . 

* Como protesto cont ra o mo-
nopolio dos phosphoros , nos Açores , 
começa-se a fazer uso da ant iga isca, 
fuzil e pederneira. 

* E ' tal o es tado sani tar io de 
Ponta D e l e g a d a , que á data das ul-
t imas noticias e s l ava o hospital d ' a -
quella c idade com as en fe rmar i a s to-
das cheias de d o e n t e s . 

* A camara de Ponta Delegada 
despende ac tua lmen te cerca de 1 0 
contos de réis com a inst rucção pri-
mar ia . 

* Segundo re fe rem da Alexan-
dr ia o cholera vae a u g m e n t a n d o muito 
em í l ed ja r El Tor e em geral nas re-
giões a t r aves sadas pelos pe reg r inos 
que regressam de Meca. 

* O conde Herber to de B i smarck , 
filho do ex-chance l le r , pediu ao im-
perado r que lhe concedesse a demis-
são dos cargos que occupa na cor t e . 

* A r e d e dos caminhos de ferro 
f r a n c e z e s comprehende hoje 3 3 : 3 3 5 
k i lometros . No cor ren te anno foram 
aber tos á exploração 7 1 6 k i lomet ros , 
e em 1 8 9 2 devem começar em se r -
viço mais 4 0 6 . 

Na colonia de alger ia o numero 
de k i lometros de l inhas f é r r eas em 
exploração sobe já a 2 : 8 1 6 . 

* S e g u n d o as ult imas es ta t í s t i -
cas , exis tem ac tua lmen te 4 : 1 3 4 fa-
brica de pape l . Só a Al lemanha tem 
1 : 4 4 3 ; a Ingla te r ra 2 7 0 e a França 
1 4 8 . 

* Nas un ive r s idades e escolas 
super io res da Al lemanha estão matr i -
culados 2 5 : 0 8 4 e s tudan te s ; na Hes-
p a n h a , 1 6 : 2 0 0 ; A u 4 r i a - l l u n g r i a , 
1 3 : 6 0 0 ; I ng l a t e r r a , 1 3 : 4 0 0 ; I ta l ia , 
1 1 : 1 4 0 ; F rança 9 : 3 0 0 . 

* Na laminagem de ferro che-
goti-se a um tal grau de perfeição q u e 
hoje podem-se já fazer folhas de ferro 
da espessura de l/eo de mil l imetro, 
i s to é , com uma espessura tal que são 
prec isas 6 0 0 d ' e s s a s folhas para da-
rem a altura de um cen t ímet ro 1 

angus t i a , e que emfim torna á vida, 
não davam passagem á palavra . 

E n t r e t a n t o q u a n d o seus lábios se 
moveram, a r t icu lando sons, nada se 
ouviu é verdade , mas sent iu se que 
uma alma se de r ramava pela surpef i -
cie do lago , e que essa alma se pros-
lava aos pés de Mário, como uma ado-
ração e ao mesmo tempo uma abne-
gação. Adoração por vel-o vivo a inda ; 
abnegação para o salvar morrendo se 
preciso fosse . 

— Uma corda , Benedic to ; um pau! . . 
A mão do menino sob renadando 

completou o seu pensamen to . Os dedos 
cr i spados fo r t emente e s t avam recla-
mando um apoio á flôr d ' a g u a , um 
ponto onde se f i rmasse a alavanca hu-
mana para suspeoder o corpo de Alice. 

Mário mergulhara quat ro vezes . 
Bened ic to , na posição em que es -

tava,1 ançou um olhar de desespero 
ao lago, á rocha, ao céo. Alli, e m b u -
tido como nm tronco naquel la pene-
dia bronca , pai rando sobre o abysmo 
no qual o menor movimento podia 
precipi ta l -o ; ce rcado a p e n a s de pe-
dras e sarças enca rqu i lhadas , como 
podia elle acha r p ron ip tamen te , ao al-
cance do braço , o es te io de (jue ne-

XKercado de Coimbra 

Os g e n e r o s regu lam es ta s e m a n a 
pelos preços aba ixo indicados , a razão 
de 1 3 l i t ros , os c e r e a e s : 

Fe i jão branco miúdo 4 8 0 
» > melhor 5 2 0 
» » môcho . . . . . 6 0 0 
» f rade BOO 
» r a j a d o ( m i s t u r a ) . . . 4 2 0 
» ve rme lho 6 2 0 

Fava 3 7 0 
Trigo 4 8 0 
Cevada 2 8 0 
Cente io 4 0 0 
Grão de bico 4 4 0 
Milho branco 4 5 0 

J amarel lo 4 4 0 
Bata ta ( 1 5 ki los , em meta l ) . 2 5 o 
Far inha de milho ( a l q u e i r e ) . 4 8 0 
Vinho (cada 20 l i t r o s ) . . . . 
Aze i te (cada decal i t ro , em 

papel) 
Dito d i to , (em meta l ) 2 ,5150 
Agua rden t e de vinho (cada 

decal i t ro) 2($!000 
Aguarden te de figo (cada de -

cal i t ro) 1)5300 
M A T E R I A E S DE CONSTRUCÇÃO 

Bar ro tes de 4 m , 4 4 (dúzia) . 1 $ 3 0 0 
Idem de 4 m , 0 (dúzia) 9 6 0 
Idem de 2 m , 2 2 » 4 0 0 
Dito de 2 m , 2 2 (dúz ia ) 9 0 0 
Forro de 2 , m 6 6 (dúzia) 4 8 0 
Guarda pó 2 , m 2 2 8 0 0 
Dito 2 , r a 6 6 1,5000 
Cal parda m , 3 2 ,5400 

» branca 4)5500 
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V E N D A D E C A S A S 

5 8 ende-se uma casa com 
quinta l e arvores de f ru-

cto, no sitio da volta do S a l g u e i r a l , 
f reguezia de Santa C l a r a ; sendo o 
e n c a r r e g a d o da venda J o s é de Olivei-
r a , morador em Banhos Seccos , da 
mesma f r e g u e z i a . 

LGTERIAS 
59 l » l 0 , n s o r l ' m e n t o b i lhe t e s , 

O qu in tos , déc imos e f racções 
ile todos os preços , para as p r ó x i m a s 
loterias . 

Por tugueza a 1 5 , premio g r a n d e 
9 :000 )5000 ré i s . 

Hespanhola a 19, premio g r a n d e 
2 5 : 0 0 0 , 5 0 0 0 ré is . 

No es tabe lec imento de Jul io da 
Cunha P i n t o . 

74 — Rua dos Sapateiros — 80 

COIMBRA 

cess i tava o corajoso n a d a d o r , para sal» 
var-se e á m e n i n a ? 

O pre lo sent ia a urgência do soc-
corro. A lucta heróica de Mário n ã o 
podia prolongar-se ; naquei les t r a n s e s , 
con tam-se os acon tec imentos por ápi -
ces de ins tan te . Se o m e r g u l h a d o r 
vol tando á lona d ' agua uão achas se 
ahi o ponto de apoio necessá r io , s u » 
mir-se-hia para s empre . E Mário não 
t a r d a v a ; o negro media o tempo pela 
sua resp i ração . 

Mart inho e Eufros ina t inham é 
verdade corr ido á cata do objecto in-
dicado. Mas onde o iriam b u s c a r ? E 
chega r i am a t empo , sendo tão g r a n d e 
a distancia para a es t re i teza da occa-
s i ã o ? 

Não havia pois e spe rança a l g u m a ? 
Uma vida prompta a sac r i f i ca r - se ; 

a cega ded icação , capaz de todos os 
sacr i f íc ios ; nada podia cont ra a fata-
l idade. 

O impossível , e s se frio e sca rneo 
da na tu reza cont ra a ar roganc ia do 
h o m e m ; esse epi taphio de todas as 
ambições , como de todas as e s p e r a n -
ç a s ; alli estava sorr indo de a n g u s t i a , 
como do heroísmo do coração. 

A flôr d ' agua tu rbou- sç . Már io 
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O T U I i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVYELftPES 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

A R T I C I P A -
ÇÕES 

DE CASAMENTO 

l e n ú s , e tc . 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

^ I Í T I M A 

NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IliHETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

. m P R E S S O S 
PARA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

cotr nerciaes, etc. 

T/p. Operaria 
Coimbra 

H J _ A . I R , Gr O TD F R E I R I A , 1 4 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

C O I M B R A 

3 3 o len an t igo e s t abe l ec imen to 
c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

de novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor s eda p o r t u g u e z a , réis 
1 ^ 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1(5300 r s . 

T a m h e m tem f azendas de lã e al-
godão para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
»e-se a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta casa< 

jg fraldeira da Silva, c i ru r -
V< g ião den t i s ta pela facu ldade 

d e Medic ina , do Rio de J a n e i r o , par t i -
cipa aos seusex.™ o s c l ien tes que d u r a n t e 
o mez de s e t e m b r o é encon t r ado para 
os mi s t e r e s da s u a prol i i ssão, na rua 
d a s F lores , n . ° 2 4 , 1 . ° e 2 . ° a n d a r , 
na F igue i ra da Foz, e q u e d u r a n t e os 
ou t ros mezes s e encont ra na mesma 
c idade aos d o m i n g o s . 

ESPECIA 
13 EM 

VINHO VEROE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 

voltava : era o momento supremo. Seu 
olhar l ímpido, q u e já a t r avessava a 
onda t r a n s p a r e n t e , se não fosse a pr i -
meiro e spe rança do t r i u m p h o ; s e r i a . . . 
o ult imo d e s e n g a n o e o ultimo a d e u s ! 

E n a d a i . . . nem uma corda , n e m 
um m a d e i r a ! . . . 

Mas havia um corpo h u m a n o . Be-
ned ic to e sco r regando pelas abas do 
rochedo , chegara quasi ao nivel do 
l a g o : e d 'ahi e n t e n d e n d o - s e por baixo 
da r amagem dos a rbus tos , foi prolon-
gando- se sobre as a g u a s . Chegado á 
e x t r e m i d a d e da fo lhagem, o n e g r o 
não obs tan te , cont inuou a a v a n ç a r ; 
e s t i cando os braços e forçando os g a -
lhos re torcidos a dobra rem-se com o 
pezo de seu corpo . 

Assim a judado por sua g r a n d e es-
t a tu ra e pela e las t ic idade dos b r a ç o s , 
como dos ramos do e s p i n h e i r o ; con-
segu iu Bened ic to man te r - s e hor ison-
t a lmen te suspenso sobre a bacia do 
lago , com a cabeça tão comple t amen te 
d e r r e a d a sobre os hombros que de 
longe se diria um corpo e s t r angu l ado . 
Nessa posição o negro quasi roçava 
com a nuca a ílôr d ' a g u a . 

Era tempo. Mário remontará; a sua 
convulsa enleiou-se nos cabellos 

E 
O m a i s a n t i g o e a c r e d i t a -

d o d e p o s i t o d e 11ACIII-
M S S I N G E R , d e J o s é 
L . M Í Z M a r t i n s d e A r a u -
jo . A n t i g o d e p o s i t o d e 
J o s é T e i x e i r a d a C u n h a . 
— I8na d o V i s c o n d e d a 
I , u z , n.° » 0 , COIt lKIKA. 

12 
e»te an t igo e nr.uito acred i -

tado deposi to se v e n d e m 
as leg i t imas machinas Singer, a 
pres t ações de 5 0 0 reis por s e m a n a ; 
a d inhe i ro com g r a n d e descon to . 

No mesmo deposi to se encont ra 
um bom sort ido em camisas b rancas 
e de côr , para homem; bo rdados , para 
senhora , g rava t a s de sêda , capo tes de 
mer ino e sapa t inhos de po l imen to , para 
c r eança . 

Concer tam mach inas d e cos tura 
de todos os a u c t o r e s , a preços com-
modos e com toda a pe r fe i ção . Alu-
gam e vendem-se ve loc ípedes e bi-
cyc le tas . 

DA 

mim P R O G R E S S O 
3 5 W i A R A V I I j H O S A desco-

l í l l í be r t a para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : v e s t i d o s , c h a i l e s , 
c a m i s o l a s , m e i a s , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e GO e 1 OO r é i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

COIMBRA 

Trespasse de estabelecimento 
5 4 M * m t » c ' c ' a ( ' e t r e spa s sa - s e um 

I A de mercea r i a em bom local. 
Qem p r e t e n d e r pode d i r ig i r - se por 
carta a es ta r edacção , com as iuiciaes 
A. M. 

gr i za lhosdo n e g r o ; e va lendo-se d ' e s s e 
ponto de apoio, esforçou para a t t rah i r 
o corpo da men ina . Mas ainda essa 
vez o a b y s m o disputou a p r e z a ; os 
vestidos de Alice pesavam como uma 
mortalha de c h u m b o . 

Depois de repe t idos a r r a n c o s , Má-
rio reconheceu que não obter ia resul -
tado a lgum. Mudando en tão p r o m p t a -
m e n t e de plano, t ravou os pés no 
pescoço de Benedic to , e s e g u r a n d o 
com ambas as mãos os braços d e Al ice 
arcou de novo contra a c o r r e n t e z a . 

O corpo do negro, in te i r içado so-
bre o abysmo, escorrendo s a n g u e das 
fer idas , b r a n d i a , aos repet idos abalos 
q u e lhe imprimiam as a r remessas de 
Mário, como um vergão de fer ro . 
Com o esforço, os ar te lhos do menino 
ce r rando-se quas i es t rangulavam o pes-
coço do velho a f r i cano , cujos olhos 
in jectados e n a r i n a s d i la tadas , indi-
cavam asphixia iminen te . 

O menino es to rc ia - se den t ro iFa-
gua . Seu corpo parecia romper-se , 
como o dorso da s e r p e , quando se di-
lata para es t r ing i r a preza . A luta es-
tava indecisa . A ' s vezes ac red i t ava - se 
que Mário ia t r i u m p h a r , a r r e b a t a n d o 
a victima ao b o q u e i r ã o ; ou t r a s vezes 

TINTURARIA DE P. J. 4 . ( M B 0 1 K 
a, LASSO ramum, is LISBOA SUA DE S. uno, w 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R DA R I B E I R A D O P A P E L 

E S T A M P A R I A H I X I I A M C A 

11 Tinge l ã , s ê d a , l inho e a lgodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
fei to ou d e s m a n c h a d o . L impa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa to d e 

homem, ves t idos d e s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não es tão s u j e i t o s a s e r e m depo i s 
a tacados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos f ab r i can tes ing lezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIAHOS E AEREOSTATOS 

DE 

m m j l o mzkií 

72 — Rua da Sophia — 72 
C O I M B R A 

N" 
eate e s t abe lec imen to se alu-

g a m e vendem es t e s ar t igos 
novos , propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -o s 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o c u s t o , por ter 
g r a n d e porção. 

R e m e l t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O responsável, 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

w N M P R O G R E S S O 
U ftrande economia para as pes-

l i soas q u e t ing i rem em suas 
casas ; ha paco tes em todas a s co re s ; 
s e rve para t ingir com prompt idão len-
ços , cha i les , meias e ves t i dos , e t c . , 
e t c . 

Vende - se na 

DROGARIA MATTOS AREOSA 
25—Ruà de Monfarroio—33 

o menino perdia a van tagem adqui r i -
da e s u h m e r g i a - s e a inda m a i s . 

Como era sub l ime essa cadeia hu-
mana que se es tendia d e s d e a aba do 
rochedo a té ás p ro fundezas do lago, 
com uma ponta p reza á vida e outra 
já so ldada á m o r t e ! E s s e s corações 
q u e se faziam élos de uma c o r r e n t e , 
g r i l h a d e s pelo heru ismo, essa ancora 
a n i m a d a , sus tendo uma existeircia p r e s -
tes a n a u f r a g a r , devia enche r de admi -
ração e orgu lho a c r e a t u r a . 

Foi essa per ipec ia do horr ível d ra -
ma q u e se desenhou aos olhos do ba-
rão , q u a n d o el le chegava á m a r g e m 
do lago. Não teve n e c e s s i d a d e de in-
te r rogar d e ouvir a lguma voz, nem 
de examina r a s c e n a . 

Do primeiro re lance comprehen -
dera tudo . A vict ima era Alice; o he-
roe, M á r i o ; o i n s t r u m e n t o , Benedic to . 

Os joe lhos c u r v a r a m - s e ; e aque l l e 
homem forte cahiu s u c c u m b i d o e op-
presso de encont ro ao pa rape i to de 
p e d r a . Um brado de ancia lhe rompeu 
do s e i o ; mas com o olFego da resp i -
ração, os lábios não e x h a l a r a m mais 
do q u e um surdo gemido . 

A esse gemido rompera um gr i to 
d e t r i u m p h o . Mário a c a b a v a por um 

II I 
5 1 O * * ® * 8 " " * » ® u m e o m p e t e n t e -

J r m e n t e habi l i tado . Q u e m 
es t ive r na s condições pôde d i r ig i r - se 
a J o s é Gu i lhe rme dos San tos , CAFÉ 
R E S T A U R A N T E , largo da S é Velha , 
Co imbra . 

LECCI0NISTA 
5 3 Antonio Lopes Teixei-

ra, p ro fessor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na vi,tia d e Pombal , 
lecciona c a n d i d a t o s ao mag i s t é r io pri-
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
o u t u b r o do c o r r e n t e a n n o . 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS E comucglss 
21— Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

rinenrrega-ae da e laboração 
JM d e pro jec tos , e o rçamen-

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan tamen to de 
p l a n t a s ; l i scal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; de senhos e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e relator ios sobre 
t r aba lhos d e c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

impulso d e s e s p e r a d o de l evan ta r acima 
d ' a g u a o corpo i nan imado d e Alice. 

— A mão, B e n e d i c t o , a m ã o ! . . . 
exc lamou o menino o l f egan te . 

Um dos braços do negro d e s p r c n -
deu- se dos r amos , e volvendo hir to e 
rijo como a verga de uma machína 
sobre o gonzo de fer ro , t ravou do 
corpo de Alice e descançouo no lar-
go pei to . Ja Mário a nado t inha gal-
gado o rochedo e aliviava o negro 
d a q u e l l e pe so . 

Um ins tan te mais e Benedic to sof-
focado pelos a r t e lhos de Mário , se 
d e s p e n h a r i a no precipíc io , a r r a s t a n d o 
comsigo a ul t ima e s p e r a n ç a . 

O b a r ã o depois que recebeu de 
Mário o corpo inanimado da lillia, 
correu á cabana para p res ta r lhe os 
pr ime i ros e u r g e n t e s soccorros . Q u e m 
sabe se já são i n ú t e i s ? Se o que el le 
es t re i t a a o seio , não é mais o corpo , 
porémt in icameuie o cadave r de Alice ? 

As ou t r a s t e s t emunhas da ca tas-
t rophe acompanha ram o b a r ã o ; só ti-
ca ram o negro e o men ino . 

Mário a p e n a s consegu i ra por cima 
da pedra passar ao barão o corpo de 
Alice, recos tou-se ao rochedo com-
p l e t a m e n t e ex tenuado : alli ficou a lguns { 

Boa manteiga nacional 

A480 RÉIS O KILO 
48 V í\(ende-«e no e s t a b e l e c i m e n t o 

de Joaqu im J u s t i n i a n o F e r -
re i ra L o b o . 

Adro de Cima a S. Bartholomeu 8 a 10 

VENDA DE TRENS 
50 1 t l ' e n d e - » « um phae lon de 6 

W logares , uma f lageta de 1 1 
logares e 2 ca l eches , j u n t o s ou sepa -
rados . 

Q u e m p r e t e n d e r d i r i ja se a An-
tonio Sol ler , rua Di re i t a , 9 4 . 

Officiaes de marceneiro 
5 5 pREGISA-SE para o Bra-

JT zil — cidade de Cam-
pos. ttrna das mais sandaveis 
tTaquelle paiz, — de 4 a 6 offi-
ciaes completamente habil i tados, 
garant indo-se- lhes o salario a te 
4 $ 0 0 0 réis. Para esclareci-
mentos na casa Leão d'Ottro — 
Coimbra. 

AGENCIA 
40 DA 

COMPANHIA DE SEGUROS 

mmmài 
Mattos Areosa 
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C O I M B R A 

VENDA DE PINHEIROS 
57 M e n d e n*-se p inhe i ros mui to 

W bons para m a d e i r a . 
Para t r a t a r e ver rua de Fe r r e i r a 

Borges n .° 7 9 e 8 1 . 

momentos recobrando o folego. E n -
t r e t a n t o Benedic to r e i r ah indo - se l e n -
tamen te aproxi t t iava-se da falda da p e -
nedia , a té que atinai l evantou direito* 
o po r t e r obus to . 

Mário c ing iu- lhe o pescoço com 
os b raços e bei jou- lhe as cans . O n e -
gro aper tando-o ao pei to soluçava 
como uma c r i ança . 

Alli licarain absorvidos na a r d e n t e 
expaução dos s e n t i m e n t o s q u e lhes 
t umul tuavam no seio. Os ou t ros ti+ 
nham -os e s q u e c i d o ; n inguém veio p e r -
t u r b a r a t rans fusão das suas afinas com 
urna sol ici tude impor tuna . 

Mas de r e p e u t e foram d e s p e r t a d o s 
por um g r a n d e choro q u e sabia da 
cabana . Era fácil advini iar o motivo 
d"essas lamentaçõos , t an to mais q u a n -
do no meio do p r a n t o se d i s t i ngu i r am 
pe r f e i t amen te es tas p a l a v r a s : 

— M o r t a l . . . M o r r e u ! . . . 
Mário subiu a p r e s s a d o á c a b a n a ; 

Beuedic to s e g u i u - o . 
(Conttnúa.) 

Im p r e s s o n a T y p o g r a « 
p i l i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua d<» 

Sapateiros — COIMBRA. 
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Publica-se ás quintas íeiras e domingos 

Payores? 

De ha muito a imprensa 
aventou que a nossa visinha Hes-
panha se preparava para uma in-
tervenção,. no caso que em Portu-
gal se tentasse a mudança das 
instituições que nos regem 1 

Affirmou-se que o nosso mi-
nistro, em Madrid, entabolára 
com o sr. Canovas negociações 
a tal respeito, bem como se disse 
que a sr.1 D. Maria Pia havia es-
criplo neste sentido á rainha do 
risinho reino. 

Hoje, porém, as coisas vão 
mais longe, e diz-se que a mo-
bilisação do exercito hespanhol 
se pódeelevara 6 0 0 : 0 0 0 homens, 
que o sr. Martinez Campos será o 
commandante dos exércitos, no 
caso de intervenção; sendo o ge-
neral Lopez Dominguez o com-
mandante do exercito de observa-
ção, na fronteira portugueza. 

Ou Ira noticia ten orifjca é a 
de que a visinha Hespanha se vê 
compellida a entrar no conflicto 
europeu, caso este se dê, favo-
recendo a triplico alliança, pelo 
que se fará a annexação d'este 
malfadado paiz á corôa de Cas-
tel la! 

Como não bastassem estas 
duas versões, acresce agora : — 
que a Inglaterra, arranjou um 
exercito expedicionário de 4 0 : 0 0 0 
homens ; isto é, um exercito de 
conquista, esplendidamente orga-
nisado e no qual ha interpretes 
q u e conhecem perfeitamente a lín-
gua portugueza; do que parece 
concluir-se que este exercito tem 
em vista, abordar e invadir as 
praias portuguezas, num momen-
to dado. 

Estas são as noticias, agora 
a critica. 

A intervenção hespanhola, 
no caso de neste paiz se querer 
adoptar uma outra fórma de go-
verno, além de ser um facto con-
demnavel, pois seria to lhera um 
povo o direito de escolher a fór-
ma porque deseje governar-se, é 
lim atlenlado contrario á civili-
sação do século em que vivemos, 
e ainda injustificado perante a 
sympathia e verdadeira amizade 
que existe entre os povos d'eslas 
duas nações da Península. 

E com franqueza por muita 
estima que possa haver entre os 
dois primeiros funccionarios (Tes-
tes paizes não merece a pena que, 

ara a sua conservação, se esla-
eleça uma lucla entre dois po-

vos que são mais do que amigos 
•—são irmãos. 

Depois quem garante que no 
seio da própria Hespanha não 
rebente egual desejo—uma nova 

fórma de governo—nos 6 0 0 : 0 0 0 
homens do seu formidável exer-
ci to? Posto isto mais horrível 
será tal intervenção, e mais con-
demnavel.se tornará, e tão con-
demnavel q u e é de presumir nin-
guém terá a coragem nem o cy-
nismo de a propôr, e muito me-
nos de lhe dar execução. 

Os reis podem vater muito, 
na opinião dos seus proselylos; 
mas não valem o sacrifício d'um 
só homem, na opinião de uma 
alma medianamente formada. 

A invasão hespanhola, ou a 
annexação promeltida de Portu-
gal á Hespanha, parece ser tanto 
ou mais absurda que a primeira, 
e por demais é ella contraria. A 
primeira — a invasão — tem em 
visla garantir um throno; a se-
g u n d a — a annexação — preten-
de destruir a nacionalidade onde 
existe esse throno! 

Como harmonisar duas ver-
sões tão contradictorias? Depois 
não conviria á Hespanha ter an-
tes uns visinhos amigos, do que 
u n s súbditos r e b e l d e s ! ? 

A terceira versão é de todas 
a mais crivei. A Inglaterra é ca-
paz de tudo; alhada á corôa e 
divorciada do povo portuguez, 
sabendo que tudo obtém daquel -
la, e nada d'este, decerto não 
trepidará em invadir Por tuga l— 
não para o conquistar, por que 
ainda que fraco elle saberia la-
ctar até á ultima — mas para 
nos forçar, junto com alguns 
degenerados, ao prolongamento 
d'uma alliança que lhe tem sido 
tão vantajosa, quanto a nós per-
niciosa. 

Á própria Hespanha não lhe 
conviria um novo Gibraltar. 

Mas serão todas estas ver-
sões motivo bastante para o par-
tido republicano, mesmo no caso 
de serem verdadeiras, desistir 
dos seus intentos? N ã o ! . . . por 
maneira nenhuma! 

O systema monarchico cons-
titucional eslá gasto, e é a elle, 
e só a elle, que se deve o estado 
de completa ruina moral e ma-
terial em que eslá o paiz, o seu 
descredito peranle todo o mundo 
civilisado; a perda da maior parle 
do nosso emporio colonial, e com 
o seu prolongamento a da nossa 
própria autonomia, dentro em 
bem pouco tempo. 

Ao partido republicano com-
pele tomar as redeas da admi-
nistração publica, a fim de ver 
se ainda é tempo de salvar al-
guma cousa do que tem escapa-
do á insensata e corrupta admi-
nistração constitucional. 

Se por fatalidade se derem 
alguns faclos pavorosos que, tal-
vez por calculo, se annanciam, 
a responsabilidade não será do 

nosso partido, mas sim d'aquel-
les que dentro do espaço de meio 
século não têm feito outra cousa 
mais do que inulilisar o systema 
administrativo, implantado por 
heroes, tornando o chefe do es-
tado uma entidade odiada; des-
prestigiar o funccionalismo; des-
moralisar a administração pu-
blica, arruinando a nação; e es-
cravisar o pnvo, tornando-o sce-
plico, ambicioso e cobarde! 

Nós tentámos salvar, o que 
por elles será irremediavelmente 
perdido. 

Nada de pavores! 

S. L. -

Crise monetár ia 

A semana pas sada , como d i s s e m o s , 
os indus l r iae* n ã o t iveram metal p a r a 
as fer ias dos seus operá r ios , po rque , 
ou por negl igenc ia dos a g e n t e s , ou 
dos d i rec to res , as prov idenc ias fa l ta-
r am. E ' que as massadas e s t ão pro-
h i b i d a s . 

No Por to e em Lisboa não se dão 
es tas fa l tas , e se a s houvessem os in-
teressados sabe r i am rec lamar bem alto, 
de manei ra a se rem ouvidos por quem 
ás vezes se faz s u r d o . 

Aqui não s u c c e d e o m e s m o ; a com-
missão p r e s t a bons serv iços é cer to , 
mas de ixasse embala r por boas pala-
v ras , sem se impor ta r q u e se cumpra 
ou não o q u e foi d e l i b e r a d o e pro-
met t ido . 

Depnis do q u e se passou no sab-
bado, em que a descons ide ração su-
biu ao ponto de não se d a r sat isfações 
do que havia , nem preven i r a tempo 
os in t e res sados , á commissão cumpre 
depôr o seu manda to , e a auc to r idade 
supe r io r dará p rov idenc ias se quizer . 

Se isto se fizesse d e s d e q u e fal-
t a r a m á fé da promessa , e s t amos cer-
tos de q u e haver ia mais cu idado , e 
mais ded icação . 

No meio d ' i s lo só a commissão 
tem responsab i l idades : nem as auclor i -
d a d e s , nem os a g e n t e s se vêm nes te 
a s s u m p t o ; aux i l i am, p r o l e j e m — e por 
favor mas sem incommodos . 

Q u a n d o ha, h a ; q u a n d o não ha , 
cada um que se a r r a n j e — não se hão 
de fazer ne l le l 

P reven i r , e m p r e g a r esforços — 
nada d ' i s so ; s e não têm responsabi l i -
d a d e s ! 

A r epe l i r - s e o que se deu no sab-
bado vemos que a commissão que tem 
pres tado bons serviços pode também 
íezar os in t e re s sados , em vir tude do 
q u e de ixamos expos to . E decer to não 
é es te o seu d e s e j o . 

X 

E' demais 

Por mais que l enhamos pedido á 
camara pa ra mandar lavar o orinol da 
praça do Commerc io , já que por eco-
nomia não canal isa para alli a g u a , é 
o mesmo que fallar a mortos. 

Mostram que têm horror á limpeza 
e á hyg iene , pelo que se vê. 

Ora o s r . commissa r io , ou o medi-
co da junta de s a ú d e não poder iam 
intervir e l e m b r a r á camara a conve-
niência de ser limpa e nceiada ? 

S e isto está nas suas a t t r ibuições 
— t enham a b o n d a d e 1 O que alli têm 

, num passe io é uma indecenc i a . 

Uma navarrice 

No jorna l onde elle ganha a vida 
a ca lumnia r o seu s e m e l h a n t e , a c ru sa 
o sr . Alves da Veiga de ser o p romo-
tor da baixa dos fundos de Pa r i s , af-
(irmãndo1 qifé es te republ icano me t t e -
ra no bornal de viagem 2 2 contos de 
réis , e que é com es te d inhei ro que 
elle faz guer ra ao seu paiz , jogando 
na bolsa ! ! ! 

Navar ro nem corou ao esc reve r 
que Alves da Veiga ficara com os 2 2 
contos des t inados para a revolta de 
3 1 de Jane i ro . E sabe-se o que tem 
sido esse homem em ques tões de di -
nheiro ; e sabe-se , pelos propr ios cor-
re l ig ionár ios , o que elle fez quando 
min i s t ro de e s t a d o ; e sabe-se como 
elle adquir iu o lendário chalet! 

Elle que levára para Par i s qua-
renta contos dos cofres públicos a t i-
tulo de ad ian tamento , não ponde le-
van ta r os nossos fundos ; só Alves da 
Veiga os fez baixar com os improvi-
s a d o s vinte e dois contos t 

Supino i n t r u j ã o ! 
E ' cer to que nem jornal n e m jor-

nal i s tas têm imputação moral . O paiz 
bem conhece que aquillo é um jornal 
e um escr ip tor de g a n h a r ; d e f e n d e 
q u e m lhe dá: por isso insultou a viu-
va de D. F e r n a n d o ; e agora advoga 
o c r ime das T r ina s . 

Mos t rem-nos a lguma cousa de lio-
nes lo e hon rado ne s se montão de ca r -
ne e cabel lo , se são c a p a z e s ! Como 
jorna l i s ta , um i n f a m e ; como poli t ico, 
um cor rup to , su jo nas lamas do T e j o ; 
como homem, um devasso! 

S e os republ icanos lhe most rassem 
d inhe i ro , el le seria a inda o dilTama-
dor do rei-f i lho, como foi o ca lumnia -
dor do pae , que o temeu e o callou 
d a n d o - l h e pasta e posta. 

Depois d ' i s to que é a v e r d a d e e q u e 
consta em lodo o paiz, que mal po-
dem fazer as aff i rmações d ' e s se des-
graçado ? 

Q u e m receber élogios d ' e s se ho -
mem e d ' e s s e jo rna l — está condemna-
do ; feliz de quem lhe merece os seus 
odios e os seus rancores . 

Assim o vemos, assim o conside-
ra o paiz, que tem por Navar ro o des -
prezo que sempre m e r e c e r a m os ho-
mens da sua la ia . 

E se viver, encont ra rá — um dia 
— a prova do que fica di to . 

X 
«O Commercio de Coimbra» 

Um novo collega que nos a p p a r e -
ceu esta s emana . E ' bi -semat iar io pu-
bl icando-se ás qu in tas fe i ras e do-
mingos . 

Em politica o nosso collega é ecle-
ctico, pois que r d e s a f o g a d a m e n t e e 
sem paixões , d izer da sua ju s t i ça . 

Oxalá viva muitos a n n o s . A g r a -
decemos a sua vis i ta . 

X 
O padre Sopas 

Foi o d e l a t o r d o capi tão Lei tão , e s t e 
sace rdo te , que agora se vê pe r segu ido 
em toda a par te , como cast igo ao seu 
indigno procedimento . 

Já em duas parochías em que 
foi collocado como coadjuc tor , os f r e -
guezes o têm repudiado e agora que 
es tá na freguezia de S . Mar t inho de 
Cin t ra , os parochianos d 'al l i já fizeram 
duas represen tações que di r ig i ram á 
jun ta de parochia e i rmandade de San to 
André solici tando a expulsão d ' e s l e 
pad re . 

E ' bom que os infames vão pa-
g a n d o cara as suas v i l l a n i a s j 

Baptista Diniz 

O romance — Os crimes dos con-
ventos — que es te escr ip tor a n d a v a 
pub l i cando foi prohibido, e quere l l ado 
o auc to r . 

I f Mais um a l t en t ado cont ra a l iber-
d a d e que a Ordem, e t c . , ha de ap -
plaudir com en thus i a smo . 

X 
Assassínio d'um revoltoso de 

janeiro 

Conta um collega do Por to q u e 
mor reu no hospital da ilha de S . T h o -
mé um dos revoltosos do Porto , An-
tonio de Oliveira , que foi soldado d e 
infanter ia 1 0 , em consequênc ia dos 
maus t ra tos que uns p r e t o s lhe infli-
g i r a m . 

Depois do infeliz m o r r e r , come-
çou-se a espa lha r que t inha chegado 
ao hospi ta l todo pisado, l evando mui-
tas con tusões pelo corpo , como e s t e 
facto não foi visto na occasião pelos 
médicos e o homem já não fallava foi 
ass im sepul tado sem lhe app l i ca rem 
o mais ins ignif icante r e m e d i o ! 

Depois , por imposições da opi-
nião, as auc lo r idades foram o b r i g a d a s 
a desen te r r a i o e faze rem- lhe au tops ia , 
cu jo resu l tado se ignora , porque acerca 
d 'e l la se guardou p ro fundo s i lenc io . 

Ainda não foi p r e s o o c r i m i n o s o , 
nem q u a l q u e r pessoa para a v e r i g u a -
ções . O que se s a b e é q u e o morto 
era e m p r e g a d o em casa dos srs. Oli-
veira & Fe l i sbe r to , e os serv içaes d ' a -
quel la casa foram os pr imei ro* a di -
zer que o homem tinha levado p a n -
cada de a lguns d ' e l l e s a pon to de o 
deixarem como m o r t o . 

X 
Com o devido respeito 

A c o l l e g a Correspondência de Coim-
bra falia do seu corre l ig ionár io sr . Mo-
raes de Carva lho , minis t ro das jus t i -
ças , e a proposito diz que elle t ivera 
na Figuei ra da Foz uma recepção im-
ponen te . 

E ' falso. Se o diz por in fo rmação 
ment i ram- lhe ; se por convicção falta 
á ve rdade 

T e n h a pac i ênc ia—• nós vimos o 
fiasco! 

X 
Caminho de ferro d'Ar<|anil 

Vão recomeçar as obras d ' e s t e ca -
minho de fer ro , que principiou tor to 
e acabará a le i jado . 

Apezar d ' i s lo , porém, não es tamos 
a r r epend idos de dar a nossa col labo-
raçâo para que esta linha fe r rea d e i -
xa s se de segui r pelo valle de Cose-
llias. 

(Espetadas 

Officio leve 

«Entrou na quinta feira 
a soa alteza o sr. infante D. 
Affonso, o sr. major de arti-
Iheria, João Benjamin Pin-
to.» 

(Diário de Noticiai) 

Louro, bonito, roliço, 
de formas muito elegantes... 
Não me ralava o serviço 
d'entrar ao senhor infante. 

Eu até nem sei que sinto 
de inveja ao Benjamin Pinto. 

PINTÀ-ROXA, 
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Nós e a Inglaterra 

III 
C o n t i n u e m o s p o r é m , no r áp ido e x a -

m e d a s s u a s t o r p e s f a ç a n h a s a c c u s a -
d a s pela H i s to r i a . 

F a l l a - s e , d e p o i s dos serviços q u e 
ella nos p r e s tou cont ra os c a s t e l h a n o s , 
dos ou t ro s serviços q u e nos p re s tou 
c o n l r a os f r a n c e z e s . Bel los se rv i ços 
e m v e r d a d e : s e r v i r - s e d e nós pa ra 
b a t e r Napo leão , q u e era o seu p e z a -
d e l o , e m q u a n t o com os s e u s so ldados 
éb r io s fazia no re ino mui to ma io res 
d e v a s t a ç õ e s do q u e as dos f r a n c e z a s , 
c o n f o r m e confes sou o propr io W e l l i n -
g t o n . 

6 0 : 0 0 0 h o m e n s : e is a força po r -
t u g u e z a q u e ella at i rou como p o t e n t e 
ca t apu l t a para c ima dos e x e r c i t o s im-
p e r i a e s . 

Q u a n d o , ao a p p r o x i m a r - s e a inva -
s ã o napo l eon i ca , o p r i n c i p e - r e g e n t e D. 
João VI, a c o n s e l h a d o pela sua allia-
da fug iu v e r g o n h o s a m e n t e pa ra o Bra -
zi l , a b a n d o n a n d o a pat r ia na hora do 
p e r i g o , é a inda o inglez q u e a c o n s e -
lha ao fugi t ivo q u e abra as por ta» do 
Bra / i l ao c o m m e r c i o de todas as na-
ções a m i g a s , isto é , da mesma Ing la -
t e r r a ! É como se isto não bas t a s se 
vem e n t ã o o t r a t a d o de 19 de feve-
re i ro de 1 8 1 0 , pelo qua l nós nos com-
p r o m e t t i a m o s a c o n s e n t i r a s r e p a r a -
ções dos nav ios i ng l eze s nos por tos 
do Braz i l , a c o n s e r v a r em todos os do-
mínios da corôa o foro e j u r i s d i c ç ã o 
espec ia l dos ing l eze s , a favorecer os 
generos . i ng l eze s n a s a l f a n d e g a s d a s 
colonias com o d i re i to de 1 5 por cen -
to ad valorem, is to é , 9 por cen to me-
n o s do q u e as o u t r a s nações , tudo isto 
e m q u a n t o nós a p e n a s s e r i a m o s t r a t a -
dos como n a ç ã o mais favorecida. 

O s r . Ol ive i ra M a r t i n s , q u e é ami-
go pol i t i co e pes soa l do s r . D . Car los 
de B r a g a n ç a , c o m m e n t a e s t e s fac tos 
d i z e n d o : 

«Mais uma vez a dynastia 
vendia o reino, como E z a ú a p r imoge -
n i t u r a , mais uma vez, depois 
de tantas, o b r a g a n ç a , para con-
servar o throno, s ac r i f i cava o pa iz .» 

Q u e longe nós e s t a v a m o s já do 
t e m p o em q u e o m a r q u e z de Pombal 
e s c r e v i a ao min i s t ro dos negoc ios e s -
t r a n g e i r o da I n g l a t e r r a a c a r t a s e g u i n -
t e , a propos i to de t e r e m sido q u e i m a -
dos por ing lezes , n a s cos t a s do Al-
g a r v e , a l g u n s navios I r s n c e z e s 1 

Ve ja - s e e s se p rec ioso d o c u m e n t o : 

« I l l . m o e e x . m 0 s r . — Hogo a v. e x . a 

q u e m e n ã o faça l e m b r a r d a s c o n d e s -
c e n d ê n c i a s q u e o nosso g a b i n e t e tem 
t ido p a r a com o s e u . E i l a s s ão t a e s 
q u e e u não sei q u e a lguma po tenc ia 
a s h a j a t ido s e m e l h a n t e s pa ra com 
o u t r a . 

E ' j u s t o que e s t e a s c e n d e n t e aca -
b e p o r u m a v e z , e q u e Po r tuga l faça 
ve r a toda a E u r o p a , q u e tem s a c u -
d i d o o j u g o d ' u m a d o m i n a ç ã o e s t r a n -
g e i r a . P o r t u g a l nâo pôde p rova r isto 
m e l h o r , q u e o b r i g a n d o o vosso g o v e r -
n o a d a r - l h e uma s a t i s f a ç ã o , q u e po r 
n e n h u m d i r e i t o l he d e v e ser n e g a d a . 

A F r a n ç a o lhar ia pa ra P o r t u g a l , 
como pa ra um es t ado em f r a q u e z a , se 
n ã o p o d e s s e o b r i g a r - v o s a d a r r azão 
d a o f fensa q u e lhe f i zes tes , v e n d o 
q u e i m a r d e f r o n t e dos nossos p o r t o s , 
n a v i o s q u e d e v e r i a m te r alli toda a se-
g u r a n ç a . 

Vós n ã o fazieis a inda figura n e n h u -
ma na E u r o p a , q u a n d o a nossa po ten -
cia e ra a mais r e s p e i t á v e l . A vossa 
i lha não f o r m a v a m a i s do q u e um p o n -
to na c a r t a ; ao m e s m o t e m p o q u e 
P o r t u g a l a e n c h i a com o seu n o m e . 

Nós d o m i n a v a m o s na As ia , A f r i c a , 
e Amer i ca , q u a n d o vós d o m i n á v e i s so-
m e n t e em uma ilha da E u r o p a . 

A vossa po t enc i a era do n u m e r o 
d ' a q u e l l a s , q u e não podiam a s p i r a r a 
m a i s q u e á s e g u n d a o r d e m ; e pelos 
meios que nós vos temos dado, a t e n -
d e s e l e v a d o a p r i m e i r a . Esta i m p o t ê n -
c ia p h y s i c a vos inha ln l i t ava p a r a es -
t e n d e r d e s o s vossos domín ios fóra do 
p o n t i n e n t ç d a vossa i l h a ; p o r q u e p a r a 

fazer c o n q u i s t a s , p r e c i s á v e i s d e um 
g r a n d e e x e r c i t o ; mas p a r a t e r um 
g r a n d e e x e r c i t o , é neces sá r io te r meios 
para lhes p a g a r , e vós não os t ínhe i s . 
A moeda de c o n t a d o vos f a l t a v a . Os 
q u e ca l cu l a ram s o b r e as v o s s a s r i q u e -
za s , a c h a r a m q u e não t ínhe i s com 
q u e s u s t e n t a r se i s r e g i m e n t o s . O m e s -
mo mar q u e pode o l h a r - v o s como o 
vosso e l e m e n t o , não vos ofTerecia maio-
r e s v a n t a g e n s ; com mui to c u s t o pode -
re is a p e n a s e q u i p a r v in te nav ios d e 
g u e r r a . 

Ha 50 annos porém a esta parte, 
tendes tirado a Portugal mais 
de mil e quinhentos milItSes, 
somma e n o r m e , d e q u e a his tor ia n ã o 
f o r n e c e e x e m p l o , que a l g u m a nação 
do m u n d o t e n h a e n r i q u e c i d o a o u t r a 
d ' u m modo s e m e l h a n t e . O modo de 
a d q u i r i r d e s e s t e s t h e s o u r o s , vos foi 
a inda ma i s v a n t a j o s o , q u e os thesou-
ros m e s m o . P e l a s a r t e s é , q u e a In-
g l a t e r r a c o n s e g u i u fuze r - se s e n h o r a das 
nossas m i n a s . Ella nos despo ja r e g u -
l a r m e n t e todos os a n n o s do seu p ro -
d u c t o . 

P a - s a d o um mez depo i s da c h e g a -
da d a s f ro tas do Braz i l , n âo fica em 
Por tuga l uma só peça d ' o u r o , t u d o 
tem p a s s a d o para a I n g l a t e r r a ; o q u e 
con t r i bu i r á s e m p r e pa ra a u g m e n t a r a 
sua r iqueza n u m e r a r i a . A maior pa r t e 
dos p a g a m e n t o s do B a n c o são fei tos 
com o nosso ou ro . 

P o r uma e s t u p i d e z , d e q u e t a m -
bém não ha e x e m p l o na Histor ia Uni-
versal do M u n d o Eco,nomico, nós vos 
d ê m o s a f a c u l d a d e d e nos v e s t i r d e s 
e d e nos f o r n e c e r d e s todos os obje-
c tos de luxo, q u e não é pouco consi-
d e r á v e l . 

Nós d a m o s d e q u e viver a qu i -
n h e n t o s mil vassa l los do rei J o r g e ; 
p o p u l a ç ã o e s t a q u e s u b s i s t e á nos sa 
c u s t a na capi ta l d e I n g l a t e r r a . Os vos-
sos c o m p o r t a m q u e m nos s u s t e n t a . 
Vós s u b s t i t u í s t e s os vossos t r a b a l h o s 
aos n o s s o s ; s e a n t i g a m e n t e nós vos 
f o r n e c í a m o s o t r igo , vós sois q u e m 
ho je no l 'o f o r n e c e , vós t e n d e s ro tea -
do os vossos c a m p o s , nós de ixamos 
t o r n a r os nossos em bald ios . 

Mas se vos temos e l e v a d o a e s s e 
pon to de g r a n d e z a na nossa mão es tá 
o p r e c i p i t a r - v o s no n a d a d e q u e vos 
a r r a n c á m o s . 

Nós podemos melhor pas-
sar sem vós, do que vós sem 
nós. 

Bas ta uma só lei para d e s t r u i r a 
vossa p o t e n c i a , ou pelo menos pa ra 
e n f r a q u e c e r o vosso impér io . 

Não precisamos mais do que pro-
hibir com p e n a d e m o r t e a saída do 
nosso ouro, para elle não sair jámais. 

T a l v e z r e s p o n d e r e i s a is to , q u e 
a p e z a r da p r o h i b i ç ã o , sa i rá s e m p r e do 
m e s m o modo , como s e m p r e tem s a í d o ; 
p o r q u e os vossos navios d e g u e r r a 
t êem o pr iv i leg io de nâo se r em visi-
tados na sua p a r t i d a ; e em cònse-
quenc ia do di to pr iv i leg io t r anspor t a -
ram todo o nosso o u r o ; m a s nâo vos 
e n g a u e i s com is to . Eu fiz romper vi-
vo o Duque d'Aveiro, p o r l e r a t l e n t a -
do contra a vida do re i , e , poderei 
muito bem fazer enforcar um dos vos-
sos capitães, por ter roubado a sua 
Ejfigie em desprezo da lei. 

Ha tempo que nas m o n a r c h i a s um 
só homem pôde m u i t o . 

Vós não igno raes q u e Cromwell na 
q u a l i d a d e d e pro tec to r da R e p u b l i c a 
I u g l e z a , fez c o r t a r a c a b e ç a a P a n t a -
leão d e S á , i rmão do e m b a i x a d o r d e 
P o r t u g a l em I n g l a t e r r a , por s e t e r 
p r e s t a d o a um t u m u l t o , e , eu s e m se r 
Cromwell e s l o u em estado de imitar o 
seu exemplo na qualidade de ministro 
protector de Portugal. Fare i p o r t a n t o 
o que d e v e i s , s e uão quere i s q u e e u 
faça o q u e pos so . 

Q u e se r ia da G r ã - B r e t e n h a , s e 
por uma vez se lhe c o r t a s s e e s t e m a -
nanc ia l das r i q u e z a s d 'Amer ica ? Como 
p a g a r i a a i m m e n s a t ropa d e t e r r a , e 
g r a n d e a r m a d a do m a r ? Como daria 
ella ao seu S o b e r a n o os meios de vi-
ver com o e s p l e n d o r d ' u m g r a n d e r e i ? 
D ' o u d e t i ra r ia os g r a n d e s s u b s í d i o s 
q u e paga ás po tenc i a s e s t r a n g e i r a s 
p a r a e s c o r a r e f i rmar a s u a ? Como 
viver ia um mi lhão de vassa l los ing le -

ze s se acabasse pa ra s e m p r e a mão 
d ' o h r a d e que t i rou o seu s u s t e n t o ? 
Em q u e es t ado d e p o b r e z a não ca i r ia 
todo o re ino , s e e s t e ún ico r e c u r s o 
lhe f a l t a s s e ? Bas t a q u e P o r t u g a l r e s -
p e i t e os seus g r ã o s ( q u e r o d i ze r os 
s e u s t r igos) para q u e m e t a d e da I n -
g l a t e r r a morra d e fome. 

Di re i s q u e nâo m u d a com faci l ida-
de a ordem d a s cousas e q u e um sys-
l e m a ha mui to e s t a b e l e c i d o , não p ô d e 
t r a n s f o r m a s s e e m um m o m e n t o . 

Dire is mui to b e m , m a s eu di re i 
a inda me lho r . O roda r do t e m p o é 
q u e pôde t r a z e r e s t a r e f o r m a . 

E u e s t abe l ece r e i um p lano pre l i -
m i n a r de c o m m e r c i o , q u e se e t icami-
n h a r á ao m e s m o o b j e c t o . 

Ha muito tempo que a França nos 
estende os braços para que recebamos 
as suas manufacturas de lã; n a n o s s a 
m ã o es tá ace i t a rmos a s s u a s o f f e r t a s ; 
o q u e , s em duvida an iqu i l a r á a s v o s s a s . 

A B a r b a r i a , a b u n d a n t e de t r i g o s ; 
nos fo rnece rá me lhor m e r c a d o q u e os 
v o s s o s ; en t ão ve re i s com a maior 
d ô r , um dos p r i n c i p a e s r a m o s da vos-
sa mar inha ficar i n t e i r a m e n t e ex l inc to . 

Vós sois m u i t o s v e r s a d o s no mi-
nis té r io , e não i g n o r e i s , q u e isto é um 
viveiro de officiaes de marinha de que 
a marinha real se serve em tempo de 
guerra; e com isto é que temos 
elevado a vossa potencia. 

A sa t i s fação q u e vos p e d i m o s é 
c o n f o r m e o d i re i to d a s g e n t e s . T o d o s 
os d ias acon t ece haver of f ic iaes d e 
m a r , q u e por ze lo , ou i n c o n s i d e r a ç ã o , 
fazem aqui l lo q u e não d e v e m . Ao g o -
v e r n o c u m p r e o pun i l -o s e f aze r a r e -
pa ração ao E s t a d o q u e e l les o f fende -
ra in . T o d o s s a b e m q u e s e m e l h a n t e s 
r e p a r a ç õ e s o não t o r n a r a m d e s p r e s i -
v e l . 

A nação q u e se pres t a ao q u e é 
j u s t o , a d q u i r o a melhor op in i ão , e da 
op in ião é q u e d e p e n d e s e m p r e a po-
tenc ia do e s t a d o . 

Conde de Oeiras.» 

E m c ò n s e q u e n c i a d ' e s t a c a r t a , ve iu 
um e m b a i x a d o r ing lez a Po r tuga l d a r 
a s a t i s f a ç ã o p e d i d a . 

H o j e é a I n g l a t e r r a q u e m m a n d a 
e m P o r t u g a l , e q u e m , depo i s d e nos 
rouba r e nos d e s f e i t e a r , a i n d a v ê os 
nossos e s t a d i s t a s c u r v a r e m - s e - l h e s u b -
missos aos p é s ! 

P o b r e P o r t u g a l ! 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Associação Industrial Por-
tuense 

Na ul t ima sessão foi a p p r o v a d a 
u m a p r o p o s t a do s r . A u g u s t o G a m a 
p a r a q u e a a s soc i ação , em benef ic io 
d a c lasse opera r i a e indus t r i a l , p ro-
ceda d e s d e j á ao e s t a b e l e c i m e n t o d e 
u m a a g e n c i a na fórma d e s i g n a d a pe lo 
d e c r e t o s o b r e o r g a n i s a ç ã o d a s as so -
c i ações de c l a s se ; q u e com a poss íve l 
b r e v i d a d e se con fecc ionem os r e g u l a -
m e n t o s r e spec t i vos pa ra s e r e m s u b m e t -
l idos á s a n e ç ã o do g o v e r n o . O pres i -
d e n t e j u lgou c o n v e n i e n t e q u e a d i r e -
c ç ã o vá d e s d e j á e s t u d a n d o o modo 
p a r a em t e m p o o p p o r t u n o se p romo-
ver a o r g a n i s a ç ã o d e u m a g r a n d e 
expos ição i n d u s t r i a l , e x c l u s i v a m e n t e 
nac iona l . 

X 
Trovoada 

E m t res d ias s egu idos se Tez s e n t i r 
em A g u e d a ao fim da l a r d e , uma fo r t e 
t r o v o a d a . Na aldeia d e Aldos Fe r r e i -
ros caiu uma faísca s o b r e o p a s t o q u e 
uns l a v r a d o r e s e s t a v a m co l locando 
sob re uns c a r r o s , n ã o c a u s a n d o aos 
polires h o m e n s m a i s q u e o s u s t o . 

Não foi tão feliz um p e d r e i r o c h a -
mado P i n h ã o , q u e , com mais dois c o m -
p a n h e i r o s se abr igou da chuva e u c o s -
t a n d o - s e a um p e n e d o , n a s p e d r e i r a s 
d a s T a l h a d a s , em S e v e r do V o u g a . 
U m a faisca ele.clrica ma tou -o e m a l -
t ra tou t a m b é m os q u e e s t a v a m j u n t o s , 
a p o n t o d e os de ixar imposs ib i l i t ados 
de t r a b a l h a r . 

O P i n h ã o , de ixa v iuva e s e t e filhos 
m e n o r e s . 

Agua molle . . . 

P a r e c e des locada a e p i g r a p h e da 
n o t i c i a . E n g a n o : agua molle em pedra 
dura, tanto dá até que fura, d i z o a d a -
g i o ; e as s im é , pelo m e n o s n e s t e c a s o . 

T e m a i m p r e n s a a n d a d o a a b u s i -
nar e a e s t r u g i r em r e d o r do s r . p r e -
s i d e n t e da c a m a r a , o e l le i nd i f í e r en t e 
a t u d o , com uma superioridade n u n c a 
e x c e d i d a , — n e m tal se lhe impor -
tava I 

Lá desc ia el le a vir á i m p r e n s a 1 
P o r i n tu i ção e s t a b e l e c e r a cordões sa-
nitarios, e por s u g g e s t ã o a rvo rá ra a 
sua c o s i n h e i r a (uma i l l u s t r a ç ã o ! ) e m 
inqu i s ido ra — auto de fé aos j o r n a e s 
e com o ca lor d ' e l l e s , s . e x . a s o p e -
teava a s e g u a r i a s do a l m o ç o ! 

Uni e x c e n t r i c o ! 
Nós j á c o n h e c e m o s ass im um ho-

m e m — com mais peso e m e n o s fe i t io 
— q u e t a m b é m não lia j o r n a e s , m a s 
q u e sabia o q u e e l les d iz iam ! 

Uns p â n d e g o s ! 
Ora aqu i a p p a r e c e a v e r d a d e do 

a d a g i o — agua molle, e t c . , e q u a n d o 
menos se e s p e r a v a , q u e b r a - s e o e n -
can to e u m a ca r t a a p p a r e c e , a s s i g n a -
da pelo s r . d r . Manoe l da Costa Al-
lemão . O ' c e u s ! 

Ella é uma e x p l i c a ç ã o de c o u s a s 
in t imas — q u e não p r o f u n d a m o s — pois 
vemos a má c a m a em q u e s . e x . a s e 
dei ta — mas é u m a car ta q u e prova a 
sua i n c o h e r e n c i a , e mos t r a a sua in-
cons t ânc i a na s u p e r i o r i d a d e q u e nos 
qu iz i m p i n g i r ! 

A g o r a q u e s . ex a e s tá em m a r é 
d ' e x c e p ç õ e s e ra óp t ima occas ião p a r a 
uma ou t ra ep i s to la ao illustrado publi-
co, d i z e n d o - l h e p o r q u e artes s o u b e a r -
r a n j a r a e s t r a d a pa ra a sua q u i n t a ; co -
mo o b t e v e a a p p r o v a ç à o d e todos os 
v e r e a d o r e s , m e s m o d ' a q u e l l e s q u e s a -
biam do q u e se havia pas sado na v e -
r e a ç ã o t r a n s a c t a , sob re e g u a l a s s u m -
p to . 

O publico illustrado, s u p p o m o s , e s -
t imar ia s a b e r como foi i l ludida a boa 
fé do s r . João da Fonseca B a r a t a , q u e 
a p p r o v o u a c o n s t r u c ç á o d ' u m a s e s t r a -
d a s , mas q u e igno rava q u e nessa a p -
provaçào ia inc lu ída a tal de e x c l u s i -
va u t i l i dade para s . e x . a . 

E d e p o i s a s pessoas gradas d e 
Coimbra q u e nâo a s s i s t i r am ás ses sões 
e não s a b e m p o r q u e milagre a p p a -
r eceu um officio do s r . Co l l aço , a c c u -
s a n d o os b o m b e i r o s vo lun tá r ios , nem 
tão pouco as r a z õ e s q u e l e v a r a m es t e 
s e n h o r a p e d i r a sua d e m i s s ã o , fica-
r i am a g r a d a d a s ao ouv i rem da sua 
p e n n a , a exp l i caçao d ' e s t e s ca sos ne-
plielibatas. 

D e m a i s , s r . d r . quem já d e s c e u 
um d e g r a u d a s alturas, p o d e bem d a r 
mais u n s p u l i n h o s po r ahi a b a i x o . 

Nós l e m b r a v a m o s isto — p o r q u e 
a s s i m , a p o u c o e pouco a q u e d a s e -
ria ta lvez m e n o s d e s a s t r o s a , e com 
a r t e e m a n h a v. e x . a podia s e g u r a r - s e 
— e ca i r , de m a n s i n h o , em pé . 

Mas a i n d a a g o r a r e p a r a m o s que não 
n o s c u m p r e — a c o n s e l h a r u m conselhei-
ro! 

D e s c u l p e , s i m ? 

X 

O philloxera 

O d r . P e r r o n c i t o , p ro f e s so r em 
R o m a , d e s c o b r i u um liquido f o r t e , 
q u e ma ta i n s t a n t a n e a m e n t e o phv l lo -
xe ra s em damui f i ca r de fórma a l g u m a 
a v i n h a , nem a f f ec t a r q u e m o app l i -
q u e . Fez e x p e r i e n c i a s em v i n h e d o s 
n a s v i s i n h a n ç a s de S . R e m o , e , a p e -
zar d e mui to a t a c a d o s , o r e s u l t a d o 
foi e x c e l l e u t e . A p e n a s r e g a d o s o pé 
e a folha com es se l iqu ido , o pliyllo-
xera m o r r e u i m m e d i a t a m e n t e . A e x -
per i enc i a fez-se era 2 0 0 pés de v inha 
a d e s p e z a não passou de 5 réis c ada 
u m . 

X 
Homenagem 

A c a m a r a munic ipa l d e Cin t ra d e -
l iberou p r e s t a r h o m e n a g e m ao g r a n d e 
d e m o c r a t a Lat iuo Coelho , d a n d o o seu 
n o m e ao largo Del C o n d e , d ' a q u e l l a 
v i l l a ; pois q u e e ra n e s t e local q u e La -
t ino Coelho h a b i t a v a , d u r a n t e a e s t a -
ção c a l m o s a . 

O l O t O l O l O t O f O I O Í O t O l O t O 

Noticias da beira-mar 

Setúbal, 18 de setembro. 

O s i m u l a c r o d e ba t a lha o p e r a d o 
h o n t e m em defeza d e S e t ú b a l , pe lo 
1 . ° b a t a l h ã o do r e g i m e n t o de c a ç a d o -
r e s 1 , s u p p o n d o q u e o in imigo a v a n -
çava e p r o j e c t a v a p e n e i r a r na c i d a d e , 
pela e s t r a d a velha de Aze i tão , foi 
d ' u m m a u effei lo , s e n d o a s m a n o b r a s 
d i r i g ida s pelo major S a n t o s , c o m m a n -
d a n t e da fo rça . 

O m e n o r J o s é Máximo Val l ido, 
q u e andava na f r e n t e do 1 . ° b a t a l h ã o , 
foi a l cançado por u m a hala de m a d e i r a 
q u e lhe p a r t i u uma cosle l la do lado 
d i re i lo e lhe fez um p r o f u n d o f e r i m e n t o 
na p e r n a e s q u e r d a , uns 3 0 c e n t í m e -
t ros aba ixo do j o e l h o . 

Dizem q u e fora por m a l v a d e z . No 
m u n d o , c o n t i n u a h a v e r d e t u d o . . . 
senhor diabo! 

* Não q u e r e n d o João M a r q u e s C a n -
cio i n d e m n i s a r o dono do ga l l o de q u e 
faltei na minha ul t ima c o r r e s p o n d ê n -
cia, foi a queixa e n t r e g u e em j u i z o , 
o n d e a a u s t e r i d a d e do m e r i l i s s i m o 
ju i z e r e p r e s e n t a n t e do min i s t é r i o p u -
bl ico , f a i ão c o m p r e h e n d e r ao d e l i q u e n -
t c , deve r q u e a s s i s t e a q u a n t o s t r a n z i -
t am pela via publ ica . — Q u e d e m o n i o 1 
nâose c o m p r e h e n d e como a l g u n s ind iv í -
duos i n t e r p r e t a m os s e u s d e v e r e s so -
c i a e s . . . 

No domingo p r e l e r i t o , v imos n a 
rua da Pra ia o e x . m o s r . L o u r e n ç o 
J u s t i n o E g r e j a , g u i a n d o o seu c a r -
ro como é propr io d ' u m homem d e 
s e n s o . 

P a r a q u e s e r v e m , pois e s s a s c o r -
re r ias d e s o r d e n a d a s ? 

A p e n a s a r e p r o v a ç ã o g e r a l , e como 
c ò n s e q u e n c i a o a j u s t e de c u n t a s coin 
a jus t iça O p o s s u i r m o s meia dúzia 
de tostões, nâo nos exc lue o d e v e r de 
s e r m o s de l i cados pa ra com todos . 

I n f e l i z m e n t e ha a inda q u e m a s s i m 
o não e u t e u d a . 

P a r a e s s e s . . . lá es tá o tira-tei-
mas I 

S A N T H I A G O . 

• i 

Passagem real 

H o n t e m á s 3 ho ra s p a s s o u o c o m -
boio q u e conduz i a a s r . a D . M a r i a 
Pia para a pra ta da G r a n j a . 

F e z - l h e a g u a r d a de houra i n f a n -
le r ia 2 3 , s e u d o sua m a g e s t a d e c u m -
p r i m e n t a d a pe la of f ic ia l idade e n ã o 
s a b e m o s se pelas a u c t o r i d a d e s c i -
vis . 

Conco r r ênc i a de cu r iosos i n s i g n i -
f i can t í s s ima . 

* 

Diz-se q u e sua m a g e s t a d e a ra i -
n h a no t a r a a p o u c a c o n c o r r ê n c i a d e 
p e s s o a s , e s p e r a n d o - a , e q u e d e p o i s 
do bei ju-uiao se e s t a b e l e c e r a o s e -
g u i n t e d ia logo com um liei s e rv ido r 
do l l i r o u o : 

— E m Coimbra não ha d a m a s ? 
— S u n , rea l s e n h o r a , m a s t u d o 

e s l á a b a n h o s ? 
— E a a c a d e m i a ? 
— Essa goza o t e m p o de f e r i a s ; 

e a U n i v e r s i d a d e f e c h o u . 
— E os o p e r á r i o s ? 
— Com a cr i se m o n e t a r i a vivem 

em p e n ú r i a e hoje é d ia de t r a b a -
lho. 

— Mas as a u c t o r i d a d e s e o f u n c -
c iona l i smo ? 

- - ! ! ! . . . . 
Vê-se pois q u e as v i a g e n s r e a e s 

t em o seu q u ê de p e s c a a p o p u l a r i -
d a d e e á publ ica s y m p a t h i a . 

T e n h a m pac i ênc i a , isto por cá e s -
tá mui to p o b r e — e n â o ha q u e m p a -
g u e os v ivas nem as b a n d e i r o l a s ! 

X 

Falleeimento 

Hontem foi o e n t e r r o do s r . J o s é 
Au gus to M a r t i n s B a r b o s a , n e g o c i a n t e 
d ' e s t a p r a ç a . 

A sua famil ia d i r i g imos s e n t i d o s 



mrm de fO de setembro de 1ISI 

RECLAMES 
a r b e i r o — Antonio de Jesus Ro-

cha Monteiro - rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Ca i s a , L e ã o — Loja de pannos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Ca l ç a d o e t a m a n c o s —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Para variar 

Uma senhora, que está no seu estado 
interessante, ralha com a creada por se 
achar no mesmo estado: 

— Não tem vergonha nenhuma I 
— E a senhora não está também as-

sim ? 
— O' grande desavergonhada, tu não 

vês que foi meu marido ? 
— Pois a mim foi também elle, minha 

senhora. 
* 

Ha dias, um saloio entra numa casa 
de pasto onde estavam alguns rapazes 
de fina roda. Um destes querendo diver-
tir-se á custa do camponez, pede-lhe que 
lhe descalce uma bota que está a aper-
tar-lhe muito: 

— Prompto, mê fidalgo, dê cá o pé. 
Descalçada a bota, os rapazes larga-

ram a rir 
— De que se riem os senhores? ob-

serva-lhe o saloio ; saibam v. s . a sque eu 
lá na minha terra sou ferrador, e que por-
tanto, o meu oficio é ferrar e desferrar 
bestas 1 . . . 

/ f a l d a s da Cunha — Modas o 
| confecções, ultimas novidades de 
\ J Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

c orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 

1 tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

D rogaria Villaça — rua Fer-
1 reira Borges, 146 a 148 —Perfu-

marias. 

o 
Para variar 

Entre creada e amo novo : 
— 0 que sabe fazer? pergnnta-lhe 

este. 
— Sei varrer, lavar casas e posso cui-

dar de creanças, ser cosi nheira, ama . . . 
— Ama? I Então a menina já ó mãe? 
— Ainda não senhor; m a s . . . posso 

aprender. 
* 

— Que feliz econntro, meu caro C. R.l 
— Ha que tempos que te não vejo. 

Por onde diabo tens andado ? 
— Ora: tenho corrido meio mundo: 

fui ao Monte Cenis, subi ao Monte Branco, 
atravessei o Monte de S. Bernardo, etc. 

— E tu, o que tens feito ? 
— Ohl meu amigo, eu ainda não pu-

de passar do Monte-Pio Geral. E' onde se 
empresta o juro mais modico. 

# 

Em conselho de guerra : 
— O réu ó catholico ? 
— Não, senhor. 
— É protestante? 
— Não senhor. 
— O que é então ? 
— Saberá V. Ex.a que sou cabo da 

guarda municipal e que defendo a monar-
chia. 

* 

Em uma reunião familiar : 
— Quem é esse monstro que canta ? 
— Minha filha, cavalheiro ! 
— Ah 1 As minhas felicitações; é en-

cantadora. 

• 

E s t a b e l e c i m e n t o de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 
Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Funi le i ro -es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branea —rua do Corvo, 53 a 57. 

Re t r o a c e i r o e p a r a m e n -

t e i r o - F r a n c i s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

So l a e c a b e d a e s - V e n d a s por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Os sapateiros no Porto 

T e v e uma s o l u ç ã o sa t i s f a tó r i a a 
q u e s t ã o e n t r e os i n d u s l r i a e s f a b r i c a n -
t e s d e ca lçado e os s e u s o p e r á r i o s , 
d e v i d o aos e s f o r ç o s e m p r e g a d o s pe lo 
g o v e r n a d o r civil d ' e s t e d i s t r i c t o . 

A c o m m i s s ã o d e l e g a d a d j s s a p a -
te i ros a p r e s e n t o u - s e aque l l a a u c t o r i -
d a d e , q u e lhe pa r t i c ipou q u e os in-
d u s t r i a e s a seu p e d i d o , t i n h a m a c c e -
d ido á r e c l a m a ç ã o q u e lhe t i nha s ido 
f e i t a , de não e x i g i r e m , pa ra a d m i s s ã o 
de o p e r á r i o s n a s s u a s of f ic inns cer t i l i -
c a d o do u l t imo p a t r ã o em casa do q u a l 
t i v e s s e m t r a b a l h a d o e a b o n a n d o o s e u 
bom c o m p o r t a m e n t o . 

Q u a n t o ao p e d i d o na m ã o d ' o b r a 
de a u g m e n t o d e p reço fe i to pe los ope -
rá r io s , o g o v e r n a d o r civil d e c l a r o u q u e 
nada p u d e r a c o n s e g u i r , p a r a j á , da 
p a r t e dos i n d u s l r i a e s . P o r é m , t i n h a m -
se c o m p r o m e t l i d o a fazer um p e q u e n o 
a u g m e n t o , logo q u e m e l h o r a s s e m a s 
c o n d i ç õ e s d o m e r c a d o . M a i s t a r d e , 
q u a n d o fosse pos ta em vigor a nova 
p a u t a a d u a n e i r a , c o n t e n d o m e d i d a s 
favoráveis á i n d u s t r i a da s a p a l e r i a , os 
i n d u s l r i a e s e l e v a r i a m mais e s s e a u -
g m e n t o d e p r e ç o da mão d ' o h r a . 

A c o m m i s s ã o r e l i rou s a t i s f e i t a , 
a g r a d e c e n d o ao c h e f e do d i s t r i c t o a 
fórma como a a l t e n d e r a . A c o m m i s s ã o 
vae c o n v o c a r pa ra b r e v e uma r e u n i ã o 
de o p e r á r i o s da sua c l a s s e p a r a lhes 
e x p ô r o r e s u l t a d o dos s e u s t r a b a l h o s . 

X 
Consoreio 

O n o s s o p a t r í c i o e bom a m i g o s r . 
F r a n c i s c o A. Cruz A m a n t e , t e r c e i r a -
nis ta d e M e d i c i n a , c a s o u ha d i a s com 
a e x . m a s r . a D . J o s e p h i n a A n t o n i e t t a 
S a n t o s Macedo F e r r a z . 

D a m o s l he os n o s s o s p a r a b é n s e 
p e r m i t i a a s o r t e q u e u m bom f u t u r o 
lhes d ê t o d a s a s p r o s p e r i d a d e s e v e n -
t u r a s q u e o n o s s o a m i g o m e r e c e e d e 
q u e é d i g n o . 

X 

Instruçção em Angola 

No Correio de Loanda l e e m - s e os 
s e g u i n t e s p e r í o d o s q u e m o s t r a m b e m 
c l a r a m e n t e o e s t a d o d e p l o r á v e l em 
q u e se e n c o n t r a a i n s t r u ç ç ã o p u b l i c a 
n a q u e l l a p rov ínc ia : 

« N a l g u n s c o n c e l h o s e n t ã o dá se o 
caso d o s p r o f e s s o r e s , a l é m de mal s a -
b e r e m le r e e s c r e v e r p a r a s i , não s e 
i m p o r t a r e m com as e s c o l a s pa ra n a d a , 
pois , q u e , a p e n a s alli vão um ou ou-
t ro d ia c u m p r i m e n t a r os a l u m n o s , se 
lá os e n c o n t r a m p a r a s a í r e m em se-
g u i d a . 

«Dizem q u e n ã o se acha r e g u l a -
m e n t a d o o t e m p o q u e devera d u r a r a s 
a u l a s , em c a d a d i a , e p o r isso q u e 
bas ta i r á escola e sa i r p a r a c u m p r i r 
os s e u s d e v e r e s 

« S e isto r e a l m e n t e é v e r d a d e , 
c o m o c r e m o s , p r ec i so é q u e u r g e n t e -
m e n t e o c o n s e l h o d e i n s t r u ç ç ã o p u -
b l i c a — s e é q u e e x i s t e n e s t a c i d a d e , 
p o i s ha m u i t o q u e não dá s i g n a l d e 
vida — t o m e a s p r o v i d e n c i a s q u e o 
caso r e c l a m a . 

« S e não es t ão r e g u l a m e n t a d a s a s 
o b r i g a ç õ e s dos p r o f e s s o r e s , é p r e c i s o 
q u e o s e j a m pa ra não a l l e g a r e i n igno-
ranc ia q u a n d o d e i x e m de c u m p r i r com 
o s e u d e v e r , a s s i m como as h o r a s q u e 
d e v e m d u r a r a s a u l a s em cada d i a . » 

Q u e , po i s , a d m i r a o a t r a z o d a s 
n o s s a s c o l o n i a s , s e v e m o s q u e era 
todos os r a m o s do se rv i ço p u b l i c o s e 
nota o m e s m o d e s l e i x o ! 

X 
Pezames 

Estão d e luc to pela m o r t e de sua 
sogra os nossos a m i g o s s r s . Lu iz P e -
re i ra da M o t t a , p r o p r i e t á r i o do hote l 
C e n t r a l , e J o s é A u g u s t o da F o n s e c a . 

Os nossos s e n t i m e n t o s . 

X 
Descarrilamento 

Na t e rça fe i ra á n o i t e d e s c a r r i l o u 
p e r t o da es t ação do F u n d ã o , l inha da 
Bei ra B a i x a , e n t r e a Covi lhã e Cas -
te l lo B r a n c o , um c o m b o i o de p a s s a g e i -
ro s , h a v e n d o avar ia na m a c h i n a , fera-
der e d e z c a r r u a g e n s N ã o cons ta q u e 
h o u v e s s e d e s a s t r e s p e s s o a e s a l a m e n -
t a ' . C e d o c o m e ç a . 

o o o o o o o o o o o o 

Noticias telegraphicas 

Jul io (írévy 

Paris, 12 m.—O è o n s e l h o d e 
m i n i s t r o s , r e u n i d o h o n t e m á t a r d e , 
d e c i d i u q u e o f u n e r a l d o s r . J u l i o 
G r é v y s e r á fe i to a e x p e n s a s d o Es -
t a d o , s e n d o o g o v e r n o r e p r e s e n t a d o 
n a s f ú n e b r e s c e r i m o n i a s p e l o s s r s . d e 
F r e v c i n e t , F a l i é r e s e B o u v i e r , q u e fo-
ram p r e s i d e n t e s do c o n s e l h o q u a n d o 
o s r . G r é v y e r a p r e s i d e n t e da R e p u -
b l ica . S e r ã o p r e s t a d a s a o f i n a d o h o n -
ras m i l i t a r e s . 

* 

Manifestação franeo-russa 

Toulon, 12 m. — R e a l i s o u - s e h o n -
t e m á noi te u m a g r a n d e m a n i f e s t a ç ã o 
f r a n c o - r u s s a . A p r a ç a e s t a v a a p i n h a d a 
d e e n o r m e m u l t i d ã o d e p o v o . O h y m n o 
r u s s o foi mui to a p p l a u d i d o . O almi-
r a n t e Korn i lo f f , r o d e a d o do s e u e s t a -
d o m a i o r , a s s i s t i u ao c o n c e r t o . C o n -
c l u í d o e s t e , foi e n v i a d a u m a m e n s a -
g e m d e fe l i c i t ação ao t z a r . 

* 

Horrível desastre—f:500 Vi-
etimas 

Madrid, 14 ás 10 n. — S ã o a t e r -
r a d o r a s as no t i c i a s r e c e b i d i s d a s p r o -
v í n c i a s de T o l e d o e Almér i a a c e r c a 
d a s i n u n d a ç õ e s . A povoação d e C o n -
s u e g r a , na p r o v í n c i a d e T o l e d o ficou 
c o m p l e t a m e t e a r r u i n a d a . O t e m p o r a l 
d e s t r u i u 2 0 0 ed i l i c ios e o c c a s i o n e u 
1 : 5 0 0 v i c t i m a s . 

Já f o r a m d e s c o b e r t o s 4 0 0 c a d a -
v e r e s , m o r r e r a m i n n u m e r o s a n i m a e s , 
e s t a n d o m u i t í s s i m a s famí l ias s e m a b r i -
go-

E m A l m é r i a h o u v e s c e n a s d e v e r -
d a d e i r o h o r r o r . F i c a r a m d e s t r u í d o s 
4 0 0 edi l ic ios , s e n d o os c a d a v e r e s em 
g r a n d í s s i m o n u m e r o 

O pân ico é i m m e n « o . F a l t a m vi-
v e r e s E s t ã o i n t e r r o m p i d a s a s l inhas 
f e r r e a s e t e l e g r a p h i c a s . 

E s t á a b e r t a a s u b s c r i p ç ã o nac io-
na l , t e n d o o g o v e r n o c o n c o r r r í d o com 
5 0 0 : 0 0 0 p e s e t a s a favor d a s v ic t ic l i -
m a s . O d o n a t i v o da r a i n h a foi de 
5 0 : 0 0 0 p e s e t a s . 

* 

Funeral de Grévy 

Mont-sous-vaudrey, 14. — Real i -
s o u - s e com g r a n d e p o m p a o funera l 
do s r . J u l i o G r é v y . O g e n e r a l B ru -
g é r e r e p r e s e n t a n d o o p r e s i d e n t e Car-
n o t , ia logo a t r a z d o f e r e t r o , q u e es -
tava c o b e r t o d e flores. 

S e g u r a v a m á s b o r l a s o s s r s . Le 
R o v e r e F l o q u e t , p r e s i d e n t e s do se-
n a d o e da c a m a r a , e dois d e p u t a d o s 
da r eg i ão . A m u l t i d ã o e r a e n o r m e . 
O e s p e c t á c u l o foi g r a n d i o s o . 

E n t r e os d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s 
á be i ra d a s e p u l t u r a s a b r e s a i u o do 
s r . F r e y c i n e i , q u e l e m b r o u q u a n t o o 
sr . Ju l io G r é v y c o n t r i b u i u p a r a a conso-
l idação da R e p u b l i c a , e cora quan ta 
h a b i l i d a d e s o u b e d e s e m p e n h a r a sua 
ta re fa d e p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

oooooooooooo 
Noticias diversas 

O s n e g o c i a n t e s d e c a r n e s v e r d e s 
de Villa Nova de G a y a r e c o m e ç a r a m 
a s v e n d a s pe lo p r e ç o a n t i g o , c u m p r i n d o 
ass im a p r o m e s s a q u e h a v i a m fe i to ao 
a d m i n i s t r a d o r do c o n c e l h o . 

# S u b i u o p r e ç o do mi lho e m 
M o n ç ã o . Diz um p e r i o d i c o local q u e 
n u n c a a vida foi t ã o ca ra n a q u e l l a 
villa c o m o no m o m e n t o a c t u a l . 

* V a e - s e p u b l i c a r u m a p o r t a r i a 
a u c t o r i s a n d o e r e g u l a r i s a n d o os e x a -
mes do lyceu e m o u t u b r o . 

* O s a r b i t r a d o r e s j u d i c i a e s d e 
Lisboa vão p u b l i c a r u m per iod ico em 
q u e a d v o g u e m os i n t e r e s s e s da c l a s s e . 

# Es t á p u b l i c a d o o d e c r e t o q u e 
c o n c e d e á c o m p a n h i a de M o ç a m b i q u e 
a a d m i n i s t r a ç ã o e e x p l o r a ç ã o de d i -
v e r s o s t e r r i l o r i o s da p rov ínc i a d e Mo-

ç a m b i q u e , n a s cond ições p r c s c r i p t a s 
no m e s m o d e c r e t o . 

* No m e z <le a g o s t o f a r a m e x -
p o r t a d a s pe la b a r r a do Por to 6 : 8 5 8 
p i p a s d e v inho n o valor d e 5 8 7 c o n -
tos . 

* D izem d e R o m a q u e b r e v e -
m e n t e será p u b l i c a d o um b r e v e do 
p a p a q u e p r o c l a m a a V i r g e m Mar i a 
como p a d r o e i r a do C o n g o f r a n c e z . 

* O n o s s o g o v e r n o ann t i iu a um 
p e d i d o do g o v e r n o do E s t a d o I n d e -
p e n d e n t e do C o n g o pa ra lhe s e r p e r -
mi t l ido c o n l r a c t a r na p rov ínc i a d e Mo-
ç a m b i q u e 1 : 0 0 0 i n d í g e n a s pa ra a s 
o b r a s p u b l i c a s do m e s m o E s t a d o . 

* O p a r l a m e d l o da Nova Z e l a n -
dia votou uma lei q u e c o n f e r e vo to 
ás m u l h e r e s q u e t e m casa em seu 
n o m e e p a g a m p e s s o a l m e n t e c o n t r i -
bu ição s u m p t u á r i a . Alem d e p o d e r e m 
v o t a r a s q u e e s t i v e r e m n e s t e c a s o 
t a m b é m p o d e m s e r e l e i t a s d e p u t a d a ^ . 

Casp i t e 1 
* O g o v e r n a d o r civil do P o r t o 

foi e n c a r r e g a d o de r e g u l a r o se rv i ço 
das vis i tas s á h i t a r i a s á s e m b a r c a ç õ e s 
q u e f u n d e a r e m e m L e i x õ e s . 

* E m Villa Real t em h a v i d o tal 
e s c a s s e z d e mi lho q u e nos ú l t imos 
m e r c a d o s sub iu a 8 5 0 ré is a m e d i d a 
d e 2 0 l i t ros . 

* Na Regoa ha a inda p o r v e n -
d e r 9 : 1 9 7 p i p a s de v inho t i n to e 5 9 1 
d e v i n h o b ranco . 

No c o n c e l h o d e Asso re s a i n d a n ã o 
foram p a g a s a s g r a t i f i c a ç õ e s aos e n -
c a r r e g a d o s dó r e c e n s e a m e n t o g e r a l 
da p o p u l a ç ã o ! 

»A? ' A " ' A ' ' / » » A ' ' A ' ' A ' "A." » A ' 

Publicações a pedido 

Devaneios 

E ' no i te , a lua i l lumina m e l a n c h o -
lica e p o e t i c a m e n t e as m a r g e n s s o m -
br ia s do r i o . . . I m m e r s o e m p r o f u n -
dos s e n t i m e n t o s q u e e s v o a ç a m con-
s t a n t e m e n t e no m e u a b r a z a d o c e r e b r o , 
j u l g o e n t r e v e r ao l o n g e , m u i t o ao 
l o n g e , a l g u é m . . . 

E s s e a l g u é m , é um a n j o de pu 
reza e d e c a n d u r a q u e veio a e s t e 
m u n d o r e p l e c t o de i l lu^ões e a m a r g o s 
d e s e n g a n o s , por um c a p r i c h o da n a -
t u r e z a . . . 

E s s e an jo é uma v i r g e m , a única e s -
t re l la q u e m e s e r v e de gu ia na longa 
e p e n o s a s e n d a do viver . . . é o m e u 
alvo n a s l u c t a s t e m e r o s a s da e x i s t ê n -
c i a , o m e u a n c e i o n e s t e pezade l l o a 
q u e c h a m a m v i d a , a m i n h a ún ica am-
b ição n e s t e céo ou i n f e r n o a q u e c h a -
m a m m u n d o ! , 

U m a n u v e m i n t e r p o n d o - s e e n t r e 
a lua e a t e r r a , fez c o b r i r com o s o m -
br io m a n t o d a s t r e v a s o h o r i s o n t e . . . 
Por fim, v e n c i d o , s u b j u g a d o pe lo so-
m n o cahi nos b r a ç o s de M o r p h e u . 
E n t ã o u m ridente s o n h o q u e fa r i a 
toda a m i n h a f e l i c i d a d e s e n d o r ea l , 
ve io p e r t u r b a r o meu e s p i r i t o em re -
p o u s o . S o n h a v a q u e ella m e e n l a ç a v a 
com os s e u s t o r n e a d o s b r a ç o s e d ' e n -
vol to com s u s p i r o s sem fim m u r m u -
rava t e r n a m e n t e : t a m o - l e sou tua 
para s e m p r e . » 

Acorde i e m f i m . e o l h a n d o era r e -
dor e s p e r a v a ver t o r n a r - s e tão p r a z e n -
te i ro sonho em r e a l i d a d e , m a s n ã o 
vi mais do q u e a lua e s p a l h a n d o a sua 
s u a v e luz nos ob j ec to s em t o r n o . . . . 

A m a r é o único e n l e v o da m i n h a 
vida i n t e i r a , a m o r d e s u b l i m e v e r b o 
q u e só as c o r d a s de mar f im c o n j u g a m , 
o a m o r é a única luz, o ún ico sol q u e 
d o u r a a m a t e r i a l i d a d e da v ida . 

O m e u esp i r i t o é o a m o r , o m e u 
p e n s a m e n t o é o a m o r , o m e u s a n g u e 
é o a m ô r . O q u e são a s l a g r i m a s s e -
não a t r a n s p i r a ç ã o do nosso c o r a ç ã o ? 

O q u e são os s u s p i r o s s e n ã o o e s -
c o a m e n t o de um p e r f u m e q u e p a r t e 
d o s e i o ? O q u e são os so luços s e n ã o 
a g a r g a l h a d a da d ô r ou da a l e g r i a , 
a v a n ç a n d o , s u b i n d o , c r e s c e n d o pe la 
g a r g a n t a a t é , d e s e n c a d e a r - s e n u m a 
v io len ta , t e m p e s t a d e d e p r a n t o ? 

Q u e m uma vez a m o u a l c a n d o r o u -
se ás m a i o r e s c u l m i n a n c i a s da s e n « U 
b i l i d a d e ; q u e m uma vez r e p r i m i u o 
pe i to , como a c o n t e r os sa l to s do c o -
r a ç ã o q u e e s t r e m e c e d e i m p a c i ê n c i a , 
p o u s o u o o l h a r na r e g i ã o m a i s i d e a l , 
q u e é d a d o s o n h a r 

L e v a n t e i m e , e l e n t a m e n t e e n c a -
m i n h e i - m e p a r a a c i d a d e q u e a l v e j a v u 
ao l o n g e e s c l a r e c i d a pe lo l u a r . . . 

Ao t r a n s p o r a p o r t a da m i n h a s i -
lenc iosa h a b i t a ç ã o , n ão e n c o n t r a n d o 
n i n g u é m qite a c a l m a s s e è o m ufiná c o n -
s o l a d o r a pa lavra de a m o r , on s i m p l e s 
a m i s a d e , a e x a l t a ç ã o do meu e s p i r i t o 
e n f e r m o , r e c o r d e i - m e do q u e sou , u m 
a m a r g o p e n s a m e n t o m e a t r a v e s s o u o 
c e r e b r o e d i s s e e n t ã o cora ura s o r r i s o 
d e d ô r a b o r d a r - m e os l á b i o s : 

— S o u orp l iâo e p o b r e , s o u só , 
é - m e v e d a d o p e n s a r em o b t e r a fe l i -
c i d a d e s u p r e m a — o a m o r ! . . . 

O . G U E D E S . 

O O O O O O O O O O O O 

(Livros e jornaes 

Relatorio e eontas do Monte-Pio 
da imprensa da Universidade, per-
tencentes ao anno de 1890-1891. 
— Coimbra i m p r e n s a da U n i v e r s i -
d a d e . 

Fo i -nos o f fe rec ido um e x e m p l a r , 
q u e a g r a d e c e m o s . D ' e l l e se v ê a s u a 
p r o s p e r i d a d e e o ze lo dos s e u s a d m i -
n i s t r a d o r e s . E ' a ma i s a n t i g a d a s a s -
s o c i a ç õ e s d e soccor ros e l a m b e m a 
q u e t e m vida m a i s d e s a f o g a d o . 

* 

Historia d'um crime — Victor 
Hugo — Traducção d'(tm emigrado 
politico. — lllustrado com magni-
ficas gravuras'— Volume l—Joa-
q u i m I g n a c i o S a r a i v a , e d i t o r - — 
R u a d o B o m j a r d i m , 2 7 2 a 2 7 4 
— P o r l d . 

Es t á p u b l i c a d o o 3 . ° f a sc í cu lo d ' e s -
ta i m p o r t a n t e o b r a , d e v e r d a d e i r a p r o -
p a g a n d a r e p u b l i c a n a . 

Nos a n n u n c i o s d a m o s as c o n d i ç õ e s 
da a s s i g n a t u r a . 

• — — 

A priminha 

Uma prima que eu tenho lá fóra 
não deixou de escrever-me um só dia, 
a lembrar: não lhe esqueça o CARIMBO 
fabr icado p'lo VEIO A, á SOPHIA. 

C O I M B R A 

V I C T O R H U G O 

H I S T O f U A m C R I M B 
OBRA LLTUSTRADA 

COM MAGNIFICAS GRAVURAS DE PAGINA 

THADUCÇÃ !» 
DE 

UM EMmSO POLITICO 
— — 

C o n d i ç õ e s d a a s s i g u a t u r a 

A Historia d'um Crime, s e r á d ivi -
d ida em 3 be l los v o l u m e s , em 8.® 
g r a n d e , i l l u s t r a d o s , e n i t i d a m e n t e im-
p r e s s o s . 

No Por to e L i s b o a , e em t o d a s a s 
t e r r a s o n d e a E m p r e z a t ive r a g e n t e s , 
d i s t r i b u i r - s e - h a nos dias 1 , 1 0 e 2 0 
d e cada m e z , com i r r e p r e h e n s i v e l r e -
g u l a r i d a d e , um fasc í cu lo de 4 8 p a g i -
n a s , ou 4 0 e uma be l l i s s ima g r a v u r a , 
pe lo MODICO PREÇO DE 100 LLÉIS CADA 

FASCÍCULO, p a g o no ac to da e n t r e g a . 
N a s t e r r a s o n d e a E m p r e z a n ã o 

t iver a g e n t e s , a s p e s s o a s q u e d e s e -
j a r e m a s s i g n a r d e v e r ã o r e m e t t e r a d i a n -
t a d a m e n t e a i m p o r t a n c i a d e um o u 
mai s f a sc i cu los , em e s t a m p i l h a s , v a l e s 
do c o r r e i o , ou o r d e n s d e fácil c o b r a n ç a . 

T o d a a c o r r e s p o n d ê n c i a d e v e s e r 
d i r i g ida ao e d i t o r Joaquim Igna-
cio Saraiva — r u a d o B o m j a r d i m , 
m e 274 —Porto. 
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M a n u e l A n t o n i o d a Cos ta , 
p r e s i d e n t e d a J n n t a d e 
p a r o c h i a d a f r e g u e z i a 
d e S . B a r t h o i o m e u . 

az s abe r , em observancia do 
_ ar t igo 2 2 . ° e seus § § d a s 

I n s t r u ç õ e s r e g u l a m e n t a r e s de 2 2 de 
dezembro de 1 8 8 7 , que o rol do lan-
çamen to da cont r ibu ição parochia! 
d"esta f r eguez ia , relativa ao anno de 
1 8 9 2 , se acha pa t en te na casa da 
mesma J u n t a , por espaço de 1 5 dias , 
a contar de 2 0 do co r r en t e mez a t é 
4 de o u t u b r o proximo desde as 9 ho-
ra s da manhã ás 3 da t a r d e ; e q u e 
den t ro d ' e s t e p razo poderá q u a l q u e r 
pessoa que se j u l g u e lesada no mesmo 
lançamento , a p r e s e n t a r a sua recla-
mação por esc r ip to em papel sel lado 
d e 8 0 réis, na casa das sessões ou ao 
sec re ta r io da refer ida j u n t a , mencio-
n a n d o os f u n d a m e n t o s das mesmas 
r e c l a m a ç õ e s , as q u a e s , s e g u n d o o a r -
tigo 2 3 . ° das re fe r idas Ins t rucções 
p o d e m ter por o b j e c t o : 

1 . ° E r ro na des ignação das pes-
soas e das suas m o r a d a s ; 

2 . ° inexact idão na des ignação , ou 
indev ida inclusão ou exclusão das ba-
ses para o calculo da p e r c e n t a g e m ; 

3 . " Er ro na p e r c e n t a g e m ou no 
calculo da impor tancia da co l lec la ; 

4 . ° Inexac t idão , inc lusão ou ex-
clusão de pes soas . 

E s t a s rec lamações , que serão re-
solvidas nos d ias 5 a 1 2 de d o u t u -
bro podem ser fei tas pelos própr ios 
col lec tados ou por te rce i ras pessoas , 
d e n t r o do prazo de cinco d ias , con-
tados ao immedia to áqtielle em que 
t iver f indado as a l ludidas decisões das 
quites cabe r e c u r s o para o Tr ibunal 
Admin is t ra t ivo do Distr icto, podendo 
a p r e s e n t a r seus r ecu r sos das decisões 
d a s rec lamações , na rua de Fer re i ra 
B o r g e s , n . ° 9 3 , ao pres iden te da 
j u n t a . 

E pa ra q u e c h e g u e ao conheci -
men to dos in te ressados , mandei passa r 
e s t e e outros de egual theor que são 
af l ixados nos logares mais públ icos e 
dó cos tume . 

Coimbra , casa das sessões da Jun t a 
de Parochia da freguezia de S. Bar-
tho iomeu , aos 1 7 de s e t e m b r o de 
1 8 9 1 . 

O p res idan te , 

Manoel Antonio da Costa. 

si Folhetim do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÊ 

3CVI 

O beijo da vida 

Cor rendo á cabana , Mário não era 
l evado pela sol l ic i tude que lhe devia 
in sp i r a r a sorte de Alice, sua compa-
nhe i ra de in fanc ia ; nem mesmo, cum-
p r e confessa l -o , pelo natura l e s t imulo 
da compaixão . 

Não hei de encobr i r os defei tos 
d ' e s s e ca rac t e r , como não p re t endo 
exa l t a r as suas qua l idades . 

O coração de Mário, desenvo lven-
do com um vigor p rema tu ro as fibras 
da e n e r g i a , da perseverança , do he-
ro ísmo, da amizade e do o d i o ; ficara 
a t roph iado a respe i to da p i e d a d e , da 
s y m p a t h i a , da t e r n u r a , d e todos esses 
s e n t i m e n t o s b randos e suaves que for -
niam o bemol da clave h u m a n a . 

Em qua lque r out ro momento , se 
Wesseiu d ize r a Mário q u e a filha do 

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário— 'Pedro çA. Cardoso ^ ^ 

f f | E 1 A F H I A O l m P r e s s a ° d e jornaes 
= = = = = = = = = = = = = PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, ZMappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA-Largo da Freiria, 14 

Venda de propriedade 

60 M w * l i a ^ m o z c o r r e n t e , 
I I pelas 1 0 horas da m a n h ã , 

vende - se em praça pa r t i cu la r , se o 
preço conv ie r , uma morada de casas 
s i tas no largo do Bornal, com os n .O Í 

de policia 9 , 10 e 1 1 , com f ren te 
para o becco dos P r a z e r e s , com o n . ° 
1 7 . 

A praça é na rua da Moeda , n . ° 
5 8 , 1 . ° a n d a r , sendo e n c a r r e g a d o da 
venda o sol ic i tador João Marques 
Mósca . 

Coimbra , 1 2 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

ACTURAS 
I M P R I M E M - S E 

Typographia Operaria 
L a r g o da F r e i r i a , 1 4 

Coimbra 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
3 2 - R u a do C o r v o - 3 8 — 1 3 - R u a da da Louça,-17 

COIMBRA 

DA 

Tinm PROGRESSO 
3g M.IRAVIL1IOSA desco-

Í I l be r ta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
c a m i s o l a s , me ia s , f i tas , e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 © e 1 O O r é i s 
V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

Proprietário d ' e s t a agenc ia cont inúa a en-
c a r r e g a r - s e de f u n e r a e s comple tos , exhuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um v a r i a d o sor t ido em corôas , bou-
quels e flores so l tas , o que ha de mais novi -
d a d e n e s t e g e n e r o . Modic idade nos preços . 

Acabam de c h e g a r á sua agencia d u a s 
m a g n i f i c a s tnrimaa funerárias, d o u r a -
das as q u a e s aluga pelos preços da t abe l l a . 

E s t a casa não lem a g e n t e s a q u e m g r a -
t i f ique , n e m tão pouco pede f u n e r a e s , mot ivo 
po rque deve m e r e c e r a p r e f e r e n c i a a qua l -
q u e r o u t r a . 3 7 

I D O C O R Y O 

barão t inha mor r ido , elle sent i r ia 
apenas a su rp reza q u e produz um acon-
tec imento imprevis to , e essa tu rbação 
do espir i to d i a n t e do terr ível mys te r io , 
todas as vezes que el le formula o seu 
inexorável p rob lema . 

Passado esse pr imei ro assomo, se 
elle p rocurasse no int imo a recorda -
ção do acon tec imen to , não achar ia 
senão um pouco de lôdo e n t r e a vaza 
que existe sempre em lodo o coração; 
não achar ia senão a sua an t ipa th ia por 
Alice, e a satisfação de se ver livre 
de uma presença impe r t i nen t e . 

Naquel la occasião porém; a vida 
de Alice era precisa para M á r i o ; pe r -
tencia- lhe como cousa sua ; elle a dis-
pu ta ra ao abysmo , á m o r t e ; e l inha 
afinal conqu i s t ado com uma coragem 
que e levava p e r a n t e a consc iência . 
Essaex is tenc ia a r r ancada ao boquei rão 
era o complemen to do seu es fo rço ; o 
remate de sua o b r a ; a palma do seu 
t r iumpho. Sem ella a sua acção ficava 
t runcada , a sua Victoria m u t i l a d a : elle 
teria sa lvado embora com risco de 
vida, um cadave r a p e n a s , um despojo 
inút i l . 

Como os conqu i s t ado re s an t igos , 
de que fallava o seu P lu ta rco , e l le 
carecia de um t r o p h ê o ; e esse t r opheu 
era Alice viva, e o barão humi lhado 

VENDA DE PINHEIROS 
ĝ  Wendem-ge p inhe i ros mui to 

W bons para made i r a . 
Para t ra tar e ver rua de Fer re i r a 

Bo rges n . 6 7 9 e 8 1 . 

I l i O H l S 
A preto e a côres 

Imprimem-se na 
T Y P . O P E R A R I A 

COIMBRA 

no auge mesmo da sua fe l i c idade , na 
viva expansão do seu amor p a t e r n o . 

Imagine-se pois qual devia se r o 
seu abalo e ir r i tação, vendo a mor te 
fu r t a r - lhe p e r f i d a m e n t e de uma m a -
neira vil e ind igna , essa ex is tenc ia 
q u e elle havia a r r e b a t a d o das suas 
g a r r a s em lucta f ranca , rosto a r o s t o ! 
Q u e tropel de p e n s a m e n t o s lhe tumul-
tuava no c e r e b r o , luc tando pa ra arro-
j a r - s e em b o r b o t õ e s ! A 's vezes e ram 
Ímpetos de indignação cont ra o acon-
tec imento que o espoliava do seu 
t r iumpho . Out ras vezes e r am ideas 
loucas de resusc i ta r o c a d a v e r , t r ans -
mi l t indo- lhe metade da própr ia exis-
tenc ia . 

Que inex t r incave is são os fios 
d ' e s sa u rd idura moral , com q u e se te-
cem as paixões h u m a n a s ? 

Esse men ino inacess íve l á com-
pa ixão , indilFerenle ao sn l f r imen to 
a lhe io , ence r r ado no fr io egoísmo que 
formava um orgulho d e s m e d i d o ; essa 
a b e r r a ç ã o da in f anc i a ; acabava de ex-
pôr a vida, e daria sem hes i ta r me -
tade d ' e s sa v ida , para sa lvar uma c r e a -
tu ra da sua a v e r s ã o ! 

O corpo de Alice es tava de i tado 
na cama de sua vóvó p r e t a , que sen -
tada aos pés e debu lhada cm pran to 
não sen t t ia o propr io mal . A ' s bo rdas 

VENDA DE CASAS 
68 T 

e n d e - s e uma casa com 
_ quin ta l e arvores de f ru-

cto, no sitio da volta do Sa lgue i r a l , 
f reguezia de Santa Clara ; sendo o 
e n c a r r e g a d o da venda J o s é de Olivei-
r a , morador em Banhos Seccos , da 
mesma f r eguez i a . 

5 3 

LECCI0NISTA 
l ntonio Lopes Teixei-
i ra, p rofessor e l e m e n t a r e 

c o m p l e m e n t a r na villa d e Pomba l , 
lecciona c a n d i d a t o s ao mag i s t é r io pr i -
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
ou tubro do cor ren te a n n o . 

do leito, Eufros ina e Felicia a joe lhadas 
s e g u r a v a m as mãos i nan imadas da me-
n ina ; Adélia recl inada por cima d 'e l las , 
pallida de commoção, não s abendo q u e 
fazer , s e a f fas ta r - se ou licar alli, de-
vidia-se e n t r e os dous movimentos . 

J u n t o d 'e l la um menino de 16 
annos , u l t imamente chegado á c a b a n a , 
acompanhava com a l tenção del icada os 
seus movimentos , d i r ig indo- lhe pa la -
vras de an imação ou consolo. Era Lu-
cio, filho de D . Alina , e muito cama-
rada de Mário, apeza r da r e p u g n â n -
cia q u e most rava sua mãe por — essa 
gente. Chegado á fazenda q u a n d o os 
outros já t inham par t ido , a p e n a s soube 
do passeio e n c a m i n h o u - s e pa ra o lo-
g a r , mui to seu conhec ido . 

A ' cabecei ra es tava o barão, sus -
tendo no joelho a loura cabeça da 
filha. Sepu l t ado no fatal desengano do 
seu infor túnio , amparava o rosto em 
uma das mãos . Mas de r e p e n t e um 
vis lumbre d ' e s s e c r e p i l a r d a e s p e r a n ç a , 
que bruxulea como a l ampada ao a p a -
ga r - s e , a t r avessava aque l l a t reva lu-
g u b r e . Abaixava então a c a b e ç a ; in-
ter rogava anc iosa inenle os olhos, a fa-
ce , e os pulsos da filha. 

O frio glacial e a immobi l idade 
r e spond iam a p e n a s á sof í reguidào e 
ás anc ias d ' a q u e l l e coração de p a e . 

9:0008000 
5 9 No es t abe lec imen to d e Jul io 

da Fonseca Pinto , se ven-
deu a fo r t e g r a n d e em caute l las da lo-
teria de 1 5 do cor ren te . 

Con l inua - se a encon t ra r nes t e es-
tabe lec imento g r a n d e sor t imento de 
bi lhe tes , qu in tos , décimos e fracções 
de lodos os preços para as próx imas 
lo t e r i a s . 

74 — Rua dos Sapateiros — 80 

COIMBRA 

ESCRIPTORIO TECHNICO 
DE 

PROJECTOS E COUSTRUCJÕES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
5 6 ¥«earrega-se da e laboração 

M de pro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sobre 
t raba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

IMBRES 
ENVELLOPES E CURTAS 

Imprimem-se na 

Typ. Operaria 
Coimbra 

í\ 

1 E l 
5 1 O r e ® i * a " * , e l l m c o m p e l e n t e -

à m e n t e habi l i tado . Q u e m 
es l ive r na s condições pôde d i r ig i r - se 
a J o s é Gu i lhe rme dos San tos , CAFÉ 
R E S T A U R A N T E , largo da Sé Velha, 
Co imbra . 

ESPECIA 
1 3 EM 

VINHO VEROE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA —14 
COIMBRA 

Elle re t rah ia -se d o l o r o s a m e n t e ; e s e -
pul tava-se de novo em um d e s e s p e r o 
mudo e es túp ido . 

Alice e ra a imagem de um an jo 
em ce ra . S e u s cabel los louros , mol-
d u r a v a m - l h e o rosto como um r e s p l e n -
d o r ; o vest ido d e s p e d a ç a d o , a p p a r e -
cendo por cima das c o b e r t u r a s j un to 
ás e s p a d u a s , f igurava as pon tas d e 
lindas azas azues . Seus lábios e n t r e n -
ber tos não so r r i am; porque não t inham 
mais alma que os a n i m a s s e , e o sor -
riso é uma flôr d ' a l m a ; po rém, essa 
flôr, alli ficara como a pall ida bonina 
a r r ancada da sua has t e . Os olhos 
abe r to s e comple t amen te p a s m o s , coa-
Ihavam-se como a luz na got ta q u e 
se c o n g e l a ; aque l l e s céos e s t avam 
e rmos do an jo que os h a b i t á r a . 

A cút is alva t inha uma doce t r a n s -
parênc ia p roduz ida pela po la r i sação 
da luz da sua alma que se r e f r a n g i a 
para o c é o . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o n a f y p o ^ a * 
p h i a O p e r a r i a — Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo á rua dos 

Sapateiros — COIMBUA, 
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COIMBRA, 2 0 DE SETEMBRO DE 1891 

Quem Yence?,.. 
Dizem os jornaes da monar-

chia que o ihrono eslá firme. Tal-
vez. Mas os jornalistas republi-

• 1 

canos, a pouco e pouco, vão indo 

fiara a cadeia, exlorquindo-se-
hes, ao mesmo lempo, multas 

fabulosas. 
Isto parece moslrar que lá 

por cima ha muito mêdo. 
O rei de Portugal na quadra 

tristíssima que o paiz atravessa, 
— quadra de fome, de dôr, de 
humilhações e de vergonhas, vae 
em viagem triumphal comer al-
moços á Junla Geral de Castello 
Branco e ouvir vivas a 5 tostões 
por cabeça, nas ruas da Covilhã. 

Isto parece moslrar que lá 
por cima não ha muita politica. 

Falta d e politica e abundan-
cia de m ê d o — t a e s os espeques 
que aguentam as instituições. E 
só quem fôr muito imbecil é que 
não vê que as escoras se hão de 
transformar em aríetes, provo-
cando o desabar do existente 1 . . . 

Em volta de Syracusa, acam-
pou o exercito de Marcello, num 
cerco persistente e tenaz. Havia 
lá dentro dedicações immensas, 
d 'um civismo raro, e, meditando 
sempre, o génio colossal de Ar-
chimedes. 

Nada d'isso valeu. O exerci-
to sitiante entrou na capital da 
Sicilia, fazendo retumbar os hy-
mnos da Victoria. 

Os soldados de Marcello não 
tiveram todavia excessos e o 
triumphador generoso fez equi-
dade. 

Não tem a monarchia portu-
gueza a defendel-a um único ta-
lento sério, nem uma única de-
dicação altiva. Fallam-lhe, sob 
outra feição, engenhos formidá-
veis como os do celebre geome-
tra, e apenas a municipal desem-
bainhará os terçados e o com-
missario Pedroso de Lima puxa-
rá do apito. E o exercito que vae 
ter pela frente senle-se animado 
por outro enlhusiasmo mais le-
gitimo do que o que electrisava 
as phalanges do grande capitão 
romano. 

Também é preciso que as 
hostes da Democracia, ao entra-
rem 110 baluarte monarchico, não 
tenham as generosidades dos 
guerreiros de Marcello. 

A justiça será vasada em ou-
tros moldes e paulada por outros 
p r i n c í p i o s . . . 

Esperemos. 
Por sobre a campa lúgubre 

da Patria ainda bale as suas azas 
o anjo da fé. 

* 

Para a cadeia 1 Para lá va-
jpps, j á vencedores, mesmo antes ; 

da vicloria. Entraremos sérenos 
e alguém ôá fóra ficará Iremen-
d o . . . 

Seis mezes de cadeia e 5 0 0 $ 
réis de multa é uma miséria ri-

consciências. 
Positivamente tendes de pôr 

em pratica o fuzilamento ou a for-
ca. Assim é possível. 

Honestos e firmes m a r c h a r e -
mos para o cárcere. E de lá fal-
taremos . . . 

No ceu negro da nossa vida 
nacional rebrilham cada vez mais 
os clarões da esperança. 

Apressai-vos, pois, ó vós que 
nos perseguis. 

Lévae mais uma vez a laça 
aos lábios e fazei a ultima saúde 
ao passado. Com ruido exlranho, 
fazendo retumbar o solo, avança 
o Futuro, num estremecimento 
de gloria 

Veremos quem vence. Quem 
vence e quem sabe r i r . . . 

ANTONIO JOSÉ D ' A L M E I D A . 

. 0 

Estado sanitario 

Não é bom o es t ado san i t a r io d e 
Coimbra . A varíola con t inua a a las-
t r a r - s e , c o n j u n c t a m e i i t e com a in-
fluenza. 

Todos os d i a s as e n t r a d a s no h o s -
pital a u g m e n t a m , e em casa dos m é -
d icos da Mise r icórd ia a conco r r ênc i a 
é e s p a n t o s a , d e m o r a n d o - s e as c o n s u l -
tas a t é quas i á no i t e . 

As c l a s ses p o b r e s , corno s e m p r e , 
são a s que mais solTrem, dev ido á 
falta d e h y g i e n e d a s s u a s hab i t a ções 
e á falta t a m b é m de r e c u r s o s pa ra uma 
a l i m e n t a ç ã o r e g u l a r . 

A t t e n t a s a s más cond ições em q u e 
nos a c h a m o s e r a ta lvez d e c o n v e n i ê n -
cia u m a inspecção domic i l i a r i a , a lim 
de e s t a b e l e c e r a boa h y g i e n e . 

E m b r e v e s d ias a p o p u l a ç ã o co-
n i m b r i c e n s e a u g m e n t a r á e x t r a o r d i n a -
r i a m e n t e , e isto pôde d a r logar ao d e s -
envo lv imen to d a s e p i d e m i a s q u e pe r -
m a n e c e m e q u e não são d e bom ca-
r a c t e r . 

A l g u m a s r u a s da baixa e m u i t a s 
da al ta con t i nuam no m e s m o e s t a d o — 
uma i n d e c e n c i a , e os beccos e vie l las 
a c c u m u l a n d o i m m u n d i c i e s . A c a m a r a 
não se resolve a o r d e n a r uma l impeza 
rad ica l agora q u e lhe é tão fácil e s s e 
se rv içq , e as a u c t o r i d a d e s não r ec l a -
m a m . 

Q u a n d o a e p i d e m i a sub i r m a i s , 
virão as p rov idenc i a s — a n t e s , ser ia 
to l ice e um g r a n d e i n c o m m o d o . 

Ass im se p e n s a em Coimbra I 

X 
Os monopolios 

O s r . minis t ro da f azenda começa 
a u r d i r a meada dos monopol ios , e já 
ha q u e m oíTereça 7 0 0 con tos pe lo das 
lo le r i a s . 

P r inc ip iam as habilidades. d ' o n d e 
p o d e r á sa i r u m a ou t ra metade, ma i s 
co r r ec t a e m a i s a u g m e n l a d a . Ora p o i s l 

João Corrêa Ayres de Campos 

S e ha h o m e n s q u e ao d e s a p p a r e -
c e r e m da vida são a c ^ n i p a n h a d o s á 
s e p u l t u r a pela s a u d a d e iu t ima dos s e u s 
c o n t e r r â n e o s , e s t e s an lo va r ão é um 
d ' e l l e s I 

Modelo de v i r t u d e s , e x e m p l o d e 
m o r a l i d a d e , e l le s o u b e s e r o p r o t e c t o r 
na to da ind igênc i a , r e p a r t i n d o com to-
dos os n e c e s s i t a d o s os f r u c l o s da sua 
g r a n d e f o r t u n a . 

N i n g u é m com m a i s zelo e d e d i c a -
ção t ra tou da p o b r e z a — a v iuva do 
o p e r á r i o , os o r p h ã o s , a ve lh i ce r e c e -
beu d ' e l l e a m p a r o e p r o t e c ç ã o . 

O Asylo de M e n d i c i d a d e p e r d e u o 
seu pr incipal s u s t e n t á c u l o . A p o b r e z a 
ind ígena chora rá a sua falta ; e mui -
tos olhos v imos h o n t e m m a r e j a d o s d e 
l ag r imas s e n t i d a s , em f r e n t e do s e u 
c a d a v e r ao r e c e b e r na eg re j a os r e s -
ponsos f ú n e b r e s . 

* 

P e r t e n c e u ao g r u p o h i s t o r i c o , s e r -
vindo no s e n a d o c o n i m b r i c e n s e . E le i -
to d e p u t a d o em d u a s l eg i s l a tu ra s to-
dos os s e u s h o n o r á r i o s r e v e r t e r a m em 
benef i c io de ins t i tu ições de c a r i d a d e . 

D e s d e , p o r é m , q u e os p a r t i d o s co-
m e ç a r a m a c o r r o m p e r - s e p e l o s vicios 
da v e n i a g a , p r e v e r t e n d o e inut i l izan-
do c a r a c t e r e s , o s r . A y r e s d e Campos 
a b a n d o n o u c o m p l e t a m e n t e a poli t ica, 
l a m e u t a n d o os d e s v a r i o s cons t an t e s 
dos d i r i g e n t e s , t e n d o p a l a v r a s de ac r e 
c e n s u r a pa ra e s s e s h o m e n s q u e têm 
e n r i q u e c i d o á c u s t a d a nação e com 
sacr i t ic ios do povo , 

* 

Como e s c r i p t o r co l l aborou nos tem-
pos dos s e u s e s t u d o s uu ive r s i l u r io s 
em d ive r sos j o r n a e s l i t t e r a r io s e scien-
t i t icos. E ra um i n v e s t i g a d o r d e m e r e -
c i m e n t o e n o a r c h i v o da c a m a r a mu-
nicipal d ' e s l a c i dade s e e n c o n t r a m 
t r a b a l h o s seus e de s u b i d o va lor . 

* 

O seu f u n e r a l foi c o n c o r r i d i s s i m o 
apeza r d e n ã o have r c o n v i t e s espe-
c i a e s . C idadãos d e t o d a s a s c lasses 
foram p re s t a r h o m e n a g e m ao i l lus t re 
mor to — que d e i x a aos s e u s nome 
i m m a c u l a d o , e uma a u r e o l a d e t an tas 
v i r t u d e s e de tan ta a b n e g a ç ã o que 
n u n c a se e x t i n g u i r á . 

A s e u tilho o s r . João Maria Cor-
rêa A y r e s d e C a m p o s , q u e nos me-
r e c e mu i to r e s p e i t o e m u i t a s y m p a -
thia e a q u e m vemos um c o n t i n u a d o r 
da obra d e bene l i cenc i a e x e r c i d a por 
s e u e s t r e m o s o p a e , nos d i r i g i m o s , de i -
x a n d o aqu i bem g r a v a d a a nossa con-
dolência e a m a g u a q u e s e n t i m o s pela 
m o r t e d ' e s s e s a n t o v a r ã o , q u e ao d e s -
a p p a r e c e r da vida t eve a acon ipa -
úha l -o á sepu l t u r a a s l a g r i m a s da po-
breza q u e elle m u i t a s vezes e n x u g o u , 
c u m p r i n d o a m á x i m a c h r i s t â — d a r 
aos pobres sem ostentação, nem vaida-
des; não vendo a mão esquerda o que 
a direita dá. 

Enfeita-se 

A m i g o N a v a r r o , Iraz dese jo s d e 
vir a se r min i s t ro do re ino . E ' a g o u -
r e i r o ; a inda v ive o s r . Lopo Vaz e 
já con ta em s u b s t i t u i l - o . 

Não se nos dá —- m e s m o para q u e 
a c a b e a brandura dos costumes, e o s 
c o f r e s públ icos l iquem l impos . 

F a ç a - s e i d e i a ! Com u m a c r i se 
d ' e s t a s , q u e c h e g a a t o d o s ! . . . 

O sr. 1). Carlos e o sr. Rama-
lho Ortigão 

E ' um t recho d a s Farpas, q u e 
d a m o s ho je , como r eco rdação dos t e m -
pos á u r e o s do s r . R a m a l h o O r t i g ã o , 
hoje ct r t e z ã o do pr inc ipe- re i q u e elle 
cobr i ra d e r id ícu lo e d e c h a c o t a . 

Le i am, a p r e c i e m e depo i s d i g a m -
nos se a q u e l l e h o m e m q u e R a m a l h o 
p h a n t a s i o u , o commandante dos vivas, 
n ã o se pode rá c o n f u n d i r hoje com o 
p h a n t a s i s t a , i n c u m b i d o dos fe s t e jo s 
em Cascaes ao re i , não s a b e m o s se 
m e d i a n t e egua l e s p ó r t u l a — 3 $ 2 0 0 
ré is e j a n t a r ? 

Como um h o m e m q u e parec ia t e r 
bom senso e j u í z o , se ach inca lha a 
tal pon to d e o ve rmos qua l ga lopim 
s e r t a n e j o de escada ás c o s t a s a p r e -
g a r fes tões de bucho e b a n d e i r a s p a r a 
a r ecepção de suas m a g e s t a d e s . 

Q u e m o havia de dizer em 1 8 8 3 ! 

X 
Recrutamento militar 

O Diário pub l icou uma por ta r i a 
m a n d a n d o o b s e r v a r a l g u m a s d i spos i -
ç õ e s com re lação aos m a n c e b o s q u e 
q u e i r a m faze r - se s u b s t i t u i r no r e c r u -
t a m e n t o para o exe rc i t o e p a r a a a r -
m a d a . 

Os r e q u e r i m e i / t o s a p e d i r e m s u b -
s t i t u i ções d e v e m s e r i n s t r u í d o s com 
os s e g u i n t e s d o c u m e n t o s : 

Ce r t i dão de b a p t i s m o do s u b s t i t u t o 
q u e p r o v e não l e r mais d e 3 0 a n n o s ; 

— c e r t i d ã o do s u b s t i t u t o t e r s ido 
d e v i d a m e n t e s o r t e a d o ; 

— c e r t i d ã o por o n d e o s u b s t i t u t o 
m o s t r e q u e não es tá p roces sado por 
q u a l q u e r c r i m e ; 

— a l t e s t a d o po r o n d e o s u b s t i t u t o 
p r o v e q u e é s o l t e i r o ; 

— a l t e s t a d o de bom c o m p o r t a m e n -
to do s u b s t i t u t o ; 

— te rmo de iden t idade de pes soa 
do s u b s t i t u t o d e v i d a m e n t e p r o c e s s a d o . 

X 
Economias 

Not ic ia - se q u e as economias a t é 
a g o r a r ea l i s adas no minis té r io d a s 
o b r a s pub l i ca s chegou a 1 : 3 0 0 c o n -
tos , só o q u e diz r e spe i to a ma te r i a l -
e a 1 5 0 contos no pessoal e m p r e g a d o . 

C h e g a r á t u d o isso para as d e s p e -
zas com a orgia q u e ahi vae n a s de-
monstrações d e sympalhia á r e a l e z a ? 
R e s p o n d a m , p a r a socego do con t r i -
b u i n t e , q u e es lá vendo a r d e r o me-
lhor de seu t r a b a l h o e q u e t an to s s a -
crif ic ios r e p r e s e n t a o q u e dá o E s t a d o 
para ser gas to tão b a r b a r a m e n t e ! 

X 
Amnistia 

Não se da rá p o r q u e os j o r n a e s r e -
publ icanos não têm feito bichinha gata 
ao gove rno dos s r s . Mar iano & Lopo . 

Es ta firma oominerc ia l na pol i t ica , 
suppoz q u e , m e d i a n t e o seu c o m p r o -
m i s s o — amnis t ia aos c r i m e s pol í t icos 
- — a s folhas d e m o c r á t i c a s q u e i m a r i a m 
incenso em sua h o n r a ! 

Q u e m a c a n j o s ! Se j u l g a r a m q u e 
as nossas convicções se r i am s u b j u g a -
d a s á s suas a r g ú c i a * — e n g a u a r a m - s e . 

Ha mui tos dese jos e mui t a von-
tade de ver em l i b e r d a d e os h e r o e s 
de 3 1 d e j ane i ro , mas nunca por taes 
p r o c e s s o s ; m a s nunca com taes con -
d i ç õ e s . 

Nem nisso consen t i r i am os p ropr ios 
i n t e r e s s a d o s , que tem m o s t r a d o b e m 
a sua indi f fe rença e o seu d e s p r e z o 
p e l a s conces sões r e g i a s . 

Pe rdeu a par t ida o s r . Mar iano — 
o c y n i c o ! 

Jul io Brévy 

A F r a n ç a acaba de p r e s t a r a s «I -
l imas h o m e n a g e n s a e s t e h o n r a d o c i -
d a d ã o , q u e por mui tos a o n o s p r e s i d i u 
aos seus d e s t i n o s , e o n d e a f f i rmou 
s e m p r e a sua i n t e g r i d a d e d e c a r a c t e r 
e p r o b i d a d e n u n c a d e s m e n t i d a . 

Foi u m poli t ico como s e é n a q u e l l a 
g r a n d e nação — s i n c e r o , conv ic to e 
h o n r a d o . E lau to que de ixou o p o d e r 
era f ace do escanda lo W i l s o n , s eu 
g e n r o , a p e s a r d e ficar i l l ihado o s e u 
n o m e e in tac ta a sua r e p u t a ç ã o . 

G r a n d e exemplo de m o r a l i d a d e q u e 
a Repub l i ca deu á s M o n a r c h i a s 1 

A sua vida poli t ica d a t a de 1 8 4 8 , 
s e m p r e ao se rv iço da c a u s a r e p u b l i c a -
na q u e e l l e a c o m p a n h o u com d e d i c a -
ção e d e s i n t e r e s s e . 

X 
O Pardal 

Na te rça feira fez um a n n o q u é a 
policia de Lisboa a s sa s s inou com in-
íamia e cobard ia e s se p o p u l a r , o p e r á -
rio l abor ioso e h o n e s t o , q u e no e n -
l h u s i a s m o da sua m o c i d a d e l e v a n t a v a 
p ro t e s to s de i n d i g n a ç ã o con t ra os t r a i -
d o r e s á pa t r i a , q u e a vendia pelo t r a -
t a d o d e 2 0 de Agosto , a c c l a m a n d o a 
i n t e g r i d a d e da sua pa t r i a ! ! 

G r a n d e f e i t o ! g r a n d e h e r o i é i d a d e 
e s t a , para lu s t r e d ' u m a m o n a r c h i a 
q i te se e s c u d a no n o m e — l i b e r d a d e 
— m a s q u e ao seu serv iço c o n s e r v a 
os c a r r a s c o s do povo , r e p r e s e n t a d o s 
na munic ipa l e po l ic ia , q u e suf íbeara 
os gr i los da jus t i ça , ao som da fuz i l a -
ria q u e as sas s ina c idadãos i n e r m e s , 
q u e d e f e n d e m a sua pa t r i a ! 

O policia gosa em p a z o seu va-
lor, lealdade e mento, e m q u a n t o p o -
b r e s so ldados q u e nessa occas i ão r e -
pel l i ram n o b r e m e n t e as a g g r e s s õ e s d o s 
s u s t e n t á c u l o s da o r d e m , e s l ão a i n d a 
d e b a i x o de f e r ro s ! 

G r a n d e ju s t i ça ! 

X 
d O Monitor* 

É um novo h i - s e m a n a r i o q u e se 
publ ica em Évora e d e q u e é r e d a c t o r 
p r inc ipa l G i l b e r t o G o m e s de V a r g a s . 

E ' d e m o c r a t a ; e advoga rá t odas 
as c l a s s e s q u e luctani com a indi f fe -
rença dos p o d e r e s pub t i cos . 

Vamos r e t r ibu i r a a m a v e l v i s i t a , 
s a u d a n d o o a p p a r e c i m e n t o d e m a i s 
um luc tador para a nossa c a u s a q u e 
ha de r e g e n e r a r a p a t r i a , d a n d o - l h e 
m o r a l i d a d e e civi l i sação. E a v a n t e ! 

(Espetadas 

Os dois finos 

Quem Inda os não conhecer , 
ao vel-os tão assanhados 
de certo não vae dizer 
que foram dois namorados . 

E é que foram, sim senhor I 
Ambos elles a f i r m a r a m 
que infindas provas d ' amor 
um ao outro j á j u r a r a m I 

Mas agora - most ram trombas 
d ' a r ru fados — et iqueta I — 
à cousa versa — n a s bombas, 
uns d e s p e i t o s . . . d ' agu lhe ta . 

A muitos j á p e r g u n t e i : 
(sem que obtesse despacho) 
— Q u e m é a f e m e a ? — N ã o se i . . , 
e nem sei qjual é o macho. 

P I N T A . R O X À , 
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Napoleão III, o bandido 

(DE VICTOR HUGO) 

A carnif icina do houlevard Mont-
m a r l r e cons t i lue a or ig ina l idade do 
golpe de es tado . Sem esta m a t a n ç a , 
o 2 de d e z e m b r o não seria senão um 
1 8 b rumár io . Luiz B o n a p a r t e e s c a p o u 
ao plagiato , pelo massac re . 

A té ahi elle não t inha sido senão 
um copis ta . O pequeno chapéu de Bo-
lonha , a sobre casaca pa rda , agu ia do-
mes t i cada , el le era um gro t e sco . Q u e 
era esta p a r o d i a ? p e r g u n t a v a - s e . El le 
fazia r i r ; de repen te elle fez t r e m e r . 

O odioso é a porta de sahida do 
r id ículo . 

Elle levou o odio a té ao execrave l . 
Es tava dese joso da m o n s t r u o s i d a -

de dos g r a n d e s c r i m e s ; — quiz egua-
lar os peiores . E s t e esforço para o 
horror deu- ihe um logar especia l na 
caverna dos t y r a n n o s . A velhacar ia 
que quiz e m p a r e l h a r com a pervers i -
dade , um Nero petiz encapotado em 
L a c e n a i r e eno rme , tal é o phenonieno . 
A a r t e pela a r te , o assass ina to pelo 
a s sa s s ina to . 

Luiz B o n a p a r t e c reou um g e n e r o . 
Foi d ' e s t a mane i ra que Luiz Bo-

n a p a r t e en t rou no inespe rado . I s to 
r eve lou-o . 

Ha cer tos ce reb ros q u e são abys -
mos . Havia mui to tempo, ev iden te -
m e n t e , que o pensamen to de Bona-
p a r t e e ra assass inar para r e ina r . A 
p r e m e d i l a ç ã o envergonha os cr imino-
sos ; é por isso q u e a t ra ição princi-
p i a . O cr ime habita nel les , diíTuso e 
f luc tuan te , quas i i n c o n s c i e n t e ; as al-
mas não e n n e g r e c e m senão l en tamen-
t e . Acções tão sce le radas não se im-
provisam ; el las nâo chegam do pr i -
mei ro impulso e d ' um só jac to á sua 
perfe ição. Ellas c rescem e a m a d u r e -
c e m , informes e indec i sas , e o cen -
tro de idêas onde e l las es tão man-
têm-as vividas , d isponíveis para o 
dia a ju s t ado , e vagamen te terr íveis . 

Esta idêa , o massacre pelo th rono , 
ins i s tamos n i s to , habi tava ha muito 
t empo o espir i to de Bonapar te . E s t a -
va isso no possivel d e s t a a lma . Ella 
ia e vinha como uma larva em um 
aquár io , a m a l g a d a em crepuscu los , 
em duv idas , em appe t i t e s , em e x p e -
d i en t e s , em sonhos de não se sabe 
que social ismo cesar iano, como uma hy-
dra en t rev is ta em uma t r anspa rênc ia de 
çahos . El le apenas sabia que aquel la 
idêa d isforme vivia nel le . Q u a n d o a 
prec i sou , encont rou-a , a rmada e prom-
pta para o servir . 0 seu ce reb ro in-
sondável t inha-a o b s c u r a m e n t e al i-
men tado . Os precip íc ios conse rvam os 
mons t ro s . 

Até este memoráve l dia de 4 de de-
z e m b r o , Luiz Bonapar t e não se conhe-
cia ta lvez , i n t e i r amen te . Aquel les que 
e s t u d a v a m es te cur ioso an imal impe-
rial não chega ram a acred i l a r - lhe fe-
roc idade pura e s imples . Via-se n 'e l le 
não se sabe que sêr mixto, app l ican-
do ta len tos de ratoneiro a sonhos de 
impér io , e q u e , mesmo coroado, sen-
do ga t uno , fazia d izer d ' um p a r r i c i d a : 
q u e t r a p a c e i r o ! Incapaz de a s s e n t a r 
o pé sobre um monte qua lque r , mes-
mo de infamia ; s e m p r e a meio ca-
m i n h o , um pouco ac ima dos peque -
nos ve lhacos e um pouco abaixo dos 
g r a n d e s mal fe i to res . Ju lgar -se- ia ap to 
para fazer tudo o que se faz nas ca -
sas de batota e nas cave rnas , com a 
differença de que elle t r apacear ia na 
caverna e assass inar ia na casa de ba-
to t a . 

O massac re do bou levard despiu 
b r u s c a m e n t e esta a lma. Yiu-se tal 
qual ella e ra ; as a l cunhas r id ícu las , 
Grós -Bec , Bad iugue t , d e s a p p a r e c e r a m ; 
v iu-se o bandido ; viu-se o verdade i ro 
Contrafa t to occulto no falso B o n a p a r t e . 

Elle leve um e s t r e m e c i m e n t o ! Eis 
o que es te homem tinha em r e s e r v a ! 

Fizeram lhe apologias . Ellas en-
calham fac i lmente . Louvar Bonapar t e 
é s i m p l e s ; t ambém se louvou D u p i n ; 
jaas pur i f ical -o , eis uma operação com-

pl icada. Q u e fazer do 4 de d e z e m b r o ? 
Como a r r a n c a r - s e ? Jus t i f icar é mais 
penoso q u e glor i f icar . A esponja t ra -
balha mais diff ici lmente do que o in-
s e n s o ; os panegyr i s t a s do golpe d i s -
tado pe rde ram o seu t empo . A pró -
pria Madame S a n d , apeza r de g r a n d e 
a lma ten tou uma rehnbi l i taçâo t r i s t e . 
S e m p r e , apezar de tudo , a cifra dos 
mortos appa rece rá a t ravez de qual-
que r l avagem. 

N â o ! Não! nenhuma a t t enuação é 
possivel . In fo r tunado B o n a p a r t e ! O 
s a n g u e foi t i rado , é necessá r io be-
bei-o. 

O facto de 4 de dezembro é a 
mais colossal punha lada que um ban-
dido da civil isaçâo podia v ibrar não 
dizemos num povo, mas em todo o 
gene ro h u m a n o . 

O golpe foi mons t ruoso e a t t e r ro -
risou Pa r i s . 

Pa r i s a t te r ror i sado é a consc iênc ia , 
é a razão , é toda a l iberdade humana 
a t t e r ro r i sada . E ' o progresso dos sé-
culos es ta te lado nas ca lçadas da rua . 
E ' o facho da jus t i ça , da ve rdade e da 
vida a ir-se e m b o r a , a ex t ingu i r - se . 
Eis o que fez Luiz Bonapar te no dia 
em que fez o golpe d ' e s t a d o . 

0 successo do miserável foi com-
ple to . 

O 2 de dezembro es tava perd ido ; 
o 4 de dezembro salvou o 2 de de -
zembro . Parece Eros t ra to sa lvando 
J u d a s . Paris c o m p r e h e n d e u que nem 
tudo t inha sido dito em fórma de hor -
ror ; e que acima do oppres so r , havia 
o pan tomimei ro . Uma e sca rpa voando 
com a capa de Cesar . Aquel le homem 
é pequeno mas hor roroso . 

Paris consent iu nes te a s sombro , 
não quiz ouvir a ultima pa lavra , de i -
tou-se , e fez-se mor to . Houve a sphy-
xia no succes so . Es te c r ime não o pa-
rece . Quem quer que se j a , E s c h y l e ou 
Tác i to , que após séculos , levante a lam-
pa, sent i rá o fét ido. Paris r e s i g n o u - s e . 
Par is abd icou , Par is r e n d e u - s e ; a no-
vidade da traição fez a efficacia Pa-
ris quasi cessou de ser P a r i s ; no dia 
segu in te ouviu-se no escuro o es ta la r 
dos den t e s d ' e s t e t i tan te r r i l icado. 

Ins i s tamos nis to , po rque é preciso 
cons t a t a r as leis moraes . Luiz Bona-
par te ficou sendo , mesmo depois do 
4 d e d e z e m b r o , Napoleão, o Pequeno. 

Es ta enormidade de ixou-o anão . 
A d imensão do cr ime não t ransformou 
a e s t a tu ra do cr iminoso e a pequenez 
do assass ino res is t iu á immens idade 
do a s sa s s ina to . 

Como quer q u e seja o p y g m e u deu 
razão ao colosso. A confissão por mais 
humi lhan te que seja não pôde ser of-
fuscada . 

Eis a que vergonha foi c o n d e m n a -
da a his tor ia , a g r a n d e d e s h o n r a d a . 

Trad . 
T E I X E I R A DE B R I T O . 

Infamia ! 

Em quan to se manda ram para Afri-
ca os revoltosos de 31 de jane i ro , 
commet t e - se a infamia de enca rce ra r 
na Peni tenc ia r ia de Lisboa , Afredo 
Manoel Sa lomé, compromet t ido nesse 
mov imen to . 

A isto chega a viagança miseráve l , 
de que são re sponsáve i s os minis tros 
da r ea l eza . 

X 
Que honra ! 

Escolheu a s r . a D. Maria Pia o 
Monte Esloril para m a n d a r ed i f icar 
u m chalet. 

O s r . Mar iano exulta , pois s e vê 
seguido por tão nobre d a m a , qtie vae 
dar realce e valor ao chalet que já alli 
possu ía , mesmo antes da outra metade. 

A a t t r acção —- os cofres públ icos 
— o povo. Q u e g r a n d e vinha ! 

X 
Apalpões 

O sr . in fan te D . Affonso vae no 
domingo ao Por to assist ir a uma tou-
rada . E' o balão d ' ensa io para a vi-
sita real á inv ic ta , que traz a s sus t a -
dos os espíritos da côr te . 

Andem meninos , b r i n q u e m ; mas 
cu idad inho não se a le i j em. 

Chroniea •emanai 

Porque a r e c e b e m o s um pouco 
ta rde e ju lgámos de provei to a pub l i -
cação que fazemos d ' u m escr ipto do 
sr . Ramâf íB Or t igão , d i rec tor dos fes-
tejos a lugados a suas mages t ades , em 
Cascaes , t ivemos de re l i r a r a prosa 
do nosso d igno co l laborador . El le nos 
descu lpará es ta fa l ta . 
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Sciencias e Lettras 

Carta ao príncipe D. Carlos 

( E X C E R P T O ) 

Erá vossa al teza um baby da al-
tura de uma b e n g a l a , q u a n d o seus il-
lus t res p a e s , v i lmente i l ludidos por 
indignos conse lhe i ros , apparec iam com 
vossa a l teza nos sítios públicos a p r e -
sen l ando-o aos povos em t ra je de mas-
cara , já de coronel de comedia , já de 
label l ião de e n t r e m e z . 

Em uma occasião levaram o ás 
corr idas de cavallos vest ido de func -
cionario pub l i co : calça a t é aba ixo , 
apo la inada em cima dos bot ins apior-
rados , j a q u e t ã o , col lar inho al to , cha-
péo r e d o n d o , g r i lhão de ouro no re-
íogio e luva b r a n c a . Vossa al teza po-
derá ler uma idéa da figura q u e es-
tava fazendo d ignando- se de olhar 
por um binoculo ás avessas para o 
prior da Lapa . Era aquil lo em louro, 
sem a corôa e sem o annel l i túrgico. 

As Farpas p ro t e s t a r am com ener -
g i a , c l amando em es ty lo v e h e m e n t e 
que vossa al teza t inha di re i tos inil lu-
diveis a não ser con fund ido , por meio 
dos ne fandos art if ícios do a lg ihehe da 
côr le , com um padre p e q u e n o . Q u e 
vossa al teza era o herde i ro p resumpl i -
vo de um s c e p t r o ; nunca o de um ca-
c h u c h o de prégador l Q u e mais nobre do 
q u e essa ves t imenta ser ia a pura nu-
dez com a decenc ia apenas ga ran t ida 
pela ext incta folha de par ra ou por 
um s imples phy l loxe ra . 

AÍ Farpas aconse lharam que ves-
t issem vossa al teza s e n s a t a m e n t e , d e 
flanella, meias de lã , kn i cke rboka r , 
b lusa , col lar inho cha to , e sem luvas . 

Hoje , q u e vossa al teza é um ho-
m e m , de ixamos ao seu ju izo emanc i -
pado o decidir quem t inha r a z ã o : se 
os aulicos conse lhe i ros do gna rda - rou -
pa de vossa a l teza , se nós , seus cr í -
t icos . 

Mais t a r d e , q u a n d o vossa al teza 
pene t rou nos domínios da ins t rucção 
secundar ia e q u e de Coimbra foi c h a -
mado por ca r t a s regias o mes t r e de 
hebra ico Joaquim Alves Sousa para o 
fim de vir lêr a vossa al teza Lógica 
e Rhe tor ica , AÍ Farpas a p o d e r a r a m -
se solicitas e velozes d ' e s s e s a p i e n t e 
c a t u r r a , e provaram por meio de a r -
g u m e n t o s i r respondive is que era a b u -
sar da submissão de um joven pr ín-
c ipe , innocen te e ingénuo, o pôr de -
fronte d ' e l l e , sob o pre t ex to de o ins-
t ru i r , e s se agoi ren to mocho , p i lhado 
na iohrega escur idão da melaphys ica 
univers i tá r ia e posto na Ajuda , com 
a borla doutoral a um lado e o come-
douro do rapé ao ou t ro , a expl icar as 
r e g r a s do e n t h y m ê m a , do ep ich i rêma 
e do sor i tes , e bem assim o emprego 
da s y n é d o c h e , da antonomasia e da 
c a t a c h r e s e . 

Apesar de todas as nossas obje-
cções , esse nefas to humani s t a a m a r g u -
rou os dias preciosos de vossa a l t e z a , 
p rocurando cav i losamente fazer - lhe 
ac red i t a r que o ep ich i rêma era tão 
indispensável ao homèm como o p ro -
prio pão. 

Se t ínhamos r azão ou não sabe-o 
hoje muito bem vossa a l t eza , que é 
homem ha uns poucos de annos , sem 
ler p rec i sado nunca a té hoje nem do 
epich i rêma , nem do sori tes , nem de 
cousa a lguma d ' aque l l a s com que por 
tan to t empo o es topou , sem provei to 
para n inguém, esse semsaborâo t re-
m e b u n d o , seu m e s t r e . 

Q u a n d o foi da nomeação do s r . 

conse lhe i ro Via le , do s r . Mar t ens 
Ferrão, do s r . San ta Mónica, A s Far-
pas i n t e rv ie ram de novo, mos t rando 
que a educação de vossa a l teza nâo 
era p r e c i s a m e n t e a piscina da pudica 
S u s a n a , para ass im o rodearem em 
g r u p o mvlhologico de todos os velhos 
ba rbnças aposen t ados da magis t r a tu ra 
e da Academia . 

Os resu l tados conf i rmaram quan to 
por essa occasião p red i s semos . Os pe-
dagogos de vossa al teza educa ram-o 
d e n t r o da vir tude mas fora da na tu -
reza , fazendo d e vossa al teza uma es-
pecie de Rosière de N a n t e r r e , cuja 
vida t ivesse por fim serv i r de a s s u m p t o 
a um r o m a n c e coroado pelas soc ieda-
des sab ias e des t inado a confer i r - se 
em premio de animação ás engoma-
dei ras v i r tuosas . 

Conhece vossa al teza a Educação 
de um príncipe, d e Edmond A b o u t ? 
Recommendamos - lhe com e m p e n h o a 
lei tura d ' essa obra tão impor tan te aos 
pr ínc ipes como o proprio livro de Ma-
chiavel . 

Em lição digna das nossas ma i s 
g r a v e s medi tações , About mos t ra -nos 
a t ragica s i tuação do pr ínc ipe Pau lo 
no p r ime i ro dia do seu noivado . 

E ' alta noi te . F i n d a r a m as fe s t a s 
do h y m e n e u em palac io . O monarcha 
ag radeceu num bem elaborado speech 
as mani fes tações g e r a e s do regozi jo da 
côr te por occasião do feliz consorc io 
do p r í n c i p e herde i ro , app laud indo i n -
cond ic iona lmen te as d a n s a s e as can-
ta tas , e que ixando-se a p e n a s de pouca 
p imen ta nos môlhos med ioc remen te 
incendiár ios , do real b a n q u e t e . Os m ú -
sicos, d e s e n c a n u d a d a s as f lautas , met -
tido o rabecão na caixa, e conf iados 
os t imhales ao moço da real cape l l a , 
hav iam-se re t i rado a seus tugúr ios . 
Os aulicos r e sonavam encouchados nos 
ca t res da régia mansão E o comman-
dan te da companh ia dos vivas, in-
c u m b i d o , m e d i a n t e a espór tu la d e 
3 $ 2 0 0 ré is e j a n t a r , d e fazer de Povo 
nos d ias de ga la , havia t e rminado os 
seus t r a b a l h o s ; o re i , com sua na tu -
ral affabil id ide , havia- lhe dicto com-
movido ba tendo- lhe no hoiubro e met-
tendo- lhe na mão os 3 $ 2 0 0 — Obri-
gado, meu povo ! — e e l l e , c o m o v o -
zeirão res t au rado por duas geminadas , 
par t i ra á pressa p a r a ir levan ta r os 
vivas á Republica numa m a n i f e s t a ç ã o 
de província para q u e es tava escr i -
p t u r a d o . 

Tudo pois era silencio e t r evas no 
régio a leáçar , q u a n d o o monarcha se 
e r g u e u , d e c h a m b r e e ch ine las , no 
louvável intuito de espa i rece r dos du-
ros e n c a r g o s da publ ica governação 
e sp re i t ando um momento pela fecha-
dura da porta da camara nupcial do 
pr ínc ipe Paulo e da pr inceza Marga-
r ida . Nisto, ao a t ravessa r na s t revas 
o salão de bai le , mudo, apagado e 
d e s e r t o . . . c a t r a p u z ! Era o rei que 
ia de corôa pa ra baixo e de chichelos 
ao ar por cima de um fauteuil, e n -
c a m h u l h a d o num homem que dormia 
s en t ado alli a s s im. Gr i tos de pavão do 
monareha a t e r r ado , e cor tezâos em ce-
roulas q u e c h e g a m com luzes! l ) e s -
cobre-se que o rei cahira por cima do 
pr inc ipe rea l , que es tava no ivando 
sósinho n u m a cade i r a , com o c h a p é o 
de bicos na cabeça , abraçado á es-
pada dos reis seus avós. 

— Q u e faz você aqui , seu es tú -
p i d o ? — lhe p e r g u n t o u o mona rcha 
com voz acre . 

— Eu nano — respondeu o pr in-
cipe so r r iden te e doce . — Como a 
princeza Margar ida me disse que ia 
n a n a r para a sua camara , e como eu 
agora não tenho c a m a r a para n a n a r , 
vim n a n a r para esta cade i ra . 

— Chamem os mes t r e s de sua 
al teza I —- bradou o rei i r acundo , com 
um gallo na lesta e com os braços 
c r u z a d o s no pei to . 

Ura momento depois , como os t res 
pedagogos compareces sem á real p re-
s e n ç a , enro lados á pressa nas togas 
do professorado , de ba r re t e s de dor -
mir , com as compe ten t e s p e n n a s de 
pato apa radas da vespera e met l idas 
a t r az d a s ore lhas , o rei d i s se - lhe s : 

— E s s e j u m e n t o que ahi e s t á , 
(e e s t e n d e n d o o seu dedo raagnani-

mo, com um largo ges lo ant igo indi-
cava o pr inc ipe , ves t ido de g e n e r a l , 
de esporas e chapéo a r m a d o , que bo-
cejava encos tado ao sab re de s e u s an -
tepassados) e s se real j u m e n t o ignora 
c o m p l e t a m e n t e os deve re s mais r u d i -
m e n t a r e s de um pr inc ipe para com a 
sua p r i n c e z a ! E é para isto que eu 
tenho tido aqui á engorda d u r a n t é 
qu inze annos tres bu r ro s de Ires mes -
t res I . . . Ora mui to bem : vou de ixa r -
vos a sós por espaço de cinco minu-
tos com tão repuls ivo idiota . Se ao 
cabo de cinco minutos , contados pelo 
relogio, elle não es t iver ao faclo d ' a -
quil lo q u e todo o homem de b a r b a s 
na cara deve saber para nâo vir para 
aqui a es tas h o r a s nanar numa ca-
deira , decapi to-vos a todos t r e s es ta 
noite como quem decapi ta pelo e n t r u -
do t r e s p e r ú s gordos e e m b o r r a c h a -
dos ! 

Uma vez a sós com o real a l u -
mno, os t res pedagogos c a h i r a m em 
desfei to p ran to nos braços uns dos 
out ros , po rque n e n h u m d 'e l les sab ia 
nem se lembrava de haver jámais lido 
nos auc lores cousa a lguma re la t iva 
a o s deveres mais rudimentares dos prín-
cipes para com as suas princezas. 

Q u a n d o vossa a l teza se d ignar d e 
passa r ura exame sobre esta ma té r i a 
aos seus p e d a g o g o s , ped imos , s e n h o r , 
e ousamos e spe ra r da vossa c l e m e n ç i a , 
q u e a pena ul t ima lhes seja c o m m u -
l a d a . 

P i e d a d e , p r inc ipe , p i e d a d e ! 
Q u e r vossa alteza mais provas da 

des in t e r e s sada sol ic i tude com que AÍ 
Farpas t eem s e m p r e velado cora d iu r -
no e noc tu rno olho sobre o pres t ig io 
de tudo quan to mais d i r ec t amen te s e 
relaciona com a sua pessoa , com a 
sua famil ia , com a sua c ô r l e ? 

Compulse vossa a l teza essa colle-
cção immarcess íve l , e a cada m o m e n t o 
encon t ra rá nella os conselhos mais 
amigaveis e mais j u s t o s , sob re as ma-
ne i r a s , sobre a toilette s ob re a lin-
g u a g e m , sobre a e t ique ta do p a l a c i o ; 
ácerca dos d i scursos da corôa , dos 
uni formes , das l ibrés , dos cava l los , 
das c a r r u a g e n s , dos bai les , dos j an -
tares , das v iagens , d a s caçadas , da s 
réci tas de gala , das rev is tas m i l i t a r e s , 
e t c . 

Q u e m foi que mais a r d e n t e m e n l e 
pugnou pa ra que não pegasse a vossa 
a l teza e a seu au g u s t o i rmão a a lcu-
n h a p i e g a s d o s cabeças louras e d o s 
louras creanças, que lhes puze ra ra os 
no t i c i a r i s t a s? 

Q u e m mais do que nós se esfor-
çou em obstar q u e sua m a j e s t a d e a 
ra inha cah i s se , sob a antonomasia de 
anjo de caridade, n o s l o g a r e s c o m -
m u n s da re lhor i ca sórdida de p roc i s -
são e fogo preso , de b a m b o h m d e 
murta e de peixe f r i t o ? . . . 

Não furemos a vossa al teza a in -
ju r i a de o suppôr assaz des t i tu ído de 
bom gosto para não comprehe i rder 
q u a n t o a no to r i edade , levada a t é e s s e 
ponto de iucunt iueuc ia , mel indra c 
emraurchece aquel la del icada e fina 
flôr do reca to , que é a mais bel la 
joia das p r incezas que bebem s i len-
c iosamente e h e r o i c a m e n t e a vida n a 
obscur idade inviolável , como a impe -
ratr iz da Alleuianha, por exemplo , ou 
a impera t r i z do Brazi l . 

Por todos es tes t i tulos j u l g a v a m o s 
nós ter a cer teza de ser os indiv íduos 
c h a m a d o s a a c o m p a n h a r vossa a l t eza 
na sua viagem de ins t rucção . 

Q u a n d o u l t imamen te lêmos n a s 
gaze tas os nomes dos s rs . Auton io 
Augus to d 'Agu ia r e Mar tens F e r r ã o 
em vez dos nossos , aquel le q n e es -
creve es tas l inhas t e l eg raphou a E ç a 
de Quei roz , nos segu in tes t e r m o s : 

Eça de Queiroz — Laurences Ho-
tel — Cintra. Diga se recebeu rei con-
vite ir exlrangeiro príncipes, e se 
vae, 

E recebemos a segu in t e r e s p o s t a : 
Ramalho Ortigão—Caetanos • 

Lisboa. Só recebi Alberto Braga con-
vite ir Collares burros, e não vou. 

Havieis-nos pois l ançando a a m -
bos ao o s t r a c i s m o . . . Maldição e p r u -
dência ! 

RAMALHO O R T I G Ã O ^ 
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RECLAMES 
(aldas da Cunlia — Modas e 

confecções, ultimas novidades de 
4 Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

, orreeiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa —rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

< stabeleciniento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, ruaV.daLuz,92 

Para variar 

Uma actriz, que tinha representado 
um papel de homem, logo que baixou o 
panno, dizia muito contiistada : 

— È notável. Metade dos espectadores 
da plateia superior, tomaram-me por um 
homem. 

— Não te importes, respondeu-lhe uma 
das suas amigas. A outra metade sabe per-
feitamente que és mulher. 

Entre marido e mulher: 
— Não te posso aturar. Vae para o dia-

bo. . . 
— Gomo és injusto 1 e eu todos os dias 

peço a Deus que te leve para o ceu ! 1 

•un i l e i ro -es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Juoior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 53 a 57. 

• un i l e i ro — Anselmo Mesquita 
com officina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

Instrumentos de eorda e 
seus accessorios— Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Para variar 

Um pequenito, que estava lendo o 
cathecismo, pergunta inopinadamente á 
mãe: 

— 0' mamã, o que é honrar pae e 
mãe ? 

— E' respeital-os, não os fazer zangar 
e dar-lhes muitos beijinhos e abraços. 

— Ah I sim ? Pois o papá estava hon-
tem a honrar a Rosa, a nossa creada. 

— Como 1 
—Dizia-lhe coisas muito bonitas e da-

va-lhe beijos e abraços. 

Dois saloios, marido e mulher, vão pro-
curar um medico, e entram na sala de 
ospéra, onde se assentam até que o doutor 
possa falar-lhes. Para entreterem o tem-
po, examinam tudo o que os rodeia, e 
procuram adviubar o uso, a proveniência 
e a significação de cada objecto, que 
veem. 

— Olha lá, Manél, diz a mulher: o 
que representará aquella figura que está 
além sem braços nem pernas ? 

— Eu sei lá, mulher.. . respondeu o 
saloio. Naturalmente representa alguma 
das doentes do doutor, a quem elle cor-
tou as pernas e os braços por causa de 
uma qualquer moléstia. 

— Ai, credo I 
— E d'ahi talvez me engane. . . E 

possível que represente uma creatura 
humana que nascesse já assim, sem braços 
nem pernas. . . 

Manoel d'01i veira com esta-
belecimento d'amolaçào, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

O 
íHcina de calçado — Anto-

nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

pintor — Jacob Lopes Villela — 
" Largo do Paço do Conde, 6 e 7. 

Toma conta de qualquer obra. 

R 
otrozeiro e paramen-
teiro-Francísco Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

i o l a e cabedaes—V e n d a s por 
. junto e a retalho—José Antonio de 
' Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Os i n d u s t r i a e s sapate i ros 

Reun i r am um dos dias d ' e s t a se-
mana e>tes i ndus t r i ae s , reso lvendo 
elevar o preço do calçado, em vir-
tude do considerável a u g m e n t o que 
es tão tendo todos os a r t igos de s a p a -
ta r ia . 

Bom é que e m q u a n t o a suas ma-
ges t ades não peza a vida e a passara 
era a l eg res org ias e exp lend idos bró-
dios, o publ ico vá g e m e n d o deba ixo 
d ' es ta cr ise e s m a g a d o r a , e pague por 
bom preço a sua sus t en t ação e os ob-
jec tos ind i spensáve i s para seu uso. 

E não havemos de exul ta r e re-
gos i j a r -nos por t an ta s fe l ic idades que 
nos dá a m o n a r c h i a ? 

Por c e r t o ! 
X 

F o g o s f á t u o s 

Por ordem do minis tér io do re ino 
o s r . gove rnado r civil d ' e s t e d is t r i -
cto dirigiu aos respec t ivos admin i s -
t r adores de conce lho c i rcu la res a lim 
(Pestes p rocura rem informar-se do es-
tado e appl icação das casas re l igiosas 
ext ra-off ic iaes . 

Como se sabe já ha t empos , ou-
tros minis tér ios pedi ram e g u a e s infor-
mes, e assim passa ram as fingidas pro-
videncias que e ram rec lamadas pela opi-
nião publ ica . Todo isto são fogos fá tuos 
com q u e se vae en t r e t endo o publico jus -
t a m e n t e indignado pelo desle ixo e in-
cúria dos d i r igen tes , que deixam á 
vontade ins t i tu ições , onde se pra t icam 
cr imes como aque l l e s que agora es tão 
affectos ao t r i buna l . 

T u d o isto é ve rgonhoso e sympto -
matico da depravação em que se caiu , 
mercê da polit ica d o m i n a n t e . 

O l O I O I O O Í O I O o i o i o i o t o 

Noticias da beira-mar 

F i g u e i r a , 17 de setembro. 

Depois da festa da Senhora da 
E n c a r n a ç ã o e i n a u g u r a ç ã o do nosso 
mercado de gado , a noticia mais pal-
pitante foi a chegada do minis t ro da 
jus t iça , s r . Moraes de Carvalho. Os 
seus amigos pol í t icos p r e p n r a r a m - l h e 
uma estrondos:* (!) recepção , não fal-
tando a compe ten t e pl i i larmoaica com 
a sua gi randola . Na gare s . e x . a foi 
c u m p r i m e n t a d o pelo nosso d e p u t a d o 
o sr. d r . Pere i ra dos San tos , pelo 
pessoal do t r ibuna l , e repart içã.) de 
fazenda , vendo-se alli a lguns cavalhei-
ros da ter ra e b a n h i s t a s , que re t i r a -
ram e m b a s b a c a d o s , por (pie s. ex . a 

leve a del icadeza de re t i r a r em t rem, 
indo hospedar se em casa do seu cu-
nhado C. Machado, na praça Nova. 

Uma vez al l i , os seus amigos fi-
zeram ainda com que a phi la rmonia lhe 
fosse tocar á por ta , e se o digno re-
g e n t e s r . Syniar ia e os membros d a 
sociedade não tomassem a resolução 
de r e t i r a r , ainda hoje lá es ta r iam, es-
perando que s. ex . a t ivesse a del ica-
deza de lhes a p p a r e c e r ou agradece r -
Ihes, como lhe c u m p r i a . Ainda não 
vimos semsabor ia mais completa ! O 
povo bri lhava pela ausênc ia . Di tosos 
tempos em que o povinho corria «traz 
dos t r o m b o n e s ! . . . Hoje , ha mais era 
que p e n s a r . 

E não se diga que não tem im-
portancia o novo g r u p o r e g e n e r a d o r 
da Figueira ! . . . 

* Á romaria da Senhora da En-
carnação a Buarcos afl luiram muitos 
romeiros . 

l n a u g u r o u - s e naquel le dia ( 8 ) a 
nova feira de g a d o , a q u e já me re-
fer i . 

Es teve muito concorr ida de gado 
caval lar e bovino. 

D ' e s t a ultima raça , ap re sen tou 
o sr . José Maria S a r g a ç a , m a r c h a n t e 
nes ta c idade , uma bell issima e corpo-
lenta jun ta de bois, que ganhou o pri-
meiro premio, 3 0 $ 0 0 0 réis. 

O segundo premio de 2 0 / 0 0 0 
réis , foi dis t r ibuído ao s r . C a n t a n t e , 
da E r e i r a , por ap re sen ta r um bonito 
poldro de 3 annos , cons ide rado pelo 
j u r y o melhor exemplar d 'aquel )a r a ç a . 

F izera tn-se a lgumas t r ansacções . 

A' c a m a r a , a quem já louvámos 
pela ideia da c reação do mercad o , 
cabe a maior censu ra pe lo seu indes-
culpável des le ixo , p o r q u e t e n d o gen t e 
ao seu serviço não se lembrou man-
dar t e r r ap l ena r o local do mercado 
que p e r m a n e c e cheio de ba r r ancos , 
com mon tões d ' e n l u l h o aqui e além. 
Mais um poucochinho de zelo da par-
le de quem vae g a n h a n d o o nosso di-
nheiro , não era de mais ! 

A g u a r d a m o s o próximo dia 8 de 
o u t u b r o . . . 

* No domingo de t a r d e as duas 
p h i l a r m o n i c a s , p roporc ionaram aos 
banh i s t a s e f iguei renses a l guns mo-
mentos de d i s t r acção . A 10 de Agosto 
tocou vários t r echos de musica no seu 
coreto da praça N o v a ; e a Figueiren-
se, fez a inauguração do novo j a r d i m , 
no largo — José Luciano — tocando 
a lgumas horas . Em ambos os locaes 
era e n o r m e a conco r r ênc i a . 

# A camara pagou a gra t i f ica-
ção de dois mezes aos bombei ros rau-
nic ipae s . Em t e rminando s e t e m b r o , fi-
ca- lhes devendo 5 m e z e s ! 

E a svndicancia ? Q u a n d o será pu-
bl icado o parece r da commissão no-
meada para tal fira? Nada d e compa-
d r i c e ; venha a synd icanc ia , q u e já é 
do dominio do publ ico. Diz-«e por ahi 
mui to á pu r idade que por causa de 
pro tege rem os accusados , foram comi-
dos os aceusadores . Dese javamos ver 
mais d ign idade por p a r t e d e uns , e 
menos pa rc ia l idade da pa r t e de ou-
tro». 

SPIÃO. 

Km bo landas 

Agora vão suppr imi r as cha r l a t e i -
ras de cordão e macar rões do unifor-
me dos officiaes de in fan te r ia e de ca-
çadores , sendo subs t i t u ídas pe las an-
t igas de me ta l . 

Andam sempre n e s t a s m u d a n ç a s 
— e só nisto p e n s a m . 

X 

Contra o p h y l l o i e r n 

O Agricultore Neuvelle, d i z q u e o s r . 
Luiz Adenas , v inhate i ro em Aluzes, 
descobr i ra dm meio efficaz de des-
t ru i r o phy l loxera . 

Observou o s r . A d e n a s q u e , no 
cen t ro de um g r u p o de c e p a s conta-
m i n a d a s , a l gumas d 'e l l as se conser-
vavam i n d e m n e s de p h y l l o x e r a . Im-
press ionado por es te fac to , fez inves-
t igações j u n t o d ' a q u e l l a s c e p a s e viu 
que proximo da raiz de umas fora 
c a s u a l m e n t e en t e r r ado ha a n n o s , com 
o e s t r u m e , um pedaço de cabo alca-
t roado . 

Suppondo que o cabo t ivesse 
obs tado á approximação do phylloxe-
ra , procedeu a expe r i enc i a s , molhan-
do pedaços d e trapo em alca t rão e 
mineral e en te r r ando-os j u n t o da raiz 
das c epas , m a s sem lhe tocar . Os 
resul tados foram sa t i s fa tór ios , ficando 
as cepas l iv res de phy l loxe ra . 

Em seguida dividiu a vinha em 
zonas , desca lçando as c e p a s , collo-
cando os t r apos embeb idos em alca-
t rão mineral e calçado n o v a m e n t e lo-
go depois de eITecluada a operação . 
Deixou uma zona sem t r a t a m e n t o ; e 
chegado o tempo oppor tuno pediu que 
fosse nomeada uma c o m m i s s ã o para 
examinar os effeitos do seu processo . 

A commissão ver i f icou, em sua 
primeira visi ta , que o phyl loxera aban-
donara as cepas t r a t a d a s com o alca-
t rão , e resolveu fazer ainda ma i s duas 
visi tas , no m e a d o de agosto e de se-
tembro , para se cer t i f icar comple ta -
mente da efficacia do novo processo 
de de s t ru i ção . 

X 
O p a p ã o 

A imprensa monarch ica falia gros-
so e fo r t e ao par t ido r epub l i cano , 
ameaçando o com a in te rvenção es t ran-
g e i r a , em caso de tentat iva cont ra as 
ins t i tu i ções ! 

Mas então não bas ta a populari-
dade da Beira Baixa para conter as 
exal tações j a c o b i n a » ? 

Que sucios e que i n t r u j õ e s ! 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

As i n u n d a ç S e s e m H e s p a n h a 

Madrid, 16. — A imprensa em 
gerai cont inua occupando-se quasi ex-
c lus ivamente das ca t a s t rophes de Con-
suegra (Toledo) e Alméria mot ivadas 
pelo temporal e che i a s . 

Um jornal diz q u e no primeiro 
ponto ha 2 : 0 0 0 mor tos e ficaram des-
truídas duas te rças p a r t e s da povoa-
ção. Ha fome. Os cadaveres insepul-
tos fazem receiar uma e p i d e m i a ; o 
governo mandou forças de e n g e n h e i -
ros mil i tares a j u d a r e m aos t raba lhos . 

Segundo os j o r n a e s , m o r r e r a m em 
Consuegra famílias in te i ras e n c o n t r ã o -
do-se mães a g a r r a d a s aos filhos. N u m a 
casa o n d e se festejava um noivado 
morreram 60 pessoas . 

A Gazeta o/pcial p u b l i c a u m d e -
creto abr indo subscr ipção nacional , e 
figurando na cabeça do rol a ra inha 
r e g e n t e com 1 0 0 : 0 0 0 p e s e t a s além 
de 5 0 : 0 0 0 que S . M. já remet t eu 
para os logares da c a t a s t r o p h e . 

Os jo rnaes e os t e l eg rammas fal-
iam como elogio da c a r i d a d e dos f ra -
des franciscanos que teem um con-
vento em Consuegra e q u e andam dis-
t r ibu indo viveres e a j u d a n d o á remo-
ção dos cadaveres , 

As p e r d a s mate r iaes são calcula-
das em 10 milhões de pese t a s . 

oooooooooooo 
Noticias diversas 

Foi despachada na alfandega de 
Lisboa com o valor d e 2 . 8 0 0 $ 0 0 0 
ré is uma raachina vinda de I n g l a t e r r a 
p a r a a Casa da Moeda . 

* Chegaram da Al lemanha mais 
5 0 0 contos de réis em notas de 
1 # 0 0 0 e 5 0 0 ré is . 

* Começou na Casa da Moeda 
a c u n h a g e m do cobre . 

* O bispo de Sa lamanca p ro-
hibiu a leitura do jorna l da sua dio-
cesse , La Liberlad, aos cathol icos . 

* Ainda esta semana passará a 
ser feito na estação do Rocio todo o 
serviço de comboios para passage i ros . 

* F o r a m effect ivanienle suppr i -
midos os pennachos dos capace tes do 
exerc i to . 

* Os marchan tes de Villa Verde 
aba te ram 20 réis em kilo de carne . 

* A recepção de gala pelos 
annos do sr . D Carlos e da s r . a 

D. Amélia e f fec tuar - se -ha , como de 
c o s t u m e , no paço da A j u d a . 

* A commissão de fabr icantes 
de pão procurou o s r . Mariano de Car-
va lho a fim de lhe pedi r que q u e fos-
sem revogados a lguns dos a r t igos da 
postura munic ipa l , que cons ide ram 
menos jus tos . O ministro r e spondeu 
que podiam contar com a sua p ro te -
cção em tudo quan to seja jus to e le-
ga l . 

* No Funcha l , foi prohibido um 
comicio que se convocára com o fim 
de pedi r do governo var ias provi -
dencias contra a cr ise mone ta r i a . 

* Os mes t r e s da s officinas de 
appare lhos e ve lame, cabos da ponte 
e out ros e m p r e g a d o s do arsenal da 
mar inha vão reque re r uma gra t i f ica-
ção, a l l egando o a u g m e n t o de jornal 
u l t imamen te concedido a outros ope-
rá r ios . 

* Consta que vae publ icar-se um 
decre to fazendo ao sr . Antonio Julio 
Machado concessão de privilegio para 
deposi to de carvão na ilha de S . Vi-
c e n t e , Cabo Verde. 

* Foi en t regue ao sr . gove rna -
dor civil do Por to uma pet ição, em 
que se adduzem razões jus t i f icadíss i -
m a s , para conseguir que s e x . a re-
vogue o edital em que se prohibe o 
pregão dos jornaes depois das onze 
horas da noite , o que pre jud ica em 
ext remo os in t e re s ses dos a g e n t e s e 
vendedores dos jo rnaes de Lisboa. 

* Um tunnel que es tava em con-
s t rucção pe r to de Mexima , I ta l ia , de -

sabou an te -hon lem sepul tando nume-
rosos ope rá r io s . 

* Em Barcel lona foi de scobe r t a 
uma impor tan te falsificação de no tas 
do banco do Pa raguay e de outras r e -
pub l i cas a m e r i c a n a s . O auc to r da fa l -
sif icação é um p a r o g u a y a n o . 

* Dizem de Berlim que os c o n -
gress i s tas do direito in ternacional e s -
colherão Zurich para reunião do p ro -
ximo congresso que se deverá rea l i -
s a r . e m 1 8 9 2 . 

* No dia 2 2 do cor ren te será 
bapt i sado o filho do principe G u i l h e r -
me de Holienzolern, sendo madr inha 
a s r . a D. Maria P i a . 

* O sr . g o v e r n a d o r civil de Lis -
boa deu ordem para (pie no edifício do 
governo civil se ja collocado utii pára -
raios . 

* O d u q u e de Or leans demora -
se em Por tuga l a t é ao fim do m e z . 

* C i m a raorte do s r . G r é v y 
vága um Tosão de oiro q u e será dado 
ao s r . Ca rno t . 

AGRADECIMENTO 
Ricardo dos Santos e sua esposa 

Maria dos Santos F igue i redo vêm por 
es t e meio ag radece r pen l io rad iss imos 
a todas as pessoas que lhes p a t e n -
tearam a sua condolência pela morte 
do seu filhinho Theoph i lo , não e s q u e -
cendo os seus companhe i ros da bene -
merita corporação dos Bombei ros Vo-
luntár ios . A todos p ro tes tam a sua 
indelevel gra t idão e pedem desculpa 
d ' a lguma falta involuntária que tenham 
commet t ido . 

Coimbra , 13 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

Ricardo dos Santos 
Maria dos Santos Figueiredo. 

j J b U U U U U U t o i d U u f l c 

Companhia Auxiliar de Credito 
Ágricolo-Industrial 

H d C C d K S A L HT.° «O 

C O I M B R A 
A V I S O 

62 São av isados todos os m u t u á -
rios que es te jam em debi to 

de Ires mezes de juros a vir renovar 
seus cont rac tos a té ao dia 3 0 do cor -
ren te , po rque do contrar io serão ven-
didos os seus penhores em leilão ou 
p a r t i c u l a r m e n t e . 

Coimbra, 1 5 de se tembro de 1 8 9 1 . 

O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas, 

Venda de propriedade 
60 M ° < l í a m R Z c o r r e n ' e » 

I X pelas 1 0 horas da m a n h ã , 
vende-se em praça par t i cu la r , se o 
preço conv ie r , uma morada de casas 
s i tas no largo do Romal, com os n . o a 

de policia 9 , 10 e 1 1 , com f r en t e 
para o becco dos P raze re s , com o n . ° 
17 . 

A praça é na rua da Moeda , n . ° 
5 8 , 1 . ° anda r , sendo e n c a r r e g a d o da. 
venda o sol ic i tador João Marques 
Mósca. 

Coimbra , 1 2 de s e t e m b r o de 1 8 9 1 . 

ESPECU 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 —RUA VELHA 
COIMSU 

14 



O A X ^ A V l B f f C : d e t o i l e « e t e m h r o d e 1 * 9 1 

O T U l i O S 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

Coimbra 

W V E L O P E S 
E PAPEL 

t imbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

p idas 
Typ. Operaria 

Coimbra 

A R T I C 1 P A -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menús, e tc . 
Per fe ição 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a . 

^ I Í T I U I A 

NOVIDADE 

em fac turas 
Espec i a l i dade 

em côres 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I 1 H E T E S 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

I V R O S 

e jornaes 

formato 

Typ. Operaria 
Coimbra 

O P R E S S O S 
PARA 

repar t ições 
publ icas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

A R T A Z E S 

Prospectos 
e bilhetes 

de theat ro 

Typ. Operaria 
Coimbra 

1 4 , m . _ A . I R , O - O I D . A . F R E I R I A , 1 4 

VISOS 
PARA 

Lei lões , 
c a s a s 

con merciaes, etc. 
T/p. Operaria 

Coimbra 

9:0008000 
N ' 

[ o e s t abe lec imen to de Jul io 
da Cunha Pinto , se ven-

d e u a sor te g r a n d e em caute l las da lo-
ter ia de I S do cor ren te . 

Con t inua - se a encon t ra r nes te es-
t abe lec imento g r a n d e so r t imen to de 
bi lhe tes , qu in tos , décimos e fracções 
de todos os preços para as próximas 
l o t e r i a s . 

74 — Rua dos Sapateiros — 80 

C O I M B R A 

JULIAO ANTONIO D'ALMEIDA 
20—Rua do Sargento-Môr — 24 

C O I M B R A 

3 3 M ° " e M a n t ' S ° e s t abe lec imen to 
111 c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

d e novo, g u a r d a - s o e s pelos s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Guarda-so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré is 
1 ^ 8 0 0 ; idem para s e n h o r a , 1 $ 8 0 0 r s . 

T a m h e m tem fazendas d e lã e al-
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Garan-
t e - s e a per fe ição do t r aba lho encom-
m e n d a d o nes ta c a s a . 

DA 

35 

T I N i m F&OHSSSO 
A R A V I I i H O S A desco-

ber ta para t ingir em casa , 
em todas as c ô r e s : ves t idos , cha i l e s , 
c amiso l a s , m e i a s f i tas , e t c . 

ECONOMIA E PHOMPTIDÃO 

P a c o t e s d e G© e l o © r é i s 
V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Fer re i ra Borges - 1 4 8 

C O I M B R A 

" Fo lhe t im do «Alarme» 

SENIO 

0 TRONCO DO IPÉ 

X V I 

O beijo da vida 

Mário es tacou em face d ' e s sa pura 
i m a g e m , cobr indo-a com um olhar a r -
d e n t e . Não foram porém os toques 
suaves da belleza i n a n i m a d a , nem a 
c a n d u r a da linda m e n i n a , ce i fada no 
a lvorece r da i n n o c e n c i a ; q u e seus 
o lho svi ram naque l l e corpo inan imado; 
foi a preza por elle d i spu tada ao abys -
mo , foi o premio do seu esforço, o 
desposo opimo do vencedor . 

Ass im t amhem não viu elle na 
c a b a n a em torno ao leito, pae , ama , 
esc ravos , affeições mais ou menos ar -
d e n t e s ; pessoas com melhor di re i to 
ou mais exper ienc ia para se in teres-
s a r e m pela sor te da men ina , e t en ta -
r e m os úl t imos , embora vãos esforços . 
P a r a e l le não havia alli senão tes te-
m u n h a s da luc ta , q u e t endo ass is t ido 

E D I T A L 

61 r 

lEanue l A n t o n i o d a Cos ta , 
p r e s i d e n t e d a j u n t a d e 
p a r o c h i a d a f r e g u e z i a 
d e I . B a r t h o l o m e u . 

|ai s a b e r , em observancia do 
art igo 2 2 . ° e seus § § das 

Ins t rucções r e g u l a m e n t a r e s de 22 de 
dezembro de 1 8 8 7 , que o rol do lan-
çamento da cont r ibu ição parochial 
(Testa f r eguez ia , relativa ao anno de 
1 8 9 2 , se acha pa t en te na casa da 
mesma J u n t a , por espaço de 1 5 d ias , 
a contar de 20 do c o r r e n t e mez a té 
4 de o u t u b r o proximo d e s d e a s 9 ho-
ras da manhã ás 3 da t a r d e ; e q u e 
dent ro d ' e s t e p razo poderá q u a l q u e r 
pessoa que se j u l g u e lesada no m e s m o 
i ançamen to , a p r e s e n t a r a sua recla-
mação por escr ip to em papel sel lado 
de 8 0 réis . na casa das sessões ou ao 
secre ta r io da refer ida j un t a , menc io -
n a n d o os fundamen tos das mesmas 
rec lamações , as q u a e s , s egundo o a r -
tigo 2 3 . ° das re fe r idas Ins t rucções 
podem ter por o b j e c t o : 

1 . ° Erro na des ignação das pes-
soas e das suas m o r a d a s ; 

2 . ° inexact idão na des ignação , ou 
indevida inclusão ou exclusão das ba-
ses para o calculo da p e r c e n t a g e m ; 

3 .° Er ro na p e r c e n t a g e m ou no 
calculo da impor tancia da co l lec ta ; 

4 . ° Inexac t idão , inc lusão ou ex-
clusão de pes soas . 

Es t a s rec lamações , que serão re-
solvidas nos dias 5 a 1 2 d e d ' o u t u -
bro podem ser fei tas pelos p ropr ios 
col lec tados ou por te rce i ras pessoas , 
d e n t r o do prazo de cinco d ias , con-
tados ao immedia to áque l le em que 
t iver t indado as al ludidas decisões das 
q u a e s cabe r ecu r so para o Tr ibunal 
Adminis t ra t ivo do Distr ic to , podendo 
a p r e s e n t a r s eus r ecursos d a s decisões 
d a s rec lamações , na rua de Fer re i ra 
B o r g e s , n . ° 9 5 , ao pres iden te da 
un t a . 

E p a r a q u e c h e g u e ao conhec i -
mento dos in te ressados , mandei p a s s a r 
e s t e e out ros de egual theor que são 
aff ixados nos logares mais públ icos e 
do c o s t u m e . 

Coimbra , casa das sessões da J u n t a 

ao pr imei ro recont ro , iam pre senc i a r 
o out ro . Alice não era a seus o lhos 
uma lilha, uma amiga , uma s e n h o r a ; 
não passava de uma c o u s a , q u e lhe 
quer iam u s u r p a r . 

Arredando b r u s c a m e n t e os e sc ra -
vos, Mário iuc l inou-se sobre o leito e 
apoderou-se do corpo de Alice, re t i -
r ando a sua cabeça dos j o e l h o s do pae . 

Nas c i r c u n s t a n c i a s s u p r e m a s , as 
dis l incções suciaes , e a t é m e s m o as 
q u e es tabe lece a norma commuin da 
na tu reza , se apagam d ian te da s u p e -
r ior idade r ea l . E n t r e as pessoas ahi 
p r e s e n t e s , a lgumas encanec ida s , a von-
tade f irme e resoluta , o coraçao for te 
e sobrance i ro , era o de Mário. El le 
devia exe rce r sobre os espír i tos a b a -
tidos, a influencia que é o eííei to da 
e lec t r i c idade moral . Ninguém oppôz 
a seus mov imen tos o menor obs táculo . 
Comple tamente d e s a n i m a d o s , não sa-
bendo o que fazer , na espectat iva il-
lusoria do soccorro que Mart inho mon-
tado no caval lo do senhor fôra buscar ; 
pe rmanec iam todos a t ados pela dôr e 
espan to . 

No meio d ' e s sa indecisão , uma 
energia era a re su r r e i ção m o r a l : e ra 
o exemplo . Todos s u b m e t t e n d o - s e e s -
p o n t a n e a m e n t e áque l le coração capaz 
de q u e r e r , q u a n d o el les s u c c u m b i a m , 

de Parochia da freguezia de S. Bar -
tho lomeu , aos 1 7 de s e t e m b r o de 
1 8 9 1 . 

O p re s iden t e , 

Manuel Antonio da Costa. 
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C O I M B B A 
g g r - n c n r r e g a - s e da e laboração 

de projec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l evan t amen to de 
p l a n t a s ; f iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa rece re s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIANOS E AERE0STAT0S 

DE 

EimnçÃo &omm 
72 — R u a da Soph ia — 72 

C O I M B R A 
"eate e s t abe l ec imen to se alu-

g a m e vendem es t e s a r t igos 
novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
do- se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , por t e r 
g r a n d e porção . 

Reme t t em-se para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

N ' 

D 
5 1 um compe ten t e -

I I m e n t e habi l i tado . Q u e m 
es t ive r nas condições pôde d i r ig i r - se 
a José Gu i lhe rme dos San tos , CAFÉ 
RESTAURANTE, largo da Sé Velha, 
Co imbra . 

áque l l e espi r i to q u e pensava no meio 
do torpor ge r a l , p u z e r a m - s e ao seu 
serviço cora uma obedienc ia pass iva 
e t ímida . 

O barão viu-lhe r e t i r a rem dos 
joe lhos a cabeça da lilha, e não fez 
um m o v i m e n t o ; logo depois e rgueu se 
sem dizer palavra po rque o men ino 
lhe indicára que sah isse da cama . Seus 
olhos seguiam os ges tos de Már io , sem 
os c o m p r e h e n d e r ; mas com essa vaga 
e s p e r a n ç a , que se e m b e b e de fé , como 
o menor vapor na a lhmosphe ra se em-
b e b e de luz . Mário não dcse spe rá r a 
a inda , e o liarão sent ia em si o re -
flexo t enue d ' e s sa c r e n ç a . 

Com os t r avesse i ros , colxas e e s -
te i ras que poude ob te r , a r r an jou Má-
rio r a p i d a m e n t e e a j u d a d o de B e n e -
dicto, um plano incl inado sobre o le i to , 
e ahi collocou a m e n i n a . Depois , de-
bruçado sobre el la , coilou seus lábios 
na mimosa bocca d e s m a i a d a , e a p e r -
tando com os dedos as ca r t i l agens do 
nar iz , insuflou-lbe fo r t emen te o ar nos 
pu lmões . 

A pericia do menino na pres tação 
de soccorros aos a fogados , s endo para 
a d m i r a r , explicava se c o m l u d o mui to 
n a t u r a l m e n t e . Na barca d e sa lvação 
montada a e x p e n s a s do ba rão , Már io 
t ivera f r e q u e n t e s occas iões de ver 

J0S0 RODRIGUES RRÍGH 
SUCCESSOR 
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COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

2g p R A N D E sortido de corôas e bouquels, fúnebres e de gala, 
l J vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Filas de faiile, moiré, glacé e selim, em todas as côres e lar-

guras. 
Conlinúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

LECCI0NJSTA 
A ntonio Lopes Teixei-

Wi r n , professor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa d e Pomba l , 
lecciona cand ida to s ao magis té r io pr i -
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
ou tubro do c o r r e n t e a n n o . 

L l l li: 

57 fendem-se p inhe i ros m u i t o 
bons pa ra m a d e i r a . 

Para t ra ta r e ver rua de F e r r e i r a 
Borges n . ° 7 9 e 8 1 . 

T I N I T O I I I A D E P . J . A . ( U I B O l l l Y i C 
i i , lasso m m m í , ic LISBOA m se s. besto, tso 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — Rua dos Sapateiros, 26 a 28 
OFFICINA A VAPOR DA RIBEIRA DO PAPEL 

E S T A M P A R I A H H H l A ^ I t . 1 

U PjMnge lã, s ê d a , l inho e algodão em fio ou em tec idos , bem como fato 
i fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fa lo d e 

h o m e m , ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem s e r e m d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p r o c e s s o não e s t ão su j e i t o s a s e r e m d e p o i s 
a t acados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d ive r sa s q u a l i d a d e s , r i va l i s ando com 
as dos f ab r i can te s i ng l ezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

appl icadas pelo admin i s t r ador da fa-
zeuda as ins t rucções de um hábil me-
dico da côr te , para comba te r a asphy-
xia por s u b m e r s ã o con fo rme as indi-
cações do d r . C u r r y . Ávido de tudo 
s a b e r , aquel la joven in te l l igencia com-
p r e h e n d e u o myste r io da mor te a p p a -
ren te pe la falta do a r ; e viu em al-
g u n s casos a elBcacia d ' e s s e meio su-
p r e m o de re s t abe l ece r pela inflação 
do folego a vida já extincta no c o r a -
ção . 

El le sabia q u e no caso da aspl iy-
xia por s u b m e r s ã o , havia comple ta 
cessação de v i d a : equ iva lendo a cura 
a uma r e s u r r e i ç ã o ; e lembravu-se de 
te r lido no ex t rac to da obra do d r . 
Cur ry , que embora a salvação dos 
afogados não fosse c o m m u m , q u a n d o 
a submersão durava ura quar to de ho-
r a ; comludo havia exemplos de re -
surreição depois de uma s u b m e r s ã o 
por mais d e meia hora e a t é de a l -
gumas ho ra s . Alice es t ivera d e n t r o 
d ' a g u a a p e n a s uns dez ou doze minu-
tos ; e fe l izmente n e n h u m a lesão t inha 
solTrido. 

Eis porque Mário em vez de se 
a s s u s t a r com a alg idez que a p r e s e n -
tava o corpo dq m e n i n a , e a comple ta 
ce seação da vida , e m p r e h e u d e r a sal-
va l -a . 

A ope ração repe t iu -se mui tas ve -
zes success ivas . Todos s i lenciosos e 
at ten tos , com os olhos c r avados n o 
leito, e spe ravam e m uma a n c i e d a d e 
indizível os pa lp i tes de uma e s p e -
rança q u e mal a s s o m a n d o , a l logava-se 
para logo no receio de q u e Már io , 
exhaus to de forças , não p o d e s s e c o n -
t inuar a ope ração . E quem teria a 
calma e des t reza neces sa r i a pa ra sub -
s t i t u i l - o ? 

— Si lenc io! d i s se Mário mais com 
o ges to do que com a voz. 

P o u s a n d o a mão sobre o seio da 
menina e in t e r rogando o co ração ; p a -
recia reco lher toda a sua a l n u e con-
cen t r a l - a na ponta dos dedos q u e la-
d e a v a m uma pu l sação imag ina r i a . O 
canto de seu lahio f r i sado pe la con -
tensão do esp i r i to , foi-se d i s t e n d e n d o , 
em um sorr iso a principio quas i im-
percep t íve l . Q u a n d o afinal o seu ros to 
se e x p a n d i u , a cabeça e rgu ida r e s -
sumbrava a vehemencia do p r a z e r q u e 
s e n t i a . 

(Conttnúa.) 

Im p r e s s o u u T y p o g [ r a « 
p h i a . O p e r a r i a — U r ^ o d» 
Freiria, n .® 1 4 , proximo A r u a d « » 

Sapateiros — COIMBRA. 
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O ensino theologico 
NOS 

SEMINÁRIOS 

Lemos algures que vão reu-
nir-se, em virtude d'uma carta de 
S. S. Leão XIII, os bispos de Por-
tugal para dissertarem sobre o 
ensino religioso. 

Seria de alta conveniência 
para a saciedade, se, na restri-
cção d<* assumpto, se discutisse 
a sério a respeito da instrucção 
religiosa, que é ministrada aos 
o.rdioandos nos seminários. Não 
é para descurar este ponto, e me-
rece elle uma profunda attenção 
de todas as pessoas, que pensam 
com algum critério em matéria 
de religião. 

E ' certo que j á ha muilo a 
corrente espiritual da sociedade 
experimentou uma o r i e n t a ç ã o 
bem differenle daquel la que em 
outros tempos* trazia os homens 
dominados e subjugados, na in-
consciência dos seus actos dou-
irlnàes. 

Todos concordam em que a 
sociedade actual é inteiramente 
diversa da da edade media<nas 
suas idêas, nos seus pensamen-
tos e nos seus princípios de toda 
a especie, á par,té os casos espo-
rádicos, bem entendido. 

Pois bem, apezar de tudo isto, 
a educação do padre é hoje feita 
nos seminários, como se elle ti-
vesse do viver entre gente do sé-
culo XIV! 

Não se estudam, não se discu-
tem, e até não se conhecem mui-
tas. vezes os diversos syslemas 
pjjilosophicos, com que a socie-
dade moderna ataca os princí-
pios chrislãos; não ha um estu-
do profundo, continuado, sério e 
consciencioso da Bíblia, princi-
palmente do Novo Testamento, 
base da divina religião de Jesus 
Christo. 

Qs estudantes dp íheologia 
perdeta-s© em labyrinlhos de ca-
suística, cabeceando por tempos 
immensos no folhear de livros, 
que talvez fossem bons, não sa-
bemos, nas epoçlias, caliginosas, 
mas que hoje não lhes achamos 
utilidade por completamente des-
cabida a,sua doutrina em grande 
parte. 

No seminário de Coimbra, 
aonde recebemos a instrucção 
theologica para a ordenação, ain-
da, em todo o rigor, se quer en-
tontecer os rapazes com os exer-
ciciosdp Santo Ignacio de Loyola! 

Apresentemos uma pequena 
amostra dos taes bellissimos exer-
cícios, com que se pretende ferir 
a imaginação dos jovens Levitas: 
0 director espiritual, um padro 

que esteve em Roma, e que veiu 
da cidade eterna para a Lusa-
Athenas, muito fanalisado ou 
muilo hypocrita, depois de fazer 
horrorosas descripções do infer-
no aos ordinandos, manda-os 
ajoelhar, e, fechadas todas as 
janellas e portas, ordena-lhes 
que meditem, em toda a concen-
tração possível, no fedor nausea-
bundo dos condemnados, o qual 
é tão fortemente activado das 
substancias mephiticas que uma 
alma, que, sahindo d'alli, appa-
recesse e se conservasse neste 
mundo pelo espaço de meia hora, 
seria o bastante para empestar 
toda a t e r r a . , . 

E muitas outras cousas se-
j melhanles. 

Fique bem assente que nãu 
i é nossa intenção melindrar com 
i as palavras, que deixamos eseri-

plas, pessoa alguma, O que com 
toda a sinceridade do npsso. es-
pirito desejaríamos, era que se 
olhasse com attenção, e isso re-
compensar-nos-hia do que por-
ventura possa mover-se contra 
nós, para o modo de educar o 
padre, e para o logar que este tem 
de exercer na sociedade. 

Fomos levados a escrever os 
nossos pensamentos para que se 
faça uma pequena idêa de como, 
em fins do século XIX, se cuida 
do que tem uma importância ca-
pital, e para que os espíritos es-
clarecidos considerem refleclida-
mentida em objecto de tanto in-
teresse social. 

E agora que> como acima dis-
semos, vão reunir-se os bispos 
para discorrerem sobre assum-
ptos de occasião, Deus queira que 
d'essa discussão saia alguma cou-
sa de utilidade para o clero, e 
para a sociedade, que o padre 
deve espiritualmente dirigir pela 
senda da pura e verdadeira dou-
trina de Jesus Christo. 

JOAQÚIM DOS S A N T O S F I G U E I R E D O . 

Registamos com louvor 

A n d a m e m p e n h a d o s os corpos g e -
r e n t e s da Associação dos Ar t i s t a s em 
adqui r i r os meios para a cons t rucção 
d ' u m a casa p rópr ia , e n e s t e e m p e n h o 
se rão c o a d j u v a d o s pelo seu p r e s i d e n t e 
honorár io , s r . c o n d e de Va lenças , que 
p r o m e t t e u e m p r e g a r toda a sua in-
fluencia e ded icação para tal conse-
g u i m e n t o . 

Ao saher d ' e s t e , f ac to o s r . Es -
tevão P a r a d a offereceu g e n e r o s a m e n t e 
os s e u s serviços á Assoc iação dos Ar-
t i s t a s , e vae em b reve f aae r o pro jec to 
(1'essfe edif ício. 

Fo lgamos em reg i s t a r es te fac to , 
já pela sua competenc ia nes ta o rdem 
de t r aba lhos , j á pela e s p o n t a n e i d a d e 
do olTerenle, cu jo serv iço r e p r e s e n t a 
bas t an t e va lor . 

D e c e r t o a Associação saberá ag ra -
dece r - lhe e t e s l e m u n h a r - l h e com affe-
cto os seus bons serv iços . 

m&o&o&Q&txxx 
Anthero de Quental 

No cor re io d e hon tem r e c e b e m o s 
os j o r n a e s do< Açores q u e nos t rou-
xeram a infaus ta noticia do fal leci-
m e n t o d ' e s l e d i s t inc to h o m e m de le t -
t r a s . 

T o d o s os j o r n a e s aço r i anos p r an -
te iam em p a l a v r a s s e n t i d a s o t r i s t e 
acon tec imen to q u e cobr iu d e lucto a 
l i t l e ra tu ra p o r t u g u e z a e o par t ido re -
p u b l i c a n o , q u e t inha no mor to i l lus-
t re um ded icado c a u d i l h o , r e s p e i t a d o 
e a d m i r a d o por todos . 

O nosso co l l ega o Açoriano Orien-
tal, d e Ponta D e l g a d a , d e s c r e v e d es ta 
m a n e i r a a 

Morte de Anthero do Quental 
«Sex ta feira por cerca das 8 h o r a s 

da noite fomos s u r p r e h e n d i d o s pe la 
noticia de q u e A n t h e r o do Q u e n t a l , 
uma d a s n o t a b i l i d a d e da l i t l e r a tu r a 
p o r t u g u e z a , se hav i a su ic idado com 
dois t i ros de r e w o l v e r . 

E f l e c t i v ã m e n t e , An the ro do Q u e n -
tal na t a r d e d ' a q u e l l e dia comprá ra 
um rewolve r era casa do s r . Ben ja -
min Fer in e d i r ig indo- se p a r a o, c a m -
po de S . F r a n c i s c o , tomou a s s e n t o 
numa b a n q u e t a , e á noi te d i s p a r o u na 
bocca dois t i r o s . 

O policia q u e es tava alli de ser -
viço, cor reu logo para o si t io d 'onde 
p a r t i r a a d e t o n a ç ã o , b e m como muita 
g e n t e q u e p a s s a v a , e e n c o n t r a r a m o 
il lus t re poe ta em ho r ro roso solTrimento. 

O s r . d r . J a c i n t h o J u l i o d e Sousa , 
q u e ia pela Aven ida R o b e r t o Ivens , 
nes ta occas ião , foi c h a m a d o bem co-
mo o hábil facul ta t ivo s r . d r . Mont-
Alverne d e S e q u e i r a q u e se a p r e s e n -
tou no local á ma io r p r e s s a . 

O d iyno r e g e d o r de parochia c 
nosso amigo Paula Moura , q u e com-
pa receu no local do s in i s t ro deu Ingo 
todas a s p rov idenc ias pa ra s e r t r ans -
por tado o suic ida para o hosp i t a l , on-
de expi rou p o u c o depo i s . 

Tão l a m e n t a v e l success:», t em sido 
e x t r a o r d i n a r i a m e n t e s e n t i d o . 

O cadave r foi d e p o s i t a d o na egre -
ja do cemi te r io e o seu e n t e r r o reali-
sou-se á s 5 hora s da t a r d e do dia se-
g u i n t e . 

A n t h e r o do Q u e n t a l n a s c e u nesta 
ilha em abri l d e 1 8 4 3 . 

F i ze ra lia dias t e s t a m e n t o , con-
temp lando d u a s m e n i n a s o r p h ã s que 
viviam na sua c o m p a n h i a . 

P a r e c e q u e má so r t e acompanha 
os h o m e n s d i s t inc tos da l i t l e r a t u r a na-
c iona l . 

Ha pouco su io idou-se Camil lo , de-
pois Ju l io C e s a r Machado e agora An-
the ro de Q u e n t a l . 

Como é doloroso v ê r es ta corôa 
de mar ty r io e n t r a n ç a d a cora a corôa 
de louros a q u e tein j u s o t a l e n t o . » 

N o Diário de Annuncios t e m o s 
es tas no t a s do seu 

Funeral 
«.Lá ficou á s o m b r a dos c v p r e s l e s 

da sua t e r r a , o corpo do glor ioso poeta 
e p ro fundo p e n s a d o r . 

O seu e n t e r r o r ea l i sado no dia, 1 2 
do c o r r e n t e , pe las S h o r a s da t a r d e , 
foi uma prova conv incen te e commo-
vedora do q u a n t o era aqui r e s p e i t a d o . 

A' be i ra da sepu l tu ra f a d a r a m os 
sr s . d r . Ar i s t ides Moreira da Mot ta , 
l«Ate do nosso l y c e u ; dr . Ju l i o Pe-
reira de C arva l ha e Costa , i l lus t rado 
p r o c u r a d o r r é g i o , e Manoel Pere i ra 
d e L a c e r d a ^ d o Correio Michaelensc, 

O jo rna l i smo local fez-se r e p r e -
s e n t a r na h o m e n a g e m f ú n e b r e , l evan-
do o p e n d ã o da i m p r e n s a . 

Es t i ve ram os s r s . F ranc i sco Maria 
S u p i c o , do Persuação e Gazeta da Re-
lação; p e l o Diário dos Açores, J a c i n -
tho de Sousa C a r d o s o ; pelo Correio 
Michaelense, Manoel Pe re i r a de La-
cerda ; pela Vara da Justiça, l iuy da 
Paz M o r a e s ; pelo Campeão Popular, 
Manoel Jac in tho da C a m a r a ; pelo 
Açoriano Oriental e Diário de Annun-
cios, Gabr ie l d ' A í m e i d a . » 

O sr. Ayres de Campos 

As disposiçõ ís t e s t a m e n t á r i a s do 
i l lu s t r e morto foram v e r h a e s — tal é 
a conf i ança q u e t inha em seu filho, 
q u e sem duv ida será o c o n t i n u a d o r 
da g r a n d e obra de ca r idade por el le 
e n c e t a d a . 

Ao Asylo da Mendic idade será da -
da a quan t i a de 1 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 d e ré i s 
era i n s c r i p ç õ e s ; além d ' o u t r o s l e g a -
g a d o s q u e serão c u m p r i d o s mui to b r e -
v e m e n t e . Não podia e s q u e c e r ao s r . 
A y r e s d e C a m p o s esta casa de c a r i d a -
d e , q u e s e m p r e lhe m e r e c e u c u i d a d o s 
e d i sve l los t a e s , q u e a não se r a sua 
henel ica p ro tecção ser ia hoje ex t inc ta 
por falta de recu r sos p r ó p r i o s . 

* 

S o b r e o fé re t ro d ' e s t e c h o r a d o 
c idadão foram d e p o s t a s as s e g u i n t e s 
c o r o a s : 

Ao nosso c h o r a d o pae — A e t e r n a 
s a u d a d e de seus filhos. 

Ao nosso avô ca r inhoso — S a u -
d a d e de s e u s ne tos . 

E d u a r d o T e i x e i r a of fe rece ao seu 
bom a m i g o d r . João C. A. Campos , 
1 7 - 9 - 9 1 . 

T r i b u t o de muita amizade e reco-
n h e c i m e n t o . — Anna Neves , Maria do 
Carmo N e v e s , Antonio J . N e v e s Mello, 
Math i lde N e v e s Areosa , e Mat tos Areo-
s a . 

Ao nosso s e m p r e chorado p a d r i -
nho offerecein s eus af i lhados — Maria 
Luz ia Tala ia e F r a n c i s c o José Tala ia , 
1 7 - 9 - 9 1 

Ao nosso c o m p a d r e e a m i g o — J o a -
quina C. M a r q u e s , J o ã o Correia Mar-
q u e s . 

Ao seu b e m f e i t o r — J o s é Antonio 
S i m õ e s . 

Ao seu ded i cado a m i g o — J o a -
quim F e r r e i r a F igue i r edo . 

A ' memor i a d e seu bom amo — 
As c r i a d a s . 

Ao i l lustre e car i t a t ivo bemfe i to r 
d r . A y r e s d e C a m p o s — O Asylo de 
M e n d i c i d a d e em signal d e r e c o n h e c i -
m e n t o . 

X 
Economias 

Fal iam q u e se rá s u p p r i m i d a a es-
cola de d e s e n h o indus t r i a l Josepha 
(TObidos, q u e t em pre s t ado ao ens ino 
das c lasses ope ra r i a s do F u n c h a l , ex-
c e l l e n t e s se rv iços . 

E ' ass im m e s m o . O povo n ã o p r e -
cisa d e i n s t r u c ç ã o ; d o q u e necess i t a 
é ver as r e a e s pessoas a g a s t a r e m o 
melhor da s s u a s economias . 

E viva a borga I 
X 

Ferias aos operários 

Cont inúa a commissão a r e c e b e r 
a s fo lhas dos i n d u s t r i a e s , na sa la da 
Associação dos Ar t i s tas , ás 8 horas 
da nou te . 

Na s e m a n a finda as fe r i as foram 
supe r io r e s a t r e s cou tos d e réis e á 
commissão foi e n t r e g u e 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 
r é i s em m e t a l . 

Heliodoro Snlyado 

B r e v e m e n t e vae a p p a r e c e r no m e r -
cado um livro de versos d ' e s l e n o s s o 
ded icado cor re l ig ionár io . 

kbalos sociaes — s e i n t i t u l a o l i -
v r o ; e s a b e m o s está e sc r i p to com o 
vigor e e n t h u s i a s m o d ' aque l l a g r a n d e 
a lma sacr i f icada pelo seu idea l , e t o r -
turada pela p e r v e r s i d a d e dos conse r -
vadore s , q u e com a p e r s e g u i ç ã o aos 
jo rna l i s t as r epub l i canos , e s p e r a m e n -
c o n t r a r firmesa pa ra o t h r o n o . 

Na cadeia Hel iodoro S a l g a d o con-
t inúa a r ecebe r s i n c e r a s m a n i f e s t a ç õ e s 
p o p u l a r e s , e ainda no domingo uma 
de i egação dos c o r p o s g e r e n t e s do 
Atheneu Commercial foram ao Limoe i -
ro a p r e s e n t a r - l h e em n o m e d e todos 
os soc ios , a s y m p a t h i a e d e d i c a ç ã o 
q u e aquel la impor t an t e s o c i é d a d e l he 
t r i b u t a . 

X 

Elle prosegue! 

Navar ro amigo lá anda no fado — 
c a l u m n i a r I In s i s t e no h o m e m das cal-
ças p a r d a s q u e roubou o d e c a n t a d o 
cof re r e p u b l i c a n o ; mas n i n g u é m é 
c a p a z de o levar a q u e p u b l i q u e o 
n o m e do h o m e m . 

Is to bas ta pa ra ava l i a r a v e r d a d q 
da a f f i rmação . B e m diz o a n n e x i m : — 
C h a m a - l h ' o a n t e s que t 'o c h a m e m I 

Mas o Navar ro é conhec ido — um 
doce se elle t i r a r folha cor r ida no t r i -
b u n a l da op in ião publ ica . 

X 
O «Sopas» 

Contra es te p a d r e vae r e a l i s a r - s e 
um comicio em Cintra a fim de s e 
pedi r q u e se ja d e m i l t i d o do logar d e 
cura es te r e v e r e n d o d e n u n c i a n t e do 
capi tão Le i lão . 

A infâmia q u e p r a t i c o u e s s e i n -
digno pad re lê in- the sa ido cara ; p o r -
q u a n t o em toda a p a r t e se vê p e r -
segu ido e r e p u d i a d o . 

X 

Devassa ás eartas 

R e f e r e m - s e os j o r n a e s de L i s b o a 
á infâmia d e ter sido o rgan i s adò n a -
quel la c i d a d e um gabinete negro p a r a 
d e v a s s a r toda a c o r r e s p o n d ê n c i a , s u s -
pei ta de c o m b i n a ç õ e s r e p u b l i c a n a s . 

Para es te serv iço já foi n o m e a d o 
um ex-policia q u e pr incipiou em e x e r -
cício a n t e s de se r d e s p a c h a d o ! 

Mas para q u e é tan to r ece io e 
tan to medo da hydra, e s m a g a d a pe la 
a l t i t u d e do povo a c c l a m a n d o os s e u s 
re is — de que faliam as l o l i i a s ? 

N i n g u é m os e n t e n d e . 

(Espetadas 

Semsaborias! 

Não estou hoje p'ra massada 
da Espada. 
E os leitores, 

dispensara-me, sem favores. 

E u quiz ver se descobria, 
quem seria, 

o macho do tal deriço.. . 
mas nem isso I 

A h l . . . Julgo que me disseram 
que os dois eram:— 

considerados por pessoas 
muito boas... 
e eruditas! -r. 

(salvo seja) — hormaphroditas! 11 

flNTA-RoXA.» 
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H a c o n d e m n a d o s de fac to , e c o n -
d e m n a d o s d e d i r e i t o . A q u e l l e é c o n -
d e m n a d o de d i r e i t o . T e v e p o r ju i z a 
o p i n i ã o p u b l i c a , por a c c u s a d o r a im-
p r e n s a p e r i ó d i c a . A s e n t e n ç a es tá la-
v r a d a ha m u i t o : ha de se r e s p e t a d o 
n a h a s t e d ' u m c a n d e e i r o . E ' o s u p r e -
m o a r g u m e n t e ! 

T e m s ido p o s i t i v a m e n t e um pe l in -
t r a . T a l e n t o s o , f a l t a - l h e a h o n e s t i d a d e 
p a r a s e r p e s s o a de b e m . D e s p r e z í v e l , 
t e m pos to o seu t a l e n t o ao se rv i ço d a s 
c a u s a s a s ma i s d e s g r a ç a d a s . N u n c a a 
s u a p e n n a s e moveu pa ra p r o c l a m a r 
u m p r i n c i p i o g e n e r o s o , uma idêa ho-
n e s t a . C o g n o m i n a r a m o de « h o m e m 
d o e s t a d u l h o » . P e r f e i t a m e n t e . E ' um 
v a l e n t ã o a r r o g a n t e q u e leva a c a c e t e 
t o d a s as q u e s t õ e s . E ' c a p a z de fa l la r 
d e c a d e i r a na pa t i f a r i a e p a s s a r por 
d o u t o r na pouca v e r g o n h a , c o m o d i s -
s e a l g u é m . N i n g u é m c o m o e l le s a b e 
i m p ô r - s e c o m t e m e r a r i a r o m p a n c i a de 
p e g u r e i r o . 

* 

T e m u m clialet. E s t e chalet é a 
m a i s e l o q u e n t e t e s t e m u n h a q u e d e p õ e 
c o n t r a e l le . E ' o s y m h o l o vivo da cor -
r u p ç ã o pol i t ica p o r t u g u e z a . E ' o t ra -
ço m a i s c a r a c t e r i s t i c o do m o n a r c h i c o 
c o n t e m p o r â n e o . J o r n a l i s t a , era p o b r e . 
M i n i s t r o , e n r i q u e c e u . O enrichessez-
vous d e G u i z o t , foi a s u a m a x i m a g o -
v e r n a t i v a . S e g u i u - a com u m a p o n t u a -
l i d a d e b r i t a n n i c a ; não t e r g i v e r s o u no 
c a m i n h o . E n r i q u e c e u ! S e n h o r d ' u m 
m i n i s t é r i o o n d e n u n c a t i n h a e n t r a d o , 
v e n d o alli d i n h e i r o — o h ! o d i n h e i r o ! 
— q u e n u n c a l i nha v i s to , fez como 
fa r i a q u a l q u e r m a l t r a p i l h o : e n c h e u os 
b o l s o s ! Mu i to log ico , s im s e n h o r . 
Q u e m n ã o a m a o d i n h e i r o ? O h ! o d i -
n h é i r o ! D e m a i s , Y a g o o d i s s e . . . 

* 

U m d ia e s c o r r a ç a r a m o do p o d e r . 
"Voltou á r e d a c ç ã o d ' u m p a p e l o n d e 
r a b i s c a v a por c o n t a a lhe ia n e g ó c i o s 
d e chantage ( v i d é c o n d e s s a d ' E d l a ) , 
m a s a c h o u aqu i l lo p a u p é r r i m o , b a n a l , 
c o r r i q u e i r o . P e n s o u : vou f a z e r um 
chalet em L u s o E foi . 

F e z s e o chalet c o m e s t u q u e s e 
t u d o . Uma m i s é r i a d ' u m a s c e n t e n a s 
d e c o n t o s . Q u e é is to pa ra q u e m saliiu 
r e c h e a d o d ' u m m i n i s t é r i o ? D e p o i s de 
c o n s t r u í d o o chalet, p a d r ã o da sua ve-
n a l i d a d e , r e f o r m o u t a m b é m a vida in-
t i m a . De ixou o coco p a r a u s a r c h a p é u 
a l t o , a b a n d o n o u o f rak pa ra t r a z e r ca -
s a c a . 

L u v a , c h a r u t o , c o m p l e m e n t o s d ' u m 
bon vivant, t udo isso l he av ivou a fa-
m a . D e p o i s , a s i n d i s p e n s á v e i s pa r e -
l h a s a um e x - m i n i s l r o . fiel e s c o r a do 
t h r o n o b r i g a n i i n o . T u d o isto o b t e v e , 
e s t á c l a r o , p o r q u e , q u e m t em d i n h e i -
r o a inda q u e e s s e d i n h e i r o t e n h a ori 
g e m d e s h o n e s t a , t em t u d o . O pov inho 
c h a m a - l h e a mola real, e t e m r a z ã o . 
O d i n h e i r o é a mola r ea l . S e m d i n h e i -
r o , somos u n s p e l i n t r a s c o m o foi o ho-
m e m do e s t a d u l h o ; com d i n h e i r o , e m -
b o r a p o s s a m o s se r d i g n o s , t a m b é m 
p o d e m o s s e r b a n d o l e i r o s como e l l e . E ' 
q u e o d i n h e i r o faz b e m e faz m a l . 
A. e l le fez m a l . Viu o, n ã o p o n d e r e -
s i s t i r . P e r a n t e a a m b i ç ã o de g r a n d e -
z a s , c a l e - s e a h o n r a . E i s t u d o . 

* 

A op in i ão e s p i c a ç o u - o . Os j o r n a e s 
e s p i c a ç a r a m - o . C o b r i r a m o de n o m e s 
f e i o s : v e n a l , c o r r u p i o , i n f a m e , n ã o 
se i m e s m o s e lhe c h e g a r a m a c h a m a r 
l a d r ã o n a s b o c h e c h a s : pe lo m e n o s 
c h a m a r a m - l h ' o em n o r m a n d o , nas g a -
z e t a s . O r a j á se vê q u e o leão e s p o -
r e a d o é e x t r a - f e r o z . J á e r a f e r o z , fez-
s e e x t r a - f e r o z . D e s p r e z a d o p o r toda 
n g e n t e h o n e s t a , i s o l a r a m - o a b e m da 
h y g i e n e , e , a b s o r v i d o em a l t a s locu-
b r a ç õ e s q u e lhe ag i t am a c o n s c i ê n c i a 
— ? — n ã o p e r d e m o m e n t o d e p o d e r 
e x h i b i r t o d a s a s s u a s n a v a r r i c e s d e 
v a d i o . Como o o r a n g o - t a n g o , q u e ao 
s i m p l e s t o q u e d ' u m a b e n g a l a se r e -
vo lve n a s c a z o t a s , a s s im el le . Só t em 
a ma i s f e r o c i d a d e . O o r a n g o - t a n g o é 
j n o f f e n s i v o , E l l e é e x t r a - f e r o z . B r a m e 

r i n c h a , s a l t a , c o s p e , faz m o m i c e s , e s -
p e r n e i a c o m o um e p i l e c t i c o . 

H o u v e uma r e v o l u ç ã o c o n t r a o 
t h r o n o . Eil-o a p e d i r a c a b e ç a dos r e -
v o l t o s o s . 

F e z - s e um t r a t a d o com I n g l a t e r r a : 
Ei l -o a d e f e a d e l - o d e s e s p e r a d a m e n t e . 

F a l l o u - s e na v e n d a d a s c o l o u i a s . 
Ei l -o a a p o s t o l a r em prosa r e v ê s s a a 
d e c a p i t a ç ã o dos n o s s o s t e r r i t o r i o s . 

H o u v e um b i s p o q u e e m plena c a -
m a r a d o s p a r e s d e s c a r n o u as p u s l u l a s 
d y n a s l i c a s . Eil-o a b l a s p h e m a r con l r a 
o s o b r e d i t o b i s p o , h l a s p l i e m i a s i n f a -
m a n t e s , d e s c a b e l l a d a s . 

F e z - s e um c r i m e n u m c o n v e n t o . 
Ei l -o de c a c e t e em p u n h o a a z o r r a g a r 
a j a c o b i n a g e m l i be ra l e em d e f e z a dos 
c r i m i n o s o s ! . . . 

E' a s s i m a q u e l l e navarro. I n c o r r i -
g ível como u m b u r r o ve lho , n a d a o 
fará e n t r a r na e s t r a d a do d e v e r . A 
polic ia não faz caso d e o p r e n d e r . A 
jus t i ça n ã o o p u n e por q u e cá na t e r -
ra n ã o lia j u s t i ç a pa ra os g r a n d e s la-
d r õ e s . 

O r e i , s e u a m i g o , e n v i a - o p a r a 
P a r i s c o m o nosso m i n i s t r o . D e i x a l - o 
po is a n d a r a t é c h e g a r a h o r a do 

* 

. . . C a n d e e i r o . S i m , o c a n d e e i r o , 
e s s e e s p e c t r o q u e o a p a v o r a na c u s -
cuv i lh i ce da sua c a v e r n a . Q u a n d o o 
c a n d e e i r o v ier e n t ã o a sua m i s s ã o s e r á 
p r o m p t a . N ã o m a i s n a v a r r o s . Se rá 
uma c a r n i f i c i n a , m a s u m a c a r n i f i c i n a 
q u e te rá a jus t i f i ca l -a a n e c e s s i d a d e 
h y g i e n i c a d ' u m a s o c i e d a d e e x p u n g i r 
as f eze s q u e a t êm d i s so lv ido . 0 c a n -
d e e i r o I O c a n d e e i r o ! Q u a n d o c h e g a -
rá s , ó b e n e m e r i t o c a n d e e i r o ? 

T E I X E I R A DE B R I T O . 

Emigração para a Africa 

No dia 2 1 do c o r r e n t e s e g u i r a m 
p a r a L i s b o a com d e s t i n o á s n o s s a s pos-
s e s s õ e s a f r i c a n a s 4 0 e m i g r a n t e s , a s s i m 
d i v i d i d o s : 

P a r a L o u r e n ç o M a r q u e s 1 8 ho-
m e n s e 4 m u l h e r e s ; para M o ç a m b i -
q u e , 9 h o m e n s e 2 m u l h e r e s ; pa ra 
M o s s a m e d e s , 1 h o m e m ; para L o a n d a 
8 h o m e n s ; e p a r a S . T h o m é , 1 ho-
m e m . 

Dos h o m e n s q u e vão p a r a L o u -
r e n ç o M a r q u e s e M o ç a m b i q u e s ã o : 
1 c a i x e i r o , 1 d o m e s t i c o , 1 m a r c e n e i r o , 
1 e n c a d e r n a d o r , 1 a l f a i a t e e 1 b a r -
bei ro . 

P a r a M o s s a m e d e s , L o a n d a e S . 
T h o m é são : 3 t r a b a l h a d o r e s , 4 ca i -
x e i r o s , 4 d o m é s t i c o s , 3 s e r r a l h e i r o s , 
1 d o e e i r o , 1 a r m a d o r , 1 l a t o e i r o , 1 
a l f a i a t e , 1 c o s i n h e i r o , 2 c i g a r r e i r o s , 
1 p i n t o r , 2 s a p a t e i r o s , 1 t r o l h a , 1 
c a r p i n t e i r o , e 1 a g r i c u l t o r . 

M a s o g o v e r n o não d i s s e já q u e 
e m Af r i ca n ã o ha cond ições n e n h u -
mas p a r a s e r e c e b e r e m os c o l o n o s ? 

X 
E' forte! 

O Correio da Noite, b e m c o n h e -
cida folha m o n a r c h i c a , e s c r e v e o s e -
g u i n t e a p r o p o s i t o d o e s p e c t á c u l o q u e 
se p r e p a r a v a em C a s c a e s , e m h o n r a 
do s r . D. C a r l o s : 

«Fez hontem um mez que nasceu 
o Burro do sr. Alcaide. Destinado a 
carreira brilhante, que não iria atém 
de Paço d'Arcos, o felizardo buce-
phalo depois de petiscar no caminho, 
parece que chegará um d'estes dias 
a Cascaes, onde dará beija-mão (sal-
vo seja) aos promotores da grande 
festa.» 

Um b u r r o a d a r beija-mão e m C a s -
c a e s ! E ' uma i r r e v e r e n c i a , s e n ã o um 
p e c c a d o , d e q u e se te rá de p e n i t e n -
c ia r o chef io p r o g r e s s i s t a . 

Q u e d i a b o l he não d a r i a m ? E o 
q u e lhe d a r ã o p a r a s e ca l la r ? 

X 
A teeer 

O m i n i s t r o da I n g l a t e r r a em Lis-
boa ped iu a u c t o r i s a ç ã o ao nosso go -
v e r n o para q u e o c h e f e do a r c h i v o da 
r e p a r t i ç ã o da í n d i a , em L o n d r e s , possa 
f aze r i n v e s t i g a ç õ e s nos n o s s o s a r c h i -
vos s o b r e a s s u m p t o s r e l a t i vos á í n d i a . 

O q u e t r a m a r á o bicho i n g l e z ? 

«a5. »A' 'A' »A* »A' f i i íA ' v i j »»» r«n 

Chronica semanal 

D e p o i s d e j a n t a r fui á m i n h a c o s -
t u m a d a p e r e g r i n a ç ã o , C a l ç a d a a c i m a 
em d i r e c ç ã o á P o r t a g e m , d e t e u d o - n i e 
a c a d a pas so a e x a m i n a r a s lo jas e 
a s m o n t r a s , c a v a q u e a n d o com os r a -
ros c o n h e c i m e n t o s , q u e por ahi a i n d a 
a p p a r e c e m . 

Na P o r t a g e m e s p r a i o a v i s t a e m 
t o d a s a s d i r e c ç õ e s , m a s a c o n c o r r ê n -
c ia e r a d i m i n u t a e por isso tomei a 
heró ica r e s o l u ç ã o d e a t r a v e s s a r o l a r -
g o , e n t r a r na p o n t e e e s t a c i o n a r alli 
e n c o s t a d o ás g r a d e s , d e i x a n d o v a g u e a r 
a m i n h a vis ta por a q u e l l a p a i s a g e m 
tão f o r m o s a e a n i m a d a . 

R a p a z e s e r a p a r i g a s , d e c e s t a s á 
c a b e ç a , a c a r r e t a v a m a a re i a d e b a i x o 
da v ig i lanc ia d e um c e r e b r o , q u e d e 
c h i b a t a em p u n h o , fazia e n t r a r na o r -
d e m a q u e l l a ma l t a i n d ó m i t a , c h e i a d e 
vida e a l e g r i a , q u e c a n t a v a e ria com 
a d e s p r e o c c u p a ç ã o d e e s p i r i t o , t ão p ró -
pr ia d a s p r i m e i r a s e d a d e s , era q u e 
n ã o s e c o n h e c e r a c u i d a d o s , ne ra s e 
p e n s a s e n ã o na b r i n c a d e i r a . 

E alli se pas sou a t a r d e n u m a se ra -
s a b o r i c a c a v a q u e i r a , e n t r e c o r t a d a d e 
q u a n d o era q u a n d o p o r a l g u m d i t o q u e 
d e s p e r t a v a a h i l a r i d a d e , a t é q u e o 
ap i lo se fez o u v i r a n n u n c i a n d o o d e s -
p e g a r do t r a b a l h o . 

N ã o ha p a l a v r a s q u e p o s s a m d e s -
c r e v e r o e n t l i u s i a s m o d ' a q u e l l a s c r e a n -
ças : a s c e s t a s v o a v a m era t o d a s a s 
d i r e c ç õ e s , e a g a r o t a d a r e s t i t u í d a á sua 
l i b e r d a d e e s p o j a v a s e na a r e i a , d e i -
t a v a - s e a r e b o l a r , d a v a c a b r i o l a s , n u m 
d o u d e j a r c o n t i n u o , n u m a a l e g r i a e e n -
thusictsmo e x t r a o r d i n á r i o s . 

E r a a m a n i f e s t a ç ã o a l e g r e e ru i -
dosa d e s a t i s f a ç ã o , q u e s e n t i a m a q u è l -
les r a p a z e s , ao v e r e m - s e l i v re s da e s -
t o p a d a r i a d e a n d a r e m um dia i n t e i r o 
d e b a i x o d o s c e s t o s da a re i a e d o m a r -
m e l e i r o do v ig i a . 

E r a a a l e g r i a c o m m u n i c a t i v à , q u e 
se t r a n s m i l t e m a i s ve loz q u e o p e n -
s a m e n t o e n o s i n u n d a a a l m a , d e s f a -
z e n d o as n u v e n s n e g r a s q u e s e a c c u -
raulam n o h o r i s o n t e 

No l a r g o f o r m a m - s e os g r u p o s q u e 
vão c a m i n h o da< a l d e i a s , em c o n v e r s a s 
r u i d o s a s em d e s c a n t e s s e n t i m e n t a e s , 
m a n i f e s t a ç õ e s do bom h u m o r d ' e s l a 
g e n t e do c a m p o . 

O s i l enc io f ez - se em volta d e nós 
e l e n t a m e n t e em passo d e s c a n ç a d o , 
d e m o s vol ta á p o n t e , c o n t e m p l a n d o a 
lua c h e i a q u e r e s p l a n d e c i a n o azu l 
d o c e u . 

O rio q u e b r a n d a m e n t e d e s l i s a v a , 
t inha um tom a r g e n t e o , e ao l o n g e , a s 
a r v o r e s q u e lhes b o r d a v a m a s m a r -
g e n s , r e f l e c l i n d o - s e n a s a g u a s t r a n -
qu i l l a s , ma i s f az i am s o h r e s a i r o b r a n c o 
p r a t e a d o da lua q u e se e s p e l h a v a no 
s e r e n o M o n d e g o . 

Ao l o n g e o u v i a - s e o t r i n a r d o l e n -
te d e u m a g u i t a r r a , e as n o t a s d ' u m 
a l e g r e f a d o e r a m a c o m p a n h a d a s por 
u m a voz b e m t i m b r a d a , q u e l a n ç a v a 
na a m p l i d ã o do ceu a p r i m o r o s a q u a -
d r a d e ura d i s t i n c t o p o e t a : 

A lua t ranqu i la do rme 
Na amplidão celestial , 

Como u m a pérola enorme 
N ' u m a concha colossal . 

E eu p l a c i d a i n e n l e , t ome i o c a m i -
n h o de c a s a , o u v i n d o a inda ao l o n g e 
a s u l t i m a n o t a s d ' a q u e l l e c a n t o a p a i -
x o n a d o . 

C o i m b r a — 1 8 — 9 - 9 1 . 

A-JQUSTO. 

Ladrilhos mosaicos 

C h a m a m o s a a t t e n ç ã o dos n o s s o s 
l e i t o r e s pa ra o a n n u n c i o q u e d a m o s 
h o j e , com o t i tu lo — Aos proprietá-
rios e mestres d'obras. 

E ' ún i co a g e n t e n e s t a c i d a d e o s r . 
J o s é T a v a r e s da C o s t a , s u c c e s s o r , c o m 
e s t a b e l e c i m e n t o s na rua F e r r e i r a B o r -
g e s e l a rgo p r i n c i p e D . C a r l o s . 

O easo das Trinas 

T o d o s q u e t êm a c o m p a n h a d o e s t e 
c r i m e v e e m - n o a inda e n v o l v i d o em 
g r a n d e m y s t e r i o , a p e z a r d e todas a s 
diligencias da pol i t ica e d e todas a s 
argucias da j u s t i ç a ! 

Es t á em seu p o d e r a e n v e n e n a -
d o r a d e S a r a h , m a s f a l t a - l he o p r i n -
c ipa l — a b e s t a fe ra q u e immolou a 
sua v i r g i n d a d e . 

D e s s e h o m e m n i n g u é m s a b e d a r 
r e l a ç ã o a t é b o j e — e já s ã o p a s s a d o s 
b o n s m e z e s d e p o i s d e q u e se d e s c o -
b r i u o m o n s t r u o s o c r i m e ! 

P a r e c e i m p o s s í v e l q u e a policia 
o n ã o s a i b a ; q u e a j u s t i ç a o i g n o r e ; 
q u e e l l e não e s t e j a p r e s o ! 

Os j o r n a e s d e L i s b o a n a d a d i z e m : 
r e g o s i j a m - s e u n s pe la v ic to r ia a l c a n -
ç a d a ; o u t r o s f e c h a m - s e ao s i l enc io pela 
d e r r o t a , q u e t i v e r a m na de feza da mana! 

M a s q u a n t o a nós a o p i n i ã o p u -
b l i ca a inda não e s t á s a t i s f e i t a , n e m 
foi v e n c i d a a c a m p a n h a q u e se d e u 
con t r a os c r i m e s d a r e a c ç ã o , u l t i m a -
m e n t e d e s c o b e r t o s ! 

P a r e c e q u e a i r m ã Col lecta e s t á 
e c l i p s a n d o a pr inc ipa l figura d ' e s l e 
c r i m e — o d e v a s s o q u e desf lo rou a m e -
nor S a r a h . 

N ã o p o d e m o s c o m p r e h e n d e r es ta 
p a n r i a a q u e s e d e u a nossa j u s t i ç a , 
em caso t ão g r a v e , e era f r e n t e d ' u m 
a c o n t e c i m e n t o q u e d e u b r a d o e m todo 
o pa i z , e q u e d i f f i c i l m e n t e p o d e r á e s -
q u e c e r ! 

Po i s já s e f a l i a , e de ha m u i t o , q u e 
o c r iminoso não será e n c o n t r a d o po r -
q u e não o p r o c u r a m Q u e n ã o es lá p r e s o 
e p r o n u n c i a d o por f a v o r i t i s m o ; e aff i r -
m a - s e m a i s : q u e o de ixara e m p a z 
p o r q u e é b i l t r e d e colleira alta, o 
q u e s e c h a m a uni influente, c o n h e c i d o 
d e m i n i s t r o s , a m i g o d e d e s e m b a r g a -
d o r e s , r e l a c i o n a d o com j u i z e s , c o n -
s e l h e i r o s , e t c . 

S ó i s to exp l i ca o q u e lodos v e m o s 
— quas i u m e s q u e c i m e n t o d ' e s s e ho-
m e m , q u e o pa iz e s l á a n c i o s o p o r 
c o n h e c e r ! 

P a r e c e - n o s q u e o c r i m e d a s T r i -
n a s p r o v a r á m a i s u m a vez o q u e é 
a j u s t i ç a p o r t u g u e z a , q u a n d o d e f r o n t a 
com c r i m i n o s o s a l t a m e n t e co l locados . 

R e c e i a m o s m u i t í s s i m o do fac to q u e 
d e i x a m o s a p o n t a d o , e m a i s a i n d a se 
a i m p r e n s a da cap i t a l se d e s v i a d ' e s t e 
c a m i n h o — i n s i s t ê n c i a e p e r s e v e r a n ç a . 

o i o t o t o i o i o j o t o t o i o t o m 
Noticias da beira-mar 

Setúbal, 17 de setembro. 

N o d o m i n g o p r e t é r i t o , pela 1 hora 
e 2 5 m i n u t o s da t a r d e , a c l i a v a - s e na 
g a r e d o s c a m i n h o s d e f e r r o d ' e s t a c i -
d a d e , o a c r e d i t a d o c o m m e r c i a n t e d ' e s -
ta p r a ç a , s r . Manoe l d e S o u s a F e r -
r e i r a , q u e com sua e x . n , a e s p o s a e so-
b r i n h a , a c o m p a n h a v a m ao B a r r e i r o 
u m a r e s p e i t á v e l s e n h o r a d o seu c o - , 
n h e c i r a e n t o , d e v e n d o s e g u i r e m 2 . a 

c l a s s e , pa ra q u e o s r . F e r r e i r a o p p o r -
t u n a m e n t e t o m o u b i l h e t e s . 

Ao e n t r a r e m , p o r é m , na p l a n l a -
fo r raa , n o t o u o s r . F e r r e i r a a c h a r e m -
s e a s c a r r u a g e n s r e p l e t a s d e p a s s a -
g e i r o s , p o r isso e n t r a r a m n u m a d e l . a , 
q u e s e a c h a v a tia strii f r e n t e , d i z e n d o 
ao c h e f e da e s t a ç ã o : 

— O t e m p o u r g e , por c o n s e q u ê n -
cia v a m o s a q u i e p a g a m o s o e x c e s s o . 

O c h e f e r e s p o n d e u : 
— O s e n h o r t e m acolá em baixo 

u m a c a r r u a g e m d e 2 . a o n d e c a b e com 
toda a sua fami l i a . 

O s r . F e r r e i r a sal i iu da l . a c l a s s e , 
e ao c h e g a r ao w a g o n i n d i c a d o pe lo 
c h e f e , a j u d o u a e d o s a s e n h o r a a e n -
t r a r com a m e n i n a na c a r r u a g e m . Po -
r é m , q u a n d o sua e s p o s a t inha o pé 
no e s t r i b o , um si lvo do ap i to do c o n -
d u c t o r fez d e s l i z a r a locomot iva s o b r e 
o s rails. 

S u r p r e h e n d i d o ass im o s r . F e r r e i -
r a , com o ra0viraent0|repentin0 do 
combo io , c n u m t r a n s e af f l ic t ivo , seT 
g u r o u n o s b raços sua e s p o s a , p r e s t e s 
a d e s p e n h a r - s e , em q u a n t o ura d o s 
p a s s a g e i r o s lhe p a s s a v a pe lo p o s t i g o 
a c r e a n c i n h a s u a s o b r i n h a . 

T u d o isto se pas sou n u m á p i c e , 
n ã o i s e m p t o do p e r i g o q u e bem se 
p ô d e c a l c u l a r . E n t ã o o s r . F e r r e i r a 
col locou os s e u s b i l h e t e s s o b r e o b a l -
c ã o , e não a c c e i t a n d o a m e s q u i n h a 
i m p o r t a n c i a , so l ic i tou do c h e f e da e s -
tação o o b s e q u i o d e t e l e g r a p h a r pa ra 
a e s t a ç ã o de P a l m e l l a , a fim efe q u e 
n s e n h o r a , q u e hav ia s e g u i d o p o r n ã o 
te r t e m p o p a r a s a h i r , ficasse n a q u e l l a 
e s t a ç ã o a t é o s r . F e r r e i r a ahi c h e g a r 
com um t r e m para r e c e b c l - a e r e g r e s -
s a r e m a S e t ú b a l . 

O d i g n o c h e f e da e s t a ç ã o d e S e -
túba l r e s p o n d e u ao s r . F e r r e i r a , q u e 
não t i nha a g o r a v a g a r . 

O s r . F e r r e i r a i n s t o u , e foi o b t i d o . 
Ao c h e g a r o t r e m á e s t a ç ã o d e 

P a l m e l l a , não e s t ava ali a s e n h o r a e m 
q u e s l ã o . O c h e f e d ' e s t a e s t a ç ã o ao 
le r c o n h e c i m e n t o do q u e s e p a s s a v a , 
d e l i c a d a m e n t e s e o f f e r e c e u , e i m r a e -
d i a t a m e n t e t e l e g r a p h o u ao s e u c o l l e -
ga do P inha l Novo . E s t e r e s p o n d e u : 
— « S e g u e pa ra S e t ú b a l n e s t e c o m -
boio, e s sa s e n h o r a . » 

O c h e f e da e s t a ç ã o d e P a l m e l l a , 
e o do P inha l N o v o , é ind i scu t íve l — 
são dois c a v a l h e i r o s , e d i s t i n c t o s erii-
p r e g a d o s . 

O s r . F e r r e i r a r e t i rou no s e u t r e m , 
C o n v é m no ta r q u e o c o m b o i o era 

q u e dev ia e m b a r c a r o s r . F e r r e i r a , 
saliiu de S e t ú b a l com um a t r a z o d e 
7 m i n u t o s , e n ã o pode r i a e s p e r a r 
um m i n u t o mais p a r a r e c e b e r os p a s -
s a g e i r o s (pie de ixou em te r ra ? 

P o r q u e de ixou o c o n d u c t o r d ' e s t e 
combo io , de c u m p r i r a o r d e n a n ç a ? . . . 
J u s t i ç a s r . d i r e c t o r ! Q u a n d o se q u e r 
«er r ec to , s e j a - s e em t u d o ! 

Nota i m p o r t a n t e : 
D iz -nos o s r . F e r r e i r a , q u e , u m a 

o c c a s i ã o ia pa ra L i s b o a , e ao a t r a v e s -
s a r o T e j o , v i e r a m á s u p e r i o r u m 
c e g o e moço , l o c a n d o um i n s t r u m e n t o 
qUa lque r ; o m o ç o r e c e b i a j á o f r u c t o 
da sua m i s é r i a , q u a n d o o c o n d u c t o r o 
a d m o e s t o u , d e q u e não e r a alli o s e u 
loga r , e m a n d o u - o s r e t i r a r . 

O s r . F e r r e i r a a p r o x i r a o u - s e d o 
e m p r e g a d o , d i z e n d o - l h e : 

— Exi ja o e x c e s s o , m a s n ã o e x -
pu l se os d e s v e n t u r a d o s ! 

O e m p r e g a d o passou a d i a n t e , e o 
s r . F e r r e i r a deu ao c e g o 5 0 0 r é i s 
pa ra p a g a r e m o e x c e s s o , mas q u a n d o 
e n t r e g a v a m o r e s t a n t e ao s r . F e r r e i -
r a , o e m p r e g a d o o b s e r v á r a a a c ç ã o 
mer i tó r i a q u e o s r . F e r r e i r a p r a t i c a -
r a . . C e r t a m é n t e não gos tou e a g o r a 
o m e s m o e m p r e g a d o , de ixou e m t e r r a 
o s r . F e r r e i r a . 

S A N T H I A G O . 

Atear o fogo 

O c h a n c e l l e r Capr i vi vae a p r e s e n -
t a r ao R e i c h s t a g um novo p r o j e c t o d e 
lei q u e lhe p e r m i t i a e x p u l s a r da Al-
s a c i a - L o r e n a , a d a t a r d e t r e s m e z e s 
d a p r o m u l g a ç ã o , l odos os h a b i t a n t e s 
d ' e s s a s p rov ínc i a s q u e não t e n h a m 
p r e f e r i d o a n a c i o n a l i d a d e a l l e m ã . 

X 
Concessões em Africa 

D i z - s e q u e u m a c o m p a n h i a p o r -
t u g u e z a ped iu aó g o v e r n o a c o n c e s s ã o 
e e x p l o r a ç ã o d ' u m c a m i n h o de f e r r o 
do p o r t o de L o b i t o , n o d i s t r i c t o d e 
B e n g u e l l a a C a c o n d a , com r a m i f i c a -
ções p a r a o Bihé e C u b a n g o , b e m 
como a e x p l o r a ç ã o c o m m e r c i a l do r e -
f e r i d o p o r t o . 

X 
Exposição «l nrte 

P a r a não co inc id i r cora a e x p o s i -
ção q u e o g r u p o d e a r t i s t a s l i s b o n e n -
s é s c o s t u m a r e a l i s a r na cap i t a l , r e -
solveu a c o m m i s s ã o p r o m o t o r a d a s 
e x p o s i ç õ e s d ' a r t e r e a l i s a d a s no P o r t o , 
no S a l ã o do A t h e n e u C o m m e r c i a l , q u e 
a e x p o s i ç ã o do a n n o p r o x i m o s e r e a -
l ise nos fins d e j a n e i r o ou p r i n c í p i o s 
d e f e v e r e i r o . 

A c o m m i s s ã o q u e é c o m p o s t a d o 
g r u p o d e a r t i s t a s : s r s . M i r q u e s d e 
O l i v e i r a , A n t o n i o J o s é d a C o s t a , M a r -
q u e s G u i m a r ã e s e J u l i o C o s t a , v a e 
b r e v e m e n t e d i r i g i r - s e aos p i n t o r e s , 
convidandch&s a e x p o r e i n d i c a n d o o 
p r a z o p a r a o r e c e b i m e n t o d o s q u a -
drou. 
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RECLAMES 

Barbeí^P —Antonio de Jesus Ro-
cha Monteiro — rua da Sophia, 92 
Coimbra. 

Ca s a L e ã o — Loja de p.innos e 
atelier de alfaiate — Rua Ferreira 
Borges. 

Calçado e tamancos —Sola 
e cabedaes — Antonio Augusto de 
Silva—rua dos Sapateiros, 2 a 6. 

Ga l d a s dia, C u n h a — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 

Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 
• — « 

Para variar 

— Papá, quando eu for grande, quero 
casar com a minha avosinha. 

— Então tu queres casar com minha 
mãe, meu pateta? 

— E o papá não casou com a mi-
nha? 

# 

A caminho da romaria. 
Uma guapa matrona diz de espaço a 

espaço ao pobre jumento, que a conduz, 
e que mal pode aguentar o peso : 

— Ai, burro do meu coração I se me 
levas sem cahir á romaria, vaes direi-
tinho para o ceu I 

* 

Uma senhora chaina a sua creada, e 
paga-lhe o seu salario. 

A servente, depois de contar o di-
nheiro, chama o cão da casa e arroja-
lhe cinco tostões. 

— Que significa isso? —perguntou a 
ama surprehendida I 

— Mui sincera. Não gosto de ficar a 
dever nada a ninguém, e como o cão é 
o que ha seis mezes me limpa os pratos, 
pago-lhe. 

c 
a 

orrooiro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-
veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

D 
rogaria Villaça — rua Fer-

reira Borges, 146 a 148 — Perfu-
marias. 

^estabelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

L a Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

a r : 
Para variar 

Calino parou diante d'uma vitrine, 
contemplando uma photographia repre-
sentando as tres graças, tres lindas mu-; 
lheres completamente nuas. 

— Vejam o que são mulheres I excla-
ma elle. Não teem dinheiro para comprar 
roupa e teem-no para tirar o retrato. 

# 

Numa escola f 
— Quem foi o primeiro homem ? 
— Adão. 
— Muito bem; era casado ou solteiro? 
— Casado. 
— Com quem? 
— Com Eva. 
— Perfeitamente; e sendo Adão o 

Íirimeiro homem, e Eva a primera mu-
ber, Adio teve sogra? 

— Sim senhor. 
— Então quem foi a sogra de Adão? 
— A serpente. 

# 

— Quando me casei, nos primeiros 
tempos, amava tão fortemente minha 
mulher que tinha Ímpetos de comel-a. 

— E agora ? 
— Agora. . . estou arrependido de o 

não ter feito. 

Funi le lro-es tabe lec imento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca — rua do Corvo, 55 a 57. 

Ro t r o z e i r o e p a r a m e n -

t e i r o - F r a n c í s c o Alves Teixeira 
Braga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

Re l o j o a r i a U n i v e r s a l — 

A. J. Silva Pessoa— liepoisito dè 
relogios de todas as qualidades — 

rua de Ferreira Borges 112 e 114. 

So l a e cabedaes—Vendas por 
junto e a retalho -José Antouio de 
Figueiredo — roa dos Sapateiros, 

Os operários na Figueira 

L u c t a s e alli com g r a n d e s d i f f icul -
d a d e s e a c l a s s e o p e r a r i a vê s e bas -
t a n t e a g g r a v a d a . Ha p o u c o s d ias p r e -
s e n c i á m o s e s t e f a c t o : um p a d e i r o t r o -
cou a un< o p e r á r i o s d u a s n o t a s d e r é i s 
2 $ 5 0 0 , por o u t r a s d e 1 $ 0 0 0 ré i s e 
5 0 0 pelo p r e m i o d e 5 0 ré i s c a d a 
u m a ! 1! 

E ' c e r t o , p o r é m , q u e na u l t ima 
s e m a n a , na a g e n c i a do Banco de Por -
tuga l s e r e s e r v o u u m a q u a n t i a em m e -
lai p a r a a q u e l l a c i d a d e , m a s lá ficou 
pelo fac to d e não a p p a r e c e r n i n g u é m 
q u e a r e c l a m a s s e . 

P r e c i s o se torna q u e o s r , a d m i -
n i s t r a d o r d o c o n c e l h o , J a y m e d ' A b r e u , 
q u e tem s a b i d o c o n q u i s t a r a s b o a s 
s y m p a t h i a s dos figueirenses, p r n v i d e n -
c e i e a fim d e q u e m e l h o r e m as c o n d i -
ç õ e s do o p e r a r i a d o d a q u e l l a c i d a d e . 

X 
Salve-se quem poder! 

O Por to es lá p r o d u z i n d o ca l a f r io s 
á c ô r l e , q u e se a r r e c e i a d e t n n s p ô r os 
s e u s m u r o s . A n n u m i a v a - s e a ida alli 
do s r . D . Affonso , no d o m i n g o e não 
foi. Agora q u e a s r . a D. Mar ia Pia es tá 
na G r a n j a , ao fa l la r com o p r e s i d e n t e 
da c a m a r a do P o r t o , d i s s e r a : não d e v o 
ir a essa c i d a d e , e m q u a n t o ella nâo 
fôr v i s i tada pe lo rei D. C a r l o s e sua 
e s p o s a . 

E ' o c a s o : do m o r r e r por m o r r e r 
— o p a e q u e é mais ve lho . 

X 
Antonio da Costa Motta 

A e s t a c i d a d e ve iu e s t e nosso 
a m i g o e patr iCio, a l i tmuo l a u r e a d o na 
Esco la d e B e l l a s - A r t e s e de q u e m n o s 
o c c u p á m o s ha t e m p o s n u m a d e s e n -
vo lv ida n o t i c i a , d a n d o c o n t a dos s e u s 
t r a b a l h o s a r t í s t i c o s , q u e m e r e c e r a m da 
i m p r e n s a d e L i s b o a j u s t í s s i m a s r e f e -
r e n c i a s e e l o g i o s . 

X 

Systema eeonoinieo 

S ã o d ' e s t e fe i t io a s e c o n o m i a s do 
s r . m i n i - t t o d a s o b r a s p u b l i c a s : — a 
q u e m t r a b a l h a r , n ão p a g a r . E tem a s 
s u a s ide ias d e a r r a n j a r m u i t o s con tos 
d e r é i s ! E a r r a n j a . 

E ' p o r islo q u e n ã o s e r ã o a b o n a -
d o s a o s í i scaes d o c a m i n h o d e f e r r o , 
dezo i to d ias d e v e n c i m e n t o e m ac t ivo 
se rv iço , do mez d e a g o s t o . 

S a b e m o s q u e os i n t e r e s s a d o s r e -
q u e r e r a m n e s t e s e n t i d o , pois j u l g a m 
u m a a r b i t r a r i e d a d e o n â o l h e s s e r 
p a g o os d ias e m q u e t r a b a l h a r a m ! 

Mas p e r g u n t a m o s nós , o s r . d i r e -
c to r não s e r á q u e m dá os i n f o r m e s 
p a r a o m i n i s t é r i o ? E s e as s im é , ignora 
s . e x . a q u e os s e u s s u b o r d i n a d o s e s -
t i ve s sem em ac t ivo s e r v i ç o , d u r a n t e os 
p r i m e i r o s d e z o i t o d ias d e a g o s t o ? 

P a r e c e são ma i s p a p i s t a s q u e o 
p a p a — e s t e s s r s d o p e n a c h o ! 

S e p r e c i s a m d e d i n h e i r o para o 
p a g o d e e m q u e q u e r e m v ive r , n ão o 
a r r a n j e m por fo rma t ão cavi l losa — 
l e z a n d o q u e m t r a b a l h a . 

X 
De visita 

E s t e v e n e s t a c i d a d e , o d i s t i nc to 
r e p u b l i c a n o e m e m b r o do d i r e c t o r i o , 
s r . d r . J a c i n t h o N u n e s , a c o m p a n h a d o 
d e sua fami l i a . 

R e g r e s s a r a m n o v a m e n t e á F igue i r a 
da Foz o n d e e s t ão a b a n h o s . 

X 
Faileeimento 

F i n o u - s e no dia 1 4 do c o r r e n t e 
a e x t r e m o s a e s p o s a d o nosso a m i g o 
J o s é G a s p a r d e M a t t o s , hábi l e m p r e -
g a d o da r e p a r t i ç ã o d a s o b r a s p u b l i c a s . 
Q u e m c o n h e c e s s e d e p e r t o coino nós 
c o n h e c e m o s aque l l a boa v e l h i n h a , d e -
via n o t a r - l h e o e x t r e m o s o a m o r pe los 
s e u s , e a f r a n q u e z a com q u e s e m p r e 
r e c e b i a em sua ca sa os a m i g o s d e s e u s 
f i lhos . Foi s e p u l t a d a no c e m i t e r i o da 
A s s a f a r g e , para o n d e foi a c o m p a n h a d a 
d ' u m n u m e r o s o c o n c u r s o d e povo q u e 
lhe t r i b u t a v a g r a n d e a d m i r a ç ã o pe l a s 
suas n o b r e s q u a l i d a d e s . 

A sua famíl ia os n o s s o s p e z a m e s . 

# # # 

Aos amadores 

P a r a honra d a s lettras e glor ia 
dos typos d a m o s na i n t e g r a a s p a l a -
v r a s q u e s u a m a g e s t a d e de ixou esc r i -
p t a s n o s l ivros d e v i s i t a á s f ab r i ca s 
da C o v i l h ã : 

Na de R a t t o & S o b r i n h o s e s c r e -
veu : 

«E' com verdadeiro prazer que louvo 
os proprietários d'esta fabrica, que acabo 
neste momento de visitar, pelos bellos 
resultados que tem obtido na sua fabrica, 
resultados devidos clara e evidentemente 
ao seu espirito esclarecido e trabalhador. 
— (a) El-Ret D. Carlos I—D. Amélia, 
Rainha.» 

Na d e J . M. V e i g a , d e i x o u e sc r i -
p t o : 

«Acceite o dono d'esta importantfssi 
ma fab, fóa os nossos mais sinceros para-
béns, porque sendo ella uma das mais 
antigas do nosso paiz, não tem feito até 
hoje senão augmentar e progredir, e es-
pero que a abertura do caminho de ferro 
lhe seja mais um poderoso auxiliar bem 
merecido d'aquelles que tanto tem traba-
hado. — (a) El-Rei D. Carlo s I — D. 
Amélia, Rainha.» 

Na de C. Mello & I r m ã o s , r a b i s -
cou : 

«Foi com verdadeiro prazer que visi-
tei esta tão importante fabrica, fiquei ver-
dadeiramente encantado com o arranjo e 
perfeição de seus apparelhos e o grande 
desenvolvimento da sua iudustria, e por 
isso felicito sinceramente a firma Campos 
Mello & Irmão.—(a) El-Rei D. Carlos I 
— D. Amélia, Minha.» 

Na de Alçada & M o u s a c o : 
«Felicito cordealmen te os proprietários 

d'esla tão brilhante fabrica pelo arranjo 
e perfeição do seu complicado machinis-
mo e termino fazendo votos pela sua pros-
peridade. — (a) El-Rei D. Carlos 1 — D. 
Amélia, Rainha." 

D i z e m - n o s q u e e s s a s p r o v a s l i t t e -
r a r i a s r e v e l a m o g r a n d e t a l e n t o do 
m o n a r c h a e foram e s c r i p t a s com fir-
m e z a e r a p i d e z . I s s o se vê e s e n o t a ! 

C o m t u d o n o t a - s e uma fa l ta de 
p r e v i d e n c i a m i n i s t e r i a l , q u e n ã o obr i -
g o u sua m a g e s t a d e a e x e r c i d o s g r a m -
m a t i c a e s , o q u e p r o d u z i u e s t e e r r o 
— fe l i c i t ação s i n g u l a r , com d u a s as -
s i g n a t u r a s . Uma i n n o v a ç a o ! 

De r e s t o mui to b e m — d e n o t a ge i to 
e a p t i d ã o . E ' p e n a q u e não p r o s i g a . 

X 
Poeirada! 

A c o m m i s s ã o n o m e a d a p a r a s y n -
d i c a r d a s c a s a s r e l i g i o s a s j á r e u n i u 
u m a vez p a r a a g g r e g a r um s r . b i spo! 

P o r e s t e c a m i n h o a i n d a v e r e m o s 
as manas e os manos d e n t r o da com-
m i s s ã o ! 

Suc ia d e i n t r u j õ e s ! 

X 
Jubilosa ! 

I r a c u n d a e n ã o f a c u n d a , a Ordem 
p e d e r e p r e s s ã o p a r a a i m p r e n s a — p o r -
q u e d e s m o r a l i s a e c o r r o m p e ! 

M a s c a r í s s i m a i r m ã , n a s r e d a c ç õ e s 
a i n d a não h o u v e d e s f l o r a m e n t o s em 
m e n o r e s , n e m cons t a q u e s e c o m m e t -
t e s s e m os c r i m e s p o r q u e a religiosa 
Col lec ta es tá p r e s a . 

Ergo, a Ordem em v e z de p e d i r 
r e p r e s s ã o para a i m p r e n s a , devia exi -
g i r o e x t e r m í n i o dos c o n v e n t o s e ou-
t r a s c a s a s , o n d e os d e v a s s o s e n c o n -
t r a m ás s u a s o r d e n s h e l l a s c r e a n ç a s 
p a r a p a s t o d a s s u a s l u b r i c i d a d e s . 

Ou nâo ha l ó g i c a ! 

X 
Estado sanitario 

C o n t i n u a a não s e r b o m o e s t a d o 
s a n i t a r i o d ' e s t a c i d a d e , o n d e a va-
r io la , o s a r a m p o e a inf lueza t e n d e 
a a l a s t r a r - s e e a d e s e n v o l v e r - s e . 

E não nos c o n s t a q u e se t e n h a m 
d a d o p r o v i d e n c i a s . 

X 
Terrorite 

Os a m e r i c a n o s d e s c o b r i r a m u m 
novo exp los ivo . D e n o m i n a m - n o terro-
rite. E ' u m a s u b s t a n c i a d e a s p e c t o e 
c o n s i s t ê n c i a g e l a t i n o s a , d e c o r e s c u r a , 
t i r a n t e a v io l e t a . C o n s e r v a - s e bem em 
vaso com a g u a e a frio p ô d e suppor -
t a r o c h o q u e s em e x p l o s i r . A sua for-
ça exp los iva é d u p l a da d y n a m i t e . 
P r e c o n i s a m os i n v e n t o r e s o e m p r e g o 
da terrorite p a r a os t r a b a l h o s de mi-
n a s , t ú n e i s , f u n d a ç õ e s , e t c . 

D'arrepiar 

No meio dia da R ú s s i a , n a c i d a d e 
T a g a u r o g , t e m c a í d o t an ta n e v e (pie 
ficou isolada d e todo a c o m m u n i c a ç ã o 
e x t e r i o r . 

Cerca de d e z mil p e s s o a s t r a b a -
l h a r a m , d u r a n t e q u i n z e d i a s , na d e s -
o h s t r u e ç ã o da l inha f e r r e a , m a s c o m o 
o não c o n s e g u i r a m , a b r i u - s e um c a m i -
n h o para o m a r d e Asof . Como e s t e 
l a m b e m es lava g e l a d o c o n s e g u i u - s e 
p a s s a r s o b r e e l l e em l e r n ó , e ass im 
a b a s t e c e r a povoação e s f a i m a d a . 

X 
Pezames 

D a q u i os e n v i a m o s aos s r s . d r . 
F r a n c i s c o A u g u s t o Diniz e J o a q u i m 
M a r t i n s de C a r v a l h o , d i g n o r e d a c t o r 
do Conimbricense, pela m o r t e d e sua 
m ã e e t ia , uma boa v e l h i n h a , q u e ha 
pouco c o m p l e t á r a 1 0 1 a n n o s de e d a d e . 

X 

Esbanjamentos. . . 

Conta um j o r n a l p r o g r e s s i s t a q u e 
e n t r e os arranjos q u e e s l ã o na forja 
pa ra s a t i s f a z e r c o m p a d r e s e c o n t e n t a r 
a f i l h a d o s , no t a - s e o caso d e t e r e m 
s ido a p p r o v a d o s os p r o j e c t o s e r e s p e -
c t i v o s o r ç a m e n t o s d e dois l anços da 
e s t r a d a d is t r ic ta l n . ° 9 9 , d a s V e n d a s 
d e Ga l i ze s ás M e s t r a s , e d a s M e s t r a s 
a Ol ive i r a do H o s p i t a l , na e x t e n s ã o 
a p p r o x i m a d a d e d e z k i l o m e t r o s , cu jo 
o r ç a m e n t o e x c e d e a cifra de 3 0 con-
tos , c o n s t a n d o a inda na |. c a l i d a d e 
q u e os do i s l anços fo ram já d o t a d o s 
com a q u a n t i a o r ç a d a , e q u e as o b r a s 
vão em b r e v e c o m e ç a r . 

E a c c r e s c e n t a q u e essa e s t r a d a , 
s e n d o c o n s t r u í d a tal q u a l foi a p p r o -
v a d a , s e r v e a p e n a s pa ra s a t i s f aze r o s 
c a p r i c h o s d ' u m trunfo r e g e n e r a d o r do 
c o n c e l h o d e Ol ive i ra do H o s p i t a l , e 
d e n e n h u m a u t i l i d a d e p ô d e se rv i r aos 
o u t r o s h a b i t a n t e s d a q u e l l e conce lho , 
n e m ás r e s t a n t e s povoações por o n d e 
p a s s a . E ' um caso e g u a l com a es -
t r a d a p a r a a q u i n t a do p r e s i d e n t e da 
C a m a r a d ' e s t a c i d a d e . 

E aqu i t em o paiz mais um e x e m -
plo da m o r a l i d a d e , da boa a d m i n i s -
t r a ç ã o , e d o s v s t e m a e c o n o m i c o , pos -
to em p r a t i c a p e l o s s r s . da g o v e r 
n a n ç a ! 

X 
JolTrin 

Es tá já n u m a cif ra e l evada a s u b -
s c r i p ç â o a b e r t a em P a r i s pa ra s e e r i -
g i r n e s s a c i d a d e um m o n u m e n t o a 
JoíTrin, o i l lus t r e e d e n o d a d o c a m -
p e ã o do p a r t i d o o p e r á r i o soc ia l i s t a 
f r a n c e z , f a l l ec ido ha um a n n o . 

No m o n u m e n t o , uma s inge la p y r a -
m i d e d e g r a n i l o , com um m e d a l h ã o 
em b r o n z e , c e r c a d o de p a l m a s . | e r - s e -
ha a s e g u i n t e i n s c r i p ç ã o : — « O p e r a -
rio m e c h a n i c o — m e m b r o d o p a r t i d o 
o p e r á r i o — v i c e - p r e s i d e n t e do c o n s e -
lho m u n i c i p a l d e Pa r i s — C o n s e l h e i r o 
g e r a l do S e n a — D e p u t a d o . — M o n u -
m e n t o e r i g i d o por s u b s c r i p ç ã o pub l i ca 
em h o m e n a g e m ao s e u d e s i n t e r e s s e , 
r e c t i d ã o e fe rvor na d e f e z a da causa 
d o s h u m i l d e s . i 

oooooooooooo 
Noticias telegraphicas 

Republica Brasileira 

Rio de Janeiro, 20. — O r e l a t o r i o 
do m i n i s t r o da f a z e n d a r e c o m m e n d a 
q u e s e c o n c e d a e x c l u s i v a m e n t e ao 
Banco da Republica o pr iv i l eg io d e 
e m i t l i r 6 0 0 : 0 0 0 c o n l o s de ré is e m 
p a p e l m o e d a com a g a r a n t i a d o g o -
v e r n o , s e n d o r e t i r a d o o papel m o e d a 
e x i s t e n t e . 

* 
Explosão 

Aruxellas, 19 t. — Cerca do meio 
dia h o u v e exp losão d e gaz d e n t r o d e 
u m p réd io d ' e s l a c i d a d e , o qua l ficou 
d e m o l i d o . Mor reu um h o m e m , e e s t ã o 
fe r idos ou t ros . A pr inc ip io a l t r i b u i u - s e 
o d e s a s t r e a d e s c u i d o d ' u m i n q u i l i n o 
q u e m a n i p u l a v a m a t é r i a s e x p l o s i v a s , 
m a s a v e r i g u o u - s e d e p o i s s e r d e v i d o 
a uma fuga d e g a z . 

— Na h u l h e i r a d e M o n c e a u F o n -
l a ine deu s e t a m b é m ho je u m a e x p l o -
s ã o d e g r i s ú q u e m a t o u 2 7 o p e r á r i o s . 

oooooooooooo 
Noticias diversas 

Na e s t r a d a d e Marão um l a v r a d o r 
q u e gu i ava um ca r ro de bo i s ficou i n s -
t a n t a n e a m e n t e m o r t o por lhe t e r p a s -
s a d o s o b r e o c r a n e o u m a r o d a do 
c a r r o , em c ò n s e q u e n c i a dos bois s e -
r e m e s p i c a ç a d o s p o r um o u t r o i n d i -
v i d u o . 

* Na f r e g u e z i a d e V a l d i g e m , 
c o n c e l h o d e L a m e g o , foi a s s a s s i n a d o 
com um t i ro de r o w o l v e r An ton io A n -
d r é , q u e a n d a v a a g u a r d a r u m a sua 
p r o p r i e d a d e O a s s a s s i n o foi um r a -
p a z q n e e r a p e r s e g u i d o p e l o a s s a s s i -
n a d o por te r r o u b a d o u m a s u v a s . 

* N a s o b r a s do co l l eg io dos O r -
p h ã o s d e S . C a e t a n o , em B r a g a , a n -
d a n d o a l g u n s p e d r e i r o s a t r a b a l h a r 
s o b r e uma p r a n c h a , e s t a c a h i u , fican-
d o g r a v e m e n t e f e r idos do i s o p e r á r i o s , 
u m dos q u a e s já m o r r e u , e ou t ro e s t á 
em pe r igo de vida . 

* Foi p r e s o um r a p a z e m p r e g a -
do na agenc ia Havas, do Por to por 
le r r o u b a d o na m e s m a a g e n c i a r é i s 
1 8 4 $ 3 1 5 por m e i o d e r e c i b o s d u -
p l i c a d o s . S e n d o p r e s o c o n f e s s o u o 
c r i m e . 

* Os combo i s r á p i d o s e n t r e F i -
g u e i r a e L i sboa e F i g u e i r a e C a l d a s 
d e i x a m d e se fazer no fim do c o r r e n -
te m e z . 

* Es l á a n n u n c i a d a p a r a b r e v e 
u m a expos i ção dos p r o d u c l o s i n d u s -
t r i a e s e ag r í co l a s da Be i r a B a i x a , n a 
C o v i l h ã . 

* E m Tl ió inar a p p a r e c e u n o v a 
p l an ta a s u b s t i t u i r o t a b a c o . E ' a c h a -
m a d a Thagueda, q u e alli c r e s c e e m 
a h u n d a n c i a . 

* Os f o r n e c e d o r e s de c a r n e s v e r -
d e s d e Fafe r e s o l v e r a m f a z e r gréve, 
caso a c a m a r a não os a u c t o r i s e a e l e -
v a r o p reço da c a r n e , e m c ò n s e q u e n -
cia do d e s p e n d i o da p e r m u t a d o d i -
n h e i r o em pape l p o r m e t a l , por os 
l a v r a d o r e s q u e v e n d e m g a d o n ã o q u e -
r e r e m r e c e b e r p a p e l . 

* H o u v e já dois d e s c a r r i l l a m e n -
tos na l inha f e r r e a da B e i r a B a i x a , 
a i n d a ha poucos d i a s i n a u g u r a d a . B e m 
pouco fe l izes e s t e s a u s p í c i o s . . . 

^ u b b u u u u b d b u c 

A | M J \ ( J 0 S 

PíiOFESSOR 
6 8 f l P p e B b y * e p ° J o a q u i m dos 

U S a n t o s F i g u e i r e d o , e n s i n a 
p o r t u g u e z e f r a n c e z no c o l l e g i o do d r . 
Fabr íc io — r u a do C o r p o d e D e u s , ei 
la t im, em sua casa — r u a O r i e n -
tal d e M o n t ' a r r o i o , n . ° 2 3 . 

Dá l a m b e m lições de f r a n c e z em 
c a s a s p a r t i c u l a r e s ; 

P r i n c i p i a m as m a t r i c u l a s no d ia 
1 d e o u t u b r o . 

BANDEIRAS 
BALÕES VENEZIANOS E AEREOSTATOS 

DE 

s m m g í o m z m 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 
5 2 e s t a b e l e c i m e n t o s e a lu -

l l g a m e v e n d e m e s l e s a r t i g o s 
novos , p r o p r i o s pa ra f e s t e j o s , l i m i t a n -
do- se a s u a p r o p r i e t á r i a a v e n d e l - o s 
ou a l u g a l - o s por u m a p e q u e n í s s i m a 
p e r c e n t a g e m s o b r e o c u s t o , p o r t e r 
g r a n d e p o r ç ã o . 

R e m e i t e m - s e p a r a Iodas a s t e r r a s . 
P e d i d o s a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Co im-
b r a . 

O r e s p o n s á v e l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 
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AOS MESTRES D'0BBAS 
Leilão de madeiras e ferros 

para ligamentos 

66 W w domingo , 2 7 do co r r en t e , 
pe las 4 h o r a s da t a rde , 

deve rea l i sar -se em leilão a venda de 
diversas made i r a s e vigas de (erro , 
r e s t a n t e do mater ia l da linha de Coim-
bra a Argani l . 

Companhia Auxiliar de Credito 
Agricolo-Industrial 

S I I C C U l t i A L S i . " 8 © 

C O I M B R A 

AVISO 

fi2 Q f t ® av i sados todos os m u t u a -
i s rios q u e es te jam em deb i to 

de t res mezes de juros a vir renovar 
seus con t rac tos a té ao dia 30 do cor-
r e n t e , p o r q u e do con t ra r io se rão ven-
didos os seus penhores em leilão ou* 
p a r t i c u l a r m e n t e . 

Coimbra , I S de s e t embro de 1 8 9 1 . 

O g e r e n t e , 

João Augusto Simões Favas. 

ESCRIPTORIO TECHRIGO 
DE 

PROJECTOS E comucçõES 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 

gg r* ncBi-rega-se da e laboração 
M i de pro jec tos , e orçamen-

tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; ( iscal isação, vistorias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s c c o p i a s ; 
consu l t a s , p a r e c e r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos d e ç o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E . Parada. 

LECCIOMSTA 
6 3 ntonio Iiopea Teixei-

ra, p rofessor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa d e Pombal , 
l ecc iona c a n d i d a t o s ao magis té r io pri-
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
o u t u b r o do c o r r e n t e anno . 

Vaccina Suissa 
Çempre r ecen te e ga ran t i da 
b J Encon l ra - se na Pharmac ia 

— M. Nazare th & I rmão — Rua Fer -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo cor re io , 5 0 0 r é i s . 

13 Folhetim do «Alarme « 

SENIO 

0 TRONCO DO 1PÊ 

X V I 

O beijo da vida 

Atice r e sp i rava . 
El le t inha d u a s vezes em menos 

de u m a hora a r r ancado á morte a sua 
p r e z a . T inha duas vezes e s m a g a d o 
com sua supe r io r i dade o homem a 
q u e m mais odiava no m u n d o , sa lvan-
do lhe a filha, e o b r i g a n d o - a a dever- , 
lhe a fel icidade da sua vida. As es -
molas. que o barão fazia a sua m ã e , 
e s s e s sobe jos de uma r iqueza talvez 
bem mal adqu i r ida , elle as pagava 
p o r e s se preço. 

— T e m café q u e n t e ou e s p r i t o ? 
A resp i ração da men ina , quas i 

i n sens íve l d u r a n t e a lguns in s t an te s , 
afinail suh l evou - lhe docemen te o seio. 
S e n t i u - s e a m ra io i enu i s s imo de luz 
p e r p a s s a r na pupil la immosel e crys -

LARGO DA FREIRIA, 14—COIMBRA 

Proprietário —Tedro oA. Cardoso 

i r l I l T l l l a í H l f i U Impressão de jornaes 
^ P PEQUENO E GRANDE FORMATO 

Livros, Estatutos, Mappas para repartições, Talões de cobrança 

B I L H E T E S DE V I S I T A , C a r t a z e s e p r o g r a m m a s , e t c . 

COIMBRA - Largo da Freiria, 14 

Ml O! 
MESTRES P E OBRAS 

Largo do Príncipe D. Carlos, 2 e 8 — R u a Ferreira Borges, 176 
C O I M B R A 

6 5 í ^ proprietário da ac red i t ad i s s ima Fabr ica Prev i I jg ia^a 4e l a d r i l h o s 
U * Mosaicos em Lisboa , com depos i to em Coinibra , aiÇaM, df l -apresen-

tar um novo modelo de ladrilho» em mármore, de gosto e effeito su r -
p r e h e n d e n t e s , ap ropr iando-se para g u a r d a - v a s s o r a s , e t c . 

Para ladrilhar egrejas ou qunrnqiirr estabelecimentos 
j i i o H e religiosos, faz-ne grnnde abatimento — r e c e b e n d o - s e i n -
clus ive o seu p a g a m e n t o em pres t ações . 

No m e s m o deposi to encon t ra - se magnif ico c imento p a r a a s sen to do la -
dr i lho, c um boni to mos t ruá r io de azule jo para p a r e d e s . 

O e n c a r r e g a d o das vendas , 

José Tabares d,a Cosia, s u c c e s s o r . 

OTULQS 
•,•••• .1.... I-M II-. 

P A R A P H A R M A C I A ; 

Perfeição e brevidade 
Typ. Operaria 

Coimbra 

í 
|"kreeisa-se um c o m p e t e n t e -
ti m e n t e hab i l i t ado . Q u e m 

es t ive r na s cond ições pôde d i r i g i r s e 
a Jo*é Gu i lhe rme dos San tos , C A F É 
RESTAURANTE, largo da Sé Velha, 
Co imbra . 

ta l i sada. A vida foi a pouco e pouco 
de r r amando- se pelo corpo, já c a d a -
ver. Q u a n d o o rosado das laces , a 
pulsação dis t incta e o movimento mus-
cular , revelaram uma reacção f r a n c a ; 
o menino conhecendo q u e Alice es-
tava salva, ec l ipsou-se no meio das 
effusões de c o n t e n t a m e n t o do barão 
e das outras p e s s o a s p r e s e n t e s . 

A a lguns passos do lei to , encon-
t r o u - s e c o m Lucio , q u e o olhava cheio 
de a r d e n t e admiração. 

— Adeus , Luc io! 
— Mário, você já é um h o m e m ! 
— Hei de s e r ! 
— Q u e homem era capaz de faze r 

i s to? 
Mário sorr iu com ind i f l e r ença : 
— Qua lque r pessoa que e s t ives se 

acos tumada como e u . Não vale n a d a . 
Um sorr iso de Adélia a t t rahiu L u -

cio, e m q u a n l o Mário ganhava a por t a . 
Ninguém o viu affas tar-se . Era 

na tu ra l . Esse jubi lo do coração ao 
ver d iss ipar-se a d e s g r a ç a ; essa festa 
da vida que to rna , mais solenfine sem 
duvida , do que a festa da vida que 
nasce : bas tar iam para occupar naquel le 
ins tan te as t e s lemuuha da scena . Além 
d ' i sso , porém, havia alli um e x t r e m o s o 
amor de pae, a t e rnu ra apaixonada da 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
6 4 f W M U » sor t imento de relo^ 

MB gios de sala a pr inc ip ia r 
em 1 # 1 0 0 ré i s . 

mãe de le i te , e ou t r a s affeições s in-
ce ras . 

Bened ic to comludo não tardou, em 
r epa ra r na ausênc ia de Mário. O velho 
a f r icano , que já a i j n rava aque l le me-
nino e admirava a sua, de s t r eza e cora-
g e m , começou d e s d e en tão a venera r 
nelle i l g u m a cousa de s o b r e n a t u r a l , 
incomprehens ive l para o seu espir i to in-
cul to . Um ente q u e par t ic ipava do 
anjo , do feit iceiro e do h o m e m , tal 
era a imagem que se gravou e m sua 
alma. 

R e c o b r a n d o in t e i r amen te os sen-
tidos, entre , os bei jos a r d e n t e s do ba^ 
rão e a s caricias de Chica , Alice cor-
reu o olhar a inda en to rpec ida pe las 
pessoas que ce rcavam o leito. Sorriu 
ao pae , a Adél ia , a t o d o s ; mas fal-
tava a lguém que esperava acha r alli 
e que deba lde p rocu rou . 

Seu lábio balbuciou um n o m e : 
— M á r i o ! . . . 
No momento em que preza da 

voragem ella se debat ia na s vascas 
da agonia , a der rade i r a impressão 
d e s s e t r an se s u p r e m o fôra a do braço 
de Mário que luctava para a r ranca l -a 
ao abysmo . T a m h e m to rnando á vida , 
a pr imeira visão, embora c o n f u s a , da 
sua a lma sopi tada , fôra a do rosto do 

DA 

m i m rno&assso 
, jp, n a A R A V I I i H O S A desco-

i f i b e r t a para t ingir em ca sa , 
em toda-s as c ô r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
camisolas , , m e i a s f i tas , e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e GO e 1 O O r é i s 

V e n d e - s e na 

Drogaria Villaça 
146 - Rna de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

e a cores 

ImpEimem-se na 

T Y P . O P E R A R I A 
C O I M B R A 

1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 — R U A VELHA — 1 4 

ACTDRAS 
IMPRIMEM-SE 

L a r g a d a Fre i r i a , 1 4 
Coimbra 

mmim mmm 
FIQ LJelOJJÍOH remontotrea 
g I I para a lg ibe i ra , a O r s . 

mm 
DE 

ARTHUR DINIZ DE CARVALHO 
3 2 - R u a do Corvo - 3S — 1 3 - R u a da da Louça,-17 

COIMBRA 
P r o p r i e t á r i o d ' e s t a agencia cont inúa a en-
c a r r e g a s s e de fune raes comple tos , exhuma-
ções e t r a s l a d a ç õ e s . 

Tem um va r i ado sor t ido em corôas , bou-
qnets e flores so l tas , o que ha de mais novi-
d a d e nes te g e n e r o . Modic idade nos preços . 

Acnham de c h e g a r á sua agencia duas 
magnif icas tarimai funerários, d o u r a -
das as q u a e s a luga pelos preços da tybeJIa. 

E s t a casa não tem agen t e s a quem gra»* 
t i f ique , nem tão pouco pede f u n e r a e s , motivo: 
porque deve m e r e c e r a prefe renc ia a qua l -
q u e r oui,ra. 3 7 

G A S - A . I D O C O R Y Q 

companhe i ro dei i n fanc ia , q u e d e b r u -
çado sobre el la , so r r i a - l he . 

Seria tudo isto um s o n h o ? 
— El le e s t ava a q u i ; d isse o ba-

rão. Már io! 
wSahiu! respondeu Benedicto. 
-TT- V ã o chamal-OK A i n d a n ã o o 

a b r a c e i . 
Bened ic to pe rcor reu d u r a n t e algum> 

tempo os a r redores da c a b a n a : d ' ah i 
podia elle domina r toda a varzea e 
uma pa r t e do p o m a r . D e p u s de al-
g u m a s voltas inú te i s , descobr iu a lém, 
na baixa, a lguma cousa a lva , que lhe 
exci tou a a t t enção , porque des tacava 
en t r e o ve rde da fo lhagem. Com uma 
vaga suspei ta do que e ra , seguiu na-
quella d i r e c ç ã o ; verificou ser a roupa 
do menino ex tendida para e n x u g a r , no 
logar o n d e batia o sol. 

Mário dormia p ro fundamen te , co i 
ber to com as folhas seccas das pró-
ximas b a n a n e i r a s . Descançava a ca-
beça no braço direi to dobrado sobre 
uma raiz que lhe servia d e t raves -
se i ro . Ex tenuado de fadiga , o orga-
nismo rec lamara imper iosamente aque l -
le somno profundo e r e p a r a d o r . 

Sahi ra da c a b a n a com in tenção 
de voltar a casa p a r a m u d a r a roupa 
mo lhada , que o estava r e s f r i a n d o ; mus 

chegado áque l le logar ; os con t ínuos 
ar repios obr igara in-no a d e s p e d i r - s e 
para seccar o corpo . E n t ã o c e d e n d o 
á fadiga dormiu . 

Benedicto es tava-o c o n t e m p l a n d o 
en te rnec ido , q u a n d o ouviu um r u m o r 
de passos nas folhas s ecca s . Por e n t r e 
as a rvores avis tou D . Franc i sca , a r -
ras t ando o passo t ropego em di recção 
á c a b a n a . Benedic to cor reu á s e n h o r a 
e ca r regando-a nos braços r o b u s t o s , 
a t rouxe para j u n t o do lilbo, an iman-
do-a com a na r ração en t r eco r t ada do 
q u e havia passado . 

— Deixa, minha s inhá , de ixa e l le 
dormir . Prec isa bem. 

D. F ranc i sca a joe lhada rosçou a 
f ron te de Mário com os lábios, co* 
hr iu llle o corpo com o c h a l é , e ren-
deu ao senhor f e rven te s g r a ç a s , por 
lhe haver conservado o filho q u e r i d o . 

Bened ic to t ambém a joe lhá ra aos 
pés do menino , iuas em vez de r e z a r 
por el le, pôz-se a adora l -o , como a um 
idolo. 

(Conttnúa,) 
- è — — — 
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Publica-se ás quintas feiras e domingos 

AS HABILIDADES 
FINANCEIRAS 

O sr. Mariano, o grande fi-
nanceiro eslá desacreditado! Des-
acreditado e comprometlido. 

Recordemo-nos das suas pa-
lavras antes de ser ministro: — 
Só eu conheço o elixir para salvar 
as finanças do paiz 111 

Não sabemos se esta bravata 
foi o que lhe deu accesso aos 
bancos do poder ; o que, porém, 
viarnos é que os seus admirado-
res e amigos começaram de ac-
cender-lhe pavios em redor, mos-
trando-o como o homem mais 
eminente, o miraculoso sahioque 
poria toda esta caranguejola, a 
desconjuntar-se e a desfazer-se, 
nos seus devidos eixos. 

E foi feito ministro — e da 
fazenda. 

Ocioso será dizer aqui o que 
esse charlatão das finanças tem 
produzido. Da applicaçãn dos seus 
elixires aos males que affeclam o 
paiz ainda ninguém viu benefi-
cio algum, o que leva a crer que 
as drogas do especialista são fal-
sificadas. 

O sr. Mariano codilhou os 
seus admiradores. 

Da crise monelaria sabemos 
que se prolongará; da crise finan-
ceira, apesar de incubada nos se-
gredos das cifras, todos reconhe-
cem que o thesouro está exhaus-
lo e ninguém nos fará empresti-

S n o s ao verem-nos Ião depaupe-
rados, e sabendo que as receitas 
do Estado são devoradas pelos 
juros dos encargos que a monar-
chia tem tomado, para se con-
servar na constante orgia em que 
a vemos ha mais de 50 annos 1 

Depois o sr. Mariano vê-se 
perdido e perdida a sua fama. 

A partida que jogou na Com-
panhia Real dos caminhos de 
ferro eslá-lhe saindo cara, e os 
seus lucros — em vespera de os 
ver ir por agua abaixo. Tudo em-
penhado ! 

E elle que fez a habilidade 
de tirar a administração ao syn-
dicato francez, quer e pretende 
agora entregar-se-lhe de corpo 
e alma. 

Em Lisboa já estiveram dois 
delegados do banco de Paris a 
quem o sr. Mariano quer dar o 
bolo, mas a serem verdadeiras as 
nossas informações, o encarre-
gado de avaliar a parte adminis-
trativa da Companhia, encon-
trou-se com um debito enorme 
o que mais fez descer o valor das 
acções. 

Como consequência d'islo o 
b a n c o Lusitano, de que tem 
sido mentor o sr. Mariano de 

Carvalho, enconlra-se em grave 
risco, por isso que uma grande 
parle dos seus capilaes eslão em-
pregues nas acções da Compa-
nhia Real dos caminhos de ferro, 
onde o actual ministro da fazen-
da depositou os seus haveres — 
até mesmo a outra metade! Quem 
sabe lál 

Esla série de desastres que 
vêm succedendo, e de que dif-
ficilmenle o milagroso elixirista 
sairá, hão de reduzil-o á expres-
são d'um charlatão infeliz e d'um 
intrujão insensato 1 

E dizemos intrujão por que 
o segredo da cura para a enfer-
midade do paiz, não passou de 
u m a ficelle. 

Elie o que teve somente em 
visla foi salvar-se a s i ; por isso, 
como ministro, arranjou a moni-
toria que eslá gosando o banco 
Lusi tano; e como ministro tra-
tou em Paris do negocio dos ca-
minhos de ferro, que o trazem 
engasgado e comprometlido. 

E lanlo isto é assim, que 
pouco viverá quem não assistir 
á cambalhota tremenda que o fa-
migerado sr. Mariano ha de dar 
de cima da pianha em que o col-
locaram. 

V I R I A T O . 

— 

Amnistia 

Volta a fal lar-se nesta cousa , de 
que n i n g u é m faz caso, mas de que o 
governo se serve para a negaça do 
cos tume . 

El le bem devia saber que todos 
lhes voltam as cos tas e n i n g u é m lhe 
pede comise ração! 

Se a conceder pode cons iderar -se 
como um reparo ás mons t ruosas a r -
bi t ra r i edades e despot i smos pra t icados . 

X 
ProteefSo ROI operários 

Na aber tura das camara s f r ance -
zas vão ser ap re sen t ados vários pro-
jec tos de lei ou são de iniciativa mi-
nisterial ou leem a approvação com-
pleta do gove rno . O mais impor t an t e 
de todos é a lei sobre a caixa nacio-
nal das re formas para os operá r ios 
doen t e s ou v e l h o s ; es te p ro jec to é 
lodo da iniciativa do s r . C o n s t a n s , 
minis t ro do in te r io r . 

X 
Subscripção nacional 

Foi de l ibe rado na ult ima sessão 
conv ida rem-se todos os officiaes da 
mar inha , pe r t encen t e s á g r a n d e com-
missão, para da rem o seu pa rece r so-
b r e a compra d ' u m c r u z r d o r ou d ' um 
t ranspor te , e duas canhone i r a s de 
g u e r r a , conforme resolveu a g r a n d e 
commissão . Em segu ida t r a t a r - se -ha 
das condições e c a d e r n o s de enca rgo 
para o concurso d ' um ou out ro typo 
de navios . 

X 
Rectificação 

Por discuido typograph ico , o nos-
so jornal de quinta fe i ra , 2 4 do cor-
ren t e , sahiu com o numero 3 4 , q u a n -
do devia s e r 3 3 . Fica assim feita a 
rec t i f icação . 

KKXXKKKKXKXK 

A 
Es te jornal de Coimbra não gos-

tou de ler as segu in te s p a l a v r a s d' t im 
ar t igo que u l t imamen te aqui e sc re -
vemos: 

«No seminár io de Coimbra , aonde 
recebemos a ins t rucção tlieologiea para 
a o rdenação , a inda , em todo o r igor , 
se q u e r e n t o n t e c e r os r a p a z e s com os 
exercíc ios de Santo Ignacio de Loyola!» 

Podiamos nes t e ponto r e s p o n d e r 
de mui tas mane i ras e em g r a n d e s ti-
r a d a s pe rsuasor ias . Prefer imos da r unia 
resposta cur ta , pos i t iva e s igni f ica t i -
va, expl icando o innocente t e rmo en-
tontecer, que mais fez exaspe ra r a Or-
dem. 

Recordamo-nos pe r fe i t amen te de 
termos visto, obse rvado , que nos ú l -
timos dias de exerc íc ios e sp i r i tuaes 
no Seminár io , a l g u n s r apazes , meus 
amigos e col legas , a té ahi muito a le-
g re s , a p r e s e n t a v a m - s e depois cheios 
de t r i s t eza , amare l los , deza r razoados , 
ve rdade i r amen te en ton tec idos , é o 
t e r m o . 

Es tá claro que depois , r e sp i r ando 
es te ar puro de fóra, a maior p a r t e 
d ' e l l e s readquir iam de novo o seu tom 
a legre . 

Mas n a l g u n s ficava d ' e s s e s exer-
cios um fe rmen to , que não cremos ser 
de modo a lgum s a l u t a r . 

Um dia , d i sse -nos um c o l l e g a : 
convença-se d ' uma cousa , é necessá-
rio t razer os nossos parochianos de-
baixo dos pés , e vou e n t ã o t ra tar de 
fazer-lhes pra t icas á mane i ra do nosso 
d i rec tor espir i tual do Seminár io . 

Custa-nos i inmenso desce r a estas 
expl icações , mas a Ordem forçou-nos 
a isso, e não podiamos ficar calados. 

Por ultimo l e m b r a r e m o s á Ordem 
que não é ve rdade i r a , nem jus ta , quan-
do esc reve , q u e nós «em matéria de 
rel igião, falíamos t a lqua lmen te os mais 
in t r ans igen tes c l e rophobos , como os 
mais d e s e n f r e a d o s j a c o b i n o s ! ! » 

Já e spe ravamos es ta amabi l idade 
d a Ordem. 

JOAQUIM DOS SANTOS FIGUEIREDO. 

» 

Novo centro republicano 

A p e s a r d a s a r r e m e t i d a s do governo, 
em dissolver a s a g r e m i a ç õ e s republi-
canas , na ilha do Pico acaba de ser 
f u n d a d o um novo cen t ro republ icano. 

A' inauguração ass i s t iu g r a n d e 
numero de ind iv íduos , sendo acc lama-
do p res iden te o s r . Manoel d 'Avi la . 

As nossas saudações aos novos 
adeptos da democracia. 

X 

Feria aos operários 

A' sub-commissão foi hon tem en-
t r e g u e na agencia do Banco de Por-
t u g a l , 8 0 0 $ 0 0 0 réis em meta l , com 
des t ino ao p a g a m e n t o da s fer ias aos 
operá r ios . 

X 

Eleições em Lisboa 

Parece que o governo sempre se 
resolve a fazer as eleições munic ipaes 
para dezembro . Para a c a m p a n h a , q u e 
será r e n h i d a , as hos tes monarch icas 
vão pondo em acção a sua gen t e e a 
ga lop inagem já se meche com afan . 

O par t ido repub l icano saberá mos -
t ra r a sua impor t anc i a , apezar do 
muito d inhe i ro q u e sairá dos cofres 
públ icos pa ra a compra de votos . 

Mais festas 

Fala-se já d ' uma outra viagem do 
s r . D. Carlos e sua esposa a s . a D . 
Amélia á c idade do Por to . 

E ' provável que os seus aul icos 
lhes t enham dito que na cidade in-
victa toda a g e n t e adora os seus re i s , 
e é muito capaz de dar a vida por 
el les . 

No en t an to é bom reco rda r aqui 
até que ponto chegou a tal dedicação 
do povo po r tuense pela monarch ia , no 
memorável dia 3 1 de j ane i ro . 

O sr. bispo de Bethsa ida é quem 
vae refer i r a lguma cousa do que se 
passou nessa m a n h ã , em que foi pro-
clamada a repub l i ca . 

«Nas ruas v i s inhas , a breves pas -
sos do cent ro do comba te , d i scu l i a - se 
a probabi l idade do êxito, com a fr ie-
za da mais comple ta apa lh i a . Pôde al-
guém apregoar que na população não 
lia repub l icanos , mas o que de cer to 
se não most ra ram na occasião, e n in-
guém viu, foram monarchicos ampa-
rando o l l i r o n o . . . 

Nem um viva ao monarcha ou á 
m o n a r c h i a , nem um brado de repro-
vação ! Gélido indicio d ' u m mal es tar 
gera l . 

E depois d ' is lo vir ahi com fi-
licitações e regosijos, q u a n d o devia 
vir com lamentações e l a g r i m a s , . . . » 

E ' o q u e se cont inua d a n d o : feli-
c i tações e regosi jos em vez de l amen-
tações e lagr imas . 

P r o f u n d a m e n t e t r i s te e desolador , 
tudo quan to se vê . 

Chronica semanal 

Coimbra vae pouco a pinico rean i -
m a n d o - s e dando-nos um pall ido ref le-
xo do que deve ser lá para o meiado 
de ou tub ro . 

Já se veem a l g u m a s caras novas 
e a p p a r e c e m , p r inc ipa lmente pela Uni-
ve r s idade , aque l les que veem ao tr is-
te fadario de passar ura anno aga r -
rado aos ca lhamaços , a t u r a r os l e n t e s 
e a inda por cima gas ta r um d inhe i r ão 
em prop inas , livros e papel se l lado . 

E por fallar em prop inas , ahi vae 
uma descobe r t a do excelso governo 
que nos rege , para fel icidade dos nos-
sas bolsas , que elle vae a l l i v i a n d o . . . 

Até aqui um cidadão ia comprar 
um papel que custava de 16 a 2 0 mil 
e ta l , jun tava o ao r e q u e r i m e n t o com 
a mais papelada e prompto . 

Hoje n ã o . . . 
Dá o mesmo dinhei ro e r ecebe em 

troca uma es t ampi lha , q u e depois de 
a p a r a d a s as m a r g e n s e collada con-
v e n i e n t e m e n t e ao r e q u e r i m e n t o é inu-
tilisada pelo propr io . 

Gas t a - se o tempo nes las paspa -
Ihices e a ins t rucção cada vez a me-
lhor . . . 

O que disse a respe i to do gover -
no, posso sem receio de errar d izel -o , 
de q u e m governa lá pela Un ive r s idade . 

Fazem-se a lgumas re formas que 
são de ut i l idade , mas uma das que 
mais devia c h a m a r a a t t enção dos que 
admin is t ram um e- labe lec imei i to d e 
tanta impor tanc ia , é posta de p a r l e . 

Deixa-se ao abandono a Bibl iothe-
ca da Univers idade , que é um edifício 
digno do maior ap reço , não só por si, 
como pelas ra r í ss imas o b r a s que con-
tém. 

Ainda ha poucos dias a imprensa 
local pediu as necessa r i as providen-
cias , para se evi tar um sin is t ro como 
ha pouco lá ia h a v e n d o ; mas o que 

ainda se não ped iu é que se refor-
masse e fizesse en t r a r nos eixos uma 
inst i tu ição de tal na tu reza , q u e tão 
bons serviços pôde pres ta r e q u e para 
pouco s e r v e . 

Q u a n d o se pede naquel le e s t a b e -
lecimento qua lque r livro, a maior pa r -
te das vezes acon tece o segu in te : ou 
o livro eslá t roncado , ou a obra es tá 
em casa do s. d r . Fulano , ou se é li-
vro moderno , não o ha no es tabe lec i -
men to . 

Além d ' i s lo e segundo in fo rmações 
de passos fidedignas, muitos dos li-
vros es tão amontoados nos s u b t e r r â -
neos ou baixos da Bibl iolheca e sem 
alguém por especial favor poder ir 
procurar alli o que prec i sa , gasta nes -
te t raba lho horas , quando em a lguns 
minutos podia fazei o, se t ivesse a m ã o 
um cata logo. 

Não faço accusações a quem e s t á , 
porque os desle ixos e a falta de fis-
calisação naquel le e s t abe l ec imen to , 
já veem de ha m u i t o ; mas se a t é 
agora teem consent ido era tudo e des -
curado comple tamen te o que tanto 
vale, de hoje em d i a n t e devem olhar 
pela Bib l io lheca , para ev i ta r que as 
obras de g r a n d e merec imento e ant i -
g u i d a d e que possue , vão para fóra 
como aconteceu a umas ce lebres mu-
sicas m a n u s c r i p t a s , d e compos i to res 
p o r t u g u e z e s q u e foram para uma ex-
posição na capital e n u n c a mais se 
viram por cá . 

E ' de uma necess idade mani fes ta 
e ev iden te , que se faça uma re fo rma 
seria naquel le e s t abe lec imen to , que os 
livros de valor sejam bem r e s g u a r d a -
dos e que os livros mode rnos de mais 
importancia se jam comprados , p a r a 
quem es tuda os poder eonsu l ta r . 

Pa ra amos t ra das b a r b a r i d a d e s — 
para não lhe chamar ou t ro nome — 
que se p r a t i c a m , basta olhar p a r a a 
por ta da Bibl iolheca e vel-a p in t ad i -
nha de ve rde , o q u e lhe fica a m a t a r . 

C o i m b r a — 2 5 — 9 - 9 1 . 

AOGUSTO. 

• 

Assim é que é 

Ainda ha pouco appa rece ram bons 
contos de ré is para festas com que 
Castello Branco recebeu as mages ta -
des , mas não ha dinhei ro para p a g a r 
aos e m p r e g a d o s das obras pub l i ca s 
dois mezes que ainda se lhe devem ! 

E ' d e s a f o r o ! 

X 
Desmentido 

O capi tão de infanter ia 18 que 
foi ha dias ao paço fel ici tar as mages-
t ades pela entrada triumphante em 
Cascaes , não recebera auctor is ição al-
guma dos seus camaradas para s e m e -
lhantes fe l i c i t ações ! 

Apanhe para não ser tolo-

(Espetadas 

A proposito 

«Matam-se os intelligentes e 
engordam os tolos.» 

(D. ltlustrado.) 

Li ha pouco, que o Vadio, 
redactor do Iltustrado, 
regressara do Algarve, 
mais gordinho que um cevado. 

PINTÀ-ROXA, 
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Nós e a Inglaterra 

I V 

Q u a n d o os f r a n c e z e s v i e r a m , P o r -
tuga l e r a u m d e s e r t o . Sol) pena d e 
mor te o b r i g a r a W e l l i n g t o n a s popu la -
ções a e m i g r a r e m , q u e i m a n d o e d e s -
t r u i n d o t u d o — s i n g u l a r s y s t e m a e s t e 
d e nos defender con t ra um in imigo 
c e r t a m e n t e bem mais b e n i g n o . 

Em H e s p a n h a , q u e os i n g l e z e s pro-
tegiam t a m b é m , g r a ç a s ao imbeci l rei 
F e r n a n d o , d i g n o col lega d e D . J o ã o 
V I , em H e s p a n h a não e r a m m e l h o r e s 
o s bons serviços d o s n o s s o s fieis allia-
dos. 

B a d a j o z foi s a q u e a d a por e l les , de -
pois d e h a v e r e m ba t ido a s t r o p a s f ran-
c e z a s ; e m C i d a d e R o d r i g o a c o n t e c e u 
a m e s m a c o u s a . 

E ' q u e , como nota Henr i M a r t i n , 
no e x e r c i t o ing lez , se, o official se pôde 
r e g e r s e g u n d o as p r e s c r i p ç õ e s da hon-
ra e do d e v e r , ou t ro t a n t o não succe -
d e com o s o l d a d o q u e para a n d a r na 
o r d e m , p rec i s a d ' u m a disc ip l ina d e 
f e r r o , d e bom t r a t a m e n t o , e de ra-
pina. 

V 

A a r i s toc rac ia i ng l eza é , nos s e u s 
c o s t u m e s , t u d o q u a n t o ha d e ma i s in-
f a m e . Os e s c a n d a l o s r e l a t a d o s pe los 
j o r n a e s n e s t e s ú l t imos a n n o s e s t ão na 
m e m o r i a d e lodos . Não vale a p e n a 
r e e d i t a l - o s . 

L o r d B y r o n t e n t o u p h o t o g r a p h a r 
n a s s u a s m e m o r i a s toda essa c o r r u -
p ç ã o q u e d e s c e dos pa lac ios d o s lords 
a e m p e s t a r a s o c i e d a d e ing leza . A 
g r a n d e cáfila t r e m e u d e s u s t o : a r r a n -
c a r era p u b l i c o a masca ra á q u e l l e s 
v i r t u o s o s de c o n v e n ç ã o ser ia um es-
c a n d a l o u n i v e r s a l ; e d e m a i s n ã o es tá 
a inda p r o v a d o q u e n ã o haja e p i d e m i a s 
m o r a e s . 

E r a p r ec i so aba fa r a lodo o t r a n -
se o p r o t e s t o d ' a q u e l l a consc iênc ia — 
pos to q u e B y r o n fo s se tão c o r r u p t o 
como os s e u s c o n t e r r â n e o s . D ' e s s a 
t a r e f a e n c a r r e g o u - s e o i r l a n d e z t r a i -
do r More , q u e f ing indo - se a m i g o d e -
d i c a d o do p o e t a , logrou q u e e s t e lhe 
confiasse, o seu m a n u s c r i p l o . O m a -
n u s c r i p t o foi e l i m i n a d o . . . 

E m poli t ica n ã o é t a m b é m mui to 
p a r a f iar a sua m o r a l . As s u a s d e c a n -
t a d a s l i b e r d a d e s são uma h v p n c r i s i a . 
H a j a v is ta á forma bes t ia l p o r q u e ella 
t r a t a a desd i tosa I r l a n d a . Pa ra es ta 
n ã o ha d i r e i t o na tu ra l n e m ha d i r e i t o 
e s c r i p t o : e s m a g a a um v e r d a d e i r o re-
r e g i m e n d e e x c e p ç ã o . 

A 4 d e março d e 1 8 8 9 , o d r . 
T a n n e r , a p e s a r d e d e p u t a d o e l e i t o , 
foi p r e so , e c o n d u z i d o de L o n d r e s a 
D u b l i n , d e m ã o s a m a r r a d a s e e s c o l t a -
d o d e pol ic ia , como se fora u m g a -
tuno , t udo p o r q u e ? — P o r q u e , filho 
da I r l a n d a , s o u b e d e f e n d e r os d i r e i to s 
p o s t e r g a d o s d ' e s t a d e s g r a ç a d a v ic t ima 
da b r u t a l i d a d e b r i t a n n i c a . 

V o l t e m o s porém ás r e l a ç õ e s d e 
J o h n Buli com o nosso pa iz . 

A larga comedia da a l l i ança p ro -
t e c t o r a , em q u e os pa r t idos c o n s t i t u -
c i o n a e s f u n d e m a sua s u b s e r v i ê n c i a á 
I n g l a t e r r a , a t i tu lo de g r a t i d ã o , e ssa 
a l l i ança t em na sua his tor ia g ro t e sca 
mil f ac tos q u e s e r v e m a d e m o n s t r a r 
b e m c l a r a m e n t e como a I n g l a t e r r a 
m e n t i u aos s e u s p r o p r i o s s e n t i m e n t o s , 
á s s u a s p r ó p r i a s a s p i r a ç õ e s , s e m p r e 
q u e f ingiu p r o f e g e r a causa l ibe ra l em 
P o r t u g a l — ella q u e se a r m a r a a té aos 
d e n t e s p a r a c o m b a t e r a R e v o l u ç ã o 
f r a n c e z a , s e g u i n d o a Á u s t r i a e a P r ú s -
sia no seu f u r o r d e r e a c ç ã o . 

D e p o i s d e va r i a s c o m e d i a s d e fin 
g ido auxi l io aos l i b e r a e s , aos q u a e s 
todavia s e i m p u n h a u m a m o d e r a ç ã o 
d o u t r i n a r i a q u e quas i inut i l i sar ia a r e -
vo lução p r i v a d a d e todo o a l cance po-
li t ico e soc ia l , veio L a m b , em 1 8 2 7 
a L i sboa , po r t ado d e 2 2 8 con tos d e 
r é i s e m boas l i b r a s , — p a r t e do e m -
p r é s t i m o Ro t sch i ld c o u t r a h i d o por a u -
xilio do g o v e r n o i ng l ez . E p a r a q u e m 

e ra e s se d i n h e i r o ? pa ra os l i b e r a e s ? 
— Não , p a r a D . M i g u e l , ao q u a ! a p e -
n a s se i m p u n h a uma poli t ica p r u d e n -
te , is to é , a sua s e p a r a ç ã o da causa 
dos apos to l i co s . D . Migue l m a n d o u - o 
á fava , e c o n t i n u o u s e n d o o rei dos 
integras, como ago ra se c h a m a em 
H e s p a n h a aos a p o s t o l i c o s ; e e n t ã o 
L a m b , q u e n ã o d e r á a inda o d i n h e i r o , 
vol tou com elle pa ra I n g l a t e r r a , s em 
q u e r e r s a b e r pa ra nada da s i t u a ç ã o 
em q u e se iriam e n c o n t r a r os l i b e r a e s . 

E q u a n d o , pouco d e p o i s , Sa lda -
nha pedia a Chis ton q u e o a j u d a s s e a 
sa lvar a c o n s t i t u i ç ã o , o ing lez enco-
lhia os h o m b r o s , e , ás o r d e n s do seu 
g o v e r n o , r e g r e s s a v a t r a n q u i l l a m e n t e 
ao seu paiz , d e i x a n d o os l i b e r a e s e n -
t r e g u e s ás p r ó p r i a s fo rças . 

A m n i s t i a s s e D . Miguel os l i b e r a e s 
c o m p r o m e t l i d o s ; r e s i g n a s s e - s e D. Ma-
ria a d a r - l h e a mão de e s p o s a , d e s i s -
t indo D . P e d r o de nos o u t h o r g a r a 
sua car ta ; e D . Migue l se r ia r e c o n h e -
cido r e i . Ta l q u e r i a W e l l i n g t o n ; tal 
quer i a S t r a n g f o r d ; tal q u e r i a C a u n i n g , 
a d v e r s a r i o i n t r a n s i g e n t e do c a r t i s m o , 
ou de q u a l q u e r o u t r a c o m b i n a ç ã o q u e 
p o d e s s e a p p r o x i m a r d e novo P o r t u g a l 
e o Braz i l , q u e a I n g l a t e r r a que r i a a 
lodo o t r a n s e c o n s e r v a r bem d e s u n i -
dos , para todo o s e m p r e . 

A I n g l a t e r r a t em ins t i t u i ções l ibe-
r a e s , e , como diz Cas l e l l a r , é a na -
ção por exce l l enc i a da l i b e r d a d e . Mas 
n ã o é p r o p a g a n d i s t a d e p r i n c í p i o s , 
como o é F r a n ç a . 

O inglez é um m e r c a d o r , não é 
um apos to lo . E g o í s t a em e x t r e m o , a 
I n g l a t e r r a , s a b e n d o q u e d e v e g r a n d e 
p a r t e da sua p r o s p e r i d a d e ás s u a s li-
b e r d a d e s po l i t i cas , não p ô d e ve r com 
bons o lhos q u e ou t ros p a i z e s do m u n -
do d i s f r u c t e m d ' e s s a s l i b e r d a d e s , para 
q u e n ã o v e n h a m a g o s a r dos bene f í -
cios c o r r e l a t i v o s . E ra e s t e o pr inc ipa l 
mot ivo da su rda h o s t i l i d a d e da I n g l a -
t e r r a ao cons t i t uc iona l i smo . E r a e s t e 
o mot ivo por q u e S a l d a n h a , ao p r e -
t e n d e r c o m n u i n i c a r com os l i b e r a e s 
r e f u g i a d o s na T e r c e i r a , e r a expe l l i do 
t r a i ç o e i r a m e n t e pe l a s ba la s i n g l e z a s . 
E es ta s i t uação a p e n a s m u d o u , q u a n -
do os s e c t á r i o s d e D . Migue l , acos -
t ados por um es túp ido f a n a t i s m o re l i -
g i o s o , s e l a n ç a r a m na pra t i ca d e to-
dos os e x c e s s o s con t ra os s ú b d i t o s 
b r i t a n n i c o s hav idos por h e r e l i c o s , 
o b r i g a n d o lord P a l m e r s t o n a i n t e r v i r , 
e x i g i n d o i n d e m n i s a ç õ e s e cas t igos , e 
d e c l a r a n d o - s e d e s d e e n t ã o ( 1 8 8 0 ) fa-
vorave l á causa do l ibe ra l i smo . 

E e n t r e t a n t o o a l m i r a n t e R o u s s i n , 
ás o r d e n s do rei f r a n c e z Luiz Pl i i l ip-
pe , e n t r a v a no T e j o , r o u b a v a - n o s a 
nossa e s q u a d r a con t r a t o d a s as p re s -
c r ipções do d i re i to das g e n t e s , e a 
I n g l a t e r r a , a fiel alliada, d e i x a v a rou-
b a r , i n t i m a m e n t e r e g o s i j a d a , de ver 
a p o u c a d o e humi lhado o nosso po-
d e r . 

Q u a n d o mais t a r d e , r e b e n t a d a a 
g u e r r a c iv i l , a I n g l a t e r r a se r e so lveu 
afinal a p r e s t a r auxi l io aos l i b e r a e s , 
as c o n d i c ç õ e s d ' e s s e auxi l io foram one -
r o s í s s i m a s : o c o m m a n d a n t e da e s q u a -
d ra ser ia S a r t o r i u s , um i n g l e z , com 
p o d e r e s d i s c r e c i o n a r i o s , r e c o n h e c e n d o 
a p e n a s como s e u s u p e r i o r o rei D . 
P e d r o ; se r ia s e n h o r d e todas as p r e -
z a s m i l i t a r e s ; ter ia o d i z imo dos n a -
vios a p r i s i o n a d o s ; g a n h a r i a s e l e g u i -
n é u s d i á r i o s ; e a sua g e u t e , a r r e b a -
n h a d a pe los ba i r ros mais s u s p e i t o s d e 
L o n d r e s , te r ia soldo e g u a l ao da m a r i -
nha i n g l e z a , com dois a n n o s d e i n d e -
m n i s a ç ã o a o s q u e d e i x a s s e m o s e r v i ç o , 
q u a t r o aos q u e se e x p o z e s s e m a p e r -
der a s p a t e n t e s na I n g l a t e r r a e o va-
lor d ' e s t a s p a t e n t e s , no caso de d e -
missão s o f f r i d a . 

Mas a inda a s s i m , c o n v é m n o t a r 
q u e e s se aux i l io e ra p a r t i c u l a r ; a I n -
g l a t e r r a official a p e n a s fechara os olhos, 
d e i x a n d o a g o n i s a r t r a n q u i l l a m e n t e a 
e x p e d i ç ã o . 

A I n g l a t e r r a official b loquea ra a 
T e r c e i r a em d e z e m b r o d e 1 8 2 8 , e dis-
so lvera o d e p o s i t o d o s e m i g r a d o s em 
Plymon l l i ; a I n g l a t e r r a official i m p e -
dia S a l d a n h a de d e s e m b a r c a r a 1 0 
d e j a n e i r o de 1 8 2 9 . Na o b r a d e li-
b e r t a ç ã o p o r é m a p e n a s o p e r o u por l i-
n h a s t r a v e s s a s . 

V I 

O confl ic to a n g l o - p o r l u g u e z q u e 
tan to s o h r e s a l t o u o pa iz no a n n o d e 
1 8 9 0 , é ma i s u m a prova dos bons 
s e n t i m e n t o s q u e a nosso r e s p e i t o , n u -
t re a I n g l a t e r r a . John Buli c u r v a - s e 
r e s p e i t o s o d e a n t e da A l l e m a n h a , po r -
q u e a t e m e ; m a n t e m - s e em p r u d e n t e 
r e s e r v a pa ra com a F r a n ç a , p a r a q u e 
n e n h u m a das d u a s n a ç õ e s i n i m i g a s 
p o s s a m s u s p e i t a r dos s e u s s e n t i m e n -
t o s ; P o r t u g a l p o r é m , s e bem q u e se ja 
ura povo va len te e do tado de h e r ó i c a s 
t r a d i ç õ e s , é p e q u e n o cm d e m a s i a para 
se poder ba t e r com o colosso d o s m a -
r e s . E i s ahi p o r q u e os nossos a l l i ados 
n o s m a n d a r a m o u l t r a j a n t e ultimatum 
d e 1 1 d e j a n e i r o . N ã o ha conc i l i ação 
poss íve l e n t r e o l e o p a r d o e a p r e s a , 
e a casa d e B r a g a n ç a fez do pa iz a 
p r e s a d e I n g l a t e r r a . 

E a p e s a r de todos os u l t r a j e s q u e 
d e lá t emos r e c e b i d o ; e a p e s a r d e 
todos os r o u b o s q u e el la nos t e m fe i -
to ; c o n t r a a e x p r e s s a v o n t a d e da na -
ção po r tugueza m a n i f e s t a d a por m o d o 
in iqu ivoco em c e r c a d e a n n o e meio 
de p e r m a n e n t e p r o t e s t o , a casa d e 
B r a g a n ç a , p a r a m o s t r a r bem o q u a n -
to es tá d ivo rc i ada do esp i r i t o nac io -
n a l , m a n t é m a inda a a l l i ança i n g l e z a ! 

Q u e os pa t r i o t a s q u e não t êm so-
l i d a r i e d a d e a l g u m a cora e s sa d y n a s t i a 
t r a t em d e c o r t a r com pu l so t i rme e 
mão for te a s c o r r e i a s q u e n o s p r e n -
dem á q u e l l e c epo d e i g n o m i n i a . 

H E L I O D O R O S A L G A D O . 

Conflietos em Rlossamedea 

N a r r a o nosso co l l ega Século, o 
s e g u i n t e : 

C o n t a r a m vár ios j o r n a e s t e r hav ido 
em M o s s a m e d e s g r a v e s d e s o r d e n s , 
c h e g a n d o um j o r n a l d e h o n t e m a d i z e r 
q u e J o ã o C h a g a s fora o i n s t i g a d o r 
d ' e l l a s . 

Ha d i a s j á t i i i hamos c o n h e c i m e n t o 
do f ac to . A sua g r a v i d a d e , p o r é m , im-
p u n h a - n o s as d e v i d a s r e s e r v a s . H o j e , 
p o r é m , q u e a i m p r e n s a se occupa do 
q u e s e passou em M o s s a m e d e s , d i r e -
mos q u e as i n f o r m a ç õ e s q u e t e m o s 
n ã o s ão p e r f e i t a m e n t e h o r m o n i c a s cora 
a s n a r r a ç õ e s fe i tas por e s s e s j o r n a e s , 
q u e , supporaos , se i n s p i r a r a m no Eco-
nomista, o p r i m e i r o a no t ic ia r o fac to . 

As n o s s a s i n f o r m a ç õ e s d i z e m - n o s 
q u e o q u e se d e u em M o s s a m e d e s n ã o 
foram s i m p l e s d i s t ú r b i o s , m a s um mo-
v imen to r evo luc ioná r io , na qua l t o m a -
ram p a r t e os e m i g r a n t e s u l t i m a m e n t e 
idos da m e t r o p o l e , n ã o s e n d o e s t r a -
n h o ao m o v i m e n t o o e l e m e n t o mi l i t a r 
do d i s t r i c t o . 

D i z e m - n o s ma i s as n o s s a s in fo r -
m a ç õ e s , q u e r e p u t a m o s b o a s , q u e o 
m o v i m e n t o foi d e b e l l a d o pelo g o v e r -
n a d o r e p o p u l a ç ã o commerc i a l e ag r í -
co la , q u e alli t e e m i n t e r e s s e s m u i t o 
i m p o r t a n t e s . 

X 
Governador civil 

E s t á e x e r c e n d o e s t a s í u n e ç õ e s , o 
c o n c e i t u a d o c l in i co , s r . V i c e n t e B o c h a , 
g o v e r n a d o r s u b s t i t u t o do nosso d i s t r i -
c t o . 

X 
Orçamento 

Foi a p p r o v a d o o o r ç a m e n t o o rd i -
nár io dos h o s p i t a e s da U n i v e r s i d a d e 
p a r a o a n n o e c o n o m i c o 1 8 9 2 - 9 3 , na 
impor t rne i a d e 39:743)51680 r é i s . 

X 
Enterrado duas vezes 

No dia 1 4 do c o r r e n t e e n t e r r o u - s e 
pela segunda vez, n o c e m i t e r i o d e C n s -
l e l n a u d o r y , F r a n ç a , o c a d a v e r d e Au-
g u s t o F o u r é s . 

Es te caso tem uma h i s to r i a e n g r a -
ç a d a . F o u r é s , r e p u b l i c a n o e l ivre p e n -
s a d o r , t inha d e c l a r a d o v e r b a l m e n t e , e 
d i s p o s t o no t e s t a m e n t o p a r a s e r e n -
t e r r a d o c iv i lmen te , m a s a f a m i l i a , i l -
lud indo essa d i s p o s i ç ã o , r e a l i s o u a c e -
r e m o n i a c a t h o l i c a m e n t e . O e x e c u t o r 
t e s t a m e n t e i r o p r o t e s t o u do fac to , e d e 
aco rdo com a s a u c t o r i d a d e s o c a d a v e r 
foi e x h u m a d o , s e n d o d e novo s e p u l -
tado n o s t e r m o s da lei c ivi l . 

Alves da Veiga 

T r a n s c r e v e m o s hoje a ca r t a q u e 
e s t e conv ic to r e p u b l i c a n o e h o n r a d o 
c i d a d ã o d i r ig iu á Tribuna, e m r e s p o s -
ta á c a l u m n i a da s Novidades. E s t e 
p r o c e d i m e n t o d e Alves da Veiga con -
t r a s t a bem com os d o s s e u s d i l íamado-
r e s , q u e p r e s a m t a n t o a s u a h o n r a e 
d i g n i d a d e q u e d e i x a m em s i l enc io to-
d a s a s a c c u s a ç õ e s q u e l he t e m sido 
f e i t a s . 

Não q u e a c o n s c i ê n c i a brada . - lhes 
b e m a l t o , e e l l e s q u e s a b e m os c r i -
m e s q u e p r a t i c a m não t êm a c o r a g e m 
n e m o d e s a s s o m b r o d e s a i r e m e m sua 
d e f e z a . 

Ve j am se e s s e N a v a r r o t e n t o u a l -
g u m a vez d e s t r u i r as a c c u s a ç õ e s q u e 
lhe f azem — c h a m a n d o - l h e l a d r ã o . 

E l le b e m s a b e q u e e ra p o b r e e 
h o j e e s t á p r o p r i e t á r i o d ' u m chalet. 

Sr redactor da Tribuna.—Acabo 
d e ler no seu pe r iod i co a nova e d i ç ã o 
da c a l u m n i a ha t e m p o s e d i t a d a c o n t r a 
mim pe l a s Novidades. R e s p o n d o - l h e 
com o d e s p r e s o , por não l he p o d e r 
r e s p o n d e r com uni c h i c o t e , q u e é o 
i n s t r u m e n t o p r o p r i o p a r a c a s t i g a r os 
laca ios . 

O p a n s u d o h e r o e do Chalet, o fa-
moso pa t r io t a d a s l a m a s do T e j o , e 
e m b a i x a d o r manque d o s B r a g a n ç a s 
j u n t o do g o v e r n o da R e p u b l i c a F r a n -
c e z a , e s t á f e r i d o ? Po i s se tem a l g u -
m a s c o n t a s a a j u s t a r c o m i g o , venha 
q u a n t o a n t e s p a r a P a r i s . S a b e q u e 
lhe c o n h e ç o hem a v ida , d e s d e os t e m -
pos e m q u e eu e o u t r o s t r a n s m o n t a -
nos lhe m a t á m o s a fome , na r u a da 
T r i n d a d e , e m C o i m b r a . A i n d a n ã o es -
quec i os o b j e c t o s q u e e m d i a s az i agos 
despachou para Capricornio. 

A his tor ia ha d e e s c r e v e r - s e . E l la 
e x p l i c a r á m u i t a s c o u s a s , e n t r e o u t r a s , 
o p r o c e s s o d e a r r a n j a r u m a fo r tuna 
e m d o u s a n n o s d e v ida m i n i s t e r i a l . 
S e r á uma bel la e s a l u t a r l ição s o b r e 
a m o r a l i d a d e d e a l g u n s e s t a d i s t a s da 
m o n a r c h i a p o r t u g u e z a . 

Em q u a n t o n ã o c h e g a e s s a ho ra 
d e s e r e n i d a d e e d e j u s t i ç a a p r o v e i t e 
o s r . N a v a r r o o t e m p o p a r a expe l l i r 
t odas as f e z e s p e s t í f e r a s q u e lhe fe r -
vem no coração . Não p o u p e os r e p u -
b l i c a n o s S a c u d a os a va l e r com o his-
torico estadulho. O insu l to n ã o p r e j u -
dica a nossa c a u s a . Pe lo c o n t r a r i o : 
tem a v i r t u d e d e a v i g o r a r os e s p í r i t o s 
p a r a a luc ta . Mas e s p e c i a l i s e s e m p r e 
os r e p u b l i c a n o s p o r t u g u e z e s , p o r q u e , 
d ' o u t r o m o d o , p o d e o s r . Uibot a m o -
finar-se, e r e s u l t a r e m , ainda mais 
frias que a primeira, a s f u t u r a s r e -
c e p ç õ e s do novo e m b a i x a d o r do s r . D . 
Car los em P a r i s . 

P a r i s , 1 8 d e s e t e m b r o d e 1 8 9 1 . 
— Alves da Veiga. 

X 
De visita 

E s t e v e n e s t a c i d a d e o nosso ami -
go e c o r r e l i g i o n á r i o s r . L e o n a r d o d o s 
S a n t o s Coelho , e m p r e g a d o do com-
m e r c i o , no P o r t o . 

D ' a q u i lhe a g r a d e c e m o s os o b s é -
quios q u e t em p r e s t a d o á e m p r e z a 
d ' e s t e j o r n a l . 

X 
Antliero do Quental 

D i z - s e q u e a Associação dos Tra-
balhadores, a e x e m p l o do q u e fez com 
José F o n t a n a , v ae t o m a r a in ic ia t iva 
d e um p e q u e n o m o n u m e n t o a A n t h e r o 
do Q u e n t a l . 

X 
A reacção 

O n o s s o co l l ega Povo de Chaves 
publ ica um s u p p l e m e n t o c h a m a n d o a 
a t t e n ç ã o d a s a u c t o r i d a d e s p a r a u m a s 
r e u n i õ e s q u e s e t e e m r e a l i s a d o em 
uma c a s a da rua da Cade ia , n a q u e l l a 
v i l l a , e n a s q u a e s s e a p r e s e n t a m u n s 
e c c l e s i a s t i c o s , p e r t e n c e n t e s ao coio 
j e s u i t i c o do p a d r e Mel l i , d e B r a g a . 

N e s s a s r eun iões só se a d m i t t e m 
m u l h e r e s , m e d i a n t e um b i lhe t e d e r é i s 
1 $ 0 0 0 ou 8 0 0 ré i s , c o n s o a n t e os s e u s 
h a v e r e s . 

E ' u m a nova e x p l o r a ç ã o j e s u í t i c a , 
e o Povo de Chaves c l ama — á le r t a 
— c o n t r a aquel la pe rn i c io sa i n v a s ã o . 

Q u a l s e rá a a l t i t u d e do g o v e r n o 
perante este caso? 

Portugal desacreditado 

Diz um j o r n a l f r a n c e z o s e g u i n t e : 
«Es tá d e tal modo t en sa a c o r d a 

q u e t em s u s t e n t a d o o f u n d o p o r t u -
gufez, q u e co r r e r isco d e q u e b r a r . Ha 
mui to t e m p o q u e nós p r e v e m o s e s t e 
f ac to , m a s os ú l t i m o s d i a s m o s t r a m 
m e l h o r e s s e r i sco . A p e s a r d e t e r s ido 
a n n u n c i a d o com g r a n d e e m p h a s e o 
p a g a m e n t o do coupon, a c o t a ç ã o do 
f u n d o p o r t u g u e z não se l e v a n t a . 

Na s e g u n d a feira da s e m a n a p a s -
sada a r e n d a p o r t u g u e z a es t ava a 
3 7 , 4 0 . S u b i u d e p o i s a 3 8 , 1 0 e m e s -
mo a 3 8 , 2 8 , p a r a d e s c e r a 3 6 , 6 5 e 
f e c h a r no s a b b a d o a 3 7 , 3 0 . 

E s t a d i l í e r ença d e c o t a ç ã o e n t r e 
os dois d ias p r ime i ro e u l t imo da s e -
m a n a , não tem a e x t e n s ã o su f f i c i en t e 
p a r a d e i x a r e n t r e v e r , a i n d a aos ma i s 
o p t i m i s t a s , o a p p a r e c i m e n t o d e c o m -
p r a d o r e s . E ' p rec i so q u e os b a n q u e i -
ros q u e s u s t e n t a m e s t e f u n d o t omem 
as s u a s p r e c a u ç õ e s . N ã o c o n s e g u i r ã o 
l e v a n t a l - o , e a economia nac iona l d e v e 
c o n v e n c e r - s e d ' i s so cada vez com m a i s 
f i rmeza . Deve l i v r a r - s e d e tal va lo r , 
se não q u e r sofTrer as c o n s e q u ê n c i a s 
da ba ixa q u e i n e v i t a v e l m e n t e o e s -
p e r a . » 

A es ta d e s g r a ç a nos fez c h e g a r a 
m o n a r c h i a . E ' r a ro o j o r n a l e s t r a n g e i r o 
q u e não a p r e g o e n e s t e s t e r m o s o d e s -
c r é d i t o de P o r t u g a l . 

X 
Reunião operaria 

R e u n i r a m no d o m i n g o , em Mute l l a , 
no b a r r a c ã o do s r . Cas t e l l o , os o p e -
rá r ios da i n d u s t r i a r o l h e i r a . 

A r e u n i ã o foi p r e s i d i d a pe lo s r . 
Manoel F e v e r e i r o , q u e d i s c u r s o u l a r -
g a m e n t e , b em como o o p e r á r i o A m a -
ral da F o n s e c a M o r a e s , e o u t r o s . 

O s r . Renck in p r o p r i e t á r i o da fa -
brica do O u t e i r o , r e t i rou por v i n g a n ç a , 
9 f a r d o s d e cor t i ça q u e c o s t u m a v a 
d a r s e m a n a l m e n t e ao s r . Cas te l lo p a r a 
f a b r i c a r . O p r o c e d i m e n t o do sr . R e n -
ck in , foi m o t i v a d o pelo fac to do s r . 
Cas te l lo ler d a d o t r a b a l h o ao o p e r á r i o 
F e v e r e i r o . E m r e s u l t a d o d ' i s s o , fica-
ram sem t r a b a l h o 8 o p e r á r i o s . 

A a s s e m b l ê a d i s cu t iu l a r g a m e n t e 
o p r o c e d i m e n t o do s r . R e n c k i n q u e , 
s e g u n d o p a r e c e , foi s u g g e r i d o por um 
tal J o r g e , ca ixe i ro da f a b r i c a , q u e j á 
se não l e m b r a dos t e m p o s p a s s a d o s . 

A a s s e m b l ê a d e c i d i u p r o c u r a r im-
m e d i a t a m e n t e t r a b a l h o pa ra a q u e l l e s 
c inco o p e r á r i o s . 

A r e u n i ã o e s t e v e a n i m a d a e co r -
reu s e m p r e na m a i s pe r f e i t a o r d e m . 

B r e v e m e n t e h a v e r á uma r e u n i ã o 
dos ope rá r io s ro lhe i ros pa ra o d e s e n -
vo lv imen to da as soc i ação q u e se o r -
g a n i s a , a qua l con ta já a p p r o x i m a d a -
m e n l e 3 0 0 soc ios . 

X 
A monarcliia a conspirar 

Not i c i a s de H e s p a n h a d i zem q u e 
alli se c r ê g e r a l m e n t e q u e o s r . c o n d e 
d e Casal Ribei ro min i s t ro d e P o r t u -
ga l em M a d r i d , fora d e propos i to r h a 
d ias , a San S e b a s t i a n p a r a , em n o m e 
do g o v e r n o p o r t u g u e z , i n s t a r n o v a -
m e n t e p o r q u e Canovas a j u d e a m a n -
te r o t h r o n o do s r . D . Car los . 

N ã o nos s u r p r e h e n d e u a not ic ia s e 
bem q u e e s t a m o s h a b i t u a d o s á s p r o e -
zas de patriotismo dos h o m e n s q u e 
governam e s t e p a i z . 

São c a p u z e s de t u d o p a r a s e r v i -
r e m os s e u s m e s q u i n h o s i n t e r e s s e s . 

X 
Ameaça de gréve 

Os e m p r e g a d o s dos e s g o t o s d e P a -
r is r e s o l v e r a m n ã o t r a b a l h a r aos d o -
m i n g o s , n ã o q u e r e n d o a c c e i t a r q u a l -
q u e r d i m i n u i ç ã o de sa la r io . S e a c a -
m a r a lhes não d e r s a t i s f a ç ã o f a r ã o 
gréve. 

O c o n c e l h o m u n i c i p a l acce i l a a s 
r e i v i n d i c a ç õ e s dos o p e r á r i o s . 

X 
Anniversari o 

Passou na sex ta feira o a n n i v e r -
sar io do n o s s o co r r e l i g ioná r io e d i s -
t inc to a c a d é m i c o , s r . A lbe r to D a v i d . 

O s nossos p a r a b é n s . 
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Caldas da Cunha — Modas e 
confecções, ultimas novidades de 
Paris e Berlim—rua F. Borges 117. 

i orreelro e selleiro — esta-
belecimento de Evaristo José Cer-

' veira — rua da Sophia. 

D 
rogaria e deposito de 
tintas de Mattos Areosa — rua 
de Monfarroyo, 25 a 33. 

• stalbelecimento de fazendas 
brancas e Machinas Singer de J. L. 

• Martins d'Araujo, rua V. da Luz, 92 

Para variar 

No ultimo pic-nic a que o conselhei-
ro Beirão assistiu deu-se o seguinte en-
graçado caso: 0 conselheiro ace.cou-se 
d'uma senhora muito espirituosa... e 
disse-lhe : 

— Minha senhora, o que tenho a dizer 
a V. Ex.a é bastante extenso. 

— Já sei, senhor conselheiro; vae fal-
lar-me do seu nariz. 

* 

Uma mulher, cujo marido tinha ae-
cidentalmente morrido afogado, derrama-
va copiosas lagrimas. 

— Vejamos, dizia-lhe uma amiga, é 
preciso ter resignação. 

— Resignação 1 resignação 1 replicou 
a viuva, suspirando, E' muito bom de 
dizer; mas se não encontram o corpo d'elle, 
não poderei tornar a casar I 

* 

N'um tribunal: 
— Então como vae a tua questão 

com o malandro que te roubou os doze 
contos ? 

— Homem, cançado de chicanas, aca-
bamos por nos entender. Fiz d'elle meu 
genro. 

• un i l e i ro — Anselmo Mesquita 
com offlcina de folha branca—rua 
das Azeiteiras, 65, Coimbra. 

•unileiro-estabelecimento de Luiz 
d'Almeida Júnior —Obra em folha 
branca —rua do Corvo, 55 a 57. 

R 
etrozeiro e paramen-
teâro-Francisco Alves Teixeira 
firaga—Praça 8 de Maio, 19 e 20. 

s ola e c a b e d a e s — V e n d a s por 
junto e a retalho—José Antonio de 
Figueiredo — rua dos Sapateiros. 

Para variar 

Um pintor corre a sua casa, prepara 
uma machina photographica, toma o seu 
revolver e chama a sua esposa. 

— Infame I — lhe diz, apenas ella en-
tra. Não quero ouvir suppbcas, já sei tu-
do; prepara te para morrer I 

— Por Deusl ouve-me um momento I 
— lhe grita a mulher horrorisada, ante 
a idêa da morte i 

— Não, prepara-te para morrer... I 
— Não me mates, por Deus t'o sup-

plico I 
— Não!... 
Levanta o pintor o gatilho do revol-

ver, aponta... e destapa a machina pho-
tographica... 

Bom, já está. —disse a sua esposa — 
Levauta-te. Queria uma cara de mulher 
em que se visse o espanto, e já me ser-
vi da tua... 

— Que susto me deste I — exclama 
sua mulher. Qne susto me deste... 
julguei que sabias tudol 

Instrumentos de corda e 
seus accessorios—Augusto 
Nunes dos Santos — rua Direita, 18. 

M 
ercearia — José Paulo Fer-

reira da Costa — rua Ferreira 
Borges. 

Manoel d'Oliveira com esta-
belecimento d'amolação, afiação, 
barbear e cortar cabello na rua 

do Paço do Conde, 11, Coimbra. 

Offlcina de calçado — Anto-
nio da Silva Baptista—Trabalhos 
em todos os generos — Sophia. 

pintor — Jacob Lopes Viilela — 
f Largo do Paço do Conde, 6 e 7, 

Toma conta de qualquer obra. 

O V a d i o ! 

Não deixa de insul tar o par t ido 
r epub l i cano es te d is t inc to cavalhe i ro 
de indus t r i a . 

El le e o N a v a r r o . Um bello p a r ! 

X 

As i n u n d a ç õ e s de H e s p a n h a 

Villaruhia, a povoação q u e tão 
g e n e r o s a m e n t e foi a pr imeira a acu-
dir a C o n s u e g r a , apeza r de também 
ter soffrido muito com as inundações , 
soffrereu agora nova d e s g r a ç a . 

No dia 1 6 , desde m a n h ã , cahiu 
sobre Vil laruhia um fort íss imo tempo-
ral , a companhado de chuva de p e d r a , 
que des t ru iu nos campos tudo que es-
capára aos t emporaes de 1 0 , 11 e 1 2 . * 

A subsc r ipção nacional em H e s -
panha deve a t t ingi r uma cifra e l evada . 
Os funccionar ios supe r io re s do E s t a d o 
subsc revem com 5 0 0 pese tas cada 
um. O total da subscr ipção dos em-
pregados públ icos ca lcula-se que a t -
t inja 4 0 0 : 0 0 0 pese t a s . 

O r e p r e s e n t a n t e em Madrid da 
casa Rotschi ld deu 5 : 0 0 0 p e - e t a s . 

A subsc r ipção do Imparcial, a té 
ao dia 1 7 , es lava em 2 4 : 8 8 3 p e s e t a s . 

O município de Madrid concor re 
para os i n n u n d a d o s com 2 5 : 0 0 0 pe-
s e t a s ; o Banco I lypo theca r io , com 
5 : 0 0 0 , e le . 

* 

Continuara os t r aba lhos de sani-
ficação de C o n s u e g r a , t endo-se já de-
s in fec tado os pr inc ipaes focos infec-
ciosos. O direc tor de comrnunicações 
ju lga con ju rado o perigo. Sabe - se of-
(ic ia lmente que de 7 3 ruas que t inha 
Consueg ra , d e s a p p a r e c e r á m 4 8 , es-
tando comple t amen te des t ru ídas 5 3 0 
casas e sendo preciso d e r r u b a r 1 5 0 , 
que ameaçam i m m i n e n t e ruin>. Que i -
maram-se 3 0 0 m u a r e s e 2 0 0 rezes , 
gas tando-se para es te fira mais de 
3 0 0 latas de pe t ro leo . 

* 

A camara de commerc io hespa -
nhola em New-York , convocou reu-
nião para o dia 2 4 , a fim de abr i r 
uma subsc r ipção a favor dos inunda-
dos de H e s p a n h a . 

Em Consuegra os soldados de en-
genha r i a a rmaram 5 0 b a r r a c a s mili-
ta res pa ra a lbe rgarem as pessoas , q u e 
não teem abr igo . Começou a abr i r - se 
o novo leito do r ibei ro . O calor é ex-
cess ivo . Cont inuam as fumigações . 
Varias pessoas procurara os objec tos 
a r r eba t ados pela inundação , e n t r e os 
q u a e s se achavam mui t a s j ó i a s e muito 
d inhe i ro . O produc to de tudo isto 
será des t inado a soccorrer as victimas 
sobrev ivas . Receia-se uma epidemia 
de bexigas . A gen te da povoação, que 
não descança ha mui tos d i a s , tem o 
aspec to cadavér ico . O numero das 
pessoas fe r idas g r a v e m e n t e sobe a 
2 0 0 . Em Alméria uma pessoa en t en -
dida calcula os es t ragos d ' aque l l a c i -
d a d e em 6 0 0 : 0 0 0 duros. Não se sabe 
ainda q u a e s são as p e r d a s das a lde ias 
da província . Os g r a n d e s calores 
d ' e s t e s dias fazem receiar novas chu-
vas . 

* 

Apezar dos t e l eg rammas da Cor-
respondência de Espanha d i z e r e m q u e 
o numero das vic t imas da i n n u n d a -
çâo de Consuegra não passa de 5 0 0 , 
outros j o rnaes afl irmam que o n u m e r o 
dos mortos sepu l t ados a té ao dia 16 
sobe a 1 : 2 1 5 ; e accrescen tam que de-
pois d ' e s s e dia teem sido encont rados 
muitos mais cadaveres . O erro a l t r i -
bue-se ao recenseamen to concluído, 
mas que não eslá ce r to . O commis-
sar io régio part i rá qu in ta feira para 
C o n s u e g r a , e dará depo i s o n u m e r o 
official das vic t imas . 

X 

A n n i v e r s a r i o d ' u m patr io ta 

K o s s u t h , o g r a n d e pa t r io ta hún -
g a r o , heroe da revolução d ' aque l l e 
paiz cont ra o dominio dos H a s b u r g o , 
entrou no seu nonagess imo anno , pois 
nasceu em 1 0 de s e t e m b r o de 1 8 0 2 
em Monok, comitado de Zempl im. O 
v e n e r a n d o luctador cont inua hab i tando 
em I ta l ia . 

Ainda a p p a r e e e m ! 

Foi hontem á caixa filial do Banco 
de Por tugal um soldado de infan te-
ria 2 3 , para q u e lhe t rocassem por 
cédulas de 1 0 0 réis uma nota de 
2 $ 5 0 0 . 

Depois de feito o t roco, o so ldado , 
já fora do edif ic io, contou de novo as 
cédulas e viu que eram no valor de 
5 $ 0 0 0 ré is . 

Voltou de novo á thesoura r ia res-
t i tuir o q u e lhe tinham dado cm ex-
cesso . 

Não sabemos o numero e o nome 
do honrado mi l i ta r , p o r q u e o quer ía -
mos aqui to rnar conhec ido , como per-
feito cavalhe i ro que é . 

Repe t imos : s ão poucos mas ainda 
a p p a r e e e m . 

X 
Crise n o g o v e r n o h e s p a n l i o l 

Annunc iam os j o r n a e s l ibe raes do 
paiz vis inho, que o sr . Canovas não 
poderá evi tar a crise min is te r ia l , ape-
sar dos esforços q u e e m p r e g a para 
que o governo possa a p r e s e n t a r - s e 
como es tá no Congre s so . Não ha meio, 
ao que p a r e c e , de s a n a r as p ro fun -
das d iss idências que se m a n i f e s t a r a m 
no par t ido conse rvado r . 

X 
P e z a m e s 

Enviamol-os ao nosso amigo e cor-
re l ig ionár io s r . Cass iano Augus to Mar-
t ins Ribe i ro , pelo fa l lecimento de s u a 
pr ima a s r . D . Ro-a de Je sus Mar-
tins Costa . 

policias telegraphicas 

Choque de c o m b o i o s 

Gleiwitz, 22 t. — Houve ura en-
contro e n t r e dois comboios de passa-
gei ros em W o l b r a u per to da f ronte i ra 
r u s s a . Mor re ram 1 0 pes soas f icando 
fer idas mu i t a s . 

Berlim, 22 n. — Info rmações com-
pletas sobre o choque dos com-
boios em W o l b r a u perto da f ronte i ra 
ru s sa , dizem q u e é de 1 1 o numero 
de pessoas mor tas e 2 5 as fer idas 
g r e v e m e n t e . As duas locomotivas e 
8 w a g o n s ficaram des t roçados e seis 
wagons i n c e n d i a d o s . 

* 

A l s a e i a - L o r e n a 

Paris, 22 t. — Le Temps a p p l a u -
de a s u p p r e s s ã o dos p a s s a p o r t e s na 
Alsacia e L o r e n a , r eg i s t ando com sa-
tisfação essa med ida que significa um 
allivio nas re lações da F r a n ç a com a 
Allemanha . 

Melz- 22 t. — A abol ição dos pas-
sapor t e s foi recebida pelo publ ico da 
Lorena com s incera sa t i s fação , sendo 
essa medida cons ide rada como uma 
g r a n d e conces são feita ao paiz e um 
penhor de paz . 

Berlim, 22 t. — Os j o r u a e s appro-
vam sem r e s e r v a s a abol ição dos pas-
sapor tes e e s p e r a m que ou t r a s medi-
das b i smarck ianas se rão t ambém abo-
l idas. 

Paris 23 m — O s jo rnaes fran-
cezes d ' e s ta manhã j u lgam que a sup-
pressão do r eg imen de pas sapo r t e na 
Alsacia Lorena p roduz i r á boa impres-
são na E u r o p a , porque prova a inten-
ção pacifica da Al lemanha . La Repu-
blique Françoise diz que esse acto 
vindo depois do discurso de E r f u r t 
prova que o i m p e r a d o r Gui lherme ou-
viu o gri lo de reprovação da Europa 
e ret irou o seu d i scu r so . 

* 

Soccorros á H e s p a n h a 

Havana, 23, t.—As subscr ipções 
abe r t a s aqui para as victimas das in-
nundações de H e s p a n h a e levam-se já 
a cifra i m p o r t a n t e . Os forçados das 
pr isões da Havana cont r ibuí ram com 
2 : 3 0 0 dollars, d a n d o um forçado á 
sua pa r t e 5 5 4 dollars. 

Madrid, 24 m. — A commissão da 
Rolsa de Bruxel las mandou 5 0 0 f ran-
cos para as vic t imas de Consuea ra . 

Berlim 23 t. — A Gazeta de Co-
loma ab r iu uma subscr ipção para os 

inundados de Alméria e Consuegra . 
O mesmo jornal publ ica a esse res-
peito uma local amavel para a Hes-
p a n h a . 

OOOOOOOOOOOO 
Noticias diversas 

Na Covilhã, por occasião da s ul-
timas festas , v e u d i a m - s e ; as uvas a 
40 réis cada c a c h o ; as pe ras a 1 0 
réis cada uma e as melanc ias en t re 
3 0 0 e 5 0 0 r é i s ! Chama se a i s t o . . . 
aprove i ta r bem a occas ião . 

Uma das maiores me lanc ia s que 
alli appa receu foi adquir ida para o 
Museu Agrícola Floresta l de Lisboa, 
onde eslá sendo moldada . E ' um hc-
nito exempla r . 

* Passou no dia 2 1 do cor ren te , 
o 5 8 . ° anniversar io em que se proli í-
biram os e n t e r r a m e n t o s nas igre jas e 
claus t ros dos conven tos de Lisboa . 

* Já foram confer idas guias ás 
praças de pret, que tendo f r equen tado 
o lyceu no a n n o lectivo findo, obti-
veram fazer exame em ou tub ro . 

* As l inhas fe r reas hespanholas 
de Ciudad líeal Madr id , ha pouco in-
ter rompidas pelos fortes t emporaes , 
de sde hontem que se acham l ivres . 

* O sr . ministro das obras pu-
blicas communicou ao governo civil 
do Porto que vae ser sat isfei to o pe-
dido da Associação Indus t r ia l Por-
tuense , para que nos fu turos concur-
sos para fornec imento de impressos 
do e s t ado seja imposta aos concess io-
nário a condição da impressão feita 
com tinta nac ional . 

* Pa rece que vae para Moçam-
b ique um dos corpos de in fan le r i a , 
em vista dos factos anormaes q u e ul-
t imamente alli se teem dado. 

* De te rminou-se que as praças 
do corpo expedic ionár io a Moçambi-
q u e , que r eg ressem ao cont inente se-
j am logo submet l idas á junta mili tar 
de s a ú d e . 

* O g r a n d e romancis ta Zola está 
em S . S e b a s t i ã o , H e s p a n h a . 

* A Soc iedade de Geograph ia 
foi auc tor i sada a promover com o go-
verno hespanliol o congresso luso-his-
pano amer i cano , que se ha-de rea l i sa r 
em Madrid por occasião do cen tená r io 
de Chris tovam Colombo, g r a n d e des -
cobridor d 'Amer i ca . 

* Causaram g r a n d e s es t ragos no 
Algarve as chuvas que u l t imamente 
alli ca i ram. Do figo e uva pe rdeu-se 
mais de metade . Ha falta de t raba lho ; 
os ladrões infes tam os campos , e os 
g e n e r o s e n c a r e c e r a m . 

* Es tão- se p repa rando g r a n d e s 
festas em A b r a n t e s para solemnisar a 
inauguração do abas tec imento d ' a g u a s 
d ' aque l la villa. 

* Na feira de Oliveir inha de -
ram-se mui tos casos de doença r e p e n -
t ina, caindo na rua a lguns indivíduos 
sem resul tado fatal . 

* Um nosso compatr io ta está con-
cluindo uma nova e sp inga rda , q u e 
dizem ser deve ras engenhosa . Já se 
fizeram d 'e l la exper ienc ias , q u e d e r a m 
o melhor resu l tado . 

* Consta que se vae organisar 
uma g r a n d e companh ia , com g r a n d e s 
cap i t aes , para a exploração do dis-
tricto de Cabo D e l g a d o , na província 
de Moçambique , figurando e n t r e ou-
tros indivíduos , á f ren te d ' e l l a , o con-
de Daup ias e o barão de O p p e n h e i m . 

* Foi enviado a Vianua um em-
pregado da Escola de Bellas Artes-, 
para tomar conta dos objectos a r t í s -
ticos pe r t encen te s aos espolios do con-
vento de S. B e n t o . 

* Em Silves no Algarve , u m a s 
vinte pessoas , que comeram ca rn e de 
uma rez en fe rma , foram a t acadas de 
ca rbúncu lo , t endo sido necessá r io am-
pu ta r o braço direi to a uma d ' e l l a s . 

Obituário 

Nas semanas findas enterraram-se no 
cemiterio da Conchada os seguintes ca-
daveres : 

Benjamin, filho de Avelino Teixeira, 
Rielul U a ' i s t i d.i Foiáijji, de Coim-

bra, de 3 mezes. Falleceu de enterite 
aguda, no dia 7. 

Fernando, filho de Manoel Leite Pi-
nheiro, e Virgínia de Jesus, de Coimbra, 
de 10 mezes. Falleceu de variola, no dia 9. 

Albertina, filha de Antonio Mendes 
Pinto dos Santos e Guilhermina de Jesus, 
de Coimbra, de 8 mezes. Falleceu de gas-
tro enterite, no dia 9. 

Luiz, filho de João Ribeiro Júnior e 
Maria Candida Ribeiro, de Santa Clara, 
de 4 mezes. Falleceu de enterocolito agu-
da, no dia 9. 

Joaquim Maria de Jesus, filho de pae 
incognito e Bernarda Maria de Jesus, de 
Cercosa, de 67 annos. Falleceu de rheu-
matismo chronico, no dia t l . 

Joaquim da Silva, filho de Francisco 
da Silva e Maria da Conceição, de Lorvão, 
de 69 annos. Falleceu de hepatite chro-
nica, no dia 12. 

Maria, filha de João Mano e Maria da 
Conceição, do Santa Clara, de 5 mezes. 
Falleceu de meningite aguda, no dia 12. 

Candida de Jesus da Conceição, filha 
de José Nunes da Conceição e Joaquina 
de Jesus, de Coimbra, de 55 annos. Fal-
leceu de tuberculose, no dia 13. 

Antonio Pires, filho de Joaquim Pires 
e Maria Rosa, da Esta, de 22 ounos. Fal-
leceu de febre typhoide, no dia 14. 

José Augusto Martins Barbosa, filho 
de José Martins Barbosa e Joaquina Au-
gnsta Barbosa, de Vianna do Castello, de 
40 annos. Falleceu de lesão cardíaca, no 
dia 14. 

Maria do Amparo Severino, filha de 
Manoel Joaquim Severino e Maria do Am-
parp, de Coimbrã, de 74 annos. Falleceu 
de pneumonia grippal, no dia 14. 

D. Maria Emitia de Moura Sá, filha 
de Carlos Simões de Moura Sá e Hermí-
nia de Moura Sá, do logar das Coitas, de 
56 annos. Falleceu de moléstia desco-
nhecida' no dia 14. 

Francisco Fernandes, filho de José Fer-
nandes e Maria Luiza da Pampilhosa da 
Serra, de 26 annos. Falleceu de perita-
nite aguda, no dia 17. 

Bacharel João Corrêa Ayres de Cam-
pos, filho de Bento Corrêa Ayres de Cam-
pos, de Lisboa, de 73 annos. Falleceu de 
laringite chronica, no dia 17. 

Carolina Augusta Lisboa, de Condeixa, 
de 54 annos. Falleceu de perniciosa con-
vulsiva, no d'.a 18. 

José, filho de Antonio da Silva e Ro-
saria Maria, de Coimbra, de 19 mezes. 
Falleceu de moléstia desconhecida, no 
dia 18. 

Total 16:039. 

m i 

2:000^000 RÉIS 
,-Q |»mpi-estam-se sob hypo -

ftaí, tlieca den t ro do conce lho 
de Co imbra , com juro modico. T ra l a -
se no largo das Ameias n .° 9 e 1 0 . 

EDITAL 
A Junta de Paroehla da 

freguezia de Sauta Cla-
ra 

pç S f l ber , que o rol de lança -
i s mento da contr ibuição pa -

rochial d ' e s t a mesma f r e g u e z i a , pa ra 
o anno de 1 8 9 2 , se acha pa t en t e pa ra 
a compe ten te rec lamação , pelo espaço 
de 1 5 d ia s , a contar da data do p r e -
sen t e ed i t a l , em casa do pres iden te 
da mesma J u n t a . 

San la Clara , 2 3 de s e t e m b r o de 
1 8 9 1 . 

O p r e s i d e n t e , 

Daniel Gonçalves de Campos. 

Companhia Auxiliar de Credito 
Ágricolo-Indiistrial 

KICtUUSAL 3 0 

C O I M B R A 

6 2 

AVISO 

I ã o av isados todos os m u l u a -
I rios que es te jam em debi to 

de t res mezes de juros a vir renovar 
seus con t rac tos a té ao dia 3 0 do cor -
r en te , po rque do cont rar io serão ven -
didos os seus penhores em leilão ou 
pa r t i cu l a rmen te . 

Coimbra, 1 5 de se t embro de 1 8 9 1 . 

O g e r e n t e , 

'•'Jou> Augusto Simões Favas 



«9 ile setembro de 1891 

OTIJIOS 
PARA 

Pharmacia 
Brev idade e ni-

t idez 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

N V E L O P E S 
E PAPEL 

timbrado 
I m p r e s s õ e s r a -

pidas 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

4 R T I C 1 P 1 -
Ç Õ E S 

DE CASAMENTO 

Menus, etc. 
Per fe i ção 

Typ. Operaria | 
C o i m b r a 

, 1 / r i i r i A 
NOVIDADE 

em facturas 
E s p e c i a l i d a d e 

em cô re s 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IL1IETES 
de visita 

Qualidades 
e preços 

d ive r sos 
Typ. Operaria 

C o i m b r a 

IVROS 

e jornaes 

formato 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

.MPRESSOS 

PABA 

repartições 
publicas 

Typ. Operaria 
C o i m b r a 

ARTAZES 

Prospectos 
e bilhetes 

de theatro 

Tvp. Operaria 
C o i m b r a 

L _A_ IR <3-O 3D.A_ F R E I R I A , 

VISOS 
PARA 

Leilões, 
casas 

commerciaes, etc. 

Typ. Operaria 
Coimbra 

MESTRES DE OBRAS 

Largo do Príncipe D. Carlos, 2 e 8 — R u a Ferreira Borges, 176 
C O I M B R A 

6 5 í ^ i P r o p r i e t á r i o da ac red i t ad i s s ima Fabr ica Previ l ig iada de Ladr i ihos 
U ' Mosaicos em Lisboa , com depos i to em Coimbra , acaba de apresen-

tar um novo modelo de ladrilhos em mármore. de gosto e effeito s u r -
p r e b e n d e n t e s , ap ropr i ando-se para g u a r d a - v a s s o r a s , e tc . 

Para ladrilhar egrejas ou qunesquer estabelecimentos 
pios e religiosos, faz-se grande abatimento — r e c e b e n d o - s e i n -
c lus ivè o seu p a g a m e n t o em pre s t ações . 

No m e s m o deposi to encon t ra - se magnif ico c imento pa ra a s s e n t o do la-
dr i lho, c um boni to mos t ruár io de azule jo para p a r e d e s . 

0 e n c a r r e g a d o das vendas , 

José Tavares da Costa, s u c c e s s o r . 

JULIÃO ANTONIO C A L M E M 
20—Rua do Sargento-Mór -24 

C O I M B R A 

3 3 o seu an t igo e s t abe l ec imen to 
c o n c e r t a m - s e e cobrem-se 

d e novo, g u a r d a - s o e s pe los s e g u i n t e s 
p r e ç o s : 

Gua rda - so l para h o m e m , cober to 
com a melhor seda p o r t u g u e z a , ré i s 
1 $ 8 0 0 ; idèm para s e n h o r a , 1 $ 3 0 0 r s . 

T a m b é m tem fazendas de lã e al-
g o d ã o para c o b e r t u r a s b a r a t a s . Ga ran -
t e - se a per fe ição do t r a b a l h o encom-
m e n d a d o n e s t a c a s a . 

AOS HESTBES DUBBAS 

DA 

3 5 

Leilão de madeiras e ferros 
para vigamentos 

66 M ° d o m i n S ° . ^ c o r r e n l e > 
O í pe las 4 h o r a s da ta rde , 

na pon te da Por te t e l l a , deve real isar-
se em leilão a venda de diversas ma-
d e i r a s e vigas de ler ro , r e s t an t e do 
mate r i a l da linha de Coimbra a Ar-
gan i l . 

S 4 F o l h e t i m d o « A l a r m e » 

S E N I O 

0 TRONCO DO IPÊ 

X V I I 

O juramento 

Ser iam oito horas da noi te . 
Reunidos na sala da Casa grande, 

os hospedes do b a r ã o , e s e n t a d o s ao 
sofá, conve r savam em tom moderado 
sobre o acon tec imen to do d ia . 

O conse lhe i ro L o p e z , t inha feito 
um discurso phi losophico sob re o phe-
n o m e n o das coinc idências , c i t ando 
a lguns fac tos his tor icos dos mais no-
táve is . E r a esta a face po rque o de -
sas t re acontec ido a Alice o l inha mais 
i m p r e s s i o n a d o ; a in t e rvenção de Má-
rio e a data de 15 de jane i ro p r e n -
diam esse acon tec imento como dois 
é los de b r o n z e á mor te de José Fi-
g u e i r a , occorr ida havia onze a n n o s . 

D . Luiza a lém da par te que to-

m i m 7HDGHE2S0 

MA R A V I L H O S A d e s c o -
be r t a para t ingir em casa , 

em todas as c ô r e s : ve s t i dos , c h a i l e s , 
c amiso l a s , me ia s , fitas, e t c . 

ECONOMIA E P R O M P T I D Ã O 

P a c o t e s d e 6 © e 1 O O r é i s 

Vende - se na 

Drogaria Villaça 
146 - Rua de Ferreira Borges -148 

C O I M B R A 

LECCIONISTA 
,, | n tonio Lopes Teixei-

M «*a, p rofessor e l e m e n t a r e 
c o m p l e m e n t a r na villa d e Pombal , 
lecciona c a n d i d a t o s ao magis té r io pri-
már io e l e m e n t a r , d e s d e o dia 1 5 de 
ou tubro do c o r r e n t e a n n o . 

mára na afflicçào da família de Alice, 
es t remecia de hor ro r , l embrando-se 
que podia te r Adélia corr ido o mesmo 
ou maior per igo . D. Al ina , essa ás 
vezes desmerec ia na accção de Mário, 
figurando-a como cousa fac í l ima; ou-
tras vezes ins inuava , embora de longe , 
que o culpado de tudo era o menino 
com a sua t r aves su ra . 

— Q u e m s a b e ? Ta lvez se Alice 
fosse sosinhu com Adél ia , ou cora o 
meu Lucio , que é tão socegado , não 
lhe acon tecesse n a d a . E s s e s r a p a z e s 
t r aqu inas deitam os outros a p e r d e r . 

J u n t o á meza , onde ard ia o c a n -
d e l a b r o , Lucio estava muito appl icado 
em levantar castel los de car tas para 
en t r e t e r Adél ia . Feliz edade em q u e 
a imaginação e n t r e risos de p r a z e r 
edifica pa lac ios com essas figuras co-
loridas I Mais t a r d e em vez de cas-
tellos d e c a r t a , são os caste l los de 
vento, edif icados com as illusões e a s 
esperanças de nossa a lma . Vem um 
sopro de cr iança e a r rasa o sumptuoso 
palacio. O menino r e ú n e as ca r t a s e 
levanta novo cas te l lo . O homem de-
balde tenta colligir as i l lusões que 
tombaram: não encon t ra nem o p ó ; 
desf ize ram-se era f u m o . y 

monm m m SAL 

6 3 He l o g i o 
para ais 

s remonto ires 
para a lg ibe i ra , a 2)51500 r s . 

BANDEIRAS 
BALÕES YENEZIAH0S E AER0STAT0S 

DE 

nmu(io mun 
72 — Rua da Sophia — 72 

C O I M B R A 

52 Neste e s t abe lec imen to se alu-
gam e vendem es tes ar t igos 

novos, propr ios para fes te jos , l imitan-
do-se a sua propr ie tár ia a vende l -os 
ou a luga l -os por uma pequen í s s ima 
p e r c e n t a g e m sobre o cus to , por ter 
g r a n d e porção . 

R e m e t t e m - s e para todas as t e r r a s . 
Ped idos a E n c a r n a ç ã o G o n z a g a , Coim-
b r a . 

O r e sponsáve l , 

Luiz de Sousa Gonzaga. 

ESCRIPT0RI0 TECHNICO 
DE 

PROJECTOS E COHTBUCgOZS 
21—Rua de João Cabreira—21 

C O I M B R A 
gg jg? ncarrega-se da e laboração 

f«<i de pro jec tos , e orçamen-
tos de c o n s t r u c ç õ e s ; l e v a n t a m e n t o de 
p l a n t a s ; l i scal isação, vis tor ias e lou-
vações de o b r a s ; d e s e n h o s e c o p i a s ; 
consu l t a s , pa r ece r e s e re la tor ios sobre 
t r aba lhos de c o n s t r u c ç ã o . 

O g e r e n t e — E. Parada. 

ESPEC1A 
1 3 EM 

VINHO VERDE 
R U A D O S S A P A T E I R O S 

(Caixa d o c o r r e i o ) 

14 — R U A VELHA — 1 4 

c o u m 
O castel lo de Lucio era um pre-

texto. Cada car ta precisa para a cons-
t rucção , l inha de ser tomada a Adél ia , 
senhora de quas i todo o bara lho . 
Q u a n t o mais s e elevava o cas te l lo , 
mais t en tações l inha a menina de aba-
tel-o de um sopro , ou de r ruba l -o com 
a u n h a rosada , q u e d i s f a r ç a d a m e n t e 
br incava sobre a verde cober tu ra da 
mesa . 

Dando taes assal tos direi to á de-
feza , a mão de Lucio a n i m a v a - s e a 
in te rcep ta r nos lábios da menina o 
sopro des t ru ido r , a prender e con-
servar capt ivo o ded inho pér f ido , e 
finalmente a sent i r e s ses r áp idos to-
q u e s da cút is a s se t inada , que lhe s a -
biam como raios da polpa deliciosa 
do c a m b u c á . 

De vez em q u a n d o D . Luiza er -
gu ia - se do sofá e pene t rava no in te -
rior por uma porta la te ra l . Pouco de -
pois voltava t razendo informações a 
respe i to do es tado de Alice. 

T ranspo r t ada para casa nos b r a -
ços do pae , a men ina passara a lgu-
mas horas sem g r a v e a l t e ração , em-
bora muito aba t ida . Á ta rde porém 
dec l a r á r a - se febre com d o r e s lanci-
n a n t e s pelo corpo . O medico p r eve -

JOÃO RODRIGUES R R M U 
SUCCESSOR 

17—ADRO DE CIMA—20 
(ATRAZ D E S . BARTHOLOMEU) 

COIMBRA 
Armazém de fazendas de lã, seda e algodão 

Vendas por junto e a retalho 

^ g f l R A N D E sortido de corôas e houquels, fúnebres e de gala, 
U " vindos das principaes fabricas nacionaes e estrangeiras. 
Filas de faille, moiré, glacé e selim, em Iodas as côres e lar-

guras. 
Continúa a encarregar-se de funeraes completos, armações fúne-

bres, e trasladações, tanto nesta cidade como fóra. 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

Vaccina Suissa 
gy Qempre r ecen te e g a r a n t i d a . 

M Encon t r a - se na P h a r m a c i a 
— M. Naza re th & I rmão — Rua F e r -
re i ra B o r g e s , n . ° 1 5 5 . 

Cada tubo pelo cor re io , 5 0 0 r é i s . 

RELOJOARIA UNIVERSAL 
f d r n n d e so r t imento de relo-
UB gios de sala a pr inc ip ia r 

em ? # 1 0 0 ré i s . 
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PROFESSOR 
0presbytero Joaqu im dos 

San tos F igue i redo , ens ina 
p o r t u g u e z e f rancez no collegio do d r . 
Fabrício — rua do Corpo de D e u s , e 
lat im, em sua casa — rua Or i en -
tal de Mont ' a r ro io , n . ° 2 3 . 

Dá t ambém lições de f r ancez em 
casas pa r t i cu la re s . 

Pr incipiara as mat r icu las no dia 
1 de outubro . 

TINTURARIA IIE P. J . A. CAMBOURNAC 
IT, m a RAIRCRAM, 10 LISBOA M M . BENTO, W 

Correspondente em Coimbra 

Antonio José de Moura Basto, — R u a dos Sapateiros, 26 a 28 
O F F I C I N A A V A P O R D A R I B E I R A D O P A P E L 

E l T A U P A l t l A M E C I I A N I C A 

. . minge l ã , sêda , l inho e algodão era fio ou em tec idos , bem como fato 
I fe i to ou d e s m a n c h a d o . Limpa pelo p roces so p a r i s i e n s e : fato d e 

homem, ves t idos de s e n h o r a , de s ê d a , de lã, e t c . , sem se rem d e s m a n c h a d o s . 
Os a r t igos de lã , l impos por es t e p roces so não es tão s u j e i t o s a se rem depois 
a t acados pela t r aça . E s t a m p a r i a em sêda e lã. 

T i n t a s p a r a e s c r e v e r d e d iversas q u a l i d a d e s , r iva l i sando com 
as dos fab r i can te s i ng l ezes , a l l emães e f r a n c e z e s . P r e ç o s i n f e r i o r e s . 

nido á pr imei ra noticia do d e s a s t r e 
já es tava na f a z e n d a . Seu prognos t ico 
foi favoráve l . A men ina em vi r tude 
do aba lo porque passára e do longo 
r e s f r i a m e n t o , soffria de um accesso 
nevrá lg ico . Os ca lman tes rece i tados 
n ã o t a rda r i am a debe l la r o mal . 

— Está na m e s m a . Agora chega-
ram os remedios que o doutor man-
dou b u s c a r : d isse D . Luiza vol tando 
da alcova. 

— O barão devia t e r aqui uma 
botica s e m p r e bem so r t i da ! ponderou 
o conse lhe i ro . 

— O c o m m e n d a d o r , meu mar ido , 
t i n h a : acodiu D Alina. 

A porta do cor redor abr iu-se d a n d o 
passagem a D. Franc isca e seu filho. 
E s t e vinha mani fes tamente con t r a r i a -
d o ; a sua phisionomia e até seu passo 
o i n d i c a v a m . 

Depois de duas horas d e s o m n o ; 
q u e sua mãe não se an imou a in te r -
r o m p e r , Mário despe r t á ra á sombra 
d a s a rvo re s onde s e havia de i t ado . 
No pr imei ro momento admi rou - se de 
ver a mãe alli pe r to d ' e l l e ; mas logo 
p e r c e b e u vagamente o que se t inha 
pas sado , e com isso sat i fez a sua cu-
r ios idade . 

Vendo porém no rosto da senhora 
t raços de fadiga e afí l icção, Mamo fi-
cou de mau humor e con t r a r i ado . A ' 
vehemencia das car ic ias m a t e r n a s r e s -
pondeu apenas com um frio a b r a ç o . 

— A minha roupa ja es tá e n c b u t a ? 
p e r g u n t o u . 

Rened i c to t ivera t empo de t raze r 
outra roupa , e café para o m e n i n o 
tomar a p e n a s acordasse . Um fogo vivo 
a lém de conservar a q u e n t u r a da cha-
leira , de r r amava um doce ca lor sob re 
o men ino ad o rm ec i d o . 

Recolhidos á sua hab i tação , n e m 
a mãe , nem o filho t inham dese jos de 
tornar á Casa grande naque l le d ia . 
D. Francisca licára p ros tada com as 
e m o ç õ e s : Mário quer ia f u g i r á i m -
p e r t i n e n t e cu r ios idade dos hospedes 
do ba rão . R e p u g n a v a - l h e con ta r a sua 
acção a gente de quem não g o s t a v a . 
Todas as pessoas da a m i s a d e do r ico 
f azende i ro , incorr iam na an t ipa th i a do 
m e n i n o . 

(Continúa.) 

Im p r e s s o na Typogra» 
phia Operaria—Largo da 
Freiria, n.° 14, proximo Ã rua dos 

Sapateiros — COIMBRA. 


